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ARA  CANHÕES  E  TANKS ! 


ísVv  ■  :V 
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.•«TOE»!  Q| 
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Envio  imediato  e  direto  para  a  Rússia,  logo  que  seja  revogada  a  lei 
de  neutralidade- Apresentado  formalmente  o  pedido  a  respeito  -  De¬ 
clarações  do  secretário  Morgenthau-  Escassez  de  gasolina  de  aviação 


WASHINGTON,  26  *11.  P.)  _  Soube-se  que  o  go- 

verno  tenciona  solicitar  oo  Congresso  um  credito  de 
3.000.000.000  de  dollars,  afim  de  enviar  tanks  e  ca¬ 
nhões  para  a  Rússia. 

WASHINGTON,  26  IA.  P.  I  —  A  revogação  inte¬ 
gral  da  Lei  de  Neutralidade  foi  proposta  formalmente  ao 
Congresso,  no  Senado,  pelo  senador  McKeller,  democrota, 
do  Tennessee.  (Outro*  Iclr^riinin*  nu  terceira  páginH) 
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QUALQUER 


A  OFENSIVA  BRITANICA  NA  AFRICA 


•200.000  soldados  aliados  concenlrados  nas  ime= 
diações  do  Canal  de  Suez  —  0  exercito  do  Nilo 
contaria  com  800.000  homens  —  Considerá¬ 
veis  movimentos  de  tropas 

VICHY,  26  (U.  P.l  —  Di- 1  Suex.  Julgo  -se  que  há  pelo 
xcm  os  observadores  locais  menos  200.000  soldados 
que  o  grosso  dos  exércitos  oliados  no  Egito  prontos  paro 
britânicos  na  África  do  Nor-  entrar  cm  acão  a  qualquer 
te  está  concentrado  nas  momento, 
imediações  do  Conol  de  (Outra»  telegramas  _na  3*  pagln») 
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Anuncia-se,  em  Santiago,  que  o  chan 
celer  brasileiro  irá  ao  Chile,  en 
novembro  • - 

SANTIAGO.  26  (A.  P.)  -  Anun-  I  HVINftFf  NA  Dt  I  F 

cia-»»  oficialmente  que  o  Sr.  Os-  U  1  1  1  *'*  1  L 

waldo  Aranha,  ministro  da»  Ro-  f  irífl  111100  1 

laçõe»  Exteriores  do  Braeil.  vi»i-  l)Al  AO  ItI  NNA 


funcionário*  ri 


1’rcfeUttrn  nu  palcp,  «xuiirrlandn  »  v«x  para  en  Irrgnrem 
préstimos 


A  afluência  aos  “guichets”  da  Caixa  Reguladora  de 
Empréstimos  da  Prefeitura  —  Prorrogado  o  expe- 

diante  até  a  noite 


iegulando  o  trânsito 

de  veículos,  pedestres  e  animais 


A  Cui.Mi  Reguladora  de  Biít- 
peéatiliiUN  ilii  Tirfrilura  iln  Dis- 
Irilti  Pedrru I.  dc  acordo  onuj 
fnslriii-õr*  rilrrlus  do  prefeito 
IleitritRIr  Dodsvvorllt,  inlclnii,  nn. 
iim.  <i  rcerlHnirnlo  dos  pedida 
de  eniprcsliini»  duv  funcionário». 
Mills  de  cinco  mH  I  iiiiCÍnMnriiTS 
roiiipiimerum  aos  "líuirliels*’  rl« 
(!.  It.  K..  iipi-midlando-sc  da 
nnvti  legislitçwo.  r|»r  foriillrt  os 
iidiiiiitiiimnlMs  mrdl.-intc  tlcvvon- 
tus  Hf  48  piTsInçórs. 

V  "lildlii"  r.lroiliii-sc  |iclo3 
dois  pálios  do  palácio  da  Pjrfni- 
Ittrn.  M-rpcoifiindo  pelos  áreas  o 
corredores,  e  no  <|iie  piirrie,  foi 
limo  rlus  imiiorrs  formadas  iilti» 
matnimlr  em  rrtiartfgnr*  públi¬ 
cas.  O  rvprillriile  Ha  Caixa  Rc* 
guiadora  prolongou-se  até  ,1  nni» 
Ir  para  <|lie  fossem  aleiiilirins  oí 
sr rv eiit iinrios  presentes. 


Todo  o  Hawaii 
tremeu 


l‘assui;elfoH  du  "<  'nliu  de  llun  Esperiuua  i|iie  mio  piule -rio  ilivirntltarrar 


SANDWICH 


ti  uTiifíro  rlf  linlxo  <>  nu  vo  fípo  de  plncn  clinnlcirn,  pnra  r 

í  "|.'i""vp|.  pnrliriilnrrs.  ilc  nlnmel  e  de  rnrgn.  no  Distrito  Tc-  I.UNDItliS.  'ill  i  II .  i  —  fni  vrn-  lem  a  sen  rredilo  ntlilll  menus  ilr 

•r  H  nniiladn  peto  Código  de  Trânsito,  ontem  promulgaria  pelo  (lírio  paro  o  ltnis.ll  o  celebre  ca-  II)  vitórias.  Alem  ilu  tlraiiili' 

nro.idenlp  rln  ítepúhllrn,  n  nutri  gráfico  r  do  noro  tipo  de  pia-  rniiliiin  "Siiiidvvirli”  vencedor  do  I  1'ríinin  Snlul  l.cgrr.  venceu  nin- 

''  troírirn  |iarn  nulomovei*  purjieotares.  de  aluguel  e  de  ear-  clássico  “Sjilhl  l.eger"  de  ltKll.jdii  a  peovn  "Iving  Kdworil ”  poro 
.  5:1  laiiilieni  do  Dia  rito  federal  pertencente  o  loeil  Roseliéej4.  nniniais  de  Ires  oitos,  coiii|iiis- 

W  “'t*t*'**'*******44**444**44"**4***'*444444444— 444444  "Sandwich".  i|Me  f  fillin  deilumbi  o  prémio  de  3. mm  libra- 

NOVA  YORK,  26  I U.  P.'  cio  Estado  Moior  alemão  j„-  "Ssinsnvlnn".  vencedor  do  Dcrliy  ,  poru  o  sen  proprielório  r  nitiis 

..  >  i  I  .  j  !  de  mt,  e  "Wnffles"  coiii|ilisloii  t:irde  o  “(iliester  Vasr"  ile  l.liltá 

Umo  transmissão  alemã  t0rman<10  que  leste  ai- i  pur»  lortl  Itnseiicr.v  seu  prhncirn  j  jibrus  (K  descendentes  de  "Soo- 

Kiev  forom  aprisionados  ...  Iixlto  nas  prova'  rl.issieus.  Ad-  tlvvieh"  levuoloiom  ern  préniios 

-optado  nesto  cidodc  repro-  47?  000  riiccnt  rnlhidnv  <sm  1  i|Ull*Wii  lios  lo  lOosos  leilóes  dc  jilè  agora,  a  inipoelóiicio  de  d  I  lã 

du.  llm  ,  .  ,  «-uimuos  em  ^ |.,  apr„xi- 1  lllieps  on  scjilin  crivo  de  I  . . 

*  um  comunicado  especial  umo  armadilha  gigantesca. .  „,.,.lo  th  3«n  cmtos  "Somlwiclt"  l  eonlus. 
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l.oiii  ,H,li  possogcims.  MJ  Hos 

lltniis  ilcsllooiltis  it  esl.i  ea|Hl.il, 
loriiinmlo  verdadeiro  Italiel  dc  i.i- 
c.is  r  llllglios.  clicpop  oo  lonic  Hc 
■miem  ao  lliu  o  mi  viu  rsponliol 
"f.alio  dc  Una  fspcioiM,'a”.  o  <|iial. 
após  a  visll.i  porlitõri.i  reRUIaliHir 
lar  He  niiiis  dc  «  lioras.  olroc  o 
oo  róis  Ho  Rr.icn  Mono  \  inoír 
ito  dos  i|lic  por  ele  violov.im  e..> 
consllloido  de  refugiados  ilr  giuT- 
r.i.  havendo  nniilos  íiiHgninles 
toiiilicm 

Mais  iiccniiioil.i  ipic  dos  vivi  ■ 
oiileiinris  em  ipic  ortlii  loruit.  ■ 
bollmnlio  a  loll»  dc  c.  iiluHo  ■ 
bordo.  |tniv«H'.imiii  rcrt.iiiuvr 
ilus  possogciriis.  os  Htiais  riiehiaoi 
o  ar  dc  ipicixos  Mus  móis  Hhir* 
••■o,  idiomas  Durante  o  viagem, 
iltssa  ve/.  Irglstrorniii-se  livs 
■  tliliis.  um  ilus  tpi.ils  de  nino  cri- 
.niç.1,  sendo  iis  corpos  alicndos  ,i,. 
Ili.ll' 

Mais  passageiros  do 
••Alsina” 

K  i  t  I  r.«n >:i I  l.nil  k*tt  t  ^imnliMl 
'irruiit  i  vii  .i  ilr  •**  im  . 

»l«i  “Alviim”.  it.um  1'r.ihi'ó  *|Ur. 

vttriMj  M*  (id-N.imlo  o 


O  Gabinete  argentino 

estudou  a  situação  internacional 


TAPARAM  A  BRECHA 

em  violentíssimo  contra-ataque 


Não  foram  discutidos  os  recentes  acoiitccimen 
tos  de  ordem  interna  —  Exonerado  o  comandan 
lc  da  Aviação  Militar 

III  fStis 


cipalntenlr  a  mu  influencia  na 
Argentina 

li  presldmle  H.isllllo  drclufjii 
in  reunião  i|iie,  a  ilcspcilo  da  ali- 
Imle  ui  clilcc  <l.i  situação,  enviará 
ao  ( .ongrrss..  uma  uinisngen»  |’f- 
illnil"  a  aprovavi"  Hc  dhrr  .  s 
iiiedidiiK  cspcelalnicntc  i  relativa 
:i  cviinpia  de  tw*ins  loi-ri:"''" 
estr.ineiii  >- 

Ktulros  lrlrur«ms<  na  3'  pagiuaij 


■da  desesperada  pela  posse  dc  Lcningrado 
\s  ultimas  noticias  dc  nmbos  os  lados 

I  I*  I  \i|-  t;.i  .  .1 1**191.1  •  ••  i  tutu 


il<*  Mi»i*ou  inforijiH  rjur  um  violrit- 
ti^Nlmo  L'oittni*uüu|iu*  líipoii 

;i  Im  clia  nlirrl»  prlns  :*lcmõc% 
ilrlr^v  rir  l.ruilipi  ík|m 

(flUTKOS  TKLKMIAMAS  NA 
rnKCEIK A  l'A(ílNA| 


ininlsl ri»',  afim  ilr  r^hnl.n  a 
lu:»vüu  inUrii.itimiAl  A  trutn.t' 
lerniin.ui  á\  I9,;iu 

K*» » ;ft m  rlistutiil  •  I •  •{.» v  ri*  iv 
ivLflhox  a  Mliiaçá".  |*nu- 


Taparam  a  brecha 

niscui ,  :*ií  i  .  i‘.i  —  .t  i 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  26  de  setembro  de  1941 


Armar-se  até  os  dentes 


IntereesantiMtm**  o*  rtlatonoa  ,  wcnioo*  a. 

educação  —  O  dlrotor  do  Dopartomonté  d*  «du- 
caçAo  Primária  da  Prafaltura  alogla  a  atividade 
de  seus  auxiliares  nos  colégios  particulares 

no.»tiinnicl  que  as  nulo. 


tm  anui»  i 
ridatlos  nos  possam  emprestai. 

folio,  o  jreooBihoidmenlo  do  <er- 
iohh  ou,  que  devemos  lutar.  eu» 
Miilslád*  a  Confiatiça  daquele;  que 
lirioiu  sor  nossos _  colaboradores 
i  i,  nbra  dc  educação  nncion.il.  lc- 
iciiio»  vencido  a  primeira  elapii. 

Uvanlantlu  ns  problemas,  insi¬ 
nuando  a»  soluções.  corrigindo  la- 
HiaS.  coricortílino  rom  a  nossa  as¬ 
sistência  para  o  progresso  desse", 
rducandárins.  defenderemos  a  c«  i- 
nuçu,  csliAiuUodo.  «o  mesmo  lem- 
pti.  a  iniclilllvn  parlicuUr. 

Para  Isso.  tris  coisas  são  ne¬ 
cessária*:  lato.  força  moral  c... 
tempo."  i Técnico  de  educnçAn 
.lullola  Pinheiro  Pereira  da 
Cunhai.  1 

VI I  —  Os  lecnicos  de  ctlUCâçaii 
«prcsénlaram  um  e.studo  rnirni- 
cioso  sohrc  cada  eslabéleclmento 
rio  ensino,  c  cu  iné  slnln  iison- 
geado  com  o»  rcsullados  qblido*. 
pol*  não  podiam  sír  melhores,  t: 
um  trabalho  dc  animação  ruiiia 
Sianle. 

VIU  -—  Dentre  as  1.1  cstabeU- 
cimcnlos.  apenas  a  Escola  Morei¬ 
ra  deixou  a  desejar,  por  falta  de 
i ecursos.  porem  a  léunlca  encon¬ 
trou  colaboração  é  boa  vontade 
da  parle  da  diretora  c  assim  us 
melhorando  aos 


DR.  RUBEM  SILVA 

7  de  Setembro,  —  T.  22-03611 
PIOtlTlftlA.  geliel i  Ite*  relirlde*  t 
estado»  inflamaló/lii»  Ha  boca 


Teria  sido  desco 
berto  petróleo 
em  Estrela,  Rio 
Grande  do  Sul 


Homi  do.*  1'erdof 
nome  ou  nnles.  ps/ 
sei  COIIW  rn/é  r  i 
se  habitua  só, n 
do  mar 

Paru  hiilo  I oi  ' 
teilorn  inol  liunio 
hm  ilo  Portos  *  m  » 
/ fllf*".  MOTO  lunn 
alguns  niMiroa  e*,.o 
billex'  poro  <»  /, i,.* 
ilillio. 

Nos  portos  des/ 
ilitipéit  preso 
trile  e  o  tiord o  trf.t 

•  nlr  ilefeihlet ido 

cs, d  o  rrmedio 


POItTO  ALKtiHK.  28  f  Serviço 
especial  de  A  NOlTKi  —  Noilcíii 
procedente  dc  Estrela  ri  Ir  terem 
os  trabalhadores  tia  Silb-Prcfel- 
lurii  do  .V  distrito  notado.  qniin- 
ilo  procediam  a  escavações  uura 
abciTurii  ite  uma  rua.  tpir  se  1 1 c s - 
prendia  dc  certa  ipiunlida.lc  (lc 
argila  um  ilielro  ilr  qiléròzenc, 
no  mesmo  tempo  que  peiveiicrani 
nes*ii  argila  uiim  coloraçãi»  cn- 
nutrrislicii  da  existência  de  pe¬ 
tróleo  no  local.  I*rh«i  seguindo  un* 
e-.cai ações  dcscutirirpin  us  operá¬ 
rios  um  trecho  de  terra  contra, 
facilmente  inflamavrl.  eonforinc 
riiiiiprnuirnm  nlHumas  explo-òes 
]nir  eles  prinocailns  pelas  chamas 
.  duravam  nl- 


eondlçõcs  são 
pouco*.  . 

VIIli  —  A  lécnien  Julicta  Pi¬ 
nheiro  Pereira  da  Cunha  trouxn 
no  conhecimento  deslc  Departa- 
meolo  o  desejo  dc  prestar  uma 
homenagem  à  professora  l'.vs ugr- 
II na  I.assauce  Fremi.  do  Ateneu 
(luabahkfa,  cuja  ficha  foi  ane¬ 
xada  ao  sé ii  relalúrln  f.  utim 
professora  que  há  ciuqucnl.i  r 
ei  íleo  anos  se  dedica  ao  ntagis- 
lérlo  particular  e  almlu  Irnba 
lha  eum  enlusiasiTio.  demonstran¬ 
do  pela  criança  ura  grande  cari¬ 
nho  c  a  mais  perfcHn  comprem- 
sai».  Resolvo.  poM,  rlofiíar  n» 
ífvnngellnn  l.nsiancr  Premi  pe¬ 
io*  lions  serviços  preslados  .i 
causa  dn  cduéHçàu. 

IX i  —  As  sugestões  apresenta¬ 
das  sáú  n*  seguintes: 

I1  Ijuc  nSo  se  conceda  registro 
a  colégios  classificados  i»>  gru- 
pu  para  a  melhoria  d"  rendi¬ 
mento  escolar: 

2*  Que- se  realizem  seniegtral- 
mciiie'  us  exartiís'  de  habilita- 

ívão:  _  „  .......  .... 


de  fósforo*,  e  <,llr 
guns  minutos. 

,\<  ríferjilns  escavaçúe*  rsláo 
sendo  feitas  em  zunn  piintniios*. 
hniendo  nm  córrego  onde  n»  mi- 
niiiis  recusimi  tumur  ágUM.  devi¬ 
do  tm  clielr»  de  que  a  mesma  é 
impregniidn 

j-nraiii  colhidos  elemenln*  para 
us  eompelrnlcí  exames  de  Inbu- 
i  atóiirt. 


mento  das  Órfãs  <•  Desinibi  Is  de 
Santa  leresii  e  an/t)rfiinalo  dn  IV- 
i|Uena  t.iur.ula 

IV  —  leinibindii  o  nno  ile  Ira- 
liullio,  chegaram  os  técnicos  A 

lunclusrio  de  ipie  a  fiscalização 
das  ccoliis  pnrttculare*  é  tirita 
deileadisslma.  em  t|uè  o  lalor 
pessoal  inflnc  grandemenlc  pai» 

M  poder  chegar  ao  fim  nlmrjndo 
ilrssu  obra  de  persuasão  c  rat»- 
(pieso  ediicneíóiiiil. 

\'  —  Ouiinto  nos  rêlHlórwJ. 
nprrsenladuí.  separadamente  pe¬ 
to*  técnico*  dê  ediicaçãó.  bifllnri.V 
transrrcter  deleA  alguns  tópicos, 
para  me  sentir  deiolirlíado  dc  fa- 
rer  qnalnuer  eOmciitãrto  elnjtloso.  > 
diante  da  altn  compreensão  que  | 
tiveram  riu  cumprimento  de  seu 
deveres, " 

Ei-los:  ^  • 

t.-  “  Inleiiiliiiéiilé.  dei  o  diiér- 
vos  ipié  esse  eniltncto  com  o  p» 
i  inaniu  cultural,  biisliiniè  nrtilen- 
I  jiIo  do  ensino  iiarlletlhr.  InevHii- 
v.lmente  (tonslilnido  de  ritiiulnSn- 
cln*  e  ilcpressiies  fnrtlssimas.  foi- 
me  nllumente  proveltuso.  I.eiou- 
me  A  cousidernçiln  dc  nspertus 
rthiraelonnl*  iiiivn»  ao  meu  tiro- 
rllilii  de  professora  pflhllcn  *  2 
afirmação  de  algun*  pnnln»  de 
lista  já  anlrriormeitle  sentidos  c 
delineados  c  MUe.  agora,  esv.l  ev* 

I  rrtrmda  niiiis  ntiiphi  'elo  rmu 
'  pietnr  e  reforçar.  —  iTéenlro  lie 
I  edilriiçAo  .Iiiiury  Stlvelrnt". 

I'  "Depois  dc  observar  aleulip 
'  iiienie  ns  nllVldildes  ilcscni alviiln» 
nos  colégios  iiarlhulnrr*.  em  dl- 
ferWIles  /onas  —  II)1'  c  1^  distrito, 
(duruciuiinl*  —  r  ns  várias  t cl*  • 
detida»  que  nelas  se  esboçam,  é 
«pie  pude  alcançar,  em  lodo  n  pie- 
i  tiltude.  a  slgiilflrnçào  do  Iralw- 
lliii  ipte  a  nó*  —  técnicos  dc  rdu- 
niÇHo  —  tncumbe  renll/.ar  em  prol 
d.i  rducuçAn  nacional:  coordenar 
todas  a*  nliildudrs.  dirigir  todas 
:■*  tendências  para  ns  olijetlvo* 
i|Ue  o  Estado  Novo  colocóii  á 
I rente  de  seu  programo  educado- 
i  ,h  I  —  Niidimalisinn  —  Saude  — 
irnlinlltn  -  .  como  forças  vlluts 
que  cumpre  desenvolver  para  a 


trucidados  no 
deserto  ! 

E  UM  IMENSO 
RASTRO  DE 
SANGUE  NAS 
AREIAS 
ARDENTES 


‘  ;p  Ijuc  *é  Taça  distribuição  do  ] 
prdgrama  oficial; 

I'  One  se  torne  obrigatória  a 
ficha  de  matricula  dós  aluno}: 

5'  tjue  sejam  adoptadns  ns  li¬ 
vros  aprovados  oficial niénl e : 

Qub  sé  promovam  nflcia!- 
inenle  reuniões  dos  técnico*  par.i 
r, u c  sejam  ICocãda*  idéias  sóltre 
o  trgliallio  o  seu  mêlhor  rendi- 
mento:  , 

7‘  tjue  sejam  obrigatória'  ns 
proí as  escrita,  dc  promoção,  r 
crtvlmlo  RU.H  rc5pcvllvoj  Hí^lrllus 
edticaclortall  o  teor  ile  todas 
nquclas  <|uc  (orem  rcnli/adas  dtl- 
rnntc  o  nne  letivo! 

8*  UUe  lienlltim  regi, Iro  sei-i 
concedido  ás  escolas,  sem  n  '|pl* 
ii Ih ii  dn*  autoridades  inliüária<. 
çobre  ns  comilçiics  do  prédio  t 
nparelharoctitn  c, rolar: 

n*  Ijuc  *e.la  fcllu  o  exnmr  tm- 
dito  periódico  dn,  crlaiiçns  c  dc 
tudo  o  pcssual  que  ia!  lidar  com 
fl*«,  princlpalincnte  i|unml<>  *r 
tratar  dc  lliterUato,  ou  ricota*, 
dr  qualquer  tipo,  que  funcionem 
»a,  rcstdtfucl»,  dos  dirigentes; 

lo*  IJur.  a  titulo  tlr  rmcrgêll- 
;  cia,  o,  colégios  que  nflo  dispuse¬ 
rem  de  pãleos  paru  ginástica  utl- 
llíeni.  par»  esse  fim.  os  píitcos 
da  Prefeitura,  mui*  próximo*.  so>i 
'  o  controle  das  professoras  do. 

las»!- 


^  tào  todas  d?  longvt 
alcance  as  enormes  Itnv 
tea  colocadas  em  frenttj 
àa  vitrines  do  Pavilhi<Ú« 
para  que  o  público  v«}á 
bem,  como  é  possível 
diminuir  preços  numil 
época  em  que  tude 
CUSta  caro.  Achn-ae  arr 
distribuição  pela  cide* 
da,  conflrmrndo  **ta 
oferta  sensacloiiAl,  a 
ilustrado  do 


'|E‘COS  «Novidades 

■Nws- -jy-...^HK>sMaMaaBMaMaaBMu.  -— 


rpconalilue.  catii 
iluslpcçuca  iui|irc*sioiiantc: 

Em  todos  os 
jornaleiros, 

o  8.  NUMERO  de 
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COMIATI  Á  MALÁRIA  —  0  ga*«,no,  gnteupade.  vliiamintc, 
ca»,»»  candiç6*t  da  tawda  da  pai»,  tam  Inlansltlcado  am  larga  eteala 
•)(eámhat«  à  malária,  a  fe, rival  andamla  pua  anela  algumai  raglóas  do 
Irjiill,  saj*  tam  a  dlitribulçlo  da  madláamanlai.  eomo  a  atabrliMT  á" 
qeiirlM  •  ir  plaimoguinlna.  vaja  llwpandi  «une»  dágua,  »a|a  diitribuiHdó 
ptafxes  larvêfago»  a  «arda  da  êarii  a  ólaai  tarricld.i,  A  aluaçto  do  Ser¬ 
viço  Nacional  de  Malária,  crildft  aipecialmertte  para  dar  comboie  a 
cm  flagelo  dn  populações  rurlis  braiiloira»,  i»  oitrceu  ultim.mcntc, 
com  aipacialidado.  no,  Eitido»  do  Pará.  Mjranháo,  Plaui.  Piraiba.  Per¬ 
nambuco,  Atigeai,  Sargipa,  Ria  da  lanalro,  Minas,  Paraná.  Sinta  Cata¬ 
rina,  Rio  Cranda  do  Sul.  Colat  a  Oiltrlta  Federal,  beneficiando  não  iõ 
detona:  do  milharei  da  enfermai,  como.  ainda,  prevenindo  contra  a 
malária  ai  populsçbei  tãr.  A  obra  rtelliada,  nasie  particular,  pelo  go¬ 
verno.  é  realmente  notável,  vobrefude  quando  ,c  encare  o  fato  de  que 
não  >e  trata  de  medida»  transitórias,  ma»  de  um  lerviço  sanitário  perma¬ 
nente,  cuja  ação  te  Intemifieará  cada  «ea  mtlv  no  futuro, 

AS 

A  "CASTANHA  DC  SURRO"  —  Sagundo  acaba  de  icr  divulgado. 
a>  eaperiéneias  do  Fomente  Agricola  do  Maranhão  concluiram  que  o 
fruto  de  uma  árvore  nativa  daquele  Estado,  chamado  "earampara"  ou 
“eoitjnha  de  burro",  predua  um  óleo  que  pode  ,er  empregado  eomo 
sucedâneo  perfdlfo  do  óleo  de  tung,  da  alticici  a  da  linhaça.  0  novo 
produto  começou,  daide  logo,  a  aar  «iplarado  Induilrlalmonte,  com 
grande  èalto.  aeroseantam  aquela»  informaçõa».  li  prociio.  porem,  que 
o  Femonto  Agricola  do  Maranhão  eduqua  o  povo  no»  principio»  da  ra- 
clonallaagio  da  produção,  começando  por  inteniillcar  o  plantio  d«,»a 
árvore,  ia,  da  fato.  apraienla  rendimento  aconòmico  o  oleo  produildo 
pola»  »ua»  samenloi.  Com  oxai  riquoiai  nativa»,  e  que  am  geral  acon 
tace  é  a  eaplorição  daiordanada  da»  rtierva»  extilanla».  tem  que  se 
cuide  do  plantio  de  neva»  árvore»,  indi»pan»av«i»  ae  Inereminto  da  p»o 
dução.  Só  agora  e»ti  »endo  feito  o  plantio  da  oiticica,  no  Ceará,  l,»o 
meitno  porque  firma,  nortOamericana».  qua  não  trabalham  «anão  com 
determinada  quota  da  produção,  roiolvaram  feii  la  por  conta  própria. 
I  a  carnaúba  t  I  o  ouricuri?  C  o  timbó  ?  Tudo  i»»o  ropratenta  valor 
oxpertavel  Imediato,  riquotai  a  daienvolvar.  Sabe-se  qua,  plantando,  dá. 
E  por  que  não  :e  cuida,  deide  |ã.  da  elevar  a  economia  do»  C,tado»  de 
N»,r<  ram  •  dèienvolvlmenlo  de»»a,  riquiiai  ?  0  "Dia  da  Árvore",  na» 


Prof.  Maurício  de  Medeiros 

Otiiivcs.  7-ú'.  De  3  h.  »»  Dii:'"< 

I*  ve*  OUf.  ilciriiis  T"T .  1  22-cH5 


DÁ  NOITE 
PARÁ  0  DIA 


A  esquadra  nipô 
nica  e  o  pacto 
tríplice 


Igreja  Evangélica* 
Brasileira 


II*  Quê  seja  feita  nora  ç 
riçnçáü  do»  cslabf (eclmcnlii'  , 
i-rltieução  cm  1'ntnhlmtvã»  vuitr  11 1 
srvvtçó  méillçô,  parn  cxi-lusSii  dos 
(|iip  sejam  de  lodo  liitiçcllnvêi»; 

12“  Qttt!  sc  exijam  flHio*  no*  I 
cçlabclecbncnlos  onde  não  houver 
imlnliiçõcs  de  brhrdoitfos: 

tl!‘  Que  Imjit  inscrição  per- 
manrlile  pM rát  ctiline»  de  iriolf'- 
eor  pttvl li-kilM r.  que  imderá  treto- 
naar  tnídlaitlê  apresentação  do  ta¬ 
lão  de  protocolo,  çiiquiittt.»  jiá" , 
prestai-  exame; 

jf*  Que  sejam  r.rgniii/a dn-  eur*j 
so.»  de  apêrfeiçomnento  piira  gari.-  ] 
Icssiire»  de  enléghi*  iiarlieulnres j 
e  enndidnlos  n  esses  «arg<».  em  -  j 
so»  que  deverão  sei  ministrado 
por  têenleo»  de  ediinição; 

U, •  Dtte  sejuili  nrgaut/itdos  mirv 
tlonálTüs  sohrc  u»  Jluo»  adula- 
dn*; 

Ui*  Que.  relativmnenle  »"  »r- 
llgn  Kit  da  Ciinstlluiçãp.  sejáin 
mlnlndo»  o*  qnesllunárlo*  iiropo' 
to*  e  irdigldbs  pela  térolc.i  de 
edurnçào  professora  .IuIIcIh  1*i- 
nhctni  Fcrelru  d»  (  unha  i  pe In 
rnesmit  apreseulados  em  seu  rota¬ 
tório. 

X  —  Assim,  apraz-me  de  mudo 
especial ; 

a)  eneomiar  n  téi-nlen  de  edu¬ 
cação.  professur  Adalberto  Alses 
Miirliado.  por  seu  Interessante  rc- 
litórln,  em  que  irreferenicmonu- 
st  atrie  nos  aspectos  eduçnçio- 
ilíil*  rlus  f»colas  pilinárliis  do  -eu 
setor,  no  loeunie  «o  elilnmo.  ao- 
trabalhos  manuais  o  h  rduearão 
flsleii ; 

h  ■  gal  ar  a  técnica  de  educação, 
professora  Marlnn  Itllielr»  t.o 
i-liiibu ba.  por  ieu  ótimo  i-elatórlo. 
cm  rjur  eitdenela.  mais  uniu  ice.  a 
sitn  superior  formação  de  cdiirii- 
dorn.  patente  prlnclpulmeote  uns 
sugeidões  que  apresenta; 
ei  lou» a r  a  téenieii  de  eduração. 

■  orolessora  Juvaei  Sllielra.  por  -cu 
brilhante  relatório,  em  que  iiti- 
preísiona,  de  inicio,  n  método 
exemplar,  n  que  llie  permitiu  nli 
ler  uma  perfeita  unidade  do  ron- 
I  junto,  scntihiudo  com  segurança 
!  e  eieiaçãn  os  palpitantes  assunto- 
rdiieiielonais.  que  a  sua  proMclen- 
'  è  utilidade  pótle  surpreender  e 
registrar  no  ambiente  primário 
pari  leu  lar: 

ri  i  elogiar  o  léctilea  rle  eduração. 
profíssora  .lulle',i  flnhelrn  Pe¬ 
reiro  dn  (liinha.  p-  seu  masnltleo 
rehdórin.  em  que  »r  releia  a  soa 
i  pereUciente  eapueldadc  de  nlt-n- 
i  ler  aos  aspectos  mal'  nnlnieis  do 
meio  prlinirio  pnrllcrlar.  xugeriu- 
1  du  medidas  adequada»  e  ,-iore--ii- 
Lntido  modelo*  de  queslioii.irios. 
<|Ue  bem.  e  niiida.  ate. tam  as  »uu; 
pieóominantrs  lietude*  dc  educa- 
iurr  culta  c  capaz". 


liliiii  “lirxiiinihi" 

I  pro/M/srio  dm,  iieie  roso  »mr- 
liihi  cm  IJtbiiii  am  o  ulrh  Nitriu  ( 
llruzim.  fiild  imlcin.  uqtil,  ilo  pr- 
lifin  ,lo, %  l  oif ohm  nrraos  mi*  cai • 
ih>  dc  Ireulrii  i-  rniilel  lima  ««'•• 
ilolil  mais  iicllui  que  o  tuua, 
lenho  /lo/c  mitra  hintiirhl,  ninn 
/>.*/)  ntlleiiliciilmlf  qilifllllitlii. 
í  Pilhe  p',,c,,/esi.«:  ilizer  que  é  au- 
Irolic o  o  coso  que  *r  ,'«!  imutur 
roslll mo  sa  /«'*.«,',„!<  tfrnwrmhi-  ! 
mui  qioiiie  seni/ire  o  nnnlnlu  uío, 
Icm  qtmo  iiciiiiiimn.  1  /os.  t»iu  am- 
mi j, i/o  que  o  coxo  iilltnl  ptule  fazer  ' 
rir  oi i  tlinrnr,  niilifeiciiteniriile. 

I  rrlm-se  o  pitrétt/ex/»'. 

I  oi  no  " luniilcie"  ile  loiiii  re 
rixlo  no  Itrcrelii  lloolo  llllio  retia 
roí  que  um  pau  il  ilqtiu.  iiiniba-  i 
Icitlolii  a  fiizriiilo  "s.s  ,  opro  l  i- 
im/ini-.xe  'ilo  "riiitiprie"  tm  nm 
nieiilii  eto  i/ite  este  se  fireiinrutio 
oi  riulrr  o  rinUI  to 
—  Mihluifo.  Iiimiemzluloi.  nó- 
'elietine  lirrlo.  qlle  i>.  ,>epn  fugi i 
,/,:/,!  i,  "i-nitipére".  oliiiiimtu  d, 
eorgo  ite  iilrual  que  o  bebcilo  leio  i 
:  ia . 

I  ihio  u  beliedu  a  olor  /',  F  . 
loiinilitrlbiltlin  nu  i‘pnen  pela  suo 
ri,  o, i/ii, iro  rnillirliluilet  l‘  /'  . 
Inqo  a  o*  eriso/o,*.  ,«',iioi/  em  llrtii 
/,„,..  o  rfeilo  poxxiorl  iluquftn  j 
lohiilo:  r  ptlii  o  v/f/mçiln  ,oe- 1 
,.:,/„)/  em  xrqtei/o  o  stiu  "/ir.ii* 
lotilti  “ .  I 

4„*  leigos  em  riiituix  ile  hosti- 
ilores  ,  leoo  ripllror  que  "beii-\ 
lioilu “  r  o  "Irar  que  n  eOlnlrn  ! 
orionio  puiu  er lio  opoilunhlmle, 
«s  iiriiltn*  lha  próprios  colegas: 
'.  Moinile  o  joqo.qir  ,.  ettstlli i  pero / 
e  no  primeira  reprrsrnlitçàn,  foz 
o  roiso  ni,  d/r  i  fra.se,  arrunean- 
tio  „  garqitl hinht  ilo  plalfia  e  ate 
los  f.rttpri o*  o t listas  que,  com 
ele  crmlrueenoUi ■ 

.1  s.s, '/ii.  somente  ò  fillinnt  boro, 

/'.  trcomcmloii  «o  "compele  ' 
,ioe  riscasse  «  fúsfufo  e  lhe  ehr- 
[risse  o  chamo  perlo  ilo  loiro. 

—  I  o, 'r*  nu  perl  lenho  uma 
heiigiiilo'  ilóqill!  —  apiqmi,  br- 
lisi  onilo  o  ponto  »/i,  orelha. 

O  roleipt  mio  enirmi  em  mi/o- 
f, onie *  i-  mi  moiiienlo  ,lo  cepo 
e.ieriihm  o  r,i„i/i/,lodo :  oo  ilizer 
„  ftose  d"  papei,  iipiotiniaU  o 
I  losforo  oreso  ,lo  ctipil  do 
|  "cliiiim  . 

/  oi  qrumle  rhirão  rclniiiprjon 
«o  meio  luz  ilo  pola,  Alguns  et- 
,ii'i-/ni/i,ies  i lo  pinte io  eiqtiermii- 
m  oxsllshlihr  .t.<  golerios  gnrqn 
I  llioriiiii,  enquanto  o  ébrio,  rninini- 
'  leiuilr.  riil  i co  prlo  aiio  litots 
pióiiliio,  poro  rollor  do,  o  pouco 
lo,/ 1  ,i  ,o;o  i  ch;  ilhoole  hiiohii. 

|  xoiln  ile  cosetino 
tjue  oanlreti -i ' 
l,.e,ni-  -•  s/i. -  /'  /  ritrhe.rn  o 

;  lo.cn  d  '  q  isnUlol,  que  sopro  o 
‘Otilio  o  ihsiiiio  * lo  fósforo,  f.ra  o 
‘  /ié.i  i-ío./o  .  l  ie  eslnrn  comieto  - 
,1  o  dr  ijiii-  -ií  o-  inflamariam  os 
lorlictilas  oiois  ilistanlcs  ifo  li • 

I  ui, . . /o i*.  .i»si„i,  o  chama  mis 

i  lhe  atingiria  •»  rosto 

Nos  /■  /  foi  nbxntpuin  dl  que- 
,  lo  ioqtiiuuhtile .-  maior  qu’ 
i  v/o  /o,  o  seu  heroísmo;  parque 
|  i. ,i  -  o  i-in,  queimo, lo.  *„/)«, lomlo 
dure*  /oi.- -iirii.ii,.».  /'  r  repre- 
enloo  «.  i/mo*  xe.ssòex,  e  só  na 
’■  t ho  seguinte  f s,  tratai  as  gnei. 

Iniailiitn,  reerhhlas  no  campa  ,lr. 

■  I  piiiolha. 

. ,  nn.tr, ,( 


.irSIlt.U,  s.  P/mlo  (Serviço 
cspeclni  de  A  NDITIii  —  Vinil  i 
Irab.ilhiudo.  liã  nlgtim  tempo,  na 
cbúcaea  localiradu  á  Ponte  dc 
taiinpinas  tlc  pr  nrieilade  da  liu- 
i.i  D  F.iulTui  l.ieerdit.  o  trali.i- 
Ihiidur  llnil  bnrbu.su,  casado. 

I)  Einllla  deu  ordem  ao  seu 
cnipregado  pam  retirar  r  enro¬ 
lar  os  fios  que  s,-  rncoTitruvam 
iillili!i  grande  pluntliçno  dc  uui 
em  nliundiniii.  A'*lHt  pr  eedeu 
iturlioM.  mus  uma  ve/,  retlradu  o 
matéria I.  e  Milumtlu  au-eiitr  da 
cidade  a  |ii-,i|irtrlãrlii.  vendeu  lo¬ 
do  o  lio  coiiiii  *c  fura  seu  ao  Ki- 
viador-pr-  prietãrio.  iintuiiil  de 
l.aliipiniis.  Pedro  Pai  m,  que  jwt- 
g  ui  ;ii(i*l,tlt(  pelo  material  tudo. 

D  easo,  porem,  velo  a  *er  des¬ 
coberto  e  a  poliria  ahrltl  o  çoin- 
prlrilli'  inquérll  .  lelldo  ouvido 
diversas  tesleimiiihas.  entre  elas 
Ivdr .  Pu  ui  o  c  o  próprio  Hall! 


Comemoração  cio  advenft 
cie  seu  terceiro  pastor 

A  Igreja  Ki.iinç  1  I  ’ ''lr' 
riinitiineiiiii.  oiVrin.  »  itti' e  • 
súrio  do  advento  á/  ’  ch 

pastm.  sr  Isr.o  '  '  i"  ri.1;’ 

i|Uc.  rolil  alto  «■ » i •  i i ' " •  .  ic  r  U113J 
i.ficntiii  o-  -eu-  li" 

,  Delí  tirando  *•  r-  *  - - 

mentis  liotiie  «i  <  -1  1  "V* 

lica  lira  d h- ira  ui 
graça*,  que  islru  o  1  ’* 

<  uri  ido. 


Declarações  tio  tlepu- 
tacio  Kasai 

urirAfiO,  *ifi  ff  i',)  —  o  sr 

•íllijtl  Knvii.  Iiirilllãh»  iln  IJU’1.1 
JnpoiifM».  flrmiêii  u  »>r(iiíi- 

•Im  nípòtiir.i  "  m‘ni  >rni  niti  in 
liTitnenlo  dc  milni  n. ■(,/>“  |»íhm 
r >t «i r  mnliji  ha  K*táidii«  I  iiíiIm* 
luTfsrciiluiiild  4|«ic*  ái  Mrtlfiu  »l*« 
J/IT  *•  ifli  II I C*  f  Ml  Til  «|Ul  o* 

um  dr  giirmi  ué»rl 4*ji n««  - 

] U  1,'iMii  hijio  ifUltr»!  n%  tlr I  l!í\  ■ 
drxügiiij  o  tliiiifui  diiN  «dãvuiiv"' 

do  Triiilln-**.  .IA  «iiir 

r|tic  íilcm.H»  jio>  KnI:iiIo>  fnirl»  • 
íirriM  r*  talirll^ift"  i  |Mi*rlll  Ilt.1* 


PEDRO  TEIXEIRA! 


Telefone  < 2-d t 


h;u  ía  .rido  a  decisão  do  Deparl.i- 
meitlii  e  como  poderiamos  sei 
aleis,  desde  que  hotnes«e  uma  rc- 
gulamrntnção  pclu  qual  pudesse 
nm*  pautar,  as  nossas  itlrihuiçnrs. 

lécnien  dc  educação  Marina  Ca¬ 
rimba  ha  '. 

•I  "i.ogo  a»  primeiro  riinUcl'1 
i«iii,  rsses  cslnliclcidmentos.  luu- 
•  untos  enliisiiisliciinietilé  n  ato  nu 
iolmlnlsIriiçSu  que.  demonstrando 
larga  ilsnu  do*  problema»  iijcío- 
n.it*.  resopeu  dnr  nmo  l-uaio  á 
fiscalização  ila*  cxrohis  primária i. 
pniticularcs. 

...  ntrndrmlo  ans  probleaws  da 
infância  aliaPilomida.  aos  perigo 
da  rua.  cujas  proporções  ela*  inr- 
gai'1'lmenle  dlminiieui.  oplnnniov 
peta  sua  conservação,  elieios  dr  fé 
in)  resultado  de  nosso  esfoiço  c 

«MfM/M»«//»//«//«V#WM/íM/M«M/W«ÍW»//»»/«/W 


Preferida  pelos 
Tabellonatos  e 
rs.  cartórios 


DR.  ABREU  FIALHO 

oculista 


Em  torno  dos  pa 
gamentos  do 
Tesouro 


‘SAL  DE  FRUCTA"  ENO 

Instituto  Nacio¬ 
nal  de  Ciência 
Política 


Kscrciem-oos. 

"Sr.  redator  dc  A  N0ll.fi 
Ucaciosai  saudações.  —  D  ‘Mor- 
ixl  Ho  Brasil".  He  lí  ilo  enrren- 
e.  muito  acertada  atente  taz  um 
ipclo  ao  Sr.  mililitro  da  Fazenda, 
no  »enlido  dc  mandar  restabelecer 
,i  dia  rte  pagamento»  He  atraiado». 
mie  o: .)  o  2.P  dia  utll.  suprimido 
este.  tnés.  C.tsiuo  ^  ■  N.  sabe.  quem 
ijve  de  um  pequeno  ordenado.  *ó 
por  motim  de  força  maior  deixará 
rie  ir  receber  no  Tesouro  nn  dia 
anunciado,  l.onio,  pois.  esperar 
para  1'eeeber  os  lencimcolos  oo 
niés  seguinte  *e  muitas  vezes  o 


“Getulio  Vargas  e  a  con¬ 
quista  do  sertão" 

Sábodo.  ás  1"  hora»,  n>  Salão 
do  Konstjhn  da  A  B  I.  o  ln  — 
lituto  Xncional  de.  Ciência  fioli- 
lica.  em  cumprimento  dc  seu  ra*- 
lo  programa  de  eon feriaria*  e 
estudo?  em  torno  dn  pensamento 
político  e  da  obra  administrativa 
do*  nosso.»  maiores  estadista*,  rea¬ 
lizará  mais  uma  sessão  cultural. 

Aclin-se  inscrito  para  pr»nu.i- 
ciar  a  conferencia  principal  o 
coronel  l.iina  de  l-iguciredo.  ilu- 
Ire  oficial  do  Kxéreilo.  sobte  o 
Migestiio  tema  "(ielHlio  Varga*  . 
a  conquista  do  sertão",  em  que 
mostrará  como  o  chefe  d.i  n.tcro 
lem  desenvolvido  uma  política,  in- 
I  tciigenie  e  patriótica  w-  senlhlc 
1  de  estimular  o  progresso  e  «  dc- 
|  'fnvolv  Imento  dn  "hinlcrlund'" 
brwUelrn.  tendo  para  isso  viri- 
lado  pessoalmente  várias  reglórs 
do  pai-,  dilatando  a*»im  n«  c«t 
ciência  nacional  a  grandeza  rea:' 
dn  Brasil 

fim  seguida  talará  o  V  lenrnte 
Lmbérto  Peregrino  que  abordai" 

|  o  teiV.a  "Evolução  da  Evcol.i  Mi 
liiir  no  governo  do  pre*)ili.ii  . 

I  iiíiuiio  Vargas"  ■ 

Mflda  nér-U  sessão  ocupara  a 
I  iribuna  o  br.  Herminio  Brito  l.on- 
'  de  que  dljrursari  snhie  "tis  .sr- 
|  tigos  tecupéutieos  na  legislação  do 
I  dado  Novo",  focalizando  o  nindo 
I  vomò  sé  taz  a  defesa  sanitária  da 
!  população,  no  governo  atual  por 
í  meio  de  uma  legislação  adequada. 


Moléstias  da  Bexiga 

Cada  dia  de  descuido 
aygmenta  os  padecimentos  I  {(a 


Reconifrurda  na  Fúbricc 


bexiga,  devenfíer  combatidos  desde 
delicado  o^glo  está  in- 

dammarin,  soífre  divido  v  ' 

ao  contacto  com  essas 
substancias  toxicas 

0  cxaggerarta  desejo  dc  alliviar  a  em  todas  as  vias  urinarias  'As 
bexiga,  os  ardores  e  as  irritações  Pílulas  De  Witt  para  os  Rins 
das  vias  urinarias  devem  ser  com-  e  a  Bexiga  gozam  de  reputação 
batidos  pelo  emprego  das  PiluUs  universal  São  realmente  merece- 
De  Witt  para  os  ftmo  e  a  Bexiga  doras  de  sua  confiança,  pois  náo 

Sua  accio  calmante  e  antiséptica  contém  drogis  que  possam  pre/u- 
faz-se  sentir  na  bexiga,  nos  rins  e  d.car  o  organismo. 


•  V  grande  "aceitação  peltn 
tabelionatm  e  cartório»  c  , 
melhor  recomendavàr1.  *e 
de»eja  adquirir  uma  máqui¬ 
na  que  icuira  loltgO»  aiiii 
de  icrviço  pesado,  c<hivi- 
var.do  um.»  cicrita  velo.-  t 
impecável,  çontie  i  j  -zaraii- 
ti<  d»  A  uerican  'Vntirg 
Mictiiue(ó).  que  se  icsponi»- 
tvina  peia  perleita  reitiaitru- 
çãu  da  Reoimçton-fireivicr. 

Vuciilt-e  milori/tiitiis: 


mé  li'  o  li”  m  1 
um  ilustrado  ,”t' 
Dr  Vieira  d"' 
ra  t»á‘*  -e  lia 
Kb-  <li/  qii,  ta.i” 
sunto  na  Immciv 
meno-,  Umbeii. 
dicr.  deve  mérfec 
miad”  Não  -c  , h 
sertão,  como  •• 
ç.‘io  Dn*  *vr  •' 
cO.urato  dc  *r.i|  i 
|,”s-.i  cqUiicã  ' 
i rui  1  ,* 


A  Família  Bonoleo 

Toma  as  pastilhas  fortificante-. 
Itonoleo.  que  cnnlecm  viia  ninas  \ 
c-  D,  óleo  dé  ligado  ile  Lic.-ilb.tu 
,  'rti entrado  e  fOrl ifiv-u  o  i  r.r.uii- 
io.  >lando  cálcio  ao*  osso-,  c  1 1- 
relido  voltar  o  jpotite.  f  a<a  onr' 
a  Fainili»  Bonoleo.  tomando  r» 
tith.v  Forliflcinte»  Bonolr 


a  réviítH  da  «ente  mora 
Cinrmn ,  rádio,  teatro , 
reportagens ,  crônicas, 
etc, 

TOO  réi*  no  Rio 
800  ma  noa  Estado» 


Pilulas  DeWITT 


PARA  OS  RINS  E  A  BEXIGA 


t.Aiuío  da  cAnton  s.  r,  - 

fidificío  Carioca  —  Sala*  101-lir 
—  Telefones:  22-ÍI70?  e  17  a T  — 
Doenças  Internas,  ncur.nl raia  i 
doença»  das  moças. 


ifldirtZji  p*r*  Rlvf^frttiim»,  Scut.ca.  DZre»  tu  C.nlm»,  DlivaSia»  Riiium.  MoímIui 
X*  Bt*  jç»  r.  o*  |n*l.  uío  «t  «jif-oniZiat,  p.-Bda/iiv»  *er  tvrcw  At  IfcZo  uiicix 


Pente  :  por  que  todo»  prete 
rerq  VAMOS  LíR!  f 


Sextd-  .a,  26  de  setembro  de  1941 


SERTORIO  DE 
f  CASTRO 


Não  puderam  de 
sembarcar 

.-A—V  C  O  N  T  IXUA  <;  X 
*  c  DA  PRIMEIRA  PARI 


Taparam  a  brecha  em  vi 
lentíssimo  contra-ataque 

Avalanche  de  homens  e  '•Sr.MSK"; 
máquinas  S^,":!:ÍÃ,.d:IÍS 

MOSCOU,  -lí  (U.  F’.)  —  A  ra-  Ião  lubiml»  lambem  multo 

(lio  local  informa  que  os  alemães  xiina»  ás  força»  russa», 
eslão  lançando  uma  avalanche  <lc  a-:- , ,n_ j 
homens  c  máquina»  contra  a»  dc-  MllICjUliüíiâS  uliSS  (li 

frsn'.  dc  Lrningradn,  acrcsccnlaii-  .j.,  r, J _ 

do  i|uc  sc  lula  Miugrrntu  c  cucar*  SOGS  6fT3  UuGSScl 

niçndamcnlc  cm  lodos  o»  pontos  MOSCOU,  2il  if.  I*  i  _  s 

da»  linhas  daquelas  defesas.  do  >r  informa,  foram  atiiipi 

Troam  sem  cessar  «»  1 

dc  Odrssa 

os  canhões  Não  existem  indícios, 

HEItLIM,  211  (11.  I*. )  —  Em  ttc-  a 

.srxpcrada  lenliiliva  de  impedir  u  I  IUiÍIIr  LuisOicS 

avanço  germânico  nn  sclnr  dc  l.c-  j  1.IINRHK5.  26  .1'  p  >  - 
n  In  grado,  01  canhões  russos  r»lão '  ilreulos  aulnr i/adii»  de  l.o 
vomilamlo  fogo  sem  um  tnomrnlo  cfirnmm  que  mio  c.vislcm  iiu 
dr  Irrgun.  .Scgumiu  n>  noticias  de  ,|iie  as  defesa»  dc  Leniu 
procedentes  daquele  scior.  o  In, ar  furam  rompidas  prl,t  vang 
dos  canhões  é  tão  intenso  (|ite  as  do  Exército  hrltànicu 

S'S,rr;M3SI  ,S,™  r  «  *  maicr  mv.mii 

(nr  vivendo  cm  um  verdadeiro  in-  LONDRES,  'Jii  il’.  P.I  - 
feeno.  círculos  inilitnre»  britânico' 

Não  dentorarÁ  a  canfura  “fiuià"  que  •>  iiainihn  ,ii 

UUIUirdrd  d  LdUIUíd  i.lngnilo  eslã  se  nproxlinaiii 
Ha  piiiads  rim  fn»e  iinnl.  Afirmam  lai 

ua  vKfaUC  que  a  hntaihn  tlu  Lcntilgmdo 

flErtLIM.  21,  (L*.  P,  i  —  f)s  cir-  >er  considerada  como  a  ,pic  i 
cílios  mililnres  qualificam  de  li-  niorlandadc  produziu  na 
lAnlca  a  batalha  que  cslá  se  Ira-  Kucrra. 
vando  enlrc  alemães  c  russos  por  a„{.-  j- 
Iodos  os  poulos  das  poderosa s  de-  ^**23  CIO  Tífll  UG  *33711 
fçsas  de  Leningrado  Os  mesmos  IJEI1I.IM.  211  i.\.  I*.  ,  _  ** 
elrrulos  afirmam  que  eslã  sendo  I  desta  semana  açaime  --  dl»» 


Diretamente  para  a  Rússia  e  Inglaterra 

WASHINGTON,  26  (U.  P.)  —  Anuncio-se  que  com 
0  icvogoçõo  tio  Lei  de  Neutralidade  os  novios  mercantes 
rortcomcriconos  transportarão  materiais  bélicos  e  demais 
qbes  ccímcntos  dc  guerra  diretamente  para  os  portos  da 

P.ussia  e  da  Inglaterra. 

Serão  revogadas 

WASHINGTON,  26  (U.  P.)  —  Em  circulos  outori- 
.  jácí  ofirmo-se  que  serão  mesmo  revogados  as  cláusulas 
ó  Lei  dc  Neutralidade  que  impedem  a  entrada  dos  na- 
,  os  nc.ieamericanos  nas  zonas  de  guerra. 

Autoriza  a  abrir  uma  “guerra  não  declarada’* 

WASHINGTON,  26  (A.  P.)  —  O  senador  republi- 
jíio  Toft,  do  Ohio,  disse  que  a  revogação  da  "Lei  de 
figulralidade"  equivale  o  uma  "declaração  de  guerra"  ou, 
p»lo  msnor,  autoriza  o  governo  a  abrir  uma  "guerra  não 

dcctaro&a  . 

Erro  que  deve  ser  sanado 

WASHINGTON,  26  (U.  P.)  —  Foi  apresentado  ao 
Senado,  ontem,  pelo  senador  McKeller,  do  Tennessee,  o 
projeto  dc  revogação  da  Lei  de  Neutralidade.  O  autor  do 
projeto  declara  que  o  Lei  de  Neutralidade  constrtue  um 

■:to  que  precisa  ser  sanado. 

Knox  nos  Bermudas 

HAMILTON,  Bermudas,  26  (II.  P.)  —  O  coronel  Knox, 
secretário  da  Marinha,  chegou  a  esta  cidade.  0  coronel 
Kr.o*  está  realizando  uma  viagem  de  inspeção  por  todas 
os  bases  norteamericanas. 

Escassez  de  gasolina 

WASHINGTON,  26  (U.  P.)  —  O  secretário  do  ln- 
.ciior,  Sr.  Ickes,  coordenador  da  distribuição  de  petróleo, 
olirmou  que  pode  vir  a  registrar-se  uma  escassez  de  gasoli¬ 
na  dc  aviação  c  que  portanto  chegou  a  um  acordo  em  prin¬ 
cipio  com  o  administrador  federal  de  Empréstimos,  se¬ 
nhor  Jcsse  Jones,  para  a  utilização  de  fundos  do  governo 
para  triplicar  a  produção  e  acumular  reservas.  Os  fundos 
lambem  seriam  destinadas  à  construção  <  de  refinarias 
para  o  governo.  O  Sr.  Ickes  acrescentou  que  custaria 
150  000,000  de  dollars  a  construção  de  cinquenta  refi- 
porias  que  oumentariam  para  120.000  barris  diários  o 
produção  total  dc  gasolina  de  aviação,  que  hoje  não  ex¬ 
cede  dc  40  000. 

DOENÇAS  DA  PELE  -  RADIOTERAPIA 
DR.  MIRANDA  JUNIOR 


Serlorlo  ilc  Cnxlro,  que  se  iinot, 
íi»  primeira»  Imra»  <lr  hnje,  cm 
li, n  quarto  purtlrulnr  iln  Hospital 
de  Pronto  Sovtffro.  onde  fór»  re¬ 
colhido.  há  oito  d  ia»,  já  cm  esta¬ 
do  jmn  i»simo.  foi  a  vida  inlcir  t 
um  profissional  dc  imprensa, 

>  Rurliarcl,  advogado,  functonirfí» 
público,  essas  outras  atividades  sá 
cónlaraiii  em  sua  longa  existência 
como  cnisav  acessórias.  Desde  mo¬ 
ço,  rni  Juiz  dc  Knra,  sua  cidadã, 
natal,  rneonlratno-lo  a  «ma  liandc 
de  jornal,  reportando  ou  comcii» 
laudo  os  acontecimentos,  e  na.  ca¬ 
pital  do  pais,  mais  tarde,  impou- 
do-sc  como  uma  das  penas  nsajT 
vivas  e  capazes  do  seu  fincfií.o 
do  seu  tempo.  •  ,,t 

Faleceu  o  vetbo  profissionaKç^j 
crónica  política  e  padnmcntai-.aflj 
r,ti  anos  de  idade.  Hacbarchiwítí 
pela  antiga  Escola  de  DircitcA  (i^ 
Ilio  cie  Janeiro  c  entrara  pirXtff 
serviço  público  pouco  anteié  doJ 
trinta  anos.  Fora  aposentado--  rfí 
poii  dc,  golpe  dc  103S. 

Era  casado  c  dc  seu  malrmió*' 
nio  ficam  Ires  filhas,  eufre  cià> 
Lia  de  Castro  Cavalcanti,  iuncf^- 
nária  da  mesma  Secretaria  a  qvin 
elo  pertenceu  c  tradutora,  easnda» 
com  o  Sr.  Ucrardo  Cavalcanti? 
neste  momento  em  Londvej.  on-j 
dc  atua  como  locutor  da  li.  B.  Cy 
para  o  Brasil.  w| 

A  morlc  dc  Scrtórlo  de  CajlijJf 
prodoriu  fundo  sentimento  do  pe- 
snr  nos  meios  jornalísticos- e'  pifj 
illiCOS. 

U  funeral  d»  saudoso  jornaiiA- 

I  ri  rviqli»qi’  tis.ii  Unia»  ót  ir,  liiua 


NOVA  YOBK,  21)  (R.)  —  Os  úl¬ 
timos  inquéritos  realizados  peio 
doutor  Gallup  revelam  que  50 
dos  nortcamericanos  aprovam  cm 
geral  “que  os  navios  norteameri- 
canos  atirem  contra  os  submu- 
rlnos  ou  navios  de  superfície  ale- 
màrs'',  :tt  Ç1  não  aprovam  a  me¬ 
dida  e  10  f,,  moslram-sc  indeci¬ 
sos.  O  Inquéiln  foi  realizado 
aproximadamente  uma  semana 
depois  do  discurso  em  que  o  Sr. 
Roosevclt  anunciou  ;i  proteção 
dos  combóios. 


!ure«.  inclusive  relendo  os  passn- 
porlc»  cm  número  de  .'17  c  as?,i- 
lando  o  respectivo  auto.  na  pre- 
■  ençu  do  representante  dos  arma¬ 
dores  c  proprietários  do  vapor..* 

Uma  criança  nascida  env 
.  viagem 

.V  odisséia  dnx  passageiro»  do 
“Al»lna”  apresenta  numeroso»! 
ciiMis  expressivos,  entre  cies  u  doí 
cisai  Marie  e  Waclnv  Channl.  Uc 
nacinnallilailr  t chcca,  que  se  desti¬ 
nava  a  São  Paulo,  onilr  irf»  em-! 
tircpar-se  un  fabrico  dc  calçados 
de  Jan  Ualu,  lamliem  Icliero  e  co- 
i.hecido  mundiaimente  como  oi 
"Rei  do»  Sapatos”. 

No  Harre  tomaram  n  “liuer” 
francês,  dele  fuzemln  o  seu  iat', 
i.os  nove  meses  que  estiveram  a 
»cu  bordo,  ao  ponto  dc  nele  ter 
Marie  dada  a  luz  n  unia  criança, 
viajnnlo  agora  os  tres  nu  "Uai, o 
dc  Roa  Esperança”. 

Diplomata,  homens  de  ne¬ 
gocio  e  bailarina 

Pelo  "Cabo  dc  Boa  Esperança” 
vieram  poucos  passageiro»  de  des¬ 
taque.  figurando  entre  cies  os  Srs. 
Vicente  A.  Aimonacid.  o  diplo¬ 
mata  espanhol  Tomás  Sumi  cr  c  o 
Sr.  .loxé  Arisc,  assim  como  o  jor¬ 
nalista  »uiço  Artur  P.  Wcgener, 
o  qual  se  destina  á  Bolívia,  omjc 
pretende  exercer  sua  outra  pro¬ 
fissão,  ou  seja  a  dc  técnico  cm 
rádio 

Também  registramos  na  ü- ta  de 
l.ordo  a  artista  lírica  polonesa 
Irene  Olímpia  Mapiiiska,  que  vem 


VtCÜY,  21!  (U.  P.i  —  Noticias 
recebidas  aqui  declaram  qur  c 
iminente  o  inicio  da  ofensiva 
hritíinica  na  África  do  Norte.;, 

Os  efetivos  do  exército 
do  Nilo 

Vll.liv.  2 li  <l\  P.I  —  Os  ob¬ 
servadores  locais  calculam  que  o 
exército  d»  Nilo  conta  atualmen¬ 
te  com  8(il).i|0i)  homens  podero* 
Mssimanirntc  armados. 

Oonsideravel  movimento 
de  tropas 

VIEIIV,  2li  (U.  P ,  V  —  Despa* 
i  lios  du  Atrica  do  Norte  recebi¬ 
dos  aqui  informam  que  >c  veri¬ 
ficaram.  nestes  nionicnlns.  con¬ 
sideráveis  movimentos  dc  Iropas 
britânicas  no  deserto  ocidental. 


NERVOSOS 
CASA  DE  .SAUDE  S.  LUCAS  - 
Vol.  da  Pálria.  62-Bü.  Tel.  26.3176. 
Quartos,  12».  15».  20»  e  30»(l0(i  - 
DIr. :  PROF.  GODOY  TAVARES 


O  presidente  da  República  re¬ 
cebeu  o  seguinte  telegrama  : 

"São  PaiQo  —  Tenho  a  honra 
de  comunicar  a  v.  ex.  que  n 
Conselho  Universitário  do  Esta¬ 
do  acaba  de  conferir  a  v.  cx.  o 
tllulo  de  doutor  “honoris  causa”. 
Congratulo-me  com  v.  ex.  por 
esse  gesln  dc  inteira  justiça  no 
mérilu  cultural  dc  v.  ex .  c  dc 
sincero  recnnhc.-i mento  ao  apoio 
que  v.  ex..  fundador  de  nossas 
universidades,  vem  prestando  nos 
seus  empreendimentos.  1%-me. 
Igualmentr.  grato  levar  ao  conhe¬ 
cimento  de  v.  ex.  que  esse  ges¬ 
to  do  Conselho  foi  acolhido  com 
a  mais  viva  manifestação  de 
prazer,  de  simpatia  c  ,1c  aplau¬ 
so»  nos  meios  universitários  c 
intelectuais  desta  capital.  Sau¬ 
dações  cordiais.  —  Fernando 
Costa,  inlervenlor  federal”. 


S(T 

Silva  Gomes 

—  Agora  eslií  pinlau- 
tlo  o  SETE...  venden¬ 
do  citmisRí.  M,  inmnnho 


1  —  Scan,,' 
".  arl  lllia- 
I.riiingrado 
ação  contra 
i  vaugnnnlas 
coiiih.il  nulo, 
un»  arrrdn- 


.tnponeses  que  serviam  na  maio¬ 
ria  como  adidos  militares  na  Alt;*' 
manha,  r  na  Itália  e  que  foraiit 
chamados  pcln  governo  dr  seu 
pais.  Embarcaram  em  Bilhão  c,. 
agora,  de  Rueaos  Aires  trnni.por-* 
tar-jc-áo  ao  território  njpónicn.;'i 


Silva  Gomes 

:il  ■  AiNDRADAS  -  31 


GRAVATAS 


-oinjirc  no  r«<in,  tjnc  só 
vende  gruvntns 

LIMATORRES 

:i.í  -  A.NDRADAS  -  .13 


HOJE  Â  ESTREIA  DOS 


DESODORANTE  DO  SUOR 
Urutoejas.  coceiras,  assaduras  e 
irritações  da  pele 
A  venda  em  lodo  o  Brasil 


Parágrafo  único  —  II  candidato 
furã.  ainda,  prova  de  nacionalida¬ 
de  brasileira,  dr  quitação  nu  i.cii- 
çio  de  serviço  militar,  e  dc  ser 
menor  dr  -fã  anos.  se  a  inscrição 
(or  para  profissional 
Arl.  KM  —  Ficam  dispensado» 


Incluídas  e  reti¬ 
radas  da  “Lista 
Negra” 


lefcridos  nu»  alíneas  ”h”  e  ”c” 
do  artigo  anterior  os  candidatos 
que  estiverem  no  exercicio  de  car¬ 
gos  públicos,  bem  assim  os  oiici- 
•li»  das  corporações  militares  e 
praças  de  pre  env  serviço  ativo  c 
o»  reprcscntsntcs  das  nações  c;- 


t  U  N  T  i  N  U  A  Ç  A  ü 
II A  PRIMEIRA  PAGINA 

o  veiculo»  dc  aluguel  c 
>-,  ilir  o  referido  decre* 


■  A.-f  ;;  l)>  vriruloi  ,|c  pas- 

i,4g.*i.n  J  trele.  deverão.  na 

.  ifid:  .ui.  população  foç  mi- 
iiirjoi'  'lc  i,,i,  mil  habitante»,  e  — 
■  I  enip.'.'  pruvittoj  dr  laliçlas  de 
i  p.ii.,  boca  ou  vorrulil.  r  dc 
rs, mel  ri. 

P  -  -.  óg.1  únteo  Exceluam- 
'  o.  pi.,  pciuiancccmlu  cm  ga- 
--  ...  aluguel  a  hora.  »<>• 

i.c  .Ir  .  ai  para  »crv  ir  ao  piibli- 
iH.  ,  ■  .- 1 .  mediante  chamado. 

'  1  ãi  ti,  taxímetro»  scrãu 
ii V  i  .  iodicamente. 

\  quiilquer  tempo,  c 
’ídl  lc  .:<iuerinientii  do  inlc- 
■'.I  in.  iiuderá  ser  feita  nova 
iierlçáv  m  taxímetro. 

■  -  hm  ca»u  de  remoção  ,1c 
l,;m  'ii,.  exigida  pof  mutlvn  dr 
.«n i  autoridade  que  a  per- 
I'  Ui  forucierã  uma  licença  cs- 
t.r.inl  ,  i  iiiuriulnr  para  trafegar. 

o  taxímetro  ser  nova- 
.••••rid«  após  a  reparação. 
t"i  'd  fl»  laximetrns  devem 

<  i  '-iioliv  nos  veiculo»  ao  la- 
i  ilni'i»ln».  em  posição  vi¬ 
ndo,  irevMii  lamente,  dis- 
!»••** •  •  hmiliin-ii  ,|ur  facilite  a 
ir  d  ii  •!  i  -  i.i.irc.içôe»  à  noite, 

i  "  r  .  I  i|"  coniiulor  r  do  pa>- 
•i'á.i-  o  v  ’irulo  não  possuir 

ilçini  .  int.-rná. 

''  \  i-onslruçàii  e  a  Ips- 

'  . .  t  ivlinclrc»  nliedeee- 

0"  .  iió.lin-  que  garantam 

ai  '  1  ildllil.olc.  quer  quanto 

*  1  'iimvi,  iiileriin  e  indiea- 
<"■  •  i  • 1  •  quer  fpi.into  as  pc- 

' nt  i 1 1  externa. 

•Kt  'd  \  tarifa»  ,1c  aluguel 
' I •  ili-lnncia»  ou  dc  tem- 
v  i  i  tiaiiir  rcgl-lro  por  laxi- 
ivin  11,1,1  lixada-  i  in  laliçlas  ex- 
■  'hd  i-idii  autoridade  dc  Irãn- 

’  .i  nlativa»  no  -rrv iço 

'lf  •'  irtc  rolctiví,  medinnle 


das  para  embarque  ,•  desemhar- 
xnc  do»  veiculo»  dc  transporje 
coletivo  serão  (Ictcrminndos  pe¬ 
la»  auloridndr»  de  trânsito,  de¬ 
vinde  ler  sinalização  visível; 
quando  corresponderem  a  esqui¬ 
nas.  o  sinal  devera  anlcccdé-ias 
de  rioi»  metros. 

Aid.  6!)  —  A  repartição  dc 
trânsito  r  a  repartição  concc- 
denle  dc  transportes  enten- 
der-sc-ãu  sobre  as  mudanças  dc 
itinerários,  se  houver  divergên¬ 
cia.  caberá  regurso  para  o  Con¬ 
selho  dc  Trànsitoí 

Arl.  70  —  Nas  ci.ia.des  com 
mais  dc  ÕftU  OOU  habilanles,  a 
autoridade  local  poderá  deter¬ 
minar  que  as  empresas  dc  ôni¬ 
bus  mantenham  pessoal  próprio 
para  os  serviços  subsidiários  lais 
como  cobrança  dc  passagens  e 
Ivoco».  tirando  ns  atividades  dnn 
condutores  dos  veículos  rcslri- 
t:,s  sua  direção. 

Arl.  7t  —  Na  verificação  da» 
características  do*  reboque»  e 
lomhôios  de  cargas  nu  passagei¬ 
ro».  cráo  consideradas  a  Iara  e 
a  lutaçáo  respectiva,  bem  como  a 
segurança  rio  tráfego. 

Arl.  72  —  O  trânsito  dc  com- 
hôjo  rie  mais  dc  um  reboque  fi¬ 
ca  subordinado  á  permissão  espe¬ 
cial  da  aulnririade  cnnípclenlc.  ás 
condições  dc  segurança  ,1o  con¬ 
junto  c  das  vias  a  percorrer. 

Arl.  73  —  Os  reboques  rfc  ail* 
lomovcl,  permanentes  ou  even- 
Inai».  deverão  conter  piara»  de 
identificação,  rom  n  número  de 
registro  do  reborudor.  aictu  da 
que  lhe  for  própria,  excelo  no 
raso  dc  reboque  dc  veiculo  aci¬ 
dentado. 

Art.  73  —  Os  reboques  rstáo 
sujeitos,  no  que  lhes  for  aplicá¬ 
vel,  a»  exigências  feitas  para  os 
demais  veículos”. 

Carteira  nacional  de  habi- 


icparliçóes  dc  trãnsltu,, enquanto 
não  estiverem  aulorlzoclas  a  emi¬ 
tir  a  carteira  nacional,  poderão 
continuar  n  espedir  carteiras  rie 
habilitação,  pela  forma  atualmen¬ 
te  vigente,  as  quais  terão  valida¬ 
de  somente  dentro  dos  territórios 
<io.»  Estudos.  Não  sc  compreende 
i.cssa  faculdade  u  Distrito  Fe¬ 
deria. 

Arl.  H3  —  Rela  substituição 
dc  carteiras  dc  motoristas  oit  mo- 
Inoiclistas,  nos  termns  do  art.  111, 
t  ão  será  cobrado  rmohimento  al¬ 
gum.  salvo  as  luxas  previstas  na 
legislação  vigente  em  31.de  janei¬ 
ro  de  1911. 

Arl.  144  —  No  Distrito  Federal, 
o  licenciamento,  cniplacamritlo  c 
rrglslrn  de  veículos  compelirão  â 
Frefeitura.  nos  termos  d>,  drere- 
lo-lei  n.  91).  dc  22  dc  dezembro 
dc  1937;  as  licença»  dos  veículos 
serão  lambem  registradas  na  rc- 
icirtiçãn  rie  trânsito,  de  acordo 
cnm  o  que  dispõe  este  Gúdigo 

Arl.  145  —  Drntrn  dc  noventa 
dias  da  publicação  deste  Código, 
a  Poliria  Civil  do  Distrito  Federal 
submeterá  ao  ministro  da  .lustiça 
e  Negócios  Interiores  a  regula¬ 
mentação  do  trafego  locai,  inclu¬ 
sive  de  pedestres,  dr  acordo  com 
as  nprmas  deste  Código. 

Art.  146  —  As  reparliçõe»  de 
trânsito  ou  conce, lentes  dc  servi¬ 
ços  rie  transportes  forneccráp  aos 
Conselhos  dc  Trânsito  os  elemen¬ 
tos  por  cies  requisitados  para  o 


Varizes,  úlceras,  eczemas,  » 
hemorroides,  prostatites, 

MolcstUi  da  útero,  etc.  Trai.  curatlro  locai,  rápida  r  sem  dor,  pela 

TOPOTERAPIA 

G.  Cineac,  Ar.  It.  Urancn,  181  «alas  601.  2  e  3,  1)  ás  10:  1  ás  4. e  Casa 
de  Saude  Sno  Lucas,  1  is  3.  Nnn  há  consulta  paga.  Grátis  «o.»  pubre». 

Diretor:  PROFESSOU  GODOY  TAVARES 

r#M«#r#rrrrrrMrrerrrrrrrrr«rrrrrrrrrr/rrr/r/rrrr/rrrrrrrr/ 

0P_L’  -i.  -  _  ,  <>  presl, lenir  Interino,  Sr.  It.im.iie 

irabnete  sruen*  ,r  ,ie  dr-inra,- 

6  que  u»  aconte.-inieiil  .  iiilrrn..» 

j  #  £  j  I  vrrJffi*n»(o\  mtiíhii.i,  hâh  |m- 

PQlímQ  Q  ilÍM*ul|i!  ■'  ua  iüijmí.im 

lelllv  vJlUUG  (X  trriul  d»  ou  tem,  "puj-,  (rnt  t 

ilr  .ikMUilii  .i  srr  icnoIsíiIo  |n  • . 

situação  1 J'  "rr- 

t  *  Exonerado  o  comandan- 

internacional  te  da  «viação  Militar  ' 

lit  ENOS  AIRES.  2rt  tf.  n  _ 
1’oder  ExcruliV"  exonerou  do 
u  varçti  ile  comandante  d.i  Aviu- 
o  .Militar  ,>  grnrral  Ange!  d.i- 
'gi.  qur  pn  i  vJi>|>"„ihiii» 


Cena  de  sangue  cm  plena  Avenida  —  Em  estado 
grave  a  vitima  —  Dedaracõcs  do  criminoso 


fnçõr».  O  ■  ru  r»l:irlii  era  rnnside- 
nul',  gravr  »•  ;i»  esperanças  dc  sal¬ 
vá-lo  precária.. 

Entrementes,  n  crimino»"  rni 

. .  rnt  llngninlr  <•  conduzido 

a  ilelrgarlii  do  7."  distrito  poli¬ 
cial.  ou, Ir  o  apresentaram  ao  co¬ 
missário  SergJo  Afíonjii  Alves,  ai! 
dr  dia.  t:ii.i,nii-se  tliloricn  I  luar  Ir 
,ie  l.iiiia,  r  se  desaviera  bà  tempos 
cnm  a  vitima,  fnnciiiiiário  de  gra¬ 
duação  mais  alia  qur  a  sua.  uo 
Ar-ru.il  dc  Marllihi,  oiidr  nmlios 
trabalham. 

Antecedentes  —  Uma 
velha  rixa 

t.om  n  prisão  do  criminoso,  foi 
|m»»ivil  ii  rrportageni  r  .,  prdhTi 
in!rir.mni-»r  dos  precedente»  da 
rena 

l Idoricti  Duarte  dc  Lima.  que  é 
untliral  ilr  Alagoas  c  emita  15 
unos.  fora  l,ã  mal»  ou  meno»  um 
ano  trabalhar  no  .Arsenal  dr  Ma¬ 
rinha.  como  ajudante  dr  operário. 
Sua»  qiulidailr»  toçssnais-  o  grito 
proprio  ilr  angariar  slinpa tiú. fize¬ 
ram  rom  qur  n  ascrnsàu  dc  Odo- 
rlro  fosse  dr  rrrto  modo  muito 
rápida  Apesar  ,1c  ser  analfabeto, 
loi  retirado  d,  serçáo  dr  operário 
r  poalo  u  servir  uo  escritório  do 
Arsenal . 

Nossa  nova  função,  passou  a 
chefiá-lo  Edgar, I  Vianna  hanlns. 
a  vitima.  Edgard.  rm  lircvr,  fcg-si 
dc»„frln  ilr  Oilorico 

\  dr.-inliligrneia»  enlrc  *>» 
dois  homens  eram  roiislantrs.  t 
rrimiitoso  historia  uma  serie  dc 
l.-to»  rom  o-  rpiai»  procura  oro- 
-  .,r  ipii  rra  perseguido  pelo  i  helç. 

Dr  orla  v</.  nmiiip,  próximo 
a  hora  dr  cnrrrrar  o  rxpHirnl. . 
I  dgard  ,li».»r  a  l)íl*iriCo  Irvas-e 
rrrto  rmtdo  a  um  snperl",'  dr 
■"olios  Hihoico.  qur  sc  rfieoi,- 
I ! :,» a  a»»olMT|ia,lo  dr  -rrv  Iro.  poil- 
ilrroit-llir  i  *o.  prdiodo  ilivd.i  qur 
it.t,nLr*»r  0(1  ( ra  pessoa  rtn  seu 

lucai.  .quint.mdo.  . . . 

timriouãrios  dr  loíga  tirrmlo-sr 
,!i-atlt orado.  Edgard  aprr-.rnlou  a 
pfopòsito  qtlrixa  roipra  o  auxi¬ 
liar  ao  ehrfc  dr  serviço,  todavia. 
Ii-mainlo  rm  ronsiilrrjçán  as  rx- 
plic.irõe»  dr  tldorlco,  deu  o  fato 
rumo  rncerrado 

-  Elo  nuur.i  me  i»idc  perdoar 
t»'o  declara  tldorico  l'or  in- 
irilridadr  minha,  o  rlieli  morreu 

i  I  a  melhor  oportuniiLidc  para 

oi„  inimigo,  mnllminu  falando 


■v  ■  o.'  l  ixinirlro»  não  pn- 

. .  retirados  do  lugar  sen, 

...  da  autoridade,  nem  so- 
‘rç,  .'heririo  ou  modificação,  a 

nt"  ■ r  r  -dntiira 

'  6,1  .  ii  eondulnr  não  é 

nrrj-  1  a  lran«portar  passagei- 
!r"  l,n  número  execdrntr  da  lo- 
r.)(M  *  I  vriruio. 

'  '1  —  tl  -ervleo  dc  Irans- 

r»Hi  i  ..r  vrieulos  He  u»n  rnleli- 
''  • ,  '  'lianir  pagamento  indlvi- 
•I1  1  "dr  dr  Ijrença  especial 

í'  uh, rida, ie  coinpelenle.  que, 
'"h  a  roiieedê-la,  ouvirá  n  rc- 
Mrh'  i  <  ,l>  trânsito. 

'  1  -  l’ara  efeito  da  enn- 

,r  a  licença,  os  Iranspnrles 
"  "  dividir-se-ão  em: 

1  fim v, p»i  ;  »,>  imermuniei- 
N'  :  r,  inliresl.niu.li», 
lar « g-r>r, ■  imien  —  f.oniprtc  á 
Jh"  "o  Deparlnnicnto  Naeio- 
'  1  *■  rada-  dr  Itmlazem,  dar 

, ;'r ‘  ‘ ' '  > ■  ia, ra  ns  |  ran -porte»  ro- 
•  ji  estrada»  dr  jurisdição 


(Tilulns  principais  nn  1*  ptig.) 

nrr.Nos  aires.  a«  .a.  im  — 

A  Câmara  do»  Depulado»  tesid- 
vetl  qur  n  Comissão  Esprcinl  de 
investigações  xnltre  atividades 
anti-a  rgcnliiias  continuará  cm 
»in»  funções  durante  a»  férias 
parlamentares  que  terão  Inicio  a 
.71  do  cnrrcnlc 

IH  F-NOS  AIRES,  26  ,  n  \  - 


lgnoram-*c  atç  agora  ,<»  uzjcJ 
do  gesto  do  Executivo,  mas  q 
vespertino  "la,  Itazim”,  que  i, 
previni,  afirmou  que  >  medida 
leria  sido  tomada  pot  ntolivi  s 
disciplinares,  pois  "o  -ru  ■  ornan¬ 
do  não  era  coiicloim-Mtr  ndmini-ri 
Irado  nnn,  deveria  ser”. 


para  nutra,  sol,  o  prrtcxtn  ,le 
”  Inconveniente ".  Rrvniteí-ptc  < 
apresentei  queixa.  Sugrrirain-mc 
que  cu  u liando, lasse  o  cargo  Não 
prdi  demissão,  mas  o  meu  descj*. 
era  fnzc-lu.  Fui.  por  Imo.  para 
Silo  1'aulo.  a  prorum  dr  uma  colo¬ 
rará"  —  faz  15  dia-  Nada  con- 
rrguindo,  voltei  ao  Rio. 

Enronlrava-mc  na  e.»quiiia  ,i.i 
rua  Tcófilo  Otoni  rom  Avenida  — 
prossegue  Odoricn  —  quando  avis¬ 
tei  Edgard.  Quis  faze,  ver-lhe  r. 
mal  que  nir  havia  feito  Assim 
dlrigi-nic  a  cie  r  disse:  "W  u  que 
"  senhor  me  fez!  Muito  obriga¬ 
do”.  Toe  rteilo  Inesperado,  o 
truse.  Edgard  volliiu-se.  rmpiir 
ramlu-me.  Segurei-o.  então,  dis¬ 
posto  a  uma  drsfnrra  leal,  l.t,'. 
porem,  rom  um  guarda-vlnira  «pie 
sobraçava,  luleu-inc  vloh  iil  ,il, ro¬ 
to  no  pulso  ,-  correu  Alraiii'ri-,1 
liipido  r.  leinhramlo-nie  da  Iara 
qur  trazia,  frrl-o  demorndinm nle. 

Em  seguida  nn  ato,  ralmlo  ., 
vitima  ao  rol"  d"  guarda  ftâa.  ,pi. 

.  li  ororrril  pnnilaiiiriilr  i".n 
d,  número  ív.Xâ.  que  por  sua  v  /. 
-eguriiti  lidoric».  o  crimino-  ■  aiu 
du  gritou: 

—  “Tu,  agora,  não  tirará*,  mais 
o  pão  d.i  Inicu  de  nitigiirin" 

Enquanto  providenciavam  a  re¬ 
moção  do  Edgard  para  n  l‘o»t" 
Central  ,1c  Assislinela.  tldorivo 
(ia  levado  para  ■■  T  distrito  poli 
rial.  c  apresei, lado  ao  comissário 
Srrglo.  que  o  mandou  autuar.  N  ■ 
rartóri"  desta  delegacia,  o  crirni- 
poso  eonfe-siiii  o  rrinie  r  ree"- 
i.hccrii  a  arma  que.  foi  frito  p- 
cie  proprio  rom  .,  intr,p'o  d, 
mandá-la  para  parente»  »eu»  ,  o 
Alagoas  como  prov  a  de  Mia  li  i 
hilírUdr  c  eoiiin  lcnibr.in,  a . 


CUIDADO!! 


rr-iilnrao  a  rompe- 
'  '  »  outorga  de  cnnrcs- 
''■oinis  rn-os 

Neolnin,  veiculo  a 
explosão,  dr  Iran-porle 
i  1  rr1 1 .  r.iiii  exceção  dos 
,r  ih  para  exeurxi.es  de 
' r '■  'nleear  ',eni  nb- 
1  oi  eculnles  eoodieõrs: 
'  1  respectiva  “cnrrn»- 

1  "I.,.  tirov  i,|a  de  jure- 
1  dr  subida  e  deseida, 
'  air.i  ventilação  e  hatl- 
pa**agrirn-; 

'‘■rrai  jnvcln»  ornlegi- 
r,l"rior.  até  a  altura  dr 
’  d"  pritorll.  rom  ha r- 
■  11 "  de  diâmetro  nunra 


•Arl.  14S  —  Ficam  estabeleci-  Art.  149  —  Os  titulo»  dr  inibi¬ 
dos  os  seguintes  preços  especiais  litaçãn  oU  carteiras  pura  o»  con¬ 
de  vigência :  dutores  dc  que  trata  o  art.  III 

I  —  Até  31  dc  dczcmhro  de  rnnllnuaráo  a  ohetlrecr  n<»  mir 

1943:  delo»  atualmente  adota, to». 

si l  —  para  a  substituição  ,1a»  Arl.  1511  —  A  obrigatoriedade 
placa»  dc  sinalização  das  »la»  de  transportar  mala»  postiil  . 
públicas;  prescrita,  no  arl  lã  do  derreio- 

In  —  para  cuniprimrnl"  do  lei  n.  3.. 121),  dc  3  ,1,-  jiinll"  ilo 
art.  66,  ,4  I";  correu  lc  ano,  não  abrange  os  vel¬ 

ei  —  para  slihstUuiçáo.  pela»  ctllus  ale  nlugurl  qu anilo  lot ml» •  < 
estabelecidas  neste  Códign.  da-  ou  qur  não  disponham  dr  rr  es¬ 
piaras  atuais  dc  identificação  dos  ptáculo  próprio  paru  bagagens, 
vriruio»;  *  bem  assim,  ns  qnc  conduzirem  In- 

dl  —  para  a  substituição  liii»  rl-ta»  rm  excursão,  ilrsdr  qur  »i 
carteiras  dc  que  trota  o  arl  III,  iinlUudos  Amn,  lai.  pela  auto- 
»oh  pena  ,lr  aprrcnsõo.  ridinle  comprtrnlc. 

II  —  I"  dc  janeiro  rie  1912:  Paragráfo  único  No  ca,"  <l< 

a,  •  para  observância  das  rsl-  requisição  para  o  tnii>s|H,r!r  ,1, 

grnrins  rnntidns  no  artigo  32:  |  mula  postal,  a  rulrrga  desta,  pr 
h)  —  para  a  ohrigator 'iedadr  lo  condutor,  á  rr|utrllc,',n  postal, 
dr  taxímetros  em  vefeulns  de  será  feita  conlrn  recilm. 
aluguel,  nos  termos  do  art.  57,  Art.  lãl  —  Fica  »uprimida  . 
dcjlc  Código.  matricula  ile  condulore»  dr  voi- 

Cl  —  para  a  adoção  dc  livros  culns  eni  todo  n  território  iiitcio- 
de  que  trata  o  art.  97,  jf  4":  itu i . 

di  —  pura  a  vigência  do  arü- !  Arl.  152  —  Fica  revogado  t 
go  113.  decrcto-lri  n.  2  991.  de  23  dr  ju 

III  —  Trinla  dius  após  a  pu-  neirn  de  1911 

blicuçá"  dÇste  Gódign.  para  a  •;o-  Arl  153  —  Este  ilr rr>  lo-|r|  rn 
hrança  de  mullas  de  acordo  com  Irará  em  vigor!  no  Distrito  l  < 
o  que  dispõe  o  Capitulo  X  drral.  na  iliiln  dr  sua  puldi  i 

Paragráfo  úniro  —  O  Conselho  eáo,  e  no»  E*lailo»  e  im  Territ" 
Nacional  do  Trânsito  poderá  rio  do  Acre  trinta  dia»  após. 
prorrogar,  ate  metade,  os  prazos  Art  154  —  Revogam-sc  as  «i i :•  ■ 
acima  estabelecidos,  se  assim  u  posições  cm  contrario. " 


r?õ ; ;  o  gamizêirs 

!  —  PRESTE  ATENÇÃO: 
Aõfl  r ii Irf  nn  primeira  porln 
pnra  não  entrar  enganado 


n  lUI.NCO-PU  LM  U  X  A  ft  ES 

Fm  medicamento  verdadeira» 
mente  Ideal  pura  crianças,  scnhci- 
i as  Ira, n-  e  convalescentes  e  o 
Pliospltot  liiorot  Granulado,  de 
Gillnlli.  Pr  lo  I  osluválcio  Ii'iolõ- 
giro  que  ru.rri.i.  ele  auxilia  a 
Inruiae.oi  do»  dente»  e  dos  ossos, 
ilesrnxolve  o-  iinhcubn.  rci».iru 
as  pci da»  nervosa»,  estimula  „ 
cérebro  c  pelo  sullog.iiacol  toni- 
llr:,  ns  pulmórs  c  desintoxica  os 
inlrstino».  Em  pouco  tempo,  o 
apetite  volta,  h  iiulrição  6  me¬ 
lhorada  o  o  peso  do  corpo  au¬ 
menta.  E  o  fortificante  ínãixpeu* 
savcl  na  convalescença  da  pneu- 
imuiia.  da  inlliieii.M ;  da  coquclu- 
cln  r  do  sarampo. 

Pierin-o  rrcuiríficante  e  remi- 
i  ,-i  all/.olor  —  Itccritado  dluri.i- 
meiile  ,u- !.•*.  -ninidailf»  médicas, 
l  ai  i  la  a;  iaimáci.,»  c  dro^a* 
rias. 


Lnlrmle-sr  por  autn-nní- 
i'ii  •  iiutomnvel  provido 
hqili  no  eixo  traseiro. 
■  ■  mininu  dr  21  paxsn- 
i  auto-lotacán  o  que  for 
r  di  i  roda»  nn  eixo  tra- 
l"tjçãn  min  ima  de  6  e 
•'  -1'1  |,a- '..leeirns 

V  autoridade  oue  ex- 
" "  ão  rahp  e-laliele- 


uriva-mr  Nahemto  qur  eu 
ilfubeln.  ericarregava-mc  dr 
Impróprio;,  recriminava, 
o.i  Ar., liou  por  conseguir  a 
remoção  daquela  accçác 


pecirjcaçôes 
tendo  cm 
conforto  c 


JUNTO  Aff :  Cl  N  £  H  Ã  jb  t  À  r 


A  NOITE  —  Sext 


26  de  S£lembro  de  1941 


a-íe.ra 


Horaí,  n  mn  rnntcrênctn  *fllm>  n 
htstbrtndtír  Mmmrl  Uarahi.  nu- 
I i -•>  -riiuilnr  fcdrriil.  Dcpoi-  i| 
IV  Ii'i  II.  fuj  o  si-u:til,ir  Muuiirl 
Itdcntn  ii  nei.nu  i|iif  itml'.  iIhhçik'» 
'•’*  àquele  In.: Ituiri,  imlii-iie 
ii mn  ólhim  IdliHfdrra . 

■  Itciilizii-r  liii.ii'  :i  rrmiãu 
u:H'iiM«l  lio  Ia'IiI:'ii  Dom  i,  iI. 
lifVciiiju  ncupur  :i  lV|iiilmi  tlf  uif 
í  rcltrhl'  ii  Sr,  I  hssii  1 1 ii  Sifrei 

i qrn-  lutara  iiliii-  ii  ifiiui  *•  I >.i u 

1'.  II  igti  j;l  f  II  1'ucsil.  dn*.  | |i i  ... 
dia- ".  1 1  .1 1 1 ♦  i:  imliliiii.  | ;  i  v 
t-.  mi  sede  il.i  1'fiii'lilrt  'i.  li 
lllíl.'.!".  '■*  |'líl*.’ll  l.'i  llf  Nliu  illlll  .  . 
UM,  Sllll  l‘I|li|l  , 


cdquiru  o  stu 
proprio  cpartamcnío 


Ic  par»  cclçbrnr  «  rntrniln  da 
Primavera,  Kúlrr  ni  senhora»  i 
-rulimjl  n»  presenic-  seni  muIcii- 
ilu  ii  ui  vultos»  mi  um. 

II.  S.  I.hiti  r.lmislim  l,iirtul;in'> 
•  I»  Club  l<i iixínI ic»  Purl agiu 1 
inihrirá  ii«  seus  itlúri  nu  prõxl- 
um  domingo  paru  neles  realizar  u 
iiullf  ilii uvuiil t*  tln  programa 
lf  nu'"',  il.is  III  às  21  ImiiH  iJiin- 
ilu  llilrin  no»  festejas  tln  uir-  i*f 
ti  li  1 1  ersii  ri'  *  ilu  rliili.  u  ilíifioiin 
iliniviili  ii  iliu  2  piirn  ii  i mi  li i: i:  - 
I i|ii  fiiifillll  ilf  mui  scilf  •  ou. 
ii  1'lHii: In '  ilu  fíllii  "M  (iíiuiílifii 
i  ui  I !•  1 1 " .  Nu  domingo.  i.  rni 
l  i'iill/iiilii  li  u-pcrnl  r-pm  ,i  i. 
lillll:  tllllf 

VIA  I  S 


COM  0  PRECO  DO  ALUGUEL 


SLD"'C'0  r\ 

ENATOlí 


Imnru  nn  picsidcnlu  il.i  ]  1  e  i ■  ii 
Itlifii. 

COMF.nrMÚAS 


ENIGMA 


Lícrl  edvH-qnào.  à  tua 
Sisnacòi  Vttgu.lto 


liiuule  du  rhiwn  une.  ftiirt,  aquele  Imnieni  era  unin  fiquru 
eniumáliru,  min  i.  sur/is,,  ,,  ht  i mm  noí i  lábios  já  níiinidos  pelu 
ui.-úii  i/ii  lempu.  Seriti  iwi  filósofo ?  Ini  poelii'.’  I  ni  desses  ur¬ 
re*  rstiunhus,  1/r/^‘xf  eonipruzem  éom  »  espetiirnln  dn  nnlu- 
r r:aí  O  seu  usijeelo  demiiiehini  u  olCoriu.  o  sallsfon Jn  de  qli rrn 
ff  ii  iittitltiljiiij/iiiiuHliiidii  nn  nirneôex  hnninnos.  Alheio  u  /min. 
restituído  lyíii ui  idude  inlaritll ,  rir  sorriu  ilespréoeiipniliiiiienlr, 
1-01111)  »,«  <1,  hiiii  rjristfliríit  fosse  a  ile  um  arbusto-  elljii  feliei- 
ilude  nr  Air e iitle  nn*  prondes  tcmpniait. 

—Aiostu  dessas  toiros  sombrios,  qnuniln  u  humanidade 
J  eorrí/iipressudii  pelus  runs.  rspiinorii/n  rom  n  forro  Imenso  do 

1  m‘l/ii  c:n,  iirm-nrniiiln  n  lor  onde  rsliío  o  rnlor  e  n  Irnnqiiilidn- 

{  'J/í-  .1.1  rinenlrln/  lnrnnin-se  desertos,  porque  os  homens  puo  se 

•  firiitriii  txisliinle  eurniosns  pmn  enfrentar  a  tempestade.  As 

•  mulheres  se  ahnrreeeni,  parque  n  tempo  os  rondem  ú  solidão. 
t  ou  eia  recolhimento.  .1  melodia  dos  piniins  Iam hnritniido  nus 
J  nidrnrns  nbriun  n  liiiniuntdade  et  mn  recolhimento,  onde  ns  rnn- 
j  eieitcins  não  ser  postas  em  dia,  D  "drne"  e  "hnner'1  de  enilii 
f  mn  aparecerá  rlni-unieiite  diante  da  razão,  K  eu  qosto  dessns 
l  horas  de  re/lr  nin.  ande  ns  poetas  encontram  motivos  líricos 
i  liara  us  suas  nngiiliiindiuirns  nrsíátffieus  . 

•  —  Mus  o  senhor  ••  uniu  rirei ifün.'  O  senhor  rã n  nè,  min 
.j  compreende  que  mil  é  n  fí ronde  fnnte  de  vida',’  O  sol  Irni 


I liijr.  nu  suliiii  ilu  Snflt  ilml'  i| ■  > 
Amigiis  i!f  Vlluili.  rnuf»,  ..  Sr. 
J.  II.  I.nilflru  Inx  niiiii  iiiti t c  •t-u 
ci.l  Nllllff  "0  linllllvú.  mllslili  .1 

vi'l  rlrjucza  ninlniiiir'. 

- -  IlcpiiK  ilf  iiiiinnlin.  ii  |n 

lioro«.  nn  Isn  jii  1'u  .iili  I u.i,  ú 
rnn  Ucnjamlm  Cuiistnnl.  n  fuif. 
nlirlni  l.ni.'  IJlliIfliriinilu  llm-i.i 
Ilu rlmsii  r»i'à  ii ui ii  "  A|irn'iu.  ,'m 

gfrnl  il.i  (linri|illnn  posj 1 1 v.i ;  m 
Kuiilrnriiii  ilu  saifi-ilinvlii  |m'*Ui 
r.illmil.i  fruiiru 

-  Nr  Mil.lu  ifn  l'X.'i: 


Tíiier.o  d*  p!«na  otopti 
«dao«  de  Kcimci  Capim 
iifiCCQO  S  A 


Silva  lucittu". 


Piopriedad*  livit  do  oum 
da  enlile.j!»  »  do  pana- 
menlc  de  lóies  e  budetnlc» 


/  XIUtSKjMi  c  |  V/V  I 


\  liiifliuin  itn  Ui  iisll  lifiittfl 
*  luli  ui. -;i  ii. .v  Inlfi i".s:ii|n.  1 1 ■  i 
i'  flui.  ii  tlfiii  llnprillrà  ii  ri'iil!;':i 

f  ui  ilu  l!\|m  |.  nn  (Àiiilini  ilf  |!'|| 
''•'lllin  in  litiVlIniu.  Ilu  l'.ill|Uf  cin 
1  'i»«l iifilii  Anliiuil,  íi  nvfiiiiln  Mn 
rofiiíl j  ii  irrlitmi'  srrn  flcíiimln 

'.III  llliul  íllli  lí.liln  I  f  1  Ml  f"l'l  n  I  C  j 
I"  '  I  i.  II".  M'  1’IK'L'I .  ll m  llnji , 
:i  -  |li  Itnnl  . 

/  /  .  .N  /  I  S 


Doiimitln  pelei  prrfellti  tln  lli; 
:i'lln  Í'-oiU'l  »l.  pum  iiprrfi  Iftiiir 
•nn  fstiiili."-  nn  fllnlf.i  ilu  tlv 
UluT.  fml)nri'iiu.  n  Imrilo  ilu  •'Ar 
Uciiliiiu".  pura  nn  Kstíidt»  l'ii|- 
iíiis.  ti  |lr.  Jnnu  il.i  r.nsln  Mntilnl. 
rn,  miillfo  tln  llilrpü.il  .lenis  r 
1'li'inenlii  ilr  tle*i|ni|Ur  nus  nu  -?u . 
riiilns  r.pmlii ns 

IM.Ii.lMlMOS 


Uiiello  o  ij  aiage  »  uo 
jardim  de  SIS  tntt  2. 


.  .  ,J)tu  .ll  llf- 

Iiis  Aries.  miIi  ii  p,-i:itn  Inlii  *l'i 
InsIlliiUi  llli'ii»llfliii  i ! i-  lli-ii>ri.i 
ila  Vrlc.  n  pinliir  -.uivo  .1  i 
dialiis  1'nni,  im  ■  t j n  :su  ijn  rui . rn 
lf.  li'  1 1  12  liiniis.  mu  i  m  ff 
rfiieiu  sulirf  "liriiflsilii.  ,  ,i  * i j ii 
ff I ml ii  reirliinilu  nrllstn". 

~ —  Nu  lilsllluln  llisliitifii  i-  iliu 
Riiiflfu  Itriisilflin.  n  pn,i. 

Mas  ilrltiss  Iniú  ainiiuliú,  .i.  ;  , 

*******************  **t*c*ttcrcccceec*4te*trrrernfcc*t  cr  tccn 


INCORPORAÇÃO  E  FINANCIAMENTO  DE 


Km  S  Paulo  1'nlreeu  u  roncei  - 
I tturln  niéill'.ii  Ur.  .In«é  IVrriin  .Ic 
,  Irellni,  furinmlu  pela  KdeuMnilc 
ilu  n.llti.  c  i|iie  iJursintn  iniillo 
tcilipn  illllll-nll  rlil  .Mniofil  .  .‘.i- 
\  i-  'liiircu.  Deixa  \ilna  a  Sra  U- 
I  fliin  l. liiiii  Peürclrn  i|r  Frci*ii5.  e 
m  Ir  filho* . 

Km  snn  rrslilénrln.  n  tniu 
j  f  uruiifl  I1ung*l.  2.111,  íulrerii  on- 
j  Is  tu  n  srnliora  linlllirrmlnu  lluin- 
pus  ilns  Santos,  rsposii  ilu  nosín 
jinlrjíii  ilf  Imprrniu  l.urlns  Sn II- 
*'is,  r  mr  'kl  l-nnUrm  unssn  rnn- 
flflih  Nr>lnr  Santos,  Srll  sepul 
Mutimtln  sriti  iculhutln  linjr.  ás 

éter  recete rr eeeeeeecetctcf cee f*ccc*reccecc*ctccctcc*cc*cc*cctecccccc*c*t*cccc*cc»*cc*ectccs 


ccccccCccccccCcctctccctcctccctrctcctectceccrctrceetcurtccttrunceereeetret-er 

I *>  Imras,  saimln  n  f «5 rei ro  d:«  run  |  Cqlftdimanín  nn  P,._  .1.  .  l 

t.inuncl  llaiigcl.  «m  •liieiirrp.igiiu.  ifllCi-Hnv.fIi()  110  \  0  jjf  n  J)|,jj|i|i 

missas  x  I  Maranhão  tUÜ  «til  bttllKf 


TAPETES 


MOVEIS 


PASSADEIRAS 


CORTINAS 


UAIES 


CARIOCA-67 


tt+t**t»ttcfetccfre 


•ettr, 


ASI\  FltSMllns 


-  A  ilala  dr  ho,|r  rrslslro  n 

aniversario  nnlalielo  da  srnhorllii 
Narina  M.icirl  1'lnlo.  alia  funclo- 
nãrla  do  ftnncn  Industrial  Ria«i- 
IHr».  A  aniversariante  i  um  fino 
nmamrnlii  da  Micledatlr  earinrn. 
Mn  rujo  seio  desfrula  de  largas 
sim  palias  pelos  seus  dolcs  de  05- 
plriln  e  rle  eoraçãii . 

- -  Transcorre  amanhã  a  du- 

Jii  natalícia  «In  gentil  senhorita 
Har.v  ile  Sinun  Marques,  filha  dn 
Sr.  Ma  ri  o  dr  Soiirn  Marques  c 
ila  Sra.  Dcjanirn  Marques.  1'ur 
esle  mui i\ o  ns  pais  dn  anhorsn- 
riuiili  nfrrrrom  em  sua  resldcn- 
'in.nma  fesla  às  suas  inúmera 
nmlguinhas. 

Ht.lll A N  tu-  MATA 


O  CAFE  GLOBO 

É  NOVO  TODO  0  DIA 


ca  rt 


como  o  jornal! 


Novo  como  o  jornal  do  dia,  cada  pacote  de 
Cntê  Clobo  trae  a  data,  impressa  atitorná- 
ticnmcntc.  E  esla  data  não  significa  apenas 
o  din  do  empacotamento,  mas  o  cio  seu  pre¬ 
para,  pois  o  Café  Globo  é  torrado,  mo  Ido, 
rmpncotndo  e  vendido  no  mesmo  dia! 
Sendo,  assim,  incomparavelmente  fresco,  o 
Cnfc  Glohn  d.i  uma  hehid.i  mais  sahcto«a  c 
aromático.  É  feito  tom  inislura  de  tipos  finos. 


mínima,  rumplclam  2.i  am.-  iir 
i.isfilus  ii  Nr.  Hnmlel  («111  e  o 
Nra  Helena  OIU.  pessoa.'  de  de-- 
itfjiH  mi  nossa  Míficd.ifJc  Km 
,.i.i.'  de  nr.n-.ts.  a-  .rníturila  i.i- 
lia  f  1 1 h ii.  ijlli.i  do  disliol"  eu 
•nl.  Inrem  rernr  missa  ás  11»  ho¬ 
ras.  na  igreja  dr  S.  .lasr . 
llttMIiSA  CtE.\S 


Proíeia  cs  Ssus  fcn 


GOTA 


Protcia  scu«  dentes'  Lvitc  penfi- 
vas  sangrenta*  que  Indicam  u:n 
principio  de  piorrêa  Uso  t-  f.iul. 

H. isu  uma  m.iss.iptm  di.tria  tlgs 
gcngii.i»  cuiii  a  |i.i'i.i  I  OKMA.N  n 
— o  iimco  dcntifritio  i|ut  iimiriii 
um  iidsiringtiiie  csjiui.ii  idrmii' 
i.iilu  pclu  Oi  H  I  l  orli.iiiriis.ulii 
pelos  dvmisi.is  em  seus  pahiniu*. 
I  se  a  pasla  I  OKI  IA.VN  tnni  regie 

I. ilid.ide.  lOKIlAXN  lmi|ij  ,.s 
«lemes  c  protege  as  gengivas  (  oui- 
pie,  lni|i-  mesmo,  mu  tubo  i!v 
FORIIAN  a. 


**'******* *****c»*cctc*ecct: cetccte cr  esc t 

A  Feçla  da  Árvore,  cm 
Marechal  Deodoru. 

Alagoas 

,M  \t.hhi.  211  tSrriiçu  «-* pvi ir 
de  A  NülTlil  -  Ü  "Uhi  llf  \| 
lure"  foi  eolllcllioriiilii  nu  rulnd 


'cccttceececsccctcecccccccccccccccc-ca^vrccccccccccccccc+ccttcu 

a  NATUREZA,  cm  reportagens  I  rL.--.. 
inídilos,  de  caçadas  na  aelra,  ev-  i  LllCgOu  0 
pedlçiica  ás  regiões  Inexploradas  L  .  .  . 

do  mundo,  com  seus  perigos,  seus  Ky|p  f|n  ( 
lilchu*  c  rurloaidaries,  o  revelada  '  ' 

rm  "VAMOS  Uèlll”.  a  revista 

doa  iovens.  i  Clllllll 


A  iiiangnração  do  csíá- 
dio  da  Fr.:  çn  Policial 
Fluminense 

■m  i á  iiuni|'.iii,iilt.  mi  In  dr  ii  - 

1 1 mil |  n  m  limii  -  4  i, |  i . i  ila  |'.iriM 

l'"lltlii|  do  l  .liulii  i)n  Iliu,  hii»  i. 

1 1 '  li . i •  1 1! i-  l:i  i ,i  i  i  Hiiii,  grini  n 

ilvili'»iltlraf;,ii  ile  i iliifiiçiiu  l|-if,>, 
t ’ i ' t' »■■  dlh-lli-  dn  I* il min  iiiitiqiaeii" 
Mllllliir. 

/>  piMi-rtiniii  i  t  it'iiü/iii|,i  dn* 
i  H 1 1*  a  inmii  i * . ii.-.i ••  já  i  ■  tá  .flui " 
•  l.ili.i '  :n|.  |lf|n  Si  "S  |i  .i  I  I  In  ,, 
vim  t  i  ii-. i  riiiiiniiiiiM  . 


fti-.ili/gqdu  ii mu  longa  ilugcii, 
iifffii  pelos  piib.fs  dn  América  l.n- 
Una,  chegou  oolçni  nu  Iliu  tlf  .1 ,, - 
i.riru,  pi-.-ngf Iru  ilu  hhlru-nvi.oi 
•In  1'anaii'  ilu  llrnsil,  priiffvsiii' 
làliilu  .1  Is  s  ir.  «t i*i’ ;i  iii ,  ilu  "  j  c.síis 
\  primi  lurai  mol  Mn  I  in  n  K"i  I  Jfl- 
lege",  li  ui  o  das  miii»  Ijntiusas  i  .. 
uilit-  -uperlurc'  >li  A-inmlhi  i 

de  Intlu  o  niiinilu,  pflii  qual  pu. 
siiraiu  linillerusos  I itiMi I r. i-  hri\'l 
Itirus 

II  prole -sur  K.vlf  i ‘ - 1 ii  s í ii  j o ii, I 
suh  us  uiispUjiis  ilu  l.oiiselliu  Nn 
rlunal  ile  IV sqilò.is  ilu*  Hslmlus 
l  iiltlim,  enni  o  fim  de  i-stiidnr  e 
iiliseryitf  us  ennilicnes  aluais  ilu 
iigilfullura  ilu*  diversos  pulses 
iimerleiiniis.  A  vlnjcm  fuj  iiilei  i- 
ilu  nus  Kstndos  fiildos  em  flo> 
dr  i il I h< i.  já  I «-mil i  ii  ilusli-f  lé- 
rnieii  prrriii-rldu  u  Mêxiro,  Imlns 
us  pnisi'<  dn  Aniéricn  (.riili-ul  i 
Vfiirr.iit-ln,  dr  qmle  irin  nu  llrnsil 
i  In  1‘url  if  Sp.iln,  Ifiulu  1 1 e se 1 1 1 - 
hareniln  em  Rclcuai  du  1',-mi  Dai 
«egllln.  sempre  p<  r  s  in  aérea, 
liara  Manritls,  regressanilu  -a  llr- 
lem.  para  em  seguido  vune  pai  i 
o  Meelfe  i-  a  (lldadr  ilu  Siilviulnr, 
eiijo  liilrtveolor.  Sr.  Lnndtilplio 
Alves,  taiiiliem  fez  um  eni-sii  ilu 
!.|ici'frli,'iinoii‘Hlu  ou  llolfgio  du 

Tevns 

Mlll  ri*  n  Iliu  tle  .Iniielrii.  Sã  i 
Paolu  r  iiutrus  erolriis  ilu  pais,  ,i 
Nr.  K>  Ir  ilfmornr-sf-ii  pruvavrl 
lilroie  il  o  i  *  semana',  luinniiilu  a 
srgiiir  u  " Clipper "  du  1’an  Aon 
rira  li  A I rua vs  rom  ilesliuu  a 
lluroiis  Alrrs,  Sanllagii,  l.linn. 
Ungi  lá  i  Panamá,  nlê  Irriulmo- 
rm  principio  dr  novembro,  n  -na 
longa  viagem. 

Ao  riescinlwmie  tm  Aenqioelo 
Sulllus  llbmurt.  u  peqlrssisr  1\,  Ir 
fui  rccehhlo  pne  minieruvis  a  ml 
gus  hraslleirus  c  iiiirlcumeeietiuus 


ItUtHç 

I  m 

omit,,,; 


Pl.l  ltúPIll.lS.  2(1  i  |)a  Siiriirsnl 

ih  A  NOITKi  il  péiTfll»  liar- 
ilusu  tlr  .Mlrimdn  luiixou  Itnjr  um 
i|rrri|u-|cl  illspuitilu  snltrr  ii  ser- 
viçu  dr  Iniitspmlr  eolellvo  dr 
p  iss.-igrlru  ,  cm  Ik-lrúpulls.  Pnr 
f'tr  ilem-ln,  o  servlçu  t|e  nulu- 
utiihtis  srr.í  dado  pnr  cpiicps.sãii 
às  rninfcMls  que  rsthemil  em 
i  iiuillçôcs  de  cxplurii-lus,  sem  prl- 
lilrgiu.  dr  o  cu  r  1 1 1 1  rum  n  pinou  ofl- 
.'Inl  dr  iluçí.i.  Kslr  plnmi  emn>U'r. 
fililini  ns  linhiis  dr  illiln-uiiíliOs 
rum  n  iilinierii  dr  u-lrltlos  neressá- 
eins  a  ciida  uma  ilt-las  r  n>  rrs- 
I  ri-tlvns  llinerárlns,  hnràelnt  r 
prreus  de  pip.sa gaiis  II.  itinerá¬ 
rios  si-rí')  fitiidos  dr  nrunks  rum 
■  1'uuils'in  1'fKUia'lnni  mi  flsriill- 
x ninfa  ilu  Iránsllii.  \  rmire ssnii 
df  Ihiluis  sr  fará  para  u  p rum  uni. 

•  tnni  de  roifu  niius,  H\  rnitrvs- 
skmâriiis  flrarão  uliijgiiilm  a  dc- 
l'i'sllne  n ns  rifrrs  inmiiripnls,  pu 
r-  eanoiHn  ilu  rnntratii.  moa  ctui- 

.iu  iiirrcspomlente  ii  qunnlln  dr 
UdlIÇIIIIII  (Ilu-  irlrlilu  rm  serviço,  fl 

•  nin.  pnrcin,  o  miiiiinii  de  réis 
t  ;éilll|g|llll|  e  o  niáximu  ile  réis 
ã  :lli»|t*|ii!||.  Serão  rle»  laiuliem 
..ticiguilu»  a  nmlrlhulr  nmmliiirii- 


*********c*ccetttc*t»*eettectctctcttct*rcttnte  > ;  • 

Hcnienagea^lo  o  vau  entrar  nn 
Drefeítini  ri»  Joàm  ííiiias  de  l  .; 


Criações  modernas  o  seleciona¬ 
das  especiatmente  desenhadas 
per  Paulo  Amaral,  Lcthar  o  Ra¬ 
chel  —  Desenhos  para  vestidos 
tíc  noivas  —  Receitas 
para  tricot  etc.  /  \  / 


.IO.il)  PIMIMII',0,  211  '  S.tvi.-u 

i  >jnf*l,i!  ti*  \  M >|  1 1  hi  mm 

xjiiuIm  il»  >ií;i  \  i.i^nii  n 
lllilll'iV.1,  llll.li  ítlfD  jMlft,  l<> 

Hfeiilr  (.(iiiun  m.  1 1  * i .  I* n  li  ih»  . 
i  Sr  \n|oitlo  !*•  i  rir.i  dr  \ | r  • 
rir,  |»rr!i  lio  I*  > .  *  •« |  ,n||.tN  • 

rriTj»v»'»  |i"i  |i:i r!i*  il  hii  i'i- 
mUiiirlpl*N  \  iiili.jil.»  ri:i  (iiiiili 
.‘•itliiirri '•v!ini.U(..  •nl»  m  ofciíj-.ir  il» 
lIlVlOH  í'*^OV  ||(  lll  til  [•  }(!.  |iH|,í'  ,| 

nitfiritMt  1  ■  i  - .  i 

|tuli!Íf(is  chis  i  nilii- m  •  jihiiF 
(|nv  csljihclrviiiinilns  ili  rn  jn  . 
n‘tiin  n  i»if  •ni.inli « lt-  i »•- 

»iN  íbvSfs  rpif  it;;  i 

Ml  cni||<iiis|  ?r;i*  ncliimni.ncs  i  . 
•vii  |»rr!rilu,  f «>i  n»ln"  li* 

t lures.  ijmmtFi,  niiiin  .»  *n.i  i*:c  ,. 

n.iIi  iiivits  í*h! ‘ÍIímIm  . 
ruIicNus  hiiii  ^IttiiUn1  jI h ••  -  vi 
I  1*11111  riu  '  o  cmin  i 
iria  ti  ll*.  Sr,  liti.iMn  I  •»*•••  -  i|  I.  m  » 
rm  UhlA  li  illi.inl  •ii.u-i  i 
nisillí^Tlt  rjUTitltt  .it:  tl<*  ln<m 
i.iiuc.nln.  ía/v-nrio  t it á lr  i*  ,i|uv.  • 
I  IU  rjiif  C  Ic  r  lillll  |lnr  v.  ll»  júri- 
<1  jriiihtiriiiA,  \  iifiit t.  Ur» 
linlirc  it< i  “linipn  Km-.iI.h-  F*i  t* •  I 
ticilli  UUvf  Iloihr  inijM*Mcn' 

•t  .vini  irivlvu.  ijiic  iiMiiitm  ' 
piritmji  n  Sr.  Khíms  d.i 

•Hilví».  jul/  iiniiiirljijil  «li »  jri  uj  • 

nmiM  n  prcM  Mlttiilt  > I . »  | . 

n*;»iln|  iif lcriü I  ilu  nuiii^Siin  nr-.,i  i 
ynriura  ;i  ppilV-Min».  •-ciillii  i'.i 

l. itriii  1  isutrieiuln,  ivprt  *<  Ml.ml ,  I 

m. ilíMt-iriii  |ii’riilii,u;  ii  Sp.  Km 1 1 Six u «> 
Alves  1'rmriiM.  jimxHIíu*  »!:i  !..)*• 

hil*Ul  I-  íutilUlj  HMitri  i  m  i  . . 

rl»  Mil-,  nilnjiiiillltli»»  f|i  Iruhr- 
Ilu».  ii-«iiu  ciiiiii i  m 'n  litmrimmll 
Fm  rt.i  hiefeif Uh»,  «  I;  ml 

iNituturia  Smilits.  ii r t ti s  >1,»*  * 
IrTiiís.  |  i.nim  rn  iiirimi(iiF>*  •••  n» 
lllcs  ili»  |iM‘*-Íili'l| I !•  \;»ryu  .  f | n  I*. I 
S  t  l  ll.nlfii  \'.l  1 1  it l,(t  i  I  rnulll.iil,. 
M’-vs-ím  vii  In».  íni  ••ii  i'i » ,<|  i  .o 
presente*  mim  nu  .  i|c  ifm  r 

pllcmln  *11..  Liç.t  -I  ,UI  inn  Ml* 

Sr.  il n*ii‘  Normiliif.  ici ,inl»ut 

lilrimlc  iJr  linllfi» 

K*ll  I  |||tm  I  ll  Ml  .lillll  In 

iminui  iliitivMiile.  ili*  ijii.ii  inihct 
JMiU  ii  ilili  irciiv. 


EDipQ  DE 
SETEMBRO 


**c+*********c*ecceettecctc*ttctc*ctttfc*tttttt***ccctt*cccc 

innurici.mns.  n»slm  rumo  m,  ufl- 
clnis  riilúllru'.  ilu  Kxérriln.  da  Ar 
innda  i-  dm  dl  versus  org.mi/açüi" 

Mllllnrrs.  dcsla  gtianilçãu. 

As  iS  linrn-  — -  Mlsrn  na  lt,i'r..i 
dr  Nossa  Sriilmrii  du  1'arln.  :i  rua 
Rodrigo  Niltit.  isquliin  ila  di  Sfu 
ifttsc.  f.il.nidn  u  muiisfiiliur  !  I  l  i , 
riqtir  Mngrilliiirs 

As  !l  horas  Nr-.fiu  >nlrnr  n- 
Cirriiin  KaliÀllro,  nmligtni  ã  1  g 
jn.  fulaiidu  u  gr  urrai  ,lnsr  Pinlu 
u  eel.  Ni  li  rira  ile  Mrllo  r  u  prr 
sidetiir  du  rmifert-nciii  dr  S.i, 

Maurício. 

Na  Matriz  de  Nossa  Se¬ 
nhora  Aparecida  (Ca 
chambi  —  Pileyer) 

A  l'l«  1'iiiiio  dr  Sniitii  1 1 1  .'—i 
iiiia  du  Mrnlno  .IrsiW  prmnni  w  :i 
mm  impmirmdn  lllúrgira.  a  Ir- 
ln  du  "l.irln  di-  l.islrti*.”.  a  i 
guiiitr  urdi  u: 

Trldun  -  Dia*  2i.  2i  i  21'  i 
Ifl  I  2  Imras.  eniii  'i-riitiu  |u 
pinlu  lirliki  (  áimira.  Dia  3» 

Mi  <*a  frslliii.  ii s  /I  Imrns.  rum  r 
iminllflii  iriiil.  |  o  1 1  ii  t  ■  .  tu 

KvnngrMio.  n  p.nlee  llililrr  la 
llinril  l)|slriliuicij'i  n  ni*n  ia  ■ 

In»;  il*  li)  12  iro  a  fiiffrr.i 
menlii.  ila  ft  l  I.  ,-oin  l.fiiçãu 
SN  Safrumi  illu.  prr  UI,),,  iiif  i 
mente.  piiilrr  Iteldi-r  >  ■  mu  . 

lei  rniiiiiiiii  i  mm  .i  . . . 

imVll-  fimllldlllll'  il  l'.a  t  llliin  ti, 

SíiIiIii  rcrcslnliii 


I)  IIDMOKIS.MU.  il*  mnl»  rsnirl- 
I u nnnn  «nrilnun.  hintorlrtaa  r/lmi- 
m»  para  rir.  é  rnlllvndu  n»?  págl- 
iihr  de-"  VaMOS  I.ER  1 x  revlmn 
q»r«  hfimwi*  di>  Indn*  *»  Idade» 


A  NOITE  ilustrada 

A  venda  em  Iodas  as  bancas  de  jornais 

•*****»*ctctc*te»tc*ccctttcc»cttt*ctc*»c**»»cc*mc*c**ccccc* 


Adquirida  pela  Prefe!tu= 
ra  a  oulra  metade  da 
iíha  da  Sapucaia 

A|irmiiinlu  iiiun  «ugcslãi  dn 
ívfPflaeln  d  •  ATitçDit.  u  prefeilu 
tlineiquc  Dmlsu, irlli  iiiitui'i*nii 
n  iiqMisiçjii  da  áiv.i  ecslanlc  da 
illt.i  da  Sapuebln.  pcrteiiceiilc  .i" 
Ni  ánnriilii  (imiçíilvcs  l'onles 
pela  i|titinlh  ile  mil  cunlus  dr 


“íí  discurso  do 
Ko  Amazonas” 


R  0  S  A  L  i  N  t 

Publica  ;s 


|  As  comemorações  no  Pará 

IIKI.KM  IIU  tutu.  2ü  Servi»-. i 
csperi.-il  de  A  \<)l  TF.  -  Kslá 
I  ‘.Clldi)  pi'C!iariiilii  nqttl.  ,-ilcne  c  i- 
'  Uirniuraçáu  m*  dia  1(1  de  m,lu- 
I  Inn.  I'  Iinlleesáflis  ilu  iiOlinelniv- 
Ir  c  pniriiV.iru  dl'  nrsu  pmleel  tu 
liflii  iirrslilcntr  lietulin  tai-aa*. 
|  eill  Mnilnlls.  ilfipniiin  "I  •  “t»Í- 
I  cnesn  du  riu  \'iiii*,)iiii»'’ 

ilavri',1  i" '.ãu  inagiia  im  Ira 
leu  da  1'nr.  devcmlu  1’nlni  h  la- 
llmenliir  lusf  Mafi-hr  rir. 

'.emimi  iMil  ,<•  lluneqiir  il.  I.iiiia, 
peesTiíentc  «|,i  1'i'ihiinnl  il"  \pctn- 
Ç r o  r  ti i ii  i'i"iri-se'l!aiitr  ilu-  riiis- 
'  -is  ruitMTi  adm  ns,  uiili .,  dg,  rla- 


VIHlífl  GRtOSDTADO 

"SII.VKItlV 

IIINSMS  '/  IIIIONUUI  |  MS  ? 

'*************** tcc et cectc*ctctc9ccceeccc*tcc*ccc»cccccc*crcc 


Kfelitni--se-«.  di  linjr  paru 
aiiiiinliii  .  211,  27 1.  nu  niulri/  d, 
Naiiianii.  Minlmiriu  Nuriminl  d» 
I .nrnçiin  Kii.-ai-j-llru  de  .le-ii-.  a 
vigília  riirarlslirn  du  c|fi'u  arqul- 
«lln.r-niiu 

Alem  dos  sarei ilrilf-  du  iirqili- 
•llnre.sr,  pnilerâu  ninipui  r  Tr 
qnr  csliicrriii  nu  I ré. n-.il ■  i.  u-  sr- 
iiiinnrislii*  c  i'p||giu*n* 
l.nlciidtirlii  IPiirJ  n  2IÍ  d-, 
seteialirn  —  Nju  I . . fu i  dr  lírctirul 
i  rnmp.lltlirilin,  márliii" 
d  KNI.KIIil  (Ml.Nj  ll  IMS  I  I ; S  I  I 
ATI)  A  (IMS  II  t  I»AI)I|(IK1IIA 
DA  IMCIIKNSA 

N(.,iu  ruei  rrndii'.  ilmningu  |i-u- 
viiim.  21  du  i,ii'i'iii!i  na  ermida 
de  Nn»»u  Sfiilmra  ila  l*i  aa.  rm 
ia  iri  pafillá.  fl -til  iilinlr  rm 
luliviir  ft  piidhirira  dn  Imprniva. 
•  rjtilu  n  dia  futi-a ii.ulu  pus  Inir 
trrl  uni». 

A-  111  linrn-,  nr  dr  rmuii- 
tdi.ri  geral,  , uni  urumpuidi.mu-u 
l.i  df  rillllí  'u-,  suli  a  i.'_,  i.  ui  ila 
pi  iffisura  '■  \ itii-li a  itamn..  'Ir 

tu  Zr-,  piT.uiidu  ,  i  FN  ruirf  llm. 
muii-cilirir  l',|lf!u  Mauilili 

V  17  Imr.  -  I.ii,  iIii|ii|  il,.  N a- 
i  Si-nho-n  f  I-  -ii-.ti»  du  SS.  Na- 
.  i  iiment  i. 

I  istruin  rxlrrnas  nr»  nd-n.  rnn. 

tctcce* 

M  i.  r-s  »r  f— trl- 

lu  i * rn  •  I  !•:  i  ir  *  i  ‘  -ni- 
rr«  |--ra  r  -.  ú  -  "■•  —  «»••  nr*  rául- 

i,*»  de  v,\*t !?-  r.r'::",  *  mi-ia 

aar&  horivaii  df  liidn,  us  lil.-.dr  . 


diaiili  du  qual  draflliirnu  iiltim 
dn-  1-M'uiii-  luilillfas,  llwiá-li 
Ikirr.  il i-  láil'1  iillln,  Fsfíilii  Vuriiuil 
tilem  il,  i  rprr-f iilaçm  ,  . . . 

r-r-,  ,  •  .  í  DDENt  AS  DOS  T\Tr«TIMIS  I 

nu  OiUdu  W!  .  .,'Vl  •".E!  ',:i  -  HFMnr.lMMM- 

. . ."llf  inlíllra-  5n  1  ' 

la-  •  I « -. ■  ;i" ',«-•  sotict  a  da |,i  lãli  Dr.  MAURO  FERRAZ 

«Apeessiia  |mra  a  Ainii>nnia  tunldur.  liei.  s.  21  •  i|  |  2:1  ;, 2:. 

*******************c*******ctetcccetctetcccctctectcfccretrfci 

V  t  A  8  ti  R  I  IS  A  ||  I  A  X  Ul\>  —  m:\ll.  \ 

1*1*4  IX*  I  \  I  \ 

iiím:\(  \s  i j \s 
siíNiru:: 

IH  :i  ui  ?m 

n^rruirln*  •’  inrn  I Hrt  r|n  • 

•  «Inp  urgâii»  eruiit.  imiiH 
1  mm  lülmml  i«r1«b  piim 

pchi*  Viiijirrcndot  it«»«  cliuni*  ilf 

l)A*  |3  Ai  l!l  Imr  a» 


NAO  SOFRA 
POR  GOSTO 


A  Sephora  pode  evitai  09 
distúrbio3  proprios  do  seu 
•sexo,  usando  constantemente 


J  t  »  n  St .  wM;»rtini 
;r.(  r.u* ii  iMrbriwiví 
•  |Mi‘  ItMi  nnii  1-M ,irhn  I  (ilrli.N 
nntutlitlo  um.i  noUiri.i  jú  pm  mV 
iK-ulft.it».').  r|u.-  i>  nim<*N  j.i  1*  »1?. 
1*i*i  nnftvüitir rHtíinti  v  <•  iirnuiaiiia 

1! »  rl  «In  ti.ínilõ  |t’Vi  In- 

l.iriiMM  i«* •  iuciTf»il'i  iiiilAmithilis- 

I  »  »  pmi liiMltarmfirie  qitunln  A  i».  . 
I  *r.il  Mnl«»!  Ijiir  ;l))n'<rtltiH;i  rtt! 
1  'l‘J  •*-»  xfii*.  mnilrl^n  Mi  mil iiniiv 


i‘ii  '  I  *  *  .r  *  •  I  Vlit',',1'11  1  nt .  11 

I  :  *  í •  *  I  ilírin*  o  Ss  }i  1  „ 

ll  mi*.  IImIi  riiíms.  ri  •  l>r;iui'l» 

1  M  I '*  r  11  •*  itiií  1  il  1  1 1  11  ;,i  ; 
1  «f  •  í!"iF  51  1 1  ti.)  11  •».il  1  i 
'i  .  ti  i  Ji  ‘ti  »i  f  tlíri.  »ii  il  ■ 

•  '  '  4  •  rl-  i  11  *  i firvl  1* 

:  il  *  n  1  Inrbr.t  iri.t  :tuhnMi»liHÍ? 

•  '!ri<  •!•*  •-  iiipir-.  ii’i  VinrrJvi 
\  il i  4'htilu 4  ••mio  Minh  ittl  I- 
'11  iit.  nn  tiiÍF:ii  Vi  V  i  «jiiiit 

| •  -  *  t «•  I • '  -  ri  1  it.  .,!•!  |*r  I.i  iiti 


FRAQUFZA  SEXUAL 


W§ÊÊ*$ÊÊÈ$Ê: 


ÜÉ 


wmfm 


òsZÍVm 


LEITE  DE 
MAGNÉSIA 


«80  KIIOCYOOS 


apheAenüi 


'eh 'lamente 


46QJZÜ 


DI.INDA  -  Na  in.,  -  ••()  pi- 
I t-ltii ;t ”,  r»ih  llcii i'v  Uaiir  <•  ||;,|- 
imi  r  "Eli,  Klti  r  Kii",  mm  Gnu- 

nr  Mui-|.liv  r  l.ucillr  ll.ill  — .  t» 
U.iMi  --  l, '1,1111  <•  22it'il  limas  \,, 
Iialro  —  Semana  d»  rárlln  --  en.ii 
Anjn»  alo  Inferno:  l.nir  (ioh- 
niRn;  Murillai  Culihi»  r  t.nlil.i 
rianen:  .lince  Miirml  e  Inlnziiili  i 
t  »ru  Utlcii.  \«  IT.no  e  *»|,IK1  Umas 
ClIl.tl.NlAI.  -  Na  |eht  -  "In.l 
Jio.ni  ale  vlila".  rom  Clintlr»  ||i- 
elalnW.  .U  ll.iill  —  17.011  _  üuii 
21. UH  r  211.1111  In  ira».  Nai  palm  -• 
Vrarv  ale  Uinelilu.  tl»  4  .\.pa  e 
tini  Lnrlnjsa,  enpjimlii  vwul:  lirreil 
'ml  Watoil.  an-ohnln»  rítmica, « ; 
Vcrilníiiira'.  mm  mi, a  r.eaala  niAp,- 
c.i';  A  nr  ri.  lullai-lna  Intrrnaeln- 
lllil.  A»  I R.IMl  —  2(1,1111  r  22, aH  lm 
lua. 


*  ,Jiliiiiii,;i  H;»*ri*  l.fílji,.  |d*cv iil»  á  rln>Ne  "doii|ulilgk‘,i  CM  jíiImI 
i|iie,  na  ilcle»"  ilu»  seus  illrr liais  lucrtmlc»  a  palenle  !t  27».  12.1,  ala 
f^c  dé/r  iiilfru  ile  10117.  fonuulüti  n  prolcMi;  ulitilso.  tr.iiiTrjio  In 
**.loríinl  ti» »  (!»  (Ir  UH  iJn  r  .tTMilc. 

JUIZO  DE  DIREITO  DA  1“  VARA  CIVEL  DO 
DISTRITO  FEDERAL 

EDITAI.  I)K  I.IIACAU  l'AI!A  Ur.NCI.t  DK  I KHCKIliOS 

Na  Inrin.i  nliaito.  1)  lie.  Ilitiin.iiiiiil  «K-  Aliiicltl.i  Smlic  .Itilz  ale  I ti 
•  eiltt  ala  I*  \ina  Chrl  dn  Dlilrltu  l-i-aieial,  haz  vil.ct'  «ins  i|Uf  i.  |in  .-li- 
'<•  ' «rçm  r  a  i|iirm  li|ler:«sar  jiiassa  ipie.  l.|t  (Mli  \  inYMII  I.IMII  A 
DA.  Ihc  .dirigiu  «  prlKãu  aln  lenr  segninle:  -  1*1: l  l(  .ilt;  |.v 
i‘ela<nli:.sini|i  Vrillinr  Ünuh.l'  .liiiz  ala  Vara  Utel  Itiz  a  Mni 

•"•«a  D  .‘fi  lilnjUinlii,  eom  treriMrl,,  a  rua  ll.  Iiorár.ln  nnmeiM  aiua- 
rpikltt  r  rliils,  n  a  i|i(iillaliiilc  ale  rv prc-enliinlo  e  dnlc.i  illsieliiiiiil.ini 
ale  irllgti»  llrn'{irins  l';llailull  l.linlliiala  a  /ulzcr  II  I,.  p,  la.  ||„ 

II  primcliii  ema  srala  tln  DMilh.  l-ealcrul  e  a  fiiuira.  em  li.ipl. 
hirl  a  VJcín.  nu  Vlriiiilnliii,  I|iir,  pela  paleiilr  inimcrn  2a  1211.  enn. 
vcuitla  prlti  (iouriio  Federal,  cm  ilnlr  e  <>ih,  ilr  Dezeinlil ii  .!.- 
mil  liaiyeecnliis  c  Iriiiiu  c  sele.  foi  «ssegurailn  Ai|iiclu  ■  um  a  ei- 
latias  lume.  o  yirli  llrgin  ale  invemâo  ale  “IWei»u  |uaii  lalai  Iraei  i 
ile  1'rotrscs  nicaJica:-".  particularnieiitr  "ilciiliirius",  eoioi  Arnir  e 
ussntlavàit  ale  llqUltlu  liutliniuelm  I  pais  |P1,||  1)11  pureialiiiciilr  pnll- 
mrns.itlii.s.  ludo  ale  art.rtli.  com  »  inemurliil  alrscrit I vo  tpir  mleg-.i 
'<  I cspeelii ii  pimeessu  alr  pialenle  nilmeni  25.l2;i.  anui  rehliiilic.>,.i'i 
paia  i iiMenloris  alo  "mnlurial  puru  r NoeiiiTiaz  a i ■  i  praiec.  n”.  e,n«. 
Mi.inle  M  liem  -,e.\:u  das  "  i  ei\  liiillciu  úi  -  |-.,,e  ,|viriiul  ale  |  eu- 

lor,  11  ue  c  tliiicn.  i.inslllilc  ll  iiUelIÇnu  paleiilemla.  (Iiie  llir»  ai;|. 
orSK  emn  Mrlujis  lilarle  o  illrcll..  .la  iilJKru,.ti„  a|„  elr.i'. 

UCn  Iclclnrlo.  r.  roíreliilaniruie.  a  |ivr|»r»(ü.i  ilao  iirmlulus  laiiii.e. 
rcallvns,  apie  c,  aJelcrminuiii ;  svnalu.  por  issai.  rerlu  a  ins.,ri 

imavel.  apie  ,i  "malcHuI  iku  l»*l  L'll<*2il(  «!  1 1  lll  lll’|a*.*.i|M  !>..!•  .1 


IMI‘lcHlll  —  "I  ma  uulle  , 
liiii”.  «'.iio  láiriiuil  Ml,-, nela.  II, 

\  inrelie  i  \liee  l''n \e,  i,  || 

1  A.  IO  -  17.211  —  _  a,).  ||, 

22.2U  Imras. 

i  INI* \(.  (,!.i'il! I.\  .lairnais  a 
itiiinliilniles,  ilcsmihós.  il.ieiiinenl 

e|i  SesMies  CDMl  llllltls 

|>itrllr.ib>  U  liitriis. 

llí-.\  -  " laiij)  ll.aiiiill.tii",  e*. 

Ai'  lelt  l.rigll  e  l.itnmne  (111,  ie 
-  's  I1I.IIII  _  lã. Kl  _  17.., II  . 

III.  lã  I-  22.11(1  lai.riis 

MUI  no  "II  iirirlilai  ale  saille 
ra".  eiuii  .M>ri"i  l.o.»  e  Mal" 
l)iut;4laN.  As  I2.IIIÍ  ll.ili" 

J  <"•  (M  -  1S.IIII  2!|.0n  22,1,11 

ra». 

1‘E'ZA  "àiirits".  leni  \n 
Ne.-igle,  llav  llaalger  e  .loPu  Ce. 

•  “II.  -  Vs  II.Ui  IH.Ilii  |$. 

2h,i!|I  c  22.1111  hum. 

I!I|ii'I,UAA  "II  eiii.iêi,  II 

rrliHtiia".  ruiu  Ip.io  lluliimiii 
e  Uni I  Kir,  liiicr.  As  I l.im  -  n;.i 
JiiJHl  —  2H,(lal  e  22.W*  hiir.i'1. 

I'A  I  lli:  --  .i'  hmaianii  —  "l’:u 

l.asia'*,  alr  Wall  lÜMlei.  rum  I.,,- 

pnfili,  Sliikuw U|i.  ,\s  ll.i  ll  _  li  | 

21'. 'III  r  22.111  liana».  Au,  . . 

ilailillliuii»  ai  liiirárin  a'-  a,  »ri»n'iili 
As  Hl., Hl  _  |ã. pi  _  1  ;„',fi  _  ep  , 
r  22.M  liiarr.-. 

SEPARE  22S000  TODOS  OS  MESES! 

I  M  M',;x,,  l("  IlUtDBM»  DE  l#j  In  METKOS  NA 

t/íía  Leo^toldina  -  lN"vn‘  nu^«ii »  àrmim.  i mc- 

. c  "" 1  ''Hiiniln»  em  l/uin».  Junto 

1  lll"  I Vllaipoll»  e  I.. Irada  ale  Krrrn  l.rnpulrllna.  Pl.in- 

l.  e  r  rriliirn»  al,  nenrrha  einii  a  l.rl  às  alr  lll  I2-U117 
l**v.,iis  1're- ’;.t;nrs  ale  J|i|t||i  n 
"li  ãll  "  »  2âftl1l(l  ! 

•  ui  l«l  "  *'  22ÍUIMI 

I  (KIIMMII  \  HlOIMlIRTAniA  nicASII.EIBA- -  Sedr:  Kua  I* 
Mar'"-  . .  38-WI&  -  Agência:  Al.  1'Hni.a  (  a«ailn,  5S.  Catla, 


A  NOVA  DELIC.m 


XAItOrti 


AJVOA  A  COMBATI*  A 
TOSSI  t  RISFRIADOB 


ross  SÓ  PODE  FAZER  IEM 


'  , . '  I  -  a] l|e  Íljmixouní 
u-.-  2iire-:t  raiin  ;i  rs- 
I  '.•*  •  - n:t\ ,  i'  ilninct» 
'.ta'  |i-  i.iiimulii  r!d 
i  .  o  Siiliurtoli?  «!e 

. |iitrís.iiiiiisiUi  floro 

I  ,im!,-íi-;i.  ( irssx  linijm, 
i  i.i  ■■  a  i\ irien  n  |ti-|c. 
I  uiiúiiiii  ai.  |tain|iie 

tu  ii  a  I  a 


iTslilenle  n  Aaenliln  Meiialnnea 
Uma.  lã,  riu  lleiialnru, 
l.lila|i|urr  liiTiiriiinçâri  apie  n  "e.a- 
rliirn-repnrlrr'’  nn»«a  rmurgillr  :a 
ra', peitai,  aleielá  eneaitllllllá-lii  e 
Sr,  Aiimiia-  lliinie»  ala-  Atsis:.  tu 
"•nlarla  alesle  Jeriul  ini  paia 
n  -iilt-nt-in  arima. 


ll  »r.  .Iiianuim  Cume.  lieili. 

:  >1, lenir  ã  aaenhlu  M»)|'n  |’al\  i 
,  lã.  Irl  27-ilSHI.  Jpancina.  alr-uja 
imlirerr  ,,  rurferi-am  ile  -m  «o. 
ítrilihn.  Sr.  Man-acl  (.rrslina.  ,»|- 
"ilalr.  nnltiml  alr  lliinpilh<i*a  a|a> 
ll"l:ie  i  l*airlu sa I ai  qual  rievrr.l 
•lor  rcsialindii  nesta  eanílal. 


Jiíiiti  StruilgnsUc  es  lai  ilesa  part- 
diln  htft  eerea  ale  Irès  meses,  sem 
alar  iPitieins  suas.  I)  Catarina 
N|rnnc,nsbr,  Miile  ,|«,  alesnpnreeiale. 
ivslilenle  á  rua  Sinmu  Uniivnr 
U  em  .  (.uritllia.  escreve  a, 
'UI  II'.  pealinHn  ia  ipsllli,  >|,,  •• 
r.iiea-repiirler"  para  ilrseutirlr  n 
luunijeiro  ile  sell  lillm. 

•luã"  .Slraiignsbe  iIpImiii  ,,  Ile 
'•li  prilia  ile  i|tuilru  meses,  illzeti 
»'•>  *|iie  in  paru  Niiti  r  m,  , 

•U  o  na. II, -ia  .  Seu  Iriliãii.  1'ealie 
SleaUgi.slic,  sargeuie  i|(>  (.urp,,  i, 
Dti|lilu'iriis  ilf.la  enpilal,  residrnii 


SABONETE 


'-Anunciando 


HOfeíTAMAR^A 


Ccmcs  de  bsmbú  e  taquaras  para  substitui-las 
—  Na  redaçào  tíe  A  NOITE  um  inventor  •—  Já 
patenteou  o  fruto  dn  sua  habilidade 

i_  miiilao  alie»  tr-ldr  nu  li.-u  l! 

|'^ie  ^d|«r-pni  i|io»ie,ir-n^s^ 


0  NOVO  SIMONIZ 
KlEENER  LIQUIDO 


Desgarrou  uma  baleeira 
do  “Tottenham’' 

1  "M  I  \ I . I \.  ü*-  rfifH" 

-  \  \on  I  \  I « * t <  l  ii  :i 


Novo  tipo  sensacional 
dc  polidor 


Ajjore  » • , '  .-lonir  Kleenrr  #m  for¬ 
ro*  liquida  ou  em  pasU — Uie  o 
t»po  prpferitlo  —  I.imp.i  ,  lustr» 
faril  e  rapidamente — Aplique-o— 
Dri**  »ecar — EnvuRur  e  o  carro 
a«  V.  S.  parecerá  norn. 

P«ra  beleza  permnnentr  — -Si* 
roonit  acu  carro  boje. 

EnronirRdn  m»  lojn  Hr  FerrâRan*. 

Afcetioiioi  de  t«K«(nnvf(»,  6t 

Caiolinai,  yaráo*'- 


Irula  <*.  u.^míi  Miai*.  it.TM.i  *nr* 

itn%  tln  t| ii«*  ii  n|it(t\f ilnmcttlM 

i|iik  ^iiMins  ilu  1  > ; i mini.  taf|Un  :•*  c 
NÍmibri*s.  juu a  ^ iil»> t II ll i r  n*  ir 
IjdriOrN  ilr  IjiUr».  ^viuprr  *l‘i«  ts**i» 
for  |Hi*vivrl 

Cl»»Jlltiil-im^  o  Sr  1‘pfirn  l.ibt* 
i nltrrr  »iuc*.  .*i«*  loinlirni  •  h;>mi, 
U*/  vária'  i* \ j»f  r ic u .  I ;i  •*  «Miin  :<»• 
u»ik  ilt*  lianilui.  i| tlttn! n  n  .  ‘•i- 
friirlii  c  íimrili linde*.  «*llPpiti»lo 

•  ti i s  iumlii^tit'.  •  f iit*  ilfchlhi  pti 
iciJtciif  o  'cu  iitvntt".  o  i|ik  U*/. 
UH  ilfll.T  .lo  HU*\  I  niU*>.i»  '.o . 

Mtlt*. 

•ncllmi*  do  f|Ur  lOflrt'  <»%  iiuln 
a  i|iic  lurllior  '<  bcMi  ‘  i.*  «i- 
la  •  :n  a  u|iiii*»s*t»n  tir-* •>.!  •«! .  ..*»• 
,|0  Ri  OMlIififillll  ItlMll'»  '!*•'  *t'U> 

protlllios  >cfia  .1  il.i  Ilidir t Hu 
laniimu  ui ii  {i .  luldrírv.  i  -u 
1 - 4  pi  anulai]"*,  pn*  i*  atr  nu^trio 

JiijllM"-  "li-ii  I  li  l|1P  n* 

|  íK  bululni  I  víam  *|ti.  ' 

impcviucnlnnriiilc'  r«»iu  InH.li"  ik 
pjifil  lini . 

ll  a«pi*à!n  r^r'111  .1  da  n*^ 
priir.il*  ll»  !>:•  tlllltl  pnifrià  rt  " 
imiN  >  urtjnl"  mmiiI"  «|ik  .  i»a  *  .• 
ilvll  atiu  sUilA'1  ila  «la  pcriiiMi,»- 
na*,  pn.  Ni  *tu*. -r  Ilu  •  i  iiiprr  »  í.. 
11  Ijllt  HUM'  »‘"ll  •  ll lltP  *•!'  o  *"  ■** 
arJi»li*o  lio  %-iiil..  11  tu. 

Aditurt*  ilis^r  ii"’  "  ^r  •  !'»'  I •■» • 
LHh-i  iloii*  #| mi  a  l  allln  *rk  iu  «i  * 

.  ilin.li.iN  i*  a*  InmfM  t»»ia  iMtra 
tiram  11111  •!'»'  pcnlmlns  uu»i>  |n 
no» o»  1 1 a  *»  ortiri  itifla  • . 

•tii  Wi!ilÍZ"He  Iodas  ia*.  iii^qtMna 
para  ihll‘rcii’1  '  .aliliJUPCH 

tllliijv.  •.fiuhi  ijiti'  «I*  aNp.r  %:'rau 

rmpif-.ulii  *  ui  ronlcii.i"  «kl-, 
liimpips.  fmisi: cvlilu*»  !Mi«»s 

*  cm  iti.tv-.».  «la  UKM1III 
m*uicira  rnitio  *r  r.dificu  u  l>.i 
prl 

1  1'ir.lui ini"  :i  oa  paiol t\i,  dl* 
«.tipi  sr.iio^  o  Sr.  Lflnuatorc  qtu  • 
priT"  po.  Ullkliidr  |ía*-i  i'ud.»  r 
,«•»  \  Tpt .u'ul "  %rtá  !«’»••  iufiin»»  Ají|< 

* i» I •  1  parciTiá  ttcllritlo.  l*.il  ronso  ••  ,cn-  1 

i  tPr*  o**  fui*  lomiiliM  dn  ''Vpar-  I 

ti*  lià  Hiào  rraiMrttdni a  sir  |uilcatr? 


11  Sr  loy,r  (íudt^rnr  dc 
ro/.  jbjictr»  paru  o  Mwrlora  repor - 
Ist".  por  inleriiuJtllo  ilt*  A  NtJJ’|  1  4 
ui»  mmiIUIm  de  Ilu*  triTlit  ilnd.iH  n,>- 
do  "»r ii  coiieuiibadn,  Albiiui 
^•uiiT*  da  I  oiiscca.  ipif  nu  in.ij.1 
último,  s riu  do  Vitória*  KspIrMn 
SaiMo  p.»r.»  c*d.l  CApftní.  c  iili1  I10J 
uno  »1<*  11  rn.il*»  iiolIrliiA  á  sim  ia 
iniliii.  liiíormaciVs  para  a  rim  K\. 
«**d«ir  m.  I1K.  ipmi-lo  X  ou  pneu 
iHrri.ncs  2U.1WA8  r  *j:i.‘.>g.v.>. 


AGORA 

207. 

MAI5  DE  LUZ 
COM  O 
FILAMENTO 

DUOSPI RAL ! 


i‘wn  amciis  os  s r:\nsi 

1  : 1  -"-ia  I  nade  al»  à  I  I  A* 

I.IIIADH 

1  ,<lr».  n  -ailluiln  nir- 
""'■''id,  Ni-urmdeuhi», 

1  emiiri  l'ni>«ncii  rrrp. 
I  eulninentu,  \  l-l.a  e  'Ir. 

»  Ifm  jt-.  I  lajaie»  ti er)  usai» 

1  ■  1 .  eíe.  Setu  rniilro 

1  ■  V  11I ria.  I  is.  1'rln  (  nr* 

ll  ll»  I  I'i'all(|.i,: 

"hl  I  rrilia-,  llarlte-,  s».  lü". 


Ile»)  |iin,'tli,  ilesile  »i(bud".  .v 
I"  1  ;i"  Ime.is.  ,1  Sr.i.  Miirlsi  ll.nitt 
i'rtln  d.i  lli.it  Murle,  ile  21  íiiiiis, 

'*********t***t>*ft*0*tnnt?f 


SE  0  NARli 
SE  RESSECA 
A  NOiTE 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Metuhrn  eretl.n  d»  SorlerftdB 
ile  Seiolncln  de  J*xrls 

Doenças  sexuais  do  homem 

IU  A  DU  ROSAKIO.  172.  De  \  «t  2 


fAvettn/e 

lafiKOjr  ■ 
{»»“» i»i  • 
fitinoi 

*ÍA8  HOUS 


IjiirtiMlo  o  Sr  IVilru  I.JHcrn- 
Inrc  rxibln  na  rcdiM^So  ••  m.»ii 
inu*utu 

ll  pi  iiid  *tn.i  da  l\t‘li  i  ui. '  »;  a. 
•crvlndo  para  jk*oMiJi< íoit»:* 
dulo-»  ilt*  ta»‘ta*  « *■  fi***L.*)f  .  ii-iini 

i'1  iU  lll  li\  k*"*np1|v’  I '  fl*  'CIO  *■  t! 

a,oni.  ms  lirtiuU*  dn**  n 
ai*rui%.  liMp»  *»].«*  a  IihIo  o  i 
irados  ji  l.i  ?; n »•  i's*.  hm  i 
ma 


Fiilecimcnlo  dc  tsma  ma 
crobia.  em  Campos 

O.MI‘1  in.  1.  ,!•>  H|ri>.  2‘*  ,  srr 
riç"  • »; *d ii *  »li  \  Ni )1  1  1*7 

a  i da i ir  c  cu  o m '•  •.  tale 
iii.  aipii.  •  !  i  “  a 

Mutlimrs.  ipio  di  .'  í  ar.ilr*  pro 
li.  iu*l»i'  hiMiet*»  i*  «i*  nii’«M' 

Ulti  tilliM  .  «  lll  ipi.i  i ■  lll'*  aim*. 


Nio  d«lx«  que  a  sensação  de  jt- 
cura  ou  entupimento  no  nari;  o 
mantenha  dando  voltn»  na  cama, 
traiíuxlo  dc  conciliar  o  sono. 

Alfumas  getis  de  \’icfc  Va-iro- 
nol  em  cada  narina  ajudarão  • 
dLssipai  a  congestão  e  n  dat  ma¬ 
ravilhoso  alivio. 

Experimento  Vick  Va-iromcl, 
esta  noite,  e  verá  cmno  püdc 
dormir  muito  mais  -Jcprcs-.i, 


Pagamentos  na 
Marinha 


BfLim 

Wf  Cl  Wllí  F3Z  Btm 


A  Dlrclairia  da  PaMitrla  aln  Jli- 
ni.lêrl"  ilu  Marinha,  reall/itmlo  ai 
|.'rigamculi>  riiiTrsin.uileutc  ao  mê- 
da  stdcmltru  eurmile.  pagatá.  atua. 
n'iô.  :i"  pessiial  a|;i  M«qitailin.  ga 
hinVle  do  miulsli'..  aln  M ia rin h.a.  Si 
a  eélnria  da  Murliihn,  Niiiiitiiio  I  i  í- 
huii.il  Mllllnr.  liulilmdr  Milllnr  ,1" 
1'rr-Itli'lléin  da  1 1 t'|>ti LiTIc':).  \tii|lln. 
ilu  tia  Mariului.  DlialnHa».  inriisii- 

lislii».  dl"il»l"s.  "Iinlratilcs  a  ,d|. 
"iiiis  cm  isiiimÍsvhs  uxlerna» 

l»lu  27  —  idiiu.ii»  »uperlairt's.  !•«- 
tiilãrs  v  |irlilH'll'o»  liiitnlvs.  ol|. 

•  luis  lii.uoiiirl.is.  |ii'ii»|iiuistá». 

Dia  2S  Secundo.»  leiienlcs. 
•dii-iai»  lii.niirárlri».  pcnslimUla» 

Dia  21»  Segumln»  lunenle».  de 

I  a  ãliu 

Dia  .'In  Segundais  tenente»,  ilt  I 

,‘iH  I  nu  liui 

lila  I  al>  "Uhd.m  -  Suluntlrinl». 

I iM.idomiri.i»  i.|ii» eiiluali.s . 

Dia  2  -  Sarg.idns  e  ,, ruças  ,|e  1  :. 

Um 

Dm  .'1  Sarjcnlns  e  praça»  de 

UH  an  liai 

Dia  I  I  li.ei'ài-|n«  ap»senluil»' 

Dl..  I.  ..  Muiiuleiiçáo  ile  Taiul 
lia  \lucuel  de  e*»a  l,cii'lijBÍ»l.i 

lu.UHIIS  • 

t ll,»eivaçàu  1 1.||,I  ariurle  nu. 
lião  rereliei  ui.  dia  iniliti.lH  mi  t;i  f 
l*cM  jirinUli  •"  pndriii  '»*i  alratilhlii  » 
i**»N  rlhis  Milt*i*quiplr*-.  il:i>  II  à- 
l«i  i* •  «in  i*\i,i,^*rtu  i|"k  srIi.t-, 

d"  .  1111  Iflic  n  pllgqd"i  i.l  I  UlirffJlHl-  I 
t%\  «In*  12  H+  Kt  fiiiniN 


DUAS  APENAS 


_  i  lua  »,.  iilinnço,  nntrn  ao  Inn* 

1  "I  •'  '•  «  o.  ri  |iorDlB<'>i»  tal'.  0  u  dose  indicada  lias  enter. 

« .t.lii*  tua  -a-hn.  rv  inldadr»  d"  eMõliiago,  llguilu  e  lll- 
i.  rialõts  iair\(il.irndn.  leslluos.  I*r |»jlai  ale  Veilllc  C  « 

' . o  iierlcii».  -eu*.  r"ii»ii  dc  iiuiuietas  alnemai:  livre. 

■  iirio-iil'iili.«,  I-  re.  a  lada  5»'.  loillllialo  1*11.1  I.AS  \'llt  1 1 OsAS 
1,1 ' '**  Ml!"  a  r Isto  1'ilulas  ale  l,a|iilii"  e  l’oilo|it|. 

"  tosrais  ii,i.  Viilrn  2j.Vm.  Ilua  Acre.  3(1.  ' 

•‘nr  rtrrrrstt  :rnftmrttttt*t*ntttetrnrt0*rrtt**ttt 


Prol.  Rego  Lope 
OCULISTA  "SiTSSSí 


ll  iNiMic.D  ii \  non 

lani  lape*  a),  2  oiint  Imii 
l,Mtlil(o  alo  I . A tl.  .'^'.11(11 


Falecímenlo  no  [ 
pírilo  Santo 

pai*  r.k.  \w  v  M  »nii‘iei 

1"  -  -d  Sf  \  ii'-v  l  I».  i.ll 

Nlllll.  I  .  . 


QUEM  PERDEU 


-  u  s**.  Mnlicrto  LPili 1  l*i 

;,t*luiu.  ii. i  iu:i  ilo  llDvirio.  n  i*i»í' 
lirliiii  rk*  iHi * i*l "H’ ll I  »  ilt*  .V 1 1 1  I« 
lituvi.i,  p,i->nd:t  •  n*i  lm rSiz»  ii 
jiil/n  dr  Pm/  d<«  Ikinuim»  il«*  Mi 
Iti  cLi ^  Uii/c-,  cm  Síiti  Pi. til*».  I 
M*  iltkMtufPto  pink*  Ti  |il orillii.1 
li.»  |K*rl.il'l:i  d;i  rcdiii.NMi  tlrMu  I**- 


PRODUTO  KING  S 

III*.  i  ITUvSH-MII.K 

Iti.ii.  de  bom  nuniu  guio 
.seimn  deliclogn  e  iiuicilivn 
vltaminu»  A.  U!.  B-.  (j.  L)  < 
(.;  sais  minerais  r  rálrio. 
proví:  t  m  PAItA  COMEU 
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niiifHlurli»».  Ituiilionirrr- 
r  i*aM»«  tlp  I.*  nrdrm. 


mum- 

»1 1 .  M  í .  I, 


ê  um  ma!  que  cxi^e  muito  mau  que  um 
tunples purgante.  Para  um  ailivio com¬ 
pleto.  deve  se  atacar  directamtnir  a 
causa,  restabelecendo  a  actividade  na¬ 
tural  dos  intestinos.  0  Leite  dc  Magné¬ 
sia  de  Phillips  éo  tratamento  ideal' 
laxativo  suave  mas  de  cffeito  seguro, 
cllc  tonifica  o  tubo  intestinal  sem  pro¬ 
duzir  cólicas  nem  habituar  o  organismo 


corvi 

Linda  Ba^íiaía 

ouça 

HOJE 
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•  Nlll'^1 


Sanaiífllis 
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Viaja  a  bordo  do  “Pe¬ 
dro  II"  o  general 
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QiM  i|i,is»>ij  ii  rniiijimln  rj.i  S*  |lr 

ciiV*  MlHl.li,  a  fim  dr  Oiupíir  n»»'.» 

•  cievadM  comiiriiii  no  fcxéivllo. 


Léa  Süva 


Doenças  do  Estômago 
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COM  PRÉMIOS  NC 
VALOR  DE  4O0S000 
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Z  O  T  T  A, 
PASTA  RUSSA 


Bronquites  —  Tosses 
Rouquidões 

("m,,hi.líii|.,e,  r.niltlx  ¥  Ml- 
,.i/n,e,,1r.  t-.iii,  ,»  ii.ta  «I «. 
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Os  primeiros  pilotos  do 
Aéro  Club  de  Pelotas 

PULO I  AS,  J  í  Nrnir.i 

■  I  ••  \  N 1 1|  ]4.  \  tln 

Ití  I'-.  I  1.1*.  I*m  ill  .1» 

\i‘t*i»  l.litli  dc  um  li/i ■  •  .1:11 


Vão  reiinir=sc  as  enier» 
meiras  diplomadas 

Afim  ,1c  ,11  ..ui Irem  .a»»unli, 

riu.4  miilln  intere»»"  á  .nternia. 
..ein,  trir.im  ,ri>,  p,»lz  ,ltl  *. 

lórlj  ,1"  V-n-nçai,  N "vlonal  íle 
t-.nfcrmrl  a*  l)!|,l",i,uri.,»  B, 
trlnt».  |#.« hoje.  ã.  ],»  h nr..  . 
,.«  A v .* i,l rl.a  Mi-iu  .lo  Vá.  1.72 

v  *1  V  |.,H„-  a»  inlr, r»»a,l.<- 
M ■  .11  tcii  ,<•  ’’ 


Os  nervosos 

11  melhor  rrineill,,  riu  ca- 
-os  ,!r  (raqiiez.a  :  cmi:,I.  riroll- 
ui<i  He  rurlgia.  memária  I,»- 
va.  Iinp.jlími.,  »cxu.il.  cn- 
'ílheclmrnlo  piem. Hui»,  r  ■> 
T,7áli'i,  Xrrvíi  u  fònicn  Ncr- 
»rl  i  mrajliiiiurnlo  ,),•  Intoi' 
ca  eonrUina.  Km  l<,.la»  a» 

I  iiniári,.  e  Hrogaiia». 
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Á  NOITE  —  Sexta-feira,  26  de  setembro  de  1 94- > 


X  faça 

ESTA 

EXPERIENCIA 


AVO !  MAE !  FILHA ! 

TODAS  DEVEM  USAR  A 


SERA’  UMA  GRANDE  FESTA  0  RECITAL  ARTÍS¬ 
TICO  DE  LAURA  SUAltEZ 

Um  ato  variado  com  o  concurso  dos  mais  prestigiosos 
elementos  de  nosso  “broadcasting”  ' 


Experimente  fazer  o  seu  bolo,  empre¬ 
gando  Fermento  Estrela  Branca  (White 
Star)  e  se  o  bolo  não  ticai  mais  lófo  e 
delicioso,  Madame  póde  exigir  de  nos- 
sa  firma  o  valor  do  fermen- 
'VU  to  e  dos  ingredientes.  Faca 

-)  hoje  mesmo  essa  experiencia. 

fWMINTO  LM  PO 


I  ma  festa  ile  arte  leni  lanar  iw  próximo  >1ia  30  nn  Teatro 
Cassino  Copacabana,  anile  a  Companhia  dirigida  pelo  sr.  Itanl  Rnii- 
lienncm  realizando  nina  temporada  sob  lodos  os  aspectos  brilhan¬ 
tíssima. 

<e  Lssa  festa  c  o  feslinnl  de  Lauro  Sanrez,  a  formosa  r  aplaudi- 
du,“eslrrln"  brasileira,  ara  intenranda  n  Companhia  lloulien  co/n  o 
sua  principal  fitiura  feminina. 

■  Subirá  ii  rena  a  peça  "O  Gorçun  ”,  eu  média  encantadora,  em 
que.  Kuulien  e  Loura  desempenham  dois  papéis  de  grandr  destaque. 
F.intscgnida  lerá  lunar,  então,  mu  ata  nariada  de  que  porlicipnráo 
•alguns  dos  mais  festejados  elementos  de  nossa  " brnndrnsting' . 

Com  1 1  festa  de  Loura  Sanrez,  o  Companhia  lloulien  despedir- 
sc-á  do  público  carioca,  seguindo  para  .S.  1'unto. 


ESTRELLA  BRANCA 


Armar-se  até  es  dentes 


leira  para  que  fizesse  retornar  ao  mos  novnmcnlc  lambem  em  tra¬ 


balhos  marcantes,  l.n  Marival,  Ar¬ 
naldo  Coullnhn,  I.iiurdes  Mayrr, 
Urnndnn  ITlhu  v  DJrtliim  Sarmento. 

for  alguns  dias,  apenas.  "A  co¬ 
média  da  vida"  rstnrá  em  repri¬ 
se  m>  Ginástico.  Dentro  de  bre¬ 
ve  tempo  all  leremos  o  novo  mi- 
cesso  da  temporada  tln  Comédia 
Brasileira:  "  Ksqi 
Original  ile  Toliia 
Peixoto  e  llebcrl  de  Mendonça. 

A  “primeira”  de  hoje  no 
Recreio 

f.  hoje  no  Tcalrn  Recreio  «  "prL 
meirn"  da  revista.  “Quem  c 
rle?".  a  nova  peca  que  Wnllei 
Plnlu  nprescnln  no  srgnimenti 
rle  sua  temporada  drsle  nnn.  Ara 
ry  Cortes,  Osearllo,  (irijó  Snhri 
nlio.  João  Martins  e  outros  ele 
mentos  du  companhia  tomimii 
parle  itti  espetáculo. 


carluz  do  Ginástico,  uma  das  pc- 
(us  ile  maior  exilo  da  sua  atual 
Icmporailn  que  é  “A  comédia  da 
vida”,  vão  ser  hoje  satisfeitos.  O 
teatro  da  avenida  Craca  Aranha 
representará  às  20,15  horas,  nque- 
ic  brilhante  original  ile  llatil  Pc- 
drnza.  Iraliallio  que.  comn  se  sa¬ 
be,  foi  laureado  pela  Academia 
Brasileira  de  l.clrns. 

I\,tn  o  piililien  rariocn  de  para¬ 
béns  por  ter  mais  uma  feliz  opor- 
I ti iv idade  dcasslslirao  Inolvidável 
rspelãeiilo  que  é  "A  comédia  ila 
vida",  já  pela  beleza  do  original, 
riinm  pelo  eoncicnclnsu  desempe- 
n lm  que  Icem  tnilos  os  seus  papéis 
pelos  artistas  i|n  nosso  elenco  ofi- 
elal  de  dicção.  Seráo.os  mesmos 
os  *eus  intérpretes.  K  assim  nu 
lailo  de  Amélia  de  Oliveira.  Tei¬ 
xeira  finto  e  llodolpho  Mnycr, 
nas  principais  personagens,  Icre- 


lll  insistir  sobre  o  assunto,  c  o 
Congresso  entrou  em  férias,  sem 
upellr  o  rinliargo.  “A  responsa¬ 
bilidade  do  falo  cube  aqueles  qut 
se  recusaram  a  repelir  o  embargo 
de  armas  em  julho  de  1 031) ”,  cou- 
i  L vi i ii  o  chefe  do  Executivo.., 

Prosseguindo,  disse:  "Ü  Con¬ 
gresso  encerrou  as  suas  ativida¬ 
des  sem  resolver  a  quesião  do 
embargo  ile  armamentos.  Estou 
convencido  que  essr  lato  eoulri- 
liiilu  multa  paru  a  deflagração  da 
guerra,  quando  ela  deflagrou  — 
menos  de  dois  meses  depois.  Co¬ 
mo  Indicavam  ns  informações  que 
possuíamos,  as  perspectivas  de 
uma  guerra  eram  abundantes  em 
21  ile  agosto  ile  IMS,  for  isso. 
ci.viei  nulra  mensagem  às  potén- 
rias  européias,  no  interesse  d.» 
paz  —  desta  vez  a  Hiller.  no  rei 
Vlelor  Emanuel  ila  Itália  e  ao 
presidente  Mnszicki.  da  Polônia 
No  dia  spguinlf  enviei  uma  se¬ 
gunda  caria  a  Hiller.  As  missivas 
loram  em  vão,  pois  o  conflito  Irvc 
iqicin  rin  1"  ile  Setembro".  A  se¬ 
guir.  n  presidente  recordou  que 
rnnvornil  uma  sessán  especial  do 
Congresso,  onde  pediu  mais  uma 
vez  a  rejeição  ao  embargo  de  ar¬ 
mamentos,  "  Rreainendei  igual- 
mrntr.  an  monio  .i  rriw* 

i-áo  de  uniu  lei  restringindo  a  en¬ 
trada  ile  navios  mrreantes  ameri¬ 
canos  aas  zonas  rle  guerra,  inipr- 
iiindo  os  cidadãos  americano»  de 
viajarem  em  navios  beligerantes 

ou  em  zonas  perigosas,  proibindo 
crédito*  de  guerra  ás  nações  toH- 
peranlc*.  regulalida  a  angariação 
rie  fundos  na-.lc  pais  para  as  na¬ 
ções  em  guerra  r  determinando 
a  continaação  do  sistema  rle  li¬ 
cenças  para  dirigir  as  Importações 
e  i-. poilações  ile  armas  c  muni- 
çors 

"Itcslu  vcg.  após  prolongados  rir- 
balrs.  a»  minhas  reeomenjltições 


novos  aios  cl e  agressão  contra 
nações  Independentes". 

Assim,  o  Sr.  Rnoseiell  salien¬ 
tou  que  se  oferecera  para  servir 
nc  intermediário,  em  carater 
amistoso,  e  pedira  a  Hiller  r 
Mussolini  garantias  i|e_  que  as 
suas  forças  armadas  não  alaia- 
riam  outra.»  nações  por  dez  anos. 
enquanto  nesse  ínterim  as  na¬ 
ções  do  inundo  poderiam  iliseutl" 
a  rediiçàn  dos  armamentos,  s  o 
incremento  tio  comércio  mun¬ 
dial",  "Nau  reeelii  resposta  di¬ 
reta  a  essa  sugestão  para  a  paz 
mundial,  nem  do  Hiller.  nrir,  rie 
Massiiliiil",  acrescentou  o  «rli- 
culisla. 

(»  eiiefr  dn  Esecullvo  a>.ma- 
tou  que,  ainda  assim,  muitas  i-cs- 
suas.  innllos  jornais  c  muitas  au¬ 
toridades  públicas  recusava  m-sc 
a  acreditar  que  a  guerra  esMves- 
sp  immcnlc  r  ulituuc 
explicar  a  recusa  do  Copgrt-.so, 
em  1999,  de  revogar  u  «m- 
snbrc  a  rxportoçáo  de 
ICm  julho  ile  1J39, 
le  pedira  ao 


LB  L  ti  IA  I A  N  A  Bio  firiaijj  j. 
Mui  I,  2fi  'Serviço  ripecúl  rt  i 
NOITE*  —  As  classes  /urgis  (í 
nitÇHin  a  innvinirotnr-v  pgrj  o 
exposição  nacional  e  feira  {Rl.Tv 
o aciona)  que  a  Socicdado  ApinjlJ 
e  Pastoril  dr  Lruguaiano,  retdir» 
rà  nos  iliax  5,  G  t  7  dc  ooltjgJ 
próximo  s-í1 

•li  se  insemeram  reprod\ii«i» 
das  "cabanas"  5iTi>  f, 
Flodoardo  Si]  v»  4  KUV,  Jjj,] 
Cândido  dos  Sanlns, 

(iuerra.  ile  Quaraít  Fianchcq  cüri 
valho  Junior,  Ga.spar-do  i  mjjijA' 
os  criadores  X.vjii*  Jnr;-  Bottiir 
Carlos  Alberto  Ba.-IY.  t  yt;..  J 
Pinlo  e  Monroe. 

frocedente  dn  1'ru;  -? 
ram  inscrito-,  pclor.  .-or.ct.vre  V, 
rais  Pasmai  Peiegriní  -  lUrrgAa 
Pinto.  15(1  carneiros  e  Sq  biviç--;'-, 
dr  diversas  raç.v-,  Oi|ti,-»»  ãnsc^ 
ções  do  1'rupnai  t  d» 
serão  feitas. 

O  prazo  par.’  ,p  in‘cpir5>i;fjjj 
nará  a  3(1  rin  eorrenlr 

Nos  dias  d.i  exposiçaij cotrgijU 
trens  rir  meia  em  meii  hsr» 

Ire  a  estarão  e  rt  parque  i’.<  lisní 
siçãu . 

Entre  us  icprndntoic*  qij 
correrão  a  Exposição  dr  I  n','iiS 
lana  rslán  Ghm  rua ",  --ij^ft 
Jc"  r  “Quatro",  ili-  p:  in 
lio  Ni  tiaspíi'  de  Cm.ilhç,  ipí 
ciimpilstaruni  prérni-  •  n«  lijiíjÁ 
i.àn  Internacional 'de  T  -niííd 
lU-td 


ser",  soberbo 
Mnscnsn,  I.lllz 


Laura  Suarez,  a  linda  "catre- 
la”  braaitiera,  realizará  no 
próximo  dia  30  a  aua  festa  ar¬ 
tística  no  Teatro  Cassino  Co¬ 
pacabana.  Alem  dn  rrpresen- 
taçãu  da  peça  “O  garçon”,  ha¬ 
verá  um  crande  ato  variado 

A  temporada  da  Comédia 
Brasileira  no  Teatro 
Ginástico 

Os  Insislentrs  pedidos  cnilcreço- 
ilos  à  direção  du  Coniédin  llr/tsi- 


hargo 

nriuamenlos 

disse  o  presidente,  e  . 

(  ongresso  que  rrpeli'sc_o  e.olidl  • 
gn  e.  "essa  recnmenduçfio  loi  -l,n 
dos  últimos  dos  esforços  fornmis 
dn  mril  goveriPt,  purii  impedir  u 
guerra  nu  Eoropu  —  a  •t"*'  y-  j 
I, reveio  um  més  r  melo  depois. 
Não  posso  iliz.rr  que  a  rejciçan 
ilo  embargo  ile  armas  tosse  ui- 
iiaz.  por  si  mesma,  de  impedi.'  a  , 
guerra .  Aeredilo.  realmcnte.  enu-  | 
tudo.  que  seria,  pelo  menos,  um  : 
j-oderoso  fu I nr,  capaz  dr  mUM 
que  a  mesmo  corresse  lan  de-  ] 
prrssM 

4*,S  ftcusi  (Íh  piirl*’  'l1' 

SP,  em  rejeitar  n  embargo  ile  ar- 
nuis.  baseou-se  parcíalmen.c  nn 
crença  de  quiisc  todos  os  cnngres- 
sistas  republicanos. -e  dc  unic  f  1 
rinco  por  cento  dos  elemento,  dc-  i 
r.tncràlleos.  de  que  qao  bãver.a  . 
guerra  cm  1939  l-e  seria  um 
lio,  motivo.'  pelo,  qimis  a-  mi¬ 
nhas  repetidas  adverlcnc  as  >•*- 
bre  n  guerra,  no  decorrer  ile 
r  nos  primeiros  meses  dc 
u;'i«  pm'»nl  iMPíErt*  *'‘'M 

(1  aelieuliMa  iliscnliil  em  se¬ 
guida  Ioda  a  questão  d"  emuarso 
■  le  armas  -  IcgMaça"  a'1'dada 
om  HW3  —  e  dcrlarnu  que.  em¬ 
bora  eu  tivesse  aprovado  essa  le- 
gjsbu-âo.  quando  a  mesma  pussini 
iirigitialiuenle.  e  quando  .le  tem- 

.  l/iupos  era  rslemlida._  le- 

,.|in  me  arrependido  dessa  aç«"  • 
U  Sr.  Il.iosevctt  dl”«‘  «l»*''  ,nn 
Iranscnrs.i  «lo  lempo.  o  Puder 
Execulivu  " tornou-se  ennvençiMii 

rle  que  “o  embarg"  de  armas  nau 
•crvla  »  causa  ila  paz  no  mundo, 
r  não  ser»  iria  fomn  garantia  da 
neutralidade  dos  Estados  l  nulos 
c  poderia  encorajar  n'  próprias 
Intenções  e  objetivos  das  naçoe- 
liilalorlni'  c  agressoras  . 

()  presidente  disse  que  0  em- 
liaign  de  jirm.i mentos  "eslava  cm 
cnmnleln  discórdia  com  os  velhos 
principio'  de  direito  internacio¬ 
nal  que  governem  os  direitos  e  n 
i-onilula  dos  nenlros"  e  que  n 
I  funeiniianvenlo  drss.i  lei  pnilera. 

1  icllinente.  resultar  mima  fa|1»n 
,i.i  neulralillnile".  Mcmlouim  em 
seguida  n  exemplo  da  lirii-Brel.i- 
j  ai, a.  que  edificou  um  grande  po- 
.lerio  marilimo.  afim  dc  qnr  pu¬ 
desse  adquirir  material  e  muni* 
no  exterior,  “rircuntancia 
essa  que  a  está  rapar». ando  a 
contrabalançar  as  vantagens  «la 
Alemanha  em  (erra  e  im  ar  .  'las 
1  —  aeresecnlnil  o  rliele  do  r.xcrutt- 
v„  .  (irn-Brclonlia  não  pode 
!  fazer  a  compra  dr  armamentos 
nos  Estados  1‘niiln*.  em  'irtud. 
j  ,ia  lei  de  cnilnirgn  em  v  igor  neste 
pais. 

Aeinsn  de  tudo.  n  nosso  embar¬ 
go  sobre  os  armamentos  servi» 
em  eivei"  aos  inliiilos  das  na- 
çiies  agressoras.  Estas  saldam 
mie.  sob  o  nosso  embargo  dc  ar- 


R I VAI.  —  "A  revoltosa ”.  eorné- 
dia  dc  Paulo  de  Magalhães.  Pela 
Companhia  Eva  Todor.  As  20  e  ás 
22  horas. 

SlínitADOB  —  "Ihn  noivo  <1  • 
niilro  inuiido",  eomédia.  fel» 
Companhia  Prneopiu  Eerreirn  As 
21!  r  As  22  horas 

BECItEIO  —  "Pode  scr  ou  1,1 
dirirlJ?”,  resisla  As  2ll  e  ás  22 
horas. 

JOAO  C. tlil ANO  -  lls.it  sizi- 
nlmnçn",  revista  de  Unhem  (iil  e 
Alfredo  Hrcda  feia  Companhia 
Alila  tinrriilo.  As  2fl  r  ás  ’J‘J  jinraa. 

IlEflINA  — -  "Loucuras  de  Mine. 
Viilnl".  feia  Companhia  íluleina- 
Odilon.  As  2fl  e  ás  22  horas. 

COPACABANA  -  "O  garçnn". 
Pela  Companhia  Buulirii.  As  21 
horas. 

CAIU. OS  COMES  -  "O  rl.rlo". 
Prlu  Companhia  Virente  Celesti¬ 
no.  Ás  20  i-  is  22  horas. 


O  5 LU  DiA 
CHEGAR/*: 


respectivas  famílias  para  para¬ 
ninfarem  ..  plantio  de  lidll  fieus 
em  diversas  avenidas  e  ruas  da 
ridailr  ..  que  se  verificou  com  n 
coiiilioraçáo  eficicnle  dn  mocida¬ 
de  escolar  e  grande  público.  Na 
praça  rios  Desportos,  ura  em  via 
rir  conclusão,  em  frente  nn  Ci- 
nãsio  da  Raia.  a  Prefeitura  lez.  o 
plantio  dc  arvores  circundando  a 
pisOt  dr  corridas  o  que  causará 
ótimo  efeito  alem  de  constituir 
uma  proteção  verdejante  às  ar¬ 
quibancadas  cm  construção.  No 
Campo  Brande  onde  está  o  belo 
monumento  ao  “2  rie  julho”, 
formou  um  belo  espetáculo  a  pre¬ 
sença  de  mais  dc  Irés  mil  pes¬ 
soas.  estaudo  formadas  Iodas  as 
rscnlas  r  clubs  premiados  no  dia 
ila  Parada  da  Juventude,  e  que  re¬ 
ceberam  das  máos  do  interventor 
Irdeml.  dn  comandante  dn  Begião 
e  demais  paraninfos  os  15  valio¬ 
sos  prémios  a  que  fizeram  jús. 

Depois  de  terminudn  essa  cerimó¬ 
nia.  que  loi  filma  d»  em  lecniçn- 
|or  pela  sccçãu  ile  Cinema  Kdu- 
rnlivo  dn  Supcnnlcndéoclii  de 
t»4X4****tt********M*x***X**********»*e*teeeeeeeeeee»etoe 

DR.  BRANDINO  CORRÊA  ,2^ 

RL-A  D0  CARMO  X.  <9-1*  —  Conaullas  diárias,  da-  II  à«  t-'  hora* 


Dra.  PedrimT  Calasãííj 


Cirurgia  -  Doeneas  de  tieiitiu/íj^s 
Parto».  Trar.  Ouvidor,  3S.;?kgjí 


c  eonlr.isersias  que  poderiam  ar- 
r.islai-nus  mi  conflito  .  E  acres¬ 
centou  i  "  Não  pode  lliivv"i‘  de  qur 
,,  p,,\o  ib.s  l.slailos  l  nidos.  em 
ISClfi.  eslnvil  decidido  mnanienlc 
a  permaneeer  neutro,  de  fato  r 
de  direito,  embora  tivessem  coo- 
vicçúes  definidas  sobre  a  quem 
lubiu  a  culpa  e  ,i  responsabilida¬ 
de  ila  guerra.  Acredito.  cnlrcUn- 
lo,  que  o  povo  americano,  iltirau- 
le  I d.'llt  e  ifilP,  se  capacitou  rie 
que.  «pesar  (lo  seu  ilesrlo  ile  não 
loniar  parle  na  luta.  a  guerra  es- 
tavji,  eslrila  e  cnfalieameplc,  ,e 
lornundo  cada  vez  mais  uma  par¬ 
le  dos  seus  negócio»  e  das  suas 
preocupações,  t 
pomo  a  pouco, 
par  d 


Departamento 
dos  Compositores 
da  SBAT 


DR.  AUGUSTO  LINHARES 

OÚVTDOS,  XARIZ  F.  CARGA  NTA 


r>la  iilmrlB  n  çoiicoitcii- 
eia  finni  o  serviço  de  AS- 
SISTÊNCIA  MÉDICA  dn 
Ücpni-tnmcnlo  dos  Compo¬ 
sitores  dn  S.  B.  A.  T.  Os 
senhores  médicos  que  desc- 
jarcni  sc  cnndidalnr  pode- 
lüo  entregar  ns  respectivas 
propostas  no  Sr.  AG  UNTE 
GERAL,  com  quem  ohlc- 
rno  Iodas  ns  informa- 
eões  iieressiirinH.  das  9  às 
I  1  lioritH,  até  o  próximo 
dia  .TO.  na  sede  do  Depar¬ 
tamento.  à  rua  7  de  Selem- 
hro  n.  209  -  õ,"  andar. 

Rio.  25  de  setembro  de 


Telefone 


O  povo  americano, 
i.  foi  sc  fmnilo  ao 
o  lato  ile  que  a  gucrriu  au 
,»•  revelar  rin  ,ua'  verdadeira» 
eores.  nâ«  era  apcnns  hm  ennfli- 
tp  europeu  que  nada  significava 
para  rle 

"th  aios  roinelidov  pelo»  na* 
/Mn»,  alaeando  r  invadiiuln  pai- 
se,  neutros,  violando  lodos  os 
principias  d»  ilireitu  Internacio¬ 
nal.  Mibinetemln  as  nações  nriipii- 
das  à  perseguição  r  à  lirulillida- 
dc  de  'ii »  poliria  secreto,  a  sua 
erurl  ilnmimiçáo  ile  pequena*  e 
indefesas  nações  —  deinonslra- 
vnm.  ílaramciile.  que  os  nazistas 
possuíam  um  programa  (leflnldn 
dc  dominação  univrrsal.  n  qual 
innsliluia  uma  ameaça  séria  c 
imediata  aos  Ksiados  L  nidos  c  au 
Itemisférlu  üeidenlal.  E  essa 
iluminação,  tornou-se  evideule, 
não  seria  apena*  uma  domina¬ 
rão  do  poderio  mllilar,  mas  lam¬ 
bem  uma  dominação  de  idéias 
que  levaria  todo  n  mundo  a  scr 
colocado  sob  a  filn-nfia  nazista 
da  fnrça.  ila  csrravidã»  e  dn  nnli- 
religino. 

"Assim,  o  povo  americano, 
pnuco  a  pouro.  concluiu  qur  csla 
guerra  nao  perlcneía  exelusiva- 
mcnlc  a  oulros  povos  c  qur  cia 
se  aproximava  perignsamcnlr  çlas 
cnslns  dos  Estados  1'nidns, 

•*('l»  mndernos  ataques  relâm¬ 
pagos  por  Icrrn  e  mar  Irouxeram 
a  área  >|o  ronflllo.  fisicamente, 
para  Ião  perlo  dc  nós.  que  s.ihe- 
mns  agora  que  estaremos  sujeito* 

I  a  um  ataque  armado  logo  que  as 
pntiitrías  do  Eixo  estiverem  a 
uma  distância  que  lhes  permito 
desfechar  o  golpe.  Em  outras  pa¬ 
lavras,  verlfiea-sc  cloramcnlc  que 
nnn  será  uma  mcdbto  prudente 
esperarmos  que  os  aviões  inimi¬ 
gos  cnrlcm  ns  réus  americanos, 
antes  de  Iniciarmos  a  repelir,  fisi- 
!  ramcnle,  n  ataque  rnnira  nó* 
Esse  alnipie  será  levado  a  efeito, 
logo  que  qualquer  ivise  qne  venlu 
a  ser  neupada  o  pirmil.v.  Com  n 
roniiceínicnlo  Iniegrnl  dessa  cir- 
cunstãnria  r  cnm  n  apreciação 
eampleta  dos  desígnios  nazistas 
com  relação  ao  mundo,  nqueie 
sentimenlo  de  estrita  nculralirii- 
dc  c  indiferença  que  infllieneimi 
o  povo  americano  em  selembrr, 
de  1D2D  r  durante  princípios  dc 
julho  de  194(1,  desapareceu  por 
completo  em  julho  de  1941.  ao  Ch¬ 
iarem  sendo  redigidas  estas  li- 
libas. 

Os  açonleeimenlos  Inlernacio- 
r.ais  se  sucederam  de  forma  Ião 
rápida  -duranlc  o  ano  passado, 
qcssrs  Bllimos  meses,  nessas  illlí- 
ma*  semanas  e  nesses  Últimos 
dia»,  que  se  toroa  impossível  (II- 
zer  exalanipnlc  quais  serão  as 
próximas  relações  rios  Estados 
rublo,  e  seu  povo  emn  esse  eor- 
llilo  mundial,  ft  impossivcl  pre- 
clsar  quais  serão  es*« >  relações  n.-i 
próxima  sriniina.  ou  amanhã.  n,i 
mesmo  iinle,  que  «  linta  seque 
J  nesl.is  página* 

Inlrgr.ilnicnlr  rapaeitnilo  dn 
'  grave  perigo  qnr  enrrem  o*  Esln- 
i  dos  (.'nidos.  o  hemisfério  oriden- 
lal  e  a  própria  civilização,  n  no*sn 
povo  e*lá  resolulamenlr  decidido 
a  se  armar  alc  o*  ricnlcs  e.  ao 
mesmo  lempo.  auxiliar,  nn  limile 
máximo,  ns  nações  que  ainda  cs- 
[  lào  rrsisiindn  aos  agressores  c 
:  que  ainda  *c  nianlrem  de  pé  entn 
nós  e  n  alaqiir  nazista  A  esse 
[  propósito,  o  povo  do»  Estados 
I  nidos.  com  n  *çu  pensamctlio 
i-larn.  -e  dedicou  mm  lodos  o- 
ir  cursas  dr  ,ua  indústria  c  seu 
poderio  humano." 


Curiosa  iniciativa 
da  ‘  Fábrica  de 
Cigarros  Sudan” 


Quando  as  Infec¬ 
ções  Da  Pele  Se 
Tornam  Insu¬ 
portáveis... 


Filho»,  netos,  noras,  genros  c  irmã,  no  impossibili. 
dade  dc  agradecer  dirctamcnte  a  todos  os  que  compare¬ 
ceram  ao  enterro  c  missa  da  inesquecível  c  muito  querido 
mõe,  ovó,  sogro  c  irmã,  bem  como  oos  que  mandaron 
coroos,  flores,  telcgramos  c  cartócs,  compartilhando  com 
o  sua  infinita  dor,  veem,  muito  penhorados,  testemunho» 
o  seu  reconhecimento  de  eterno  gratidão. 


Como  os  esportistas  tio 
Brasil  poderão  obter,  gra¬ 
tuitamente,  material  com¬ 
pleto  para  os  seus  clubs 

Bem  inleressanlc.  sem  dúvida,  é 
■i  iniciativa  da  eoulueid.i  fabrlra 
dc  cigarro»  "Sud.au".  visando  |n- 
tiefieinr  o»  nosso*  club»  de  fnol- 
ball.  Assim  é  que  eiola  eltili,  sem 
a  despesa  -Ir  um  real.  apeius  emn 
n  apoio  daquele*  qur  o  inlegram  v 
«lo*  que  o  slmpalízaiii.  poderá 
conseguir  o  seguinte  niatrrhtl 

1J  earnisa»  ile  lio  tnerei-rizndo 
(com  cores  e  iioinc  do  elulii. 

I)  ch.inrax  rir  I-  filo»  ( Impresso 
nu  tornozelo  o  nmo-  do  rlulii. 

II  pares  de  meias  de  lã  içpin 
cores  «lo  clulti. 

11  pare*  de  lornozelelr.i 

II  pares  do  caneleiras. 

II  calções  de  1*  qualidade. 

I  par  de  joelhelras  pala  o  guai- 
dião. 

t  bola  p.ileiitearta  de  válruln. 

impõe-se,  porem,  uma  pergun¬ 
ta  multo  natural:  ronio  nlr, mea¬ 
rão  os  clubs  lauto-  objetos,  t.ml.i 
coisas  que  lhes  são  iitcis? 

O  processo  é  muito  sinipl,,.  Em 
cada  maeo  de  rigarros  "Sudan" 
são  distribuirias  figurinha»  que. 
uma  vrz  juntas,  dão  direito  «os 
objetos  acima  ineneíuiiado*  e 
qno  a  f abrira  oferece  cnmn  lirin- 
des  aos  seu»  freguesr». 

Entre  sócios  <•  adepto»,  r.nl.i  club 
pode  dispnr  «le  mil  pessoa*. 

Basta,  assim,  que  <  *t«-  deem 
suax  preferências  aos  produto* 
“Sudan".  fumando,  por  exemplo, 
rada  uma.  uni  maço  de  cigarros 
diariamonle  o  fornercmlo  ns  figu¬ 
rinha»  ao  seu  club. 

Terão  25  mil  num  mês.  o  qui¬ 
lhe  proporcionará,  sem  o  dispên¬ 
dio  de  um  real.  Jogos  nnn plctns 
para  os  seus  quadro*  rle  fuollmtt. 

A  Iniciativa  ila  " Ká lírica  Sit- 
dan"  vem  sendo  hem  ;irfrilii,!.t  t-in 
todos  os  ccnlrox  desportistas  do 
pai». 


Lm  *ó  vidro  de  ANTISSÉPTICO 
Kh.MEIIAI.IJA  MUONE  combale  nn 
poucos  dias  qualquer  iufeeçáu,  na 
pele. 

A  inar»vil|in*a  fórinuln  lie  eir,tr- 
gião.  ronlieciihi  tiuiiiiiiiilmcnlr  ru¬ 
mo  ANTISSÉPTICO  ESMEBAI.DA 
MtillNE,  é  Ião  eficaz  no  trala- 
tiientii  dc  midéstiu*  du  pele,  que 
a  eocelra  ile  eczema*  cessa  rom 
tlm:i  Única  aplicação.  Basl.im  pou¬ 
ca-  aplicaçòc*  paru  ciimlniler  a  * 
inlccçóes  m. ii-,  rclii-lde*  que,  ra- 
ramciili-,  tornam  a  aparecer.  Tem 
grande  eficácia  nu  tratamento  dc 
úlceras,  uhri-xsn»  o  furúnculos. 

O  AVITSSftp-riai  ESMERALDA 
MUI  IN’ E,  nn  vidro  original,  on- 
ci  nlr»-'C  à  renda  cm  Iodas  as 
drogarias  c  farmácia». 


Viuva  Anna  Gonçalves 
Galvão  Bueno 

(D.  ANNITA> 

(7.°  DIA) 

+  ADALBERTO  GALVÃO  BUE¬ 
NO  FILHO,  ARY  GALVÃO  BUE¬ 
NO  e  Senhora,  Dr.  5TELIO  GAL¬ 
VÃO  BUENO,  Scnhoro  e  filhos,  ADE- 
LINA  GALVÃO  BUENO,  Dr.  ALVARO 
VIEIRA  DA  SILVA  c  Scnhoro,  DR. 
JORGE  MALHEIROS  BRAGA,  Senho¬ 
ra  c  filho;  filhos,  filhas 


ARY  BARROSO. 
Prrtideitlc  tio  D.  C, 


BRILHANTES 

PRATARIAS 

Cautela»  da  Caiu  Econômica 
£  quem  melhor  paga 

14,  L.  São  Francisco,  14 

Esquina  do  Ouvidor 


como  os  agressores,  acu»- «o,-,- 
mi  impoísllilidadv  de  comprar 
maleri.il  bélico  de  nós.  Us  agres- 
snrees  sabiam  que.  lán  rerln  de¬ 
sencadeassem  «  guerra  sobre  a» 
*ii a*  vitima*,  estas  ficariam  sem 
poder  adquirir  instrumento*  de 
guerra  das  n.iÇfte»  neutra*  . 

Era  claro,  portanto,  qne  en¬ 
quanto  o  nnssn  estatuto  sobre  o 
embargo,  impedisse  n»  Esladr-s 

f  nidos  de  auxiliar  a  todos  o»  be¬ 
ligerantes  a*  nações  agressoras 
estariam  obtendo  uma  tremenda 
vantagem  com  is*n.  c  assim,  lo¬ 
ram  ile  íntn  induzida»  pelas  nos¬ 
sa,  lei,,  a  lançar  a  guerra  contra 
r>s  seu*  vizinhos" . 

A  Alemanha  e  ji  ll.ill.-i.  que  ha¬ 
viam  gnxtn  tontos  anos.  e  sncrifi- 
rado  tonln  alimento,  órln  •-  ale¬ 
gria  de  viver,  r  tantas  liberdades 
individuais,  afim  ile  se  entrega¬ 
rem  á  tarefa  dc  construir  vasl.ix 
reserva»  de  t.inks,  canhões  e 
aviões  contavam  scriamente  com 
1  circunstância  de.  que,  com  a 
nossa  lei  de  einhargo  sobre  os  ar¬ 
mamentos.  não  poderiamos  ven¬ 
der  ii m  único  lank  ou  um  único 
ranhãn  á  Inglalerra  nu  á  França, 
uma  vez  iniciado  o  rnnfliln". 

(1  articulista  salientou  que.  es*r 
fni  o  motivo  pelo  qual  »e  mostra¬ 
ra  Ião  ansioso,  rin  julho  ilr  1959. 
ile  fazer  rom  que  o  («ingresso  re¬ 
pelisse  n  embargo  de  nrnvi*  — 
"eu  sabia  que  o*  Estados  I  nidos 
poderiam  auxiljnr  o  auxiliariam 
a*  naçoe»  maix  frnrns,  a  rrslslic 
ao»  »! «que»  da»  nações  m.iií  lor- 
Ir qne  haviam  arumill.lilu  Ião 
vasta*  força»  de  ofensiva". 

(I  presidente  rleciarnu  qne  o  go- 
tfpnu  havia  prnrurario  tamloir 
introduzir  outra»  emenda»  nn  Lei 
dc  Neutralidade,  afim  dr  evil.ir 
incidente»  que  pudessem  rtilini- 
ilar  na  entrada  dos  Estados  fni- 
rins  na  guerra.  Observou  entretan¬ 
to  o  Sr.  Roosevell  que.  muito» 
congressista»,  convcnrido»  de  qus 
pão  haveria  guerra  cm  1999.  he¬ 
sitavam  cm  repelir  o  embargo  ile 
arma*  e.  em  conferência  cnm  o» 
"leailcrs"  dn  («ingresso,  em  ju¬ 
lho  ile  1939.  loriiou-se  vlaro  que 
a  maior  parte  dos  rrpuhlic iiio-, 
e  25  por  cento  do»  deimu-rnlien- 
votariam  contra  a  rejeição  da  me¬ 
dida.  Em  tais  eondições.  declarou 
>  presidente  Roosevell,  seria  iuu-, 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


i,  noras,  genro: 
e  netos,  ponhoradíssimos  a  todas 
quantos  os  acompanharam  cm  sua 
imensa  dor,  com  a  perda  irreporavel 
de  sua  odorada  mãe,  sogro  c  avó, 
convidam  para  assistir  ã  misso  que 
mandam  celebrar  pelo  descanso  dc 
sua  boníssimo  olmo,  amonhá,  sábodo, 
27  do  corrente,  ós  10  horas,  no  altor- 
mor  da  igreja  de  São  Fornctvjo  dc 
Paula. 


ÃBRíCA  DE  TECIDOS  DE  ARAME  E  ESTAMPARIA 
Lu  II  in  DE  ZINCO. 


llanco»,  ni,  cadeira»,  vl- 
rclros  para  pássaro».  Ara 
tnc  para  cerca  dc  galinhei¬ 
ro.  Tela»  "Llcbcrmnnn" 
para  Turbina»  c  "Rabitz' 
parn  furro»  de  estuque. 


Waldemar  Cruvinel 
Ratto 

t  Viuva  Maria  Cruvinel 
Ratto,  Drs.  Affonso,  Ar¬ 
mando,  Walter  (ausente), 
C.  Ratto,  Licinio  C.  Ratto,  se¬ 
nhora  e  filhos,  Dr.  Segismundo 
C.  Ratto  e  senhora,  capitão  Adal¬ 
berto  C.  Ratto,  senhora  e  filhos, 
Dr.  Nestor  da  Rosa  Martins,  se¬ 
nhora  e  filhos,  Dr.  Arnaldo  C. 
Ratto  e  senhora,  mãe,  irmãos, 
cunhados  e  sobrinhos,  cumprem 
o  doloroso  dever  de  participar  o 
falecimento  de  WALDEMAR 
CRUVINEL  RATTO,  ocorrido  on¬ 
tem,  às  22  horas  e  45.  Seu  en¬ 
terramento  saira  da  rua  Munir. 
Barreto  n.  89,  às  17  horas  dc 
hoje,  sexta-feira,  26  do  corren¬ 
te,  para  o  cemitério  de  S.  João 
Batista.  Pede-se  encarecida- 
mente  não  enviar  coroas  e  flo¬ 
res. 


RUA  BUENOS  AIRES  N.  102 

-  RIO  - 

eeeeteeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeee+eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeees 


A.  Lopes  Cardoso 


Cardoso 


TEATRO  EM  CASA  DA  PRE-8 


0  -Sindica I o  da*  Engriilx-irus 
do  Rio  de  .l.iui-lrn.  rcniiihci-idn 
na  fornn  «In  llecrrto-l.t-i  1102, 
avisa  a  todos  o»  Engelilieii'"-  qtii 
já  está  pnwericn-.l"  a  >1  n ,.-  > 
dn  "Impnxiii  Siniliial”.  ri-li-icute 
ao  onn  de  1911.  i-iiiifuriui-  dcler- 
raina  o  Doe.-Lci  2977.  A  iindiser- 
yaneia,  dcxle  dtspiisMivu  legal 
importará  na  pplic.içân  d"  esta¬ 
belecido  no  arl.  II  dn  llee.- 
Ui  2977. 

A  sua  tesouraria,  .i  ru.i  Rue- 
ROS  Aires,  95-9  andar,  ficará  i 
dhposifáu  dm  Sr*.  Engtnliviro-. 
diariamente,  entre  t-3  e  19  limas. 


TCHECKA 


(  nm  os  seguinte»  personagens  : 

Af.EXANDRflWA:  \ ara  Snlles  -  OI.A:  Zézé  Fiuiseca 
I.AGlAí  I .ei iria  l-Jnra  —  JOKfiKí  Saint  (9a ir  i.npe» 
rmt:  ITnriaiiii  l-aissal  —  COMI  NS  tllll  I:  Amaral  Gurgcl 
DADO:  l.aiz  Iil"  CM  UIINFn:  N.  X. 

Direção  geral  dc  Vlelor  Co*la 


VAMOS  UB  •  ú<v 

h.  arte  ‘«««tora, 
li, I, lira  humortoO». 
uriosid-sífr»  *  ,!l!' 

i. im-nlos  uleis. 


Serafim  Oliveira 
CarvallTo 


o  HUMORISMO,  na»  mais  e-riri- 
tuosoa  anedota»,  hittnrivta»  cómi¬ 
cas  pira  rir.  c  rultlmdn  na*  pági¬ 
na*  d«  “VAMOS  LER:",  a  revista 
para  homem  de  toda*  a»  idade». 


igreja  de  S  f’e>|i 
Ú  hora*,  pela  «lm. 
inesquecível  SER  l 


RADIO  NACIONAL  —  980  QUIL0CICL0S 
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A  NOITE  —  Sexta-feira,  ?F  ''*  setembro  de  1941 


Marcado  o  início  do  importantt  certame 


para  o  dia  Io  de  outubro  próximo 


Organizada  a  tabela 


263  atletas  já  estão  inscritos  na  popular  prova  do  fèrapo  Fluminense  de  Sports 
patrocínio  da  Smursal  de  A  NOITE  em  Niterói  -  Prêmios  -  /S 

ticipação  de  atletas  de  Campos  e  de  Friburgo 

0  encerramento  das  ins 


Pela  rjum-lii  vm  consecutiva,  *> 
Oruuu  Fluminense  tlé  EspnMrs  vul 
rcallíur,  cm  13  ilc  outubro  vin¬ 
douro.  a  "  Vii  I ( >i  ila  Alumeihi ' . 
umn  prova  alléllea  que  lol  cun- 
qulilnmlo.  ilr  mio  para  mio.  lunlur 
pirsuhiillrtude  itíu  innirnlc  eio 
Nllcról  cniTin  no  nio  e  pm  loca* 
(bules  dlstanlns.  Enlearia  no»  mol¬ 
des  das  provas  popula  rc»  dc 
A  XOITI5.  n  inU-int i\ it  <ln  (írupo 
Fluminense  dc  Esporte»  merecei*. 
dr<dc  o  seu  Inicio,  n  palmeinin  dl 
iious.i  sucursal  cm  Nileról.  cres¬ 
cendo  em  populii riiludc  c  cm  bri¬ 
lho  rapidamente.  .Vo  ano  corren¬ 
te.  n  "Volta  da  Alameda",  que 
sempre  se  renllza  no  me»  de  se¬ 
tembro.  teve.  para  atender  melhor 
a  oportunidade  da  participava* 
gÇallde  dos  al letas  militares,  a  mi.i 
disputa  udbida  para  14  dc  nutu 
I*i'o  vlndnurn,  o  que  permite  mim 
Itwpa  ração  maior  das  centenas  * l> 
íitlclas  ([ue  se  alistam  entre  o*, 
concorrentes  nos  Valiosos  c  nume¬ 
rosos  prémios  individuais  c  cole¬ 
tivos.  Ci um  demonstração  real  da 
sua  influencia  e  difusão  no  iiilc- 
rloe.  a  "Volta  da  Wuitirrii  de 
MM"  terá  pela  primeira  i vr.  a 
participação  de  atletas  de  (lampos 
de  Frihurgu  c  <le  Mclrópiiil.».  alem 
do  contingente  sempre  grande  «U1 
carlneas  e  de  nltei-nlcnses  A  par 
tlripaçin  militar  lainbeiii  »c  apre¬ 
senta  promissora  e,  faltando  mui¬ 
tos  dias  ainda  para  o  encerra  meu 
to  das  Inscrições,  ja  sc  encontrar.' 
s uivo  os  concorrente  ISi*  aliei, i- 
ile  duas  unidade»  do  ExérJlto  i 
das  Policias  do  Distrito  Federal  r 
do  Estado  do  Mio  He  Janeiro 
Com  lais  elemento',  a  "IV  Vol¬ 
ta  da  Alameda"  promete  aicunrar 
mu  máximo  de  esplendor  lia  sun 
próxima  reall/nç.io 


A  NOITE ;  9  homens ;  Armamento 
\  C  :  S  liniucn-:  (irupo  A  Ncr- 
' 'Vu  de  Asfalto:  |3  homens;  Sain- 
pdn  \  1  :  l'J  homens:  Nliscra- 

' eis  •  1  !  d  limncns;  Hrprrscn- 

1‘içào  de  .Voia  ITIlmrgci :  3  hu- 
htetis;  tlrtipn  Fluminense  de  Es¬ 
portes:  13  homens . 


crições 

De  acordo  com  o  vrgUlflttirnM 
oflclnl.  as  inscrições  para  a  "Vnl 
la  da  Alameda"  »crán  encerrada 
Inmrclerlvrlincatr  a  7  dc  oulubti 
proa  Imo.  i  is  IN  horas,  im  seiir  d* 
(irupn  Fluminense  de  Esimrlcs  ut 
iro  sucursal  dc  A  NOITE  mi  NT 
lfr.il  . 


A  equipe  dn  Juraena 


i  ilu  I  dc  oiitn- 
•nato  I  nlegiol  dc 
oviibi  pelo  llolHfo. 


•  Cnl,  Medro  II  \  Gin.  lir.i- 
‘■iielrn;  8,30  limas;  Col  Merende 
s  t-nl  01  tal I.  11,30  horas:  Ateneu 
S  l.nlz  x  Col  Sla  Ccellin.  I  l.ho 
liirns;  Col.  Mnllet  Soares  x  Col 
D  dc  Janeiro.  ld  hora» 

•s  -  Col  Ollall  \  tini.  r.  de 
Janeiro,  tUI  horas:  Cnl.  Ma.  Ce- 
*:li.i  •:  Chi.  Ilr.isilcirn.  I4,3n  ho¬ 
ras:  (.  il  Ifilac  i:  Instlliilu  Jiirnc- 
na,  Mi,  Imras. 

II  Co'  Oltnli  •.  C.d  H.  de 
Jmtclvo.  3 .30  hora»:  Col  Mull:  t 
Sonri"  s  Col  lle/eiide.  11.30  ho¬ 
ras;  1  n st  .luriicmi  \  (iin  llr.isi- 
b  Iro.  11,311  horas ;  Col,  Medro  || 
x  Cnl  '«la  l.seiiio.  I li  IniraK 
13  Col  Uh.  de  .l.iucli’,,  s  In .. 
lilnto  Jnriicno.  icrto  horas:  (oi. 
N‘a.  Ceclll.i  \  Col.  M.dlet  Somo... 
I  1.30  tunas:  Col  llilar  \  C*d. 
Ollall.  Mi  burn-, 

IS  —  Ateneu  s  j.nir  *  Col, 


lillall.  S.IKf  horas :  Col.  Medro  Jl 
- ,  Cnl.  Mallct  Soares.  0,30  Imras: 
Cnl.  II.  de  Janeiro  \  Col,  Meren¬ 
de.  1-1,31)  Imras:  Col.  Illlac  x  Cnl. 
Mn.  Ccellin.  Ml  Imras. 

—  Ateneu  S.  l.nlz  x  Col  U. 
de  Janeiro.  82)0  Imras:  Col.  Mcdri: 
II  \  Insl.  .Inrucim.  íl.Ult  horas: 
Cnl  Slo.  Cecília  \  (.ol.  UMali. 
U.IIH  Imras:  Col,  Illlac  x  Gin. 
limsilciro.  Iii  hora». 

33  -  Insl.  Junicna  x  Col,  Mc- 
Jtemlc.  8.311  linriis:  Col.  M.  dc  Ja- 
i.elro  x  (iin.  Urasileiro.  P.:iu  lio- 
'  t  t  "I  Medro  II  Ateneu  Não 
l.nic.  N.3U  Itor.is:  Col.  .Mnllet 
Snarrs  s  Col  IJUac.  II»  horas. 

33  —  Ateneu  S.  I.uu  \  Col. 

Vali.  I  Soares,  8.3o  horas:  Col. 
Mediu  II  x  Col  M,  ile  .Inneirn, 
1.311  horas:  Col.  Ilr/rndc  x  tad. 
I.ihie.  U, IIP  horas:  Insl.  Juruena 
x  Col.  Sla.  Crcilin,  M>  Imrns 


i ],t,  r  aitnardailo  ,„:ii 
|,  - iode  rei c:  tir-sí- 

M.irliiiparão  do 

a  ' mal . .  ».  guíh* 

io  ut  i  1  de  cosllni : 

Uil. o.  Cnlèsli*  Ui 
Medro  II.  t -Injishi 
ItCitenile,  t  dlliill. 
■  *'  Sorti -i  Ceri- 

suai  i  >  e  Insl  Ilido 


Organizada  a  tabela 


N  Mrlroimliliiii.i  tU 

N"lh‘vlml|,  nu  liiiivdvrl  intuito 
«to  *ílfuni|ir  a  |»râlii  j  ilf.se  inln- 
I  rcr^nnU'  •••mit.  aupha  tlr 
,  /tir  Um  firnmlr  lurtifío  |)m 

I  iiv'»»rrlo  t'o:n  o  rcrtiilnmenln  i|tn* 

tlninos  a():il\t»,  nvli*  |ouli«i'úo  in- 
tcfvir  «»s  hMtus  i J«  unis f  s|lárh»%. 
j  tinásio».  hniifnfins  v  uutfoh  m«i>. 

0  regulamento 

li  reglmetiln  leito  para  ■*  cer- 
tnnir.  v  o  : egutnte  : 

"Itegulamento  do  3."  'lonicln 
Uierlo  dc  Vidle.vlmll  ilo  Urasl! 

VH.  I ,“  --  n  -  Torneio  thcii  i 
ih  Vntli  i  liall  do  llensll  >  ilcsllmi- 
il  i  ;i  lodos  os  ,'!  n!i ,.  I  nli  i  estda- 
des,  l.»cidas  Ni1|i’riore».  Cnrpnra- 
iiics  l ,i 1 1  ,•  Milliniis  u  Es : ii lie 

li  rlini-nlns  1  'omc  vlai'.  Indu»* 
lelnls  r  llimcai  ii, .  dc  looo  o  M f:i  - 

•:l  c  ilu  «-slrnuii  irn  qiH  lenhain 
oefííiiii/ada»  .i»  •  i.i-  lepivscii  , 
yiic'  ilr  Vidlr.vli i!‘ 

Vrl  3/  -  4s  Inseriiõcs  diis 

llliados  »i  -  nu  frliii*  pelos  nic»- 
niti».  em  líliciiis  Dn»  rlnln  c  gru¬ 
po»  aiillsn».  eín  foi  iiiiiliii-lo»  for- 
in  cidii»  pclii  Scc  clarlii  da  Fvdc- 
ai  :io  Mclrupn!  it.imi  *lc  Siilhi- 
I  a  II 

Vrl  o,"  1 1 - :  içõc s  deicm 

ser  moiinnnnlmil.is  da  laxa  dc 
II».  r.llÇItmi  'cin<|tii-nlii  mil  rt-ls*. 
|nir  equipe.  Dciciã  cimslnr  nn 
flehn,  fornecida  pnrn  esse  fim.  o 
nome  por  extenso  e  n  nsslnnlu- 
rn  dos  nmadnres.  c  vie  neiimpa- 
nhnilíi  de  —  3  fologrnflus.  Inma- 
nlio  3x1  ile  cala  Jn||mliir,  culre- 1 
Sue  alt'  73  hora»  niiles  dn  dala 
ninrrndn  pnrn  o  inicio  do  Tor¬ 
neio. 

Art.  1 ."  —  Cada  clnh  nu  ente- 
Hildiulc  poderá  Inscrcier  lll  ama¬ 
dores. 

Vrl.  n,.i  —  (I  Torneio  seri  rca- 
llgiuln  pelo  'Klciiui  dc  ilupla  cll- 
mlnntiirla,  (mu  lemn  será  elimi¬ 
nado  na  3/  derruía  I  scmln  gru¬ 
pados,  dc  ucunin  com  as  chaves 
nivtailirmins  pelo  Dcpaeliiincc.ln 
TiVnlen,  da  F  M.  V.  conforme  | 
o  número  de  eoiieorrriilcs. 

AH.  0."  —  Salvo  os  diaiinsivos 
('«pcclals  do  presente  Megulnmru- 
In.  serão  nliservmhis  as  regra.» 
oficiais  de  Vnlilcybitll  e  ns  dispo¬ 
sições  dos  1-els  ITimlnnieiiInls  da 


Suco  Integral  da 
Laranja 

l-rnl «•  dc  (•vranlr*.,  álcool  r  nn M- 
Irrmcnto-.  lirliriiiío  produto  n  nrc 
I •*! II i;ík cl «»  hfrvc  |jc]o% 


“ARMAZÉNS 

FRIGORÍFICOS 


\  carta  tio  Sr.  João  Lamosa  ao  presidente  do  Vasco  —  Revelações  sens 
letimenlos  que  agitam  os  círculos  cruzmallinos  —  A  situação  íinanceir 

diz  o  prestigioso  paredro 

ytilr  n  (avváu  i]ttc  nos  fusse  >im 


UOmUliLES  \L\  Kí* 
tCftl»  d M  !*«»rl ii i 


\  r ii  h  S i  -Iihmi  Ltiuu t.i, 

•r»tiu,fii"  •  ^  pritnlr-*»i‘ 

n*  üiTHii  i  i  iM.  fjiii  \r  iloM*n* 

•njifni  i  ,M  d»  .  hil,  d.»  i  ii  i 

'»h  Ivii  ii í  i»t  s  t  in  l,t  «iiir  r 

;i  r*|i "  •  •  •  •  it  |i  o.ldnil.-  r  .» 

l  Jir.lt  <11  lll  t  l.  v  i  |,K*Òt>  SCll* 

Mrirrfldl' 

"flii  |||  j-t ",  ||"  J I  *|r  *cti*Hr  ‘ 

ri"  tlr  |*< J 1  Ai  fh calilcnh'  r 
ti  ui»  . .  J,t  !)lnli»i  l.i  d<* 

»  H  V ,t  •  •  •  »  Ir.nnn  ! 

IV*  i  |i*  ^  lÁu  .  S*.  |'u*k[ 

:»i’,  '|iii  nr  i  liliruludc  r|r 
laJemnr  •  niiilt.i  prcirnlc  t*;n- 
U,  DMo  imiruuirolr  .•  V.  Kw»,  eu* 
no  'friu  ti»  'lltclto.  luas  liHiilu  :i» 
iw  *i'i  o-  1  *  ■  '  li  Liu  t  mu  mbiiiuk' 
(ração  t|n  nitf  .ív  rlul)  Sr  jiisíiii 
|rorH''.  *  i:it'  |Mifc|iit'  ilrscjn  1 
íriíai  ♦  ir-íli#  m  *  Mi'H5ivii.  a 
'Mol.f  lii*  iMi]|u) iiticl r«i>  v  ntiilRo i 
íü  n^t*  ■  •  i  li  VA<kiu  da  mia.  i 
i  jirov.i  1  i  ihíhIm  i  i riifhi iico  <*  I 
2ifih  *ii*  l li»  n^niiIrtsliiUMiliis 
fxtll  MU1IK  I  i  V.il  i*  si||rciill  CHIM')  ’ 

;  ti  ju\I  i  i  >•  i  i  ti» *  ilt.‘Si»nipi'Mhi)  ilri  I 

forituò"  In  »|m  mi  Imuniilit 

tr  a  ji*.  I,  M  i,(  ,)|  \  .  Kííi  .  t»». 

"  )'I|  <  'ilM  lll.'  4  lltllll  JIOIO 

It:  »"  lll)  .  1 1 1 1 I  M  lll)  I.'  I)  IMI.f»» 

:  *i  I o  •  fi nnli;<ii|  nu  |m*.Midn  ili.i  ' 

•  :  -•  ••  mm  luiMlinii  |nu*  1 

|'i i In 1  '(ir,  ii  r.i/fwN  *|ilr  < 
Cjfiir  i ui  1 1 . r »i» ,ii*.  *rjHM  Ijiiii* 

‘/I1  "  dn  iriii ...  it  sti*munhmln<i  »• 

íjUlíúiiv  |in  1)11111)  t  u J » I  II  liHMn  ^ 

f  íHiji-  h  - 1  i iii is  do  finsM* 
«W.  h  i|iir  Midi.  inlirna-  , 

,  d .  i  ,  \  h .  ui  m  |n  c**»rii- 
'  1|:"hm  lai,  r.  | j«rv  cí>HAi  • 

JUrtlcL  .'Uluií/lilii-  |KMM 

‘U,M  d"  •  i  "  iJMr  MH*  .'i\«l*d  ,  * 
,n  *  ji.ii  i  '-| r  inolii.  a  I 

■;  '1111 1  1»  i  ^r;s  o  il?  , 

HÍPlorln  "  ij  i  Icm  lugar  nu  |)  i ,  • 

ai  ii'i  conimír 

r  r  lep.ii  * I r  di.‘cr  .,  V 
1,1  'P',  .  i*i  I*-* <-  r 1 1 «-.  ennfirn  o 

-I  ih  ilrtultiiio  *h* 
j*" 4' ’  -i,  neplfo  grril  do  c. 

'  '  '■  una,  derisJn  es. i 

r,*n  h.  .•mlieeluirnlii  dc 

"  i  ore»,  toturl  enni 

,! f  I'  I  no  patqirlrt  < 1 1.. 

" ,  ’  M’  1  oenie  npr*'»enini 
W,"M  Perl  luriilc»  ,i  mu 

1  "  ,’jUr  ,  i  ilgoeia  pmle  ser 

. in.it  ,  »ein  slpnll!- 

* jí'  r->  aio,  (priMMt.i  i:,na 
11  -!  na  mliih  *  lid.i 

í  '  .hiilllo  qu«.  n,n- 

|  *"•*  1  ■'  *  -niqire  »e  prcM»U 

lús  á  .  .inflo li,  i 
,v  W  f ...  IKliiigiildo.  r 


liàllcii. 

Viu-se.  porem,  ,|uc  não  era 
eise  o  poiilo  ilr  vista  *lu  Sr,  pre- 
slderile,  vislo  (pie  V.  Kscin., 
ifilcrln  e  prrlcmlla  ucuiTrntar- 
mis  ã  sua  tcuiláncltt,  c,  na  lin- 
pUMlbilIUndr  de  lai  eniisrgpie, 
1'PMiu  liclu  faell  expediente  dr 
alcunhar  —  a  cslc  seu  criado  e 
nnx  uulrus  iy legas  uuc  sc  maull- 
iihain  fieis  i,  palavra  cmpcnlinda 
I  rutellv iinumlc  nu  Nr.  Cjru  Ara¬ 
nha  --  de  niAKXIMKS:,  . 

Fui  um  ilcsafuru  —  permita- 
se-ine  o  lermu  —  de  que  iiAu  me 
desafrulitcl  de  liuedinlu,  porque  « 
responsabilidade  do  meu  cn rgo, 
o  meu  lium  nume  e  u  bem  d*i 
nossu  Club.  exigiam,  n  meu  cu- 
temler,  quu  nlllmnssc  cerlus  upc- 
raçOc:.  de  Texuurarin  que  siu  do 
Uütilieclmcntu  de  V.  E.xdn.,  e  sc 
cncmilrnvnm  rui  curso. 

Uepuh  dr  várlns  uniras  inei- 
ilèiiclii».  cm  que  u  desmedido 
parclallsnio  do  V.  Excia .  desrm- 
pcnlltiu  prrpumlrrnnlc  papel,  che¬ 
ga-se  à  rrnIltaçAu  rias  edições, 
cujos  rrsultnilus  sAo  do  conlieci- 
nienlu  geral. 

Au  lcr-se  verificado,  posterior- 
inelile,  dlvcrgíncin  dc  critério  nu 
clalmraeão  das  duas  chn|,as  dis- 
pulnntex.  l'ol  resolvido  —  cuniu 
\'.  E.xcin,,  eslará  lainbcm  rocur- 
•lodn  —  cxpòr  ao  Cunsclhii  Nn- 
ciolinl  de  Desportos,  pedindo  qu« 
esse  puder  Indicasse  ao  Club. 
qual  *i  crllérln  a  ndnplnr  no  rc- 

conlicclmrnlo  do  quantitativo  do» 

sócjos  eleitos  pnrn  conselheiros. 

Elaborou-se  na  secretorfu  u 
oflcio-consultn  cujn  texto,  sem 
cunlemplnr  niuls  du  que  u  tlllr- 
lesse  dr  rtmseguir  orlenlaçfio  ulj- 
elal  paru  residi  er  o  caso  que  »e 
apresentava  ron,  Ioda  a  Impar¬ 
cialidade  e  jusliça,  foi  aprovado 
por  htdos  os  diretores.  Ineluslvé 
V.  E.xcin.  Antes,  porem,  e  nn 
mesma  reunlAo,  linha  V.  Excla., 
nprescnlndo  umn  larga  exposição 
nerrra  du  assunto,  que.  segundo 
manifestou,  deseja vu  que  fossu 
legislrnria  em  nlu.  Opás-nic  a 
que  lai  tlscssc  execuçàn  —  c  Co¬ 
migo  Iodos  u»  (ilrelores  hem  in- 
Icucli. nados  —  porque  esse  ilo- 
euoirnlo  definia  fuceiusismo  e, 
alem  dissu.  procurava  assentar 
lima  “doulrlna"  qur  definiu  u 
despellu  de  derroludu  e  não  *i 
tirdelro  propósito  de  estabelecer 
um  principio  equitativo  e  Justo. 

Mreparmi-se  lia  xccrrlurin  o  ofi¬ 
cio  que  tinha  sido  resolvido  re¬ 
nder  a*.  C  N  dc  JJesporlo»  e 
V.  Ex  .  desrendu  da  »ua  elevada 
categoria  <le  presidente  dn  rluli 
o  Invocando  vário»  ninllios,  apos- 
MUl-se  d<*  citado  oficio  para.  se¬ 
gundo  fe*  saber,  fugé-to  seguir 
o  destino. 

Ilà  um  velho  ditado  que  *11/! 

■Tjeem  mal  não  um.  mal  mini 
, litiga". 

Assim  fw  a  diretoria  riu  (I  I), 
Vasco  du  (>nma  —  min  Julgou  mal 
dc  v'  F.x  .  no  ver  mie  Inniatu  o 
ollcln  para  t-ncaminhi-lo  A  enli- 
iliolr  desl InalArln. 

lriirR!i-:.c  assim  no  passndu  dia 
!'.  e  c  rntSu  rpie  ,«r  cumpriu n 
qne  .1  V  F.x.  não  cm  nplicnvel 
o  nnexlin :  V  Ex..  ".ilraiçoaiido” 
o»  irn»  riilnlinrndurcs  11.1  direMt- 
:  *:i.  I  Inli.i  -sc  encarregado  dc  fa¬ 
zer  *  -giiir  o  iá  tncuriunadn  nf|- 
i  io  jo  -eu  de.s! hi".  para  surintri- ! 
ia  oulito-j.i  c  .ibusiianieutr.  jun- 
lar-lllr  a  "dmilriila"  ipie  "prr- 
ilieara "  cm  ».*ssâ»g  certa  mm  is-  1 
•  m  o  "lolflaiel"  propósito  llé 
t .  'i'‘iTcli*r  a  im  faivão.  "doulri- 

i"  (ssn  qiir  tini»  sido  repmli.i 
•tu  pela  dlrel-irla.  dado  n  • «a- 1 
raler  ile  liesrurada  parclalidadr. 

Não  sc  torna  necessário  nfir- 
inur-lhe.  que  seulí  .*  minha  ennei- 
i-ncia  ullamenle  satisfeita,  ao  pu- 

drr  ilevolver-lhé.  agora  mm  ahsn- ! 
lula  justiç.V.  n  "litiiln"  dc  trai¬ 
dor  que  V  F-i.  mo  arrojar*,  por 
tu  ler  mantidn  a  minha  dlpihlrt- ' 
de  de  limnem  e  de  nss  ciado,  u  I 
rtisl.i  da  "traição"  de  »eé  flil  a| 
tnn  mmprnmisMi  leal.  slno"rn  c| 
iligm*  qué  assumira 

v  •  *  'nemolMVCl  sessão  *1;  17 


S.  C.  A  NOITE 


*:*  »•  llti  |l-,  nn  i| 

sM‘i  3  Vvenhla  Mmirl.tue 
■  -  I  hm .* ».  inii  i  icioo- 
'  '  I  iv  "■  primei, o  c  >e;au  i 


e»»e  i  i-ilii  a  ilirre.io  i-*- 
i  onia,  ,i  **s  elemeulo-,  do‘l 
Inix».  cnii  -1  »rli  rrgppcli. 


lieluib'**» 

Sua rc s  u 


Do  \  MIITI. 
irnrelll,  Antoiil 

lanllillro 
Do  "I  aijiica''  ti  l»:idr-.  U'a|. 
ilrinar.  Franclscn  e  (,aliano 
Do  "  Vilmlnlvlraçãii"  tdnl- 
l-h",  -i 1 1 i*,.  D.ilino  e  Roaiterges. 

D"  "  V  NDII  i:  llilslrada "  -  - 
'  Ur 1  i  lleliediclo.  Delduque. 
W Ilidir  I-  Hugo 

Do  "Hãdín  Nacional”  —  AltlLl, 
(  OC  lho.  lo.iquiili  r  ll.Mil. 

Mu.»  Maillu  e  Agililo. 


Millelm.  (!Im 
Ai*  Koerncr  i 


1'arngeiHn  untcii  —  ,\o  ca-o  |-  11  '  inira  *  »se  inu  niMiiuCo.  e.i 

i  pçá .  Hall  qe.i-  toe  preterido  \  b-md*  . . .  aliiatlm i ipn  lu 

poderá  Insrrcier  n 'sulislllntn,  al.  !  J  "h  parllclpndn  da  imiaib-  . 
43  lloixts  nnte*  da  dnla  lunreadi  "'-"s  mo  Ho-  jogo»  dlsiuiUolu- 
pnrn  **  seu  primeiro  jogo  no  !m-  nieilnllla-  ile  pini.i 
li  cio.  4  *  —  Ao*  niunilnn  -  do  geup 

AH.  13  -  (I,  nmadnres.  alusl-  '!«'•  melhor  coloca» . . Mi 

meiilc  loscrllo»  na  F  \|  V  *  '  eretn  tm  lorn»  I»  dlspma.lo. 

rã*.  Ilhcnladi  dc  dispnlar  esle  lo-  r*'V  '  *!»•. 

nela.  por  . . .  , .  ontuc.M.  7  '  "  'l'"'  ”  '  V 

s.  i„  preJ„i«M|«  inserí  «o  Mi, -ia*.  I  "  . ile  Mn  chml 

.  .  ,  .  .  .  .  im»to  tio  InrHrm. 

Ari.  11  -  Njhj  |Miil«ran  i^Hirl  \,*f.  n  .  nr„  (ll|l:%v<  „„ 

)i.n  dn  Inruuii:  tt  •  m»  tMunil"rr  -  ju  st  nlf  IU’Milntm'Ml^  imh*  vc*  f 

»|Uf  Hu*ri*m  ««.  %oii^  n‘j|klr...  , th, . .  «  rí„, 

cassados  ou  cancelados  p cl»  I  M  deti„|li,.,oinil.  pelo 

1 . iMiiailor,  s  que  s.  io-h.,-  |  \|  s 

leni  ciiiiiprhiiln  'Ml .  dc  u»p  o  ,,,  Náo  - erá  dn ..I»  I  i 

‘.'"l"»" .  . .  I“r  lava  ih-  Ino  rica-.,  meia . .  . 

expirado:  e.  wma.lurc  .pie  f*-  ....  ,-,.,ira,  » - , 

icm  julgados  imligmn  ou  liicm-  l  S,.|ublo  <h.  p.rnilo 


Radio  Nadonaf 


MIUMi  l<  \.M  \  MAM  A  IIOJK 
DE  MANTIA 

li. Mt  —  II O II A  D.\  IjINA.STM  A 
—  Direção  ile  (Uaiildo  Ulni/  'ta- 
r.iilhãc».  (tferln  de  Inslanllaa. 

«..'o  —  Mimtr.iit  \  m  ia. 

7.10  —  SEMI. EM  F.N’1'0. 

7.111  —  SEMI  VII  \  AlT.t. 

N.00  —  IIEMflttTEK  I5S.SO. 

Muni  —  E.HflAIX  \ TRIZ  —  I  ma 
olerl»  da  MERMMAItlA  EEA- 
MOMR. 

I»,;t«  —  NOVEI.t  COLGATE. 

II. #0  —  MICOt.INO  —  (  o  Kj. 
Eamartine  Itvhe,  \  lolclt  Caial- 

*  anil.  Mire  \  rtun,  ,'larllu  Melhk 

*  Jorc-e  \al une.. 

IMS  —  KKMORTKR  Esxu. 


Arl.  7."  —  An  (immlor  que  rr- 
gintrailo  iin  F.  M.  V  liem  rqiun 
os  diretores  ou  vu i*n * recados  dos 
■ruandro  filiados.  Infringir  as  *|i-- 
poslcòes  das  l.els  ITlaiiannhl.il,. 
ser-Hlexúu  Hpllenila*  as  penalida¬ 
des  nelas  previstas,  não  podendo 

em  hipótese  algum»  *er  equipa¬ 
rado  ao  nmnilnr  uno  rrglslnid  *. 

AH.  3,"  D  nntailnr  mio  rr- 
gistrnilo.  qne  se  poelnr  Inconve- 
nlenlcmenle  n**  Jogo.  lallamlo 
com  o  devido  revpeMo  no»  ufl- 
eliils.  re»'lntiiand<i  moira  as  deci¬ 
sões:  Memi  —  Advertência  fella 
pelo  árbitro;  se  |ier*l»lli\  expnl- 
rnu  ile  campo  |iu*»i»cl  de  saspeii- 
s.io  do  Tnrnelo. 

Arl.  IIP  —  Ao  amador  n.o*  re- 
llislendo  na  F.  M.  V.  que.  rumo 
piirlleipaule  ou  nsslxlciite  de  um 
jogo.  durante  o  seu  Irniinciiritu, 
ililervalo» mi  Intcrriipçóes.  agre- 
illl  os  inenihhis  de  qmilqiirr  po¬ 
der  da  I  .  ,M  '  ou  i|c  m:ii»  cn- 


l  T  Mt  UE 

.'»  II  r.  Mi  hnra»  —  JOHN  Mf-J 

I  M.VIKIS  —  Malrnclnln  d»  MEIti 

II  MARIA  (ilKAStlh. 


A  NOITE 

Is, hi  —  1  M\ BltSlÜAÜB  du 
Mt  —  Mrocramn  soh  o  a|,n  p»lrp- 
rinin  d»  Dl\i»na  de  Ensino  Se» 

*  loulaiii*  do  Ministério  da  Edu- 

*  arân.  apresentandu  a  »«!»  ip» 
latim  pelii  nmfesMir  Jutlo  M:iv 
rala 

l*.,V.  —  JOIO  A I.  DA  1'MTKll 
MRKS8. 

m.ll)  —  MIA.  SE  (Jl  ISER  — , 
l  ma  piaria  tilaria,  ufcrla  ile  t.raV 
nado  K  t  ta. 

19.12  —  ROSE  I.EE,  com  «rqur?. 
Ira. 

19.311  —  l.vsril  CTO  DE  HEI.I  • 
/.  V  Ml  Mt  —  I  oni  l.ên  Silin.  Lio- 
iin  Itapllsln.  «ol,  o  alio  palrnrU 
nlo  do  Sabonrlr  Znlla.  ,  reine- 
Marsllia  e  Mn  sla  llo«-n.  Marle  ar. 
liallea  a  .aiBo  *|p  l  inda  Maptisla. 

19,111  —  i  DM PI.K  AÇÕES  Mt  - 
vp  v|g  _  (  mu  A.ira  Sale»,  l  a. 

lailloe  Maio*  e  Saio,  (  |ní|-  |,o. 
l-es.  Dferla  do  l.eMr  de  .tUçilMiia 
•ie  Mhlllp- 

19.33  —  ItEMOKTEIt  KSSD 

■JtMMl  —  tlDlt  t  Md  tüt  VSH.  -a 

MIM. 

Jt.iu»  —  DíMAilp  IAMUdZ  — . 
(  um  o  lircihttal 

.'1.13  —  SIIAIMIV  M El, PD 
'  om  1 1  r 1 1  ur»l  r.i. 

21.311  —  «  VM,  Ml  Dn  lll  \,  e-. 
irlti*  e  interpretada  por  Inniai- 
One  Ralni.  lima  olerl  1  d«  l*r»B.»o. 

21.33  —  V  1  VM  Ml  \V  I  II.  V  - 

*  um  Nono  Knlanri,  Irmãos  Iam*- 
o«.  loro  e  oniur-lia.  ...h  n  uil, 
l-.itroeiiiii*  do  Mo  i|e  Vrro/  Uo» ,1 1 
liriar. 

22,93  —  COKTINA  DD  MARC 
RDA  V|,  • —  I  m  -nlo  de  piano. 

22,1»  —  TKVTKD  EM  i  VM  — 
ipre-en, indo  "TeheeKa",  radif»*. 

. .  i  *  a  *  «to  ilr  Vlilnr  f  uslg  |iri,> 
c.i.|"  da  MliE-s. 

22.3.3  —  ttElTlRTER  KSSi *. 

21.»»  —  I  I  Vi  |l  \  EM  IS»  Ml, 


•oi  ,tn  a  V  l-x.i 
•  *  cl  que  eu  rrsol- 
h  .o  pi'1-rnlt 

ii-rnoi,  dc*i.i  (lu- 
■  -»l“ l ie  i.  ulreíi" 
ie*i  Be*’"  de  ago- 
pr>«-  i  »f|  cl  ■ 
'  f  <  ec  I  uil.*  pelo 

■  ■  1  •*  -»l Hl  <010, 

1  mu  rprrtado  dr 

miui-ia  *|ur  i 

•  ■  oial  inlenrl'i- 
1  pululam. 

■  on-ideiocoi 
1  ■  .  um  pouco  *1.» 

'•  lou  nlo».  etiiu- 
o  o  que  Ilido  ili- 
ia-  i  comtpriifin.- 

o.P«  o  ereto* 

' 1  -lli»  que  n  no •• 

’  ■  •  ■  I-  i,  posse  d  i 
1  oi  inicio  d.: 

l"díli.'.t  par  • 
ti  D  ,»  i  pia/i"- 
ip  I--lo-  nó-  p'i 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
oRtâ  em  todos  os  lunares 

'****»tf+»»*H**t»****»*«**** 

Giiili  me  ubrignm  a  deixar  uqu! 
reg!str'da: 

Dc  V,  Excia,  mu  is  d  •  que  nin¬ 
guém,  depende  que  das  se  con¬ 
firmem  *iu  que  lião  cheguem  a  »c- 
rificar-sc,  Mnra  lioin  enicndt- 
(loe  ..  mela  (in la*'ra  lm:-lu 

Sr.  presidente : 

Vmi  leni, luar,  mas  rõo  .som  au- 
le<  ll*e  ili/cr,  que  o  •  óclu  J '«A •  • 
Aní'  oi  >  I.:iiii»mi,  (|uc  lu I  i  ili-  i U 
lu*  31  anos  onilico  u  uiidiro  rniu 
todos  os  que  desciam  ver  glMP- 
ih  o  nossu  qiicrhlo  (Juli.  ilic 
acoiisrllia  qtic  aprecie  runvcnlrii- 
tenicnli-  a  sitnaçã  •  iutriou  i  ex¬ 
tern*  lio  IKISru  grétllio,  >hiiuç.i, 
i»  *  que.  i  ui  graiole  »c  pão  ua 
livih-r  pole.  .*  pai \i-  ,  p. dítico  ei 
V  lv-,rl:i  I i ui  ultllo.iun-iili'  pio 
»*  eado  I.'  i  puiiM-ltn*  tii  li1* 
amigo  * | ii»-.  ,  tio-  li  iio'in  i-  mó 
como  lllrigciRc.  alllll.l  pope  c»1! 
in  ir  A'  Excl  i 

Fn/snil  t  sinceros  V"l">  fiçlai 
prosperidade»  c  gramle/a  do  m>s- 
»-i  C.  It  Vasí.-i  d.i  Gama  e  :r- 
nnvjnda  os  fticui  ogre Jeelir.enl  s 
.1  I  ridos  i-S  llV'Us  prCZilll  '  COlejt  l» 
p;  lo  fnvnr  d.i  amizade  o  c-ilatnv- 

r. içSo  qur  nn  presiaram.  canfcx 

s. t-nic,  ciitn  •  sempre. 

Criado  sempre  íi.x  >iri|ms  r  Alt: 

I  llirg  io  \  .l.i;i  •  \l|t  tuij-t  I. 
Ultt-e  *’ 


‘í  fip: 


1  Pt  sinll.i  i-  --J-- II lll : li  lii  , 

Vi  o  i  ouiieirt  ila'  •  •  -  -aluo  A 
M  xciii  slnipnll/nnti  ili  lo  »■•’.*> 
qoe  .•oinli.’*l.'l  .»  chapa  (  .1*0  Aia 
nha.  dt‘|»oV-  do  -ua  urbflváría  »■ 
pouco  re  .imeiuh.iel  pre-uio  »»li- 
ci.ll.  passou  a  ler-se  a  ccrleí.i  d* 
qur  o  papel  que  o  Nr  drseiupc- 
ldi.1» a  mi  sein  ria  tlila  facç.ii'  era 
tqii  IoiiIh  nu  quan tu  unis  defini¬ 
do,  islo  c.  o  de  mentor. 

Miirr.-ee-nt  '.  portanto,  raroanl 
(jl*",  »:•  V.  Exc'a..  mb  aivo  Ie.! 
itliludc.  nos  nsstxtissc  o  direito 
d  .  prbi  menus  eum  earnler  pes 
•ai.  .o.  ci  »i  plena  "ii 1  <•"- 


I.IÜlltlA,  rrtemi  rD  (l).i  *  urur-.il  ile  A  Nt  II  I !.  l  — 
()  cuncDr-ii  lii(iieo  ile  t  ii-eai».  iIí»|idíídId  du  l’:ir- 
(|uc  AIii:iii--|i:i|.  nlttesc  o  ,  xiio  iiiiiiilunl  i!p  iin  pur- 
Id  ile  clf7Ú»t*iii  «  dc  ii<"’-têiD-in.  Inilii»  ti»  iui--ii- 
ntrütitrca  rn 
rcin  e  |i::r:t 


I  'Untos  p,u„ 
■r  |HdU o  .  oi  • 

1  órilia,  |r/-  r  nd- 
oiuuii,  le-arflriu* 

. . .  d  i 

'>  dc  enivlos,  iio- 
'11'"»  *  as  nos-  i » 
li' 'nu-  orgulltc  a,. 
'  l  In  de  .*101*  is  o*|. 
■  1  "l"'n  . ill»r,u,'o. 


-r  lormnti-se  tniia  i!e 

a  «•  ItDdl  jj:r  •  tír.tlu  m'- 

\  fir.i  v tiiM  m(i*lrn  u  enlrco.i 
•  |»rl«»  trueiitf  J*i-ê  t  arv iiiltu-.i 
elu  i ■  1 1 •*  I <  •)<»  t*. -t it 1 1 1 1. 


fàfâm 


'n&Mv? 

Hp 

/«;"V- 

*y&. 


mmm  ■¥£ mi  -  ^r  •  - 

- 1  iJmm  •  _».;.  —  *****  * 

eliminatórios  dc  ontem  e  ao  centro  o  professor  Alyrio  Mattos  que  se  incumbiu  do  cronometroqcm,  entre  auxiliares  c  membros  do  d< 
reeõo  do  Automovel  Club  do  Brasil 


Oldcmar  Ramos,  Manuel  Teffé,  cm  instantâneos  tomados  pelo  A  NOITE  durante  a* 


O  que  A  NOITE  observou 
nas  eliminatórias  de  ontem 


áivida  a  i-us,  e.*im,  à  facilidrnig 
de  manejí  do:  o.-gõe;  do  coxo.-.- 
tio  do  carro  r.ao  curvai,  c  apr- 
veltament»  da;  esta:  onde  ca  mar¬ 
cadores  atingem  os  máximos  da 
escala,  tudo  por  causa  da  perlei- 
la  harmonia  existente  entra  o  pi" 
l$}p  s  o  pÜciadd,,  JsId  é,  c  con¬ 
dutor  e  o  carrcz -poi;,  tt  sabido, 
quase  todos  os  concorrente.-,  r-.1 
apresentam  oox.  os  oarro:  coo; 
que  iá  figuraram  na-  provas  Jo 
ano  passaao  £  quanto  õ  pista  ;c 
a  connsceir.  de  cor  e  ral:»adc. 


com  uaoedorta  O  conduta;  ja  sa¬ 
be  o  que  ie.T.  a  tazer,  porque  es¬ 
tá  sam.o  qua  chumbado  com  seu 
matar  —  aponta-lhes  at  "doen¬ 
ças"  e  indlca-!h*s  o:,  sucessos, 
conhecem  os  "segredos' ,  remo  ss 
dii  por  ai. 

Assim  sendo,  é  claro  que  a  cor¬ 
rida  terá  seus  tempos  melhora- 


hum  ao"  na,-.-;.  comonia-.*. 
sobre  3  cor:. da  as  automav.:- 
q,ue  vai  u»  realizar '  no  próximo 
domingo,  na  Gávea,  no  sou  ia 
mora  circuito,  acentuamos  qus 
cíee  torneio  sc-na  das  mais  in- 
deressante:- 

D.; a  nossa  afirmação  colhia 
parque  a  basearro.  no^princíptc 
iêmjco  da  idsntií.caçòo  da  piiato 


Demitiu-se  irrevogavelmente,  também,  o  Sr.  Annibal  Ferreira,  se- 

Hoje  à  tarde  a  reunião  do  Conselho  Nacional  de 


cretário  geral  —  I  . 

Desoortos  —  A  diretoria  dirige-se  ao  Sr.  Cyro  Aranha,  aue  se  encon 

tra  em  Pocos  de  Caídas 


drigo  Valenum  de  Miranda  — 
A  1  f  a-R  o  m  e  o,  .2, 300  c  c  — 
B.27.7;  Henrique  Caaint —  Fiat  — 
8,23.6,  loão  Santo  Mauro  Fo:d, 
0  35  7;  José  Bern.artfo,  Ford  8,52,6; 
Calil  Haddad  Ford.  S.39  7  <•  'ia 
noe!  Botelha  Filha  (eatrsan.e) 
Kudson.  10,38,5, 

Jlão  listram  a  prova  eliminató¬ 
ria  e,  por  isso,  íormarão  nor.  úl.i- 
ir.ar.  peleíô'.  -. .  Bonsdicto  Lopss, 
Armando  F artore;.:  luiia  nr  Ma¬ 
ias.-  Woldem.ro  Farta.  Angr.o 
Gor.çalv?-.  lliooia  Carvlnc  Ari.a- 
nla  !c.-e  Pereira  Amadea  Aic.v.r 
Damtngoe  Lope,:.  Clauaionor  Fc 
checo  e  Sar.to:  Soe.ro. 

Por  que  os  tempos  me¬ 
lhoraram  ?  •* 

Mu. ta  ge.rs  supõe  e  Isso  ob- 
servamos  nas  meios  automobilís¬ 
ticos.  que  os  tempo;  melhoraram 
em  virtude  do  novo  corta  na  pis¬ 
ta  qua  u  reduziu  bem  385  mstras. 

Somcr  de  opinião  emboro  con¬ 
trariando  alguas  entendidos,  qu<s 
o  res-jhado  desse:  tampo;  não  e 


De.-  oi  trên  lortçamsr.toi  qus 
a.t3tJt;ms:,  aiguman,  op.n.õe:  qus 
reunlmc.’  em  boa  saíra,  a  nossa 
experiência  e  o  balanço  ds  oí- 
gun-  tempos  registrados  nos 
:aio  ofers  deram-nos  elementos 

para  dizer  qus  a  corrida  em  nada 
íteora  a  dever  em  brilha  às  outros 
e  que  c  seu  transcurso  nerá  ,.m 


oulin»  ii.^ntrimlott.  Iiilnrmo  Hii*i-- 
loriii  aguarda  resposta  eon»ul!» 
leilii  »  i-c»prltn  Conselho  Nm-io- 
nstl  Dcsperlns". 

A  demissão  do  Sr.  Raphael 
Figueira 

'»%  ilcnti- 


litmlns  (| ii<*  -  -  li 
|.«m  liomcn  *H< 

•li»  »•  'rui  m;i*  ti I 
iiljínfin  mi  .  - 
conteis",  Hc  "T  o 
I  rKU  r  )h  ■!' 
mir  m  Hir  a|>i  •  •  i 
hdh*;iinlo-!iii 
i  V/  HJMIíi  ll  M»  f 
|  tVMlknU*.  'Ir1  " 1 
mwn  mim  |ifi  iii* 

lli)  CÍ1l‘jíO  •( II l*  I" 
nriípci  ÇIÍÍMm  1 ' 

Hl  retiniu.  * « •  m  i • 

|K*%*ll)llN  ll"  11 1  '  i  • 

i  culta’',  a-  'i 
intcfjruv .i ui 

u*i. 

Fil/ÜinJi»  Vi# !  ■ 
pro  n  perid 
Hi*  licpalaN  ^ 
leliVftlsiHc  ile  V. 

U*s  mi* m 1 1 r« •  • 

pclsi  cmigrcAiM 
'ascuinos  sut*  < 
ilrvnila  »*- 1 i ru •*  1 

Oi?  V.  K.v  '•  • 
lUpliiirl  Fi^ml  • 

O  Sr.  I1.i|»h;ti  ! 

^ i ll  t.nnlniii  u ii  i 
innfraHe  A I víi ’  »• 
Hm*mto  a»*  l>i  •*» 
pmi-a  1-IsjM » i  *  • 


A  diretoria  telegrafa  ao 
Sr.  Cyro  Aranha 

A  (IliTtnrfii  <li)  Vflsew  dlrlsiu. 
milcin.  a"  Sr  tl.vfit  Aninha, 
“leailrr"  dn  (frímii»  iTiizmallinn. 
l|Ur  st*  PlU-OIltni  clll  ISitrns  (ir 
l.aliliiJi.  rriiniriantlo,  o  segnlnlr 
lelrgfam#  i 

"tiyni  Ar.iiiliti.  1'àlaer  lintel. 
1'oços  t|e  (l.iltlus  lli-fi-tciiuia 
pníldo  enii\m’n(»«i  tlniispll»)  l)e- 
IfberalivM  upresenlndii  V.  lis  . 


l.onfnrnie  A  MIITK  anltripo-.i. 
ii  ilireloiin  riu  Vasco.  —  como 
sr  esperus  ti  não  aleiulrit  ã 
cnns  isenção  de  íiS  cnn-ellieiro-- 
no  sentido  de  se  reunir  o  noso 
lloiiscliso  Delilirrnllvo  dn  elisli. 

Hoje.  ã  InriUr.  i-einiir-sc-á  n 
(lonselhii  Nacioiiitl  de  Desportos 
para  apreciar  a  eqiislilla  da  lil- 
i cturln  ilo  prêmio  vrimntillinn  sn- 
hrr  a  legalidade-  dn  pleiln  rm  qils- 
ii  facção  dos  Irmãos  Campos  so- 
1 1 cu  esiiiagadiji'»  derrota  por 
mais  de  l.tfIMI  solos. 


(Inisfiirme  imliciiiim 
liu-se  lambem  da  diri-tm-ln  do 
Vnsen.  o  Sr.  Maphnel  l-igncira  da  ] 
Silui.  I.  seerelárlo.  que  dlrisia  ■ 
a  scitiiiiil  cearia  no  diripriilc  do 
çllils  da  Cruz  de  Malla  : 

—  M,\ um .  Sr.  prcsidenle  do  H. 
II.  Vasco  da  Cansa.  —  NSn  pns- 
•  o,  mi»  devo.  nem  mesmo  «i «i*-- 
i»  eonllmiaf  nesta  lula  de  In¬ 
certezas,  de  palavrório  osleril,  do 
avanços  e  reeslos  sisleiliÃliitu1'. 
tem  um  (dsjelivo  sincero  r  leal. 
onde  se  entrelaçam  fens/o.  ail- 
u-tisos  enlre  nmigos  de  loiiu". 
anos  que  >e  esiiueeem  dn  pa>*a- 
no.  elielo  de  glórias,  de  t-.illa- 
Iho.  par  is  par,  pugisaiiiio  ,u 
uma  mesma  eausa.  c  que  depois 
de  lerem  chegado  «  mela  ilesi 
jadu.  se  dlgladiam  mino  aiDe,- 
sâriiis  vorazes. 

Homem  de  rcspiinsalMli(l.ole> 
—  Iiisncsliis  e  lahiii-ioMis.  .-vsii» 
ilemenliss  —  não  >e  eonleem,  t- 
eoimi  alueinados.  pcrilenilu  n  s, 
Itonidftde.  se  des  agrega  m  dn»  'Utis 
lesponsiiliilidadi-s.  enlreRan.l1  -e 
na  wnagem  da  illseiissno.  que 
nada  u»  honra. 

\a  minha  longa  esistêneln,  le¬ 
nho  rnlYenlnilii  os  mais  rudes 
!  golpe»  da  adversidade  :  tiulio 
I  oslos  inúmeras  vezes  minha  'i 
t  da  em  jogo  defendendo  uni 
idea!:  e  as  maiores  priv «çoi  s 
que  se  pode  imaginar  leem  rn* 

niillliadn  enllligo  pul  alrl.ilm  a,e. 
Mas.  niinea  me  senil  !|io  ue  lo¬ 
teado.  como  urstis  tilliioo-  tçqi- 
pns,  ruiu  esta  lenipeslade  .,  lor- 
i iinsr-nie  a  .alma.  niiqo  eemkn- 
l|o  que  de  qilalqilei1  iln-  agiup.i- 


q.a  a:  ex.o:- 
;a  gama  da 


As  eliminatórias  cie  ontem 


ALEGHIA  a  nova  .marca 

da  CASTELLÔES  ruftan- 
ao  apsnac  1  TOSTÕES 


Acertamos  ccn  noruc.-  p.-sgno:- 
tlccc  de  q  Jarts-ísira  últix.a  quan¬ 
do  anunciax.oz  isapbs  asagn::> 
ca;  para  a  coáaáa  df  domlnac. 

As  marca-  averbada;  r.o  mapa 
aíictal  do;  controladores  aa  pro¬ 
va  eliminatória  dieputada  cr.tem 
com  tempo  eiçlcndtdo  e  pizta  gq- 
rac.tida,  devem  :er  admitida»  ce¬ 
rno  um  exprerslvo  prólogo  da  ãiu- 
pa-ida  da  Gávea. 

Ao  marcas  zurpresr.aerax.  aos 
mais  o.v.e.-.didcs. 

Todoo  cs  disputoni#;  tivtram 
apramave!  ratdo  «m  comparação 
ccm  os  tempo;  .ançado;  ao  rnu 
passado,  ccm  exceção  de  Old.- 
mc  Ramo-,  que  não  reproduziu  a 
façanha  que  ru;  i:o;  do  telégrafo, 
o  rádio  ■-  a  ;mprsr.>a.  <sm  nsenoo 
d;  24  hora:,  l.-animitir.ao  nr:  c 
pai,:  .-.-«tiro  o  armaram  ern  cam¬ 
pear  ram  coroa,  tal  a  beleza  d- 
ua  cor:. da  na  eliminatória  da¬ 
quele  ano.  Ontem,  na  elix.tnato- 
Ha.  Oldemar  Rax.-o:  lot  battdo  pc.- 
Gsraiaa  Avellor  «  Ouinno  Landi. 
C  seu  “ Alia-Rcmeo"  —  3.800  c.c. 
reis:  ao  potência!  bem  ooliclta- 
dc  der  Alia  2  900  : :.  e  Maserati 


•Foi  pago,  ontem, 
ao  Sr.  R  e  i  n  a  I  do 
Oiiveira,  residen¬ 
te  à  rua  Uruguai 
n.  §1,  um  cheque 
de  Rs.  £:000$000, 
encontrado  numa 
carteira  de  cigar¬ 
ros 


Demitiu-sc  irrevogável' 
mente  o  Sr.  Annibal 
Ferreira 


comprada  no  vare¬ 
jo  da  Av.  Passos 
n.  98. 

Florida  cumpre  o 
que  promete,  dis¬ 
tribuindo  DIARIA¬ 
MENTE  c  h  eques 
de  1:OOOSOOO,  alem 
dos  de  100$,  50$  e 
2OSG00. 


A  NOITE  —  6  -feira. 
26/9  941  -  N.  10.642 


:?  co.-.sigr.aaoo  r.o  asa- 

..do  ertsr : 

Av-tl-r  —  Alía-Roosjo, 
-7-11.1:  Ou.rína  Landi 
■  3  000  c.c.  -  7,-r.b. 


No  Ginástico 

0  torneio  inicio  cie  volley- 
bali  —  Vai  ser  exibido  o 
film  "0  Ginástico 
cie  194r 


Torneio  Comple 
mentar  de  Bas- 
t  ketbal! 

Não  terminou  a  única  pc 
/  -  leja  efetuada 


O  Chili  liinàftHrii  Porlueui*. 
nn  próximn  ilin  i  iniciará  o» 
ato.  cnmrmnrntivii»  rln  7li.“ 
miltcr.árln  do  fundação.  Nra- 
«r  dia  inaugurando  o  t-im-mn 
Intrriin.  dr.linadn  ã  (lUtraçnu 
dn»  «min»,  será  rxihido  n  fllm 
"O  (tilláallrn  cm  1911". 

Na  lardc  dc  dumiugu  3.  da» 
lã  à«  19  hora*,  será  cnlã» 
diaputadii  n  Tnrnciii  Inirin  du 
III  ramiícnnnln  lalcrnn  dc 
Vdllcjball  a ii  qual  concorre¬ 
rá»  mal»  dc  quinrr  equipe». 


Joc  Louis  para  a  próxi* 
ma  luta  com  Lou  Nova 

nov \  yoiik.  "j«  —  »r.  r.\  — 

t  hiii  "cnqiiêtc "  Icila  |icla  l‘nl- 
k-il  1’i-fss  rnlrr  liO  cronhluv  des- 
|mi‘livns.  iiiaiitigrrs,  pnimnlocça. 
Irpliinclnces  c  iluis  is-fampcnc'. 
(li-inunsll-iiil  qur  ns  riilriiiliitus 
-ui  lawifnu-ls  a  .l.ic  l.nuis  nu 
|ini|iurç»ii  ilc  7  para  »n  pnt-un- 
iro  i>  t-iimpcfin  "eiilnccd"  lo- 
lã  i-iin#  l.nii  Nma.  n.i  prnximu 

•rgllinl.i-rcfra . 


PM  l«  D- 
-iriluiiçio 

*  l.irnnif 
1 .1  ;  .(  n  li  *- 


ncahit  (Ip  ampliui'  ' 

111090  «i-lrillK  ll' 

■  Ir  (  II  KOI  l>  M" 
,iioiU'ira  IIP*'»  I" 


NO  CAMPEONATO  CARIOCA  DE  ESGRIMA:  —  A  Federação  Mcfropolifono  de 
Esgrimo  está  realixondo  com  resultados  sobremodo  oprcciavcis  os  campconotas  re¬ 
gionais  das  três  ormos,  concorrendo  o  realçor  o  temporoda  um  grupo  dc  senhoritas 
A  grovuro  c  dos  disputantes  da  prova  dc  florete,  vencida  pelo  senhorinha  Ka- 
thlcm  Ross  Junqueira  c  nele  se  veem  o  campeã  e  os  sonhoritos  Poulo  Albert,  Sil¬ 
via  Pitongo,  Isolda  Orsetti  c  Morio  Luixo  Costeio  Branco 


'O  unia»  j » » o  du  lunuio  I.oiu* 
í>lcmpnliit'  »lc  mi I cm 

i  fall/iiHn.  Irsi*  Ht‘  sei  u*  |)mism 
no  prjmrini  1  )i ••  ji u ' .11.» ni¬ 

no  r»\  •,ÍÍM-*i”  Hm  AIUmIun  r  ll.m- 
Ajjf.  ti*i  link  H"  prliiu'in»  Am  m 
icrlnpJir  a  iulcrnipvan.  HriiHi»  .» 
Vlniva.  iriuHji  *>  Alhul<-  |n.  |iK'i. 


am,  ontem,  em  conjunto/  para  a  peleja  de  domingo 
qne  está  sendo  esperada  com 


Ipvr  n**  hvln*'  í.i/ciid.» 

li;: rifo  r.\cf(  icio  inHiv  itlii.il  r  ImU 

HòIüi 

Os  dois  quadros 

O»  qiiudrus  Hciiur.im  .ivalm  fer- 

llltllloM 

ritiilnrrsr  Hramlã.i  (Ajniurêi; 
(l.iirira  c  (iruhitm  Dell  —  Ivan  — 
Sanlniitaria  c  /.art-v  —  1  ■;> ( r -.!;•  ■  — 
liclcuii  i  fiCl-alilitini  —  l'a»ch'ial 
(tlrlcnoi  —  (íentnhi)  •-  1'irlrn. 

llcscrviiM  Ayinnrc  inr.imlãu)  — 
liorgr»  r  Ararnquaru  -  Nabinn  — 
Itilrigo  r  Uiaiaa  —  T.irtiquf  —  *(..•- 
i.ilrlilia  i  Itrlrnn  —  K.inMli 
iiiicrii  r  Niqnnh.i. 


,-.( d I c --  i-jlfiii  iitiin.immlr  priiui-, 
I  nlq». 

ll  lArivIrlu  |i:irn  •<  lii»|.-  i  l..ntr  | 
(iit-iiiilrn  ili-  ihqiiiiigii  i"iii  d  l-l.i-l 
inrngíi.  Icriliiiiiill  ciim  u  rni)wU 

<lr  7'7. 

Tilijl.ircs  r  iT-i* rv.i»  cmprc.i- 
ratn-so  u  IuiicIm  iliir.inlc  us  tui  mi- 

(llltl)S 

tis  goals  dn»  ,rcllM.s  Iniam 
qinrçailns  pnr  l.iiliqur.  Irò»,  l*.i- 
(okii,  ilni.s.  Ildciin  c  l.f‘.ar 

Caxambú  fez  ligeiro 
exercício 

o  iTiUrnMiVãiiilc  r  (Vimtm.  qur 
y  cm  in 1 1  i  r- '.iiirjo  ao  c*  - 


‘Além  das  figurinhas  que  sempre  tem  vdi 
Fumem  sempre,  os  invejados  produtos 


llll  I.UIKS  II  iin:  llcg.i- 
ii. ,n.i  ,•  Sculiin:  .Ini-, -Hui*.  Vulaii- 
1<  c  Arlign»;  Sn.  /.Iz.lnlio.  Wnl- 
iliv.  Niimtinlm  c  Vnliil». 

IIKSMIIV  AS  ~  Yuálrli-h:  Ur- 
mi|n  ç  .Ini gr:  IJigiiã.  Jnymr  r 
Mrilln;  l.iipírcin.  Jac.v.  1‘cqunii- 
nu.  VícciHe  r  (llivrr.ilüo. 

lis  Irnlo»  ilus  tllularo»  Inram 
inarç.nlo»  por  Nmnllnhn  C 2 1  c 
/izliihn  (2),  r.  o  iinicn  poulo 
do»  rrsrrva»  por  Prqurninu. 

Estão  chutando  bem 

ii  treino  do  Jiotnfugo.  icnlizaih 
ontem,  deixou  n  direção  Ici-nlc.i  . 
o  t.m»  Ho  iluh  d.i  rua  (ii-nfia1 
Sçverliino,  ççi-Íoj  de  que  o»  ala 


pl.i»  ei .  iwrlrnlc'  ninillçio-, 
prlin-l|i.ilioi-ntr  .,  dcii»i\ii  na 
qual  Nandinlio  lol  >,  mal»  del¬ 
ineado. 

Vii-enlc.  "  plajcr  qur  lonnmi 
11 III  "i-.imi"  entre  o  l'|.nm-itgii  e 
o  \  n»cn.  eilMiiou  rntre  n»  roer- 
VII»  SÚ.I  at  unção  agradou  O 
player  “nm.idur”  agiu  i-om  dr- 
m niharaçn.  lorinnnHo  uma  alo 
ixrrlciilc  com  Cliveraldn 

Houve  giiiila  um  ehnqiie  enlre 
fienalo  e  Nandinho.  Ho  qiinl  u 
|iriiiieirn  fieou  ronlutnlldo. 

Os  quadros  c  os  goals 

Os  qtiíiHri»  «{lio  rti9.l|.ii;fm  r^- 
t  »i  .nu  *♦  im  forni  ilu» ; 


-  V  prtrj.i  !  l.i iin  if  i  i  If-H.iht- 
jlO,  t|ii(.  m  r.»  *»  niiiiu.M  juhi  ífi.il 
i j (<  rnd.iil.i  flr  #f < •  in i m l.  •.  t-  .Jii  <|f 
|U*  l-t-jin  I  i  ilcsu  .tiln  ii»!tl  «''S»  .  <• 
iHiibs  |»"t  mu  tiiriiu.  « iitisiHiM'.i» 
,4  1 1 n | •  r I ú in'i.1  rj 1 1  o  n  till.f 
iin  flr, SM*  imitcfi  frr.i  nn  «I*m  u 
VOlvimrMto  llll  llintUN  t  •  n.l í  v  »|n 
r;i  lllpCnlliito.  i  st ;‘| ••  .1!  f  iliIlillH" 

;niv  prrjtiir.i I  Jt  >•••  liiMiicns 
miiioits  ;ili  tn.M,  s.  Hui  »  c **{#•  »  l  « - 


I  4,i  Hl*  jilv  i-iiPírii^  v*  nil»iM-!ir- 
«li»-  nfiTpccrv ju  .10'»  'i*»v  f.» ns,  | 

Iin  ptiis i  11 1  •  1  ilntiijo.;"  II lll  liuiii  j 

r*|irIáoMil*»  ili's|tor I i 4  »*. 

0  treino  do  Flamengo  — 
Domingos  não  ensaiou 

O  tivlno  dos  píuNifs  ,|n  M;i« 
.oriitfn  Ini n?cnrrrii  .miin.nl"  y 
!it|  liist.mli  |mm4iHIm*ii.  ti-rmi- 
it  11  ml •  1  i  *  1  in  .1  4  ilúri.i  il*» 

primi  pai.  |k*Ji»  Ncore  ili*  I  \  1 
O  »»#njiin1')  lilul.ir,  jii^miim  jiito 
c  Hitíimfii  mui  1'írllo.  i  í«iUi'4 

|.t  llll  lij.lt  l|u  .  Il|í|ltl  .  <  M  |4M  ll.» 

\  v  \  t ■  i  I#  .t ‘XI ll  lll  ninil  • 

■  li  I.iImip*,  He uimu-1* r .hmIm 


",  uma  garantia  de  QUALIDADE- 
SUDAN",  propaganda  sempre  honesto 


Ai  srnmlcpn?»  r  nt*  rcnli#i»v«»^ 
jnnlitn»*.  rio  carnila#  nn  M'l4n.  «*\- 
pcdiifni1!»  n*  mjlm".  infxplomila*» 
H«»  inundo,  rnm  «rn*  iiití#»!1,  k»'o^ 

I  i  hi»%  r  Ml rl**«r li fi»l4*s.  r  n-4i*lmla 

iin  I.Eli'”  n  re\l»7ln 

do»  ju4'*n*. 


CYMA 


PRECISÃO 

ABSOLUTA. 


inteira 


- 


Rio  de  Janeiro  —  Sexta-feira.  26  de  setembro  de  1941 


LISBOA . 

G  yp  B  Taylor,  repro- 
®  sentonle  pes¬ 
soal  do  presidente  Roosevelf  junto  ao  P.spa  e  que  acata 
de  regressar  do  Vaticano,  estando  nesta  capital  cm  trân¬ 
sito  para  os  Estados  Unidos,  embarcou  ir.csocrodamcntc 
para  Londres,  por  via  aérea. 
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Número  Avulto:  $300 
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declara  o  porta-voz 
oficial  nipônico 

(TEXTO  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


MKHI.IM,  'ili  (A.  IM 
-  (Iiuminii-adu  rspe- 

dal  «lo  alio  rnimi  Itiln 
cli-ctiirmi  i|tir  se  vrii- 
rirarir  que.  iilé  ajttirn, 
'»  mimer.i  ilr  prislrt- 
lícitos  1'IISMIS  ji  leslr 

llc  Klcv  cs  tá  elll 
iniUWM). 


Os  alemães  avançavam  em  massa  quando  explodiu  o  gigantesco  campo  de  minas  -  A  luta 
tremenda  que  se  desenrola  em  torno  de  Odessa  -  Combatendo  desesperadamente 


Eros  Volusia  vai 


oce  num  arrepara 


Contratada  pela  Metro  —  A  proposta  da  em¬ 
presa  norteamericana  dependendo  do  O.  K.  da 
bailarina  brasileira  —  O  K.I,  responde  por 
intermédio  de  A  NOITE 

UMA  noticia  realmonlo  sensa¬ 
cional  para  os  lans:  Eru* 

Volusia.  a  notável  bailari¬ 
na  brasileira,  seguirá  em  novem¬ 
bro  paia  os  Estados  Unidos  con¬ 
tratada  pola  Melro  Goldv/in 
Maycr  para  dançar  num  “iilir. ". 

O  telegrama  que  Eros  recebeu  de 
Hollywood.  estipulando  aB  condi¬ 
ções  contratuais,  está  dependen¬ 
do  do  O.  K.  da  estrela  patrícia. 

A  criadora  do  bailada  brasilei¬ 
ro  leve  hoje  oportunidade  dc  fa¬ 
lar  ao  repórter  dc  A  NOITE,  de¬ 
clarando-nos  o  seguinte: 

—  Aceilo  o  contrato  da  Mclto. 

Responderei  O.  K  E  o  faço  por 
intermódio  dc  A  NOITE. 

Eros  disse-nos  ainda : 

—  Não  é  a  primeira  proposta 
de  contrato  que  recebo  de  lá. 

Vou  aos  Estados  Unidos  levar  o 
bailado  braBÜoiro.  Nci  de  vencer. 

E  para  isso  lenho  que  lazê-lo  com 


M.  DO  \ORTE  DIRIGI* DO  O  TRÁFEGO  —  COMO  ESTÃO  COLABORANDO 
VI  s/  l/  IV  I  DO  TRANSITO  LOCUTORES  E  ARTISTAS  —  "NÃO  ATRA- 
/.il  E'\  GRITA  O  ALMIRANTE  —  BARBOSA  JUNIOR,  CESAR  LADEIRA  E 

im  n  iRRoso  —  um  rouco  de  bom  humor  e  um  rouco  de  DisciruN  i 


^ha  arte.  Dançarei  de  verda- 
-raio  nunca.  Estou  contentís¬ 


sima, 


JÁ  lllill  SlÍU  M/irfKIA  II  jítíuS  itl' 

giuiriiiis.  hinrciiiiilo  o  /liiiii 
i In  Irnnxiln,  Iht  tiniu  iuiz, 
de  um  ilniiii  iiwisincl,  f/m*  inill - 
ru  mi  cmiucit  u  iniiiicíril  'li'  se 
conduzir  iitini  rr(izunienln.  i /<•  p<i- 
iihnv  uniu  ciilçiiiht,  ilc  ruilur  um 
choque  iiuiircninhi  c  fiincslo  com 
ui  ri  curro  lli  i  ullox-fuliintex  rsfio- 
Ihtitlos  fichi  ciiliiitc,  or II findos  fioi 
/ uj urus  i/i,  tu if.vi  “ broiulcitsl iuu 
I)  Tuiiriiifi  l.lilh,  dc  iiiiiiiciru  ilt- 
Icligeule,  cniisruiiiu  obter  o  cn- 
loriiiiiu  llc  elementos  jü  rnnhcci- 
dos  c  ndiiiiruiliis  fidos  nidio-oii- 
uinlrs  li  cxlcs  mio  sc  ) itrhtriliu 
ii  cnlulmntr  nu  obtu  soh  tuilnx  os 
uspeclnt  dignu  dos  mrlliuris 
u/diiusos,  que  i1  o  " Semiiiiii  do 
Tninsilu " ,  ,r  scgumlu  que  se  rcu- 
lizu  no  imls. 

(CONTINUA  NA  2.*  IMUI.NA) 


MOSCOU,  26  - 
_(U.  P.)  -  Urgente 
-  Anuncia-se  que 
os  russos  repeli¬ 
ram  os  ataques 
dos  nazistas  em 
três  direções, 
contra  Leningra- 
do.  Acrescenta-se; 
que  as  esmagado¬ 
ras  derrotas  so¬ 
fridas  pelos  ale- 
mãe  os  obrigaram 
a  bater  em  reti¬ 
rada. 


VAMOS  LÊR  !  bom  gosto,  bom 
preço  e  boas  letras. 


Domingos  Adriün  Alves 


0  pintor  Clovis  üraciano,  “medalha  dc  ouro’’ 
dos  modernos,  fala  à  NOITE  sobre  os  problemas  tanha  t 
da  arte  —  Por  que  ninguém  entende  dc  pintura  ^  oossibilic 
—  Portinari,  um  soco  —  Exposições  perma=  .  , " 

iientes  e  o  Museu  de  Arte  Moderna  —  A  vida  norleami 
do  artista  —  (  Texto  na  terceira  página)  <TKXT(J  NA 
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Um  "tiro11  de  mais 
de  150  contos 


ROUBARAM  OS 
CARTÕES  DE  RA 
CIONAMENTO 


c,ESi:nn.\.  20  </u*  —  .v«. 

iitiu*  mu  ti  rcvtbòlos  itr  /b*r- 
liiu,  oiliiuthint  nM  litthõr* 
peneiraram  tm  nlificin  do 
" ntairie i le  Mrtui r.  no  irou * 
t;rti  (htntnlc  o  noite  de  otite- 
onlein,  o  joote  rondo-se  de.  to¬ 
lo  tir  oivcrrs  puro  Ml  mil 
pe*soos%  rrlttlipt t*  oo  OU?*  dc 
outubro  prnjiuw. 


Vários  comerciantes  lesados  —  Está  desapare* 
eido  0  criminoso  —  Deixou  a  família  na  miséria 

NtMTK.» - — 1 


A  linlieíll,  irpresfllliul.l  .1 
|irl«  “c«riiM'ti-iT|n»rU-r".  pnivec- 1 
111.  li  |ii'inri|ili>.  ,|iii-  «•iM  íçiiiil  11 
liiiilnv  iinlr.i».  ilr.lin, i-l.i  :i  MT- 1 
çíin  i|l-  "Its  l lv ^,1  |l.i íV,' llli *-  ".  |tl-- I 
prci-a,  purelil,  |miiiii::i  Çji-nlei- j 
bojii  ililt-iTiili' .  tl  itrájiriii  niriora-  j 
rrporlrr.  M-tiitir*‘  tu  -IIiiiumi.  : 
ailiaiiliirii :  I 

—  Niin  il,*,v  m-|‘  ti  111  Vil! 

gnr  ile  lU-saluilcviiiirnlii.  Il  Inmiein  | 
siiniiii-M*  |tnr  niulivii-.  M-rinv 

Siiiiiiu-,  i-itliiii,  .1  i*ii iu|m  I  "-  | 
llltis  II I III III r  u  vi-r.lii.li-  lliiiin, 

iimIiiiciiU-.  ii.üii  um,  iniiv.  'áriiiv 
iiiiilivn>  p.i ru  ti.iiur  ile  ileMiiuiiv- 
«>r,  melhor,  iunll.ir--.i-.  o  liciòi 
ileslíi  m  i-nl  ur.i.  u  rnincivlunle 
DmuillRos  Ailvi.ni  Alvo.  I.viiirn 
Miri.i»  iu-t.ii.i--  viu  qniittliuv  i*li*in- 
iln*-. 

Mi*.  :i  lii*.|õria: 

Ailiián.  ilv  li;irlnniiliil.lili*  |mr- 

IIIÜIICMI,  i*  i*:i'iulo.  triii  ilois  li- 

lliio.  iinirsivii  .*i  ru, 1  Santo  Aitinrii, 
:tú .  A  -U:i  ti  I  i  v  lilu.lt*  i*ium*rci:il 
era  a  ile  rufe.  Irulns.  viç.i rni-, 

1  li*.  Pont.  .inti**'  ile*-las  nvculii- 
iav.  1I11110  ile  ii  111  vaVeju  ilr  i*i|tn r- 
r*i>-  initalailii  no  Eaié  e  Hur  Ma¬ 
rajó,  »  rua  1I0  Catele  u.  üll.  Vcn- 
■  1 1*  11  i*i**i*  iioRiii  io  ,*  lunsiiu  |>imi  n 
ile  I riita*..  aiuila  nu  iiicmiio  liar. 

(ri)NTINUA  XA  :•  IMG  IN  A) 


Sabotavam  a 
produção  bélica 
italiana 


(tuim rio  falava  «  NUI  I  E  o  Sr.  Slmôrs  Lopes 


zrHll.il.  •.‘li  (U.)  —  D,-  neordo 
i:o|m  priipci.ii  rstallbliru-,  uti- 
eiaii  elalou-.iila  ■  pelas  aulurida» 
ilrs  ilaliniiiiv,  ve  e  i,ne  nurln  meo 
mo  1  li  ||à  ,-jil.iiláiit  italiano-,  In» 
i  am  eoiiilrtiailiiv  por  atos  ili-  sabo* 
InRein  iiriitienilos  runlea  n  pros 
ililçào  ilu  1u11leri.il  bclieo. 


As  atividades  do  Departamento  Administrativo  I  funriunnmriiir»  tln  imit|uiiwi  bunn 

il"  Sen  iço  Público,  durante  o  ano  dc  1940  —  SmÕTÍiT UARICM  iTIIBI 

11  que  diz  i\  NOITE,  cm  entrevista,  o  senhor  Luiz  "ífi* ,íüc',itVlvrÍ.V,M'»X  irV^Trí!;'  111/ Mfllli  AvjLItl 

CiniÃae  I  mipc  Vrrln  /*,  |iorrni.  qilf  ;>  l>«'l>.  neAtM 

.miOCS  LU|)CS  ,, ouros  anos  .le  i  Ida.  ui",  i,ir*m  ,,  llIlllhl,  ,|r  M-n  emliartiut*. 

r  11  cru  tules  uuiilKira-  mpio  mesliilo  das  fimçiV-  ou-  1,  Ti  r ,« ATi- 1  r|l  iVmixI  ii-llies  uinaliliã.  pm  siit  aérea,  para  o*. 

\  i  .  -I  ,  a  laiiislllilição  ile  loeçailas  ao  IJusp  ern  scliliilo  pol*  f  .  .  '  I.  a  |  Kslmlus  Llllilos.  miile  lera  riirt.i 

. is.  ..  ailoliilistra-  lo, los  . . .  viam  em  lai  apa-  ‘  '  LTT./«  cVlV  Af.irl  . . .  M‘Het*. 

|. 'l.oa-'i*  a  vriacâo  lelho  .le  ora.inl/açúo  c  eontrnle  f  "  1'  *  ' ^j', L*m  r.ííSml»  1 1,1 '>  S,i'T  ."'T*- 

'*  '  ,i i ■  ii  ■  1 1 1 .  Ailoiiiiisle.ili*.  o  ,  onerei  izaçán  (lo*-  prilieipius  ipjc  merie.iiiii.  toi  luuiii  n.i|ii*ailu  lioo 

-  I-iiI.Im’..,  s  lall.i  .le  ui],  a  riínria  ,1a  ii<lniiiiMrnçãii  leu,1  (CONTINUA  NA  2.‘  IM(ÍIXA)  pelo  m|ni*tri.  Kiiriei.  /ia«p»r  l)u- 
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As  domésticas  vão  coroar  sua  soberana  com 
um  grande  baile  —  (Texto  na  sétima  página) 


Conto  falaram  à  NOITE  “leaders”  das  classes 
dos  comerciantes  e  dos  comerciários  a  propó¬ 
sito  da  deliberação  divulgada  por  algumas  fir- 
mn5  cariocas  —  A  palavra  do  presidente  do 
Sindicato  do  Comércio  Atacadista  de  Gêneros 
Alimentícios,  a  do  secretário  geral  do  Sindicato 
dos  Lojistas  c  a  do  presidente  do  Sindicato 
dos  Empregados  no  Comércio 
A  '  .  I.i.l,  .  . L» «<•>•>  >;.nne»l/,ri  ■  il 

ir*.  i  ,  i  « ii  1  qi»  i-Miin-iciM,  »♦.  «J i/<  m  i 


Pacífico  em  busca  de  ninfas 


A  independência 
*  da  Síria 


BEYflOUTH,  26  (R.)  —  A  pro¬ 
clamação  do  gnnrral  Cntrouv  aos 
chios  coniirmando  nolmementp  a 
abíoqacão  do  mandato  e  a  ittt- 
lituiçâo  da  independência  da  Si¬ 
na.  vai  sor  publicada  nesta  cida¬ 
de.  amanhã  «abado» 


i 

i 


2 


A  NOITE  —  Sexta-feira.  2b  H<*  setembro  cie  1941 


O  presidente  |“À  semana  inglesa”  no- 
Vargas  visitará  vamente  rcm  evidência 


amanhã  abras  da 

/fXOITr.  procurou.  cm  rápida 
quilo”.  cônhccrr  a  npiniáo 


Prefeitura 


1  N  U  a  ç  A  0 
runiEiRA  pagina 


’en 

tlf.* 


£  inaugurará  o  Laliorató* 
rio  de  Produtos  Tarapeuti- 
fio  de  Produtos  Terapêuti¬ 
cos,  instalado  pelo  go- 

Km  roiiqiuiihia  dit  prefeito 
Henrique  DrMtsunrth,  u  pre»ld«:n- 
lc  Gciulin  Vargas  visitará,  uma 


representantes  oficiai?  das  classes 
a  que  mais  dirrlamrnle  diz  res- , 
peltn. 

Fala  o  presidente  do  Sindi- : 
cato  do  Comercio  Ataca¬ 
dista  de  Generos  Ali¬ 
mentícios 


PARA  A  ARMA  DE  AVIAÇÃO 

Juraram  bandeira  150  conscritos  —  inaugura¬ 
dos,  no  lr  Regimento,  os  retratos  do  presidente 
da  República  e  dos  ministros  da  Guerra  c  da 
Aeronáutica 


”!*.?/ ?■!?*>“  "•  .**««- 1  tS rs%i £&t  s 


va.  lnlcialmentc.  o  presidente  da 
Aqp&bllra  inspecionará  o»  trn- 
Jialho?  (In  garage  silbterrJincii  da 
esplanada  <h>  Caslelii  r  »  innnu- 
mento  dc  111a  Hrniict.  Em  seguly? 
da  inaugurara  em  Vila  IsiibçL/b  I 
I^ümrnlnrin  de  Produtos  TcTapêu- 
ticos,  riirlglndo-sc  depois  arí  par¬ 
que  da  Gáveu.  onde  ril  tnoçará. 
após  lircvc  visita  no  Museu  da 
Cidade,  ali  instalado. 


«to  f.r.tnêrcio  Atacadista  de 
Gcaçro?  Alimentícios,  que  assim 
sj/Wianifestou: 

—  Pvattcamenle.  a  maior  parte 
do  comércio  cm  grosso  do  Ria 
dr  Janeiro,  isto  é.  o  comércio 
atacadista,  pratica  a  “semana  in¬ 
glesa".  As  firmiis  inols  impor¬ 
tantes,  no  género,  encerram  sem¬ 
pre  os  seus  expedientes  às  lí  no¬ 
ras.  Princlpalmenlc  as  grand"? 
casos  de  ferragens  e  fazendas.  li' 
Interessante  observar  que  a  nu- 
lurcra  Ha  maior  parte  do  comér¬ 
cio  de  nossos  associados  multo 
conlrihur  para  facilitar  esse  sn- 
'  dl(í  hábito  dos  inglrse* 


Teve  lugar  boje  no  1”  Regimen¬ 
to  de  Aviação  a  solenidade  dd  ju- 
ramento  n  Bandeira  de  lãli  cuns- 
ecitos.  O  ministro  Salgado  Fifitii 
assim  como  o  coronel  Alitileir 
Pederneiras,  brigadeiro  do  ar.  al¬ 
mirante  TrntnpoxCskj-,  coronel  S.i- 
inucl  Ribeiro  Gomes,  coronel  I'i«ii- 
lenelc  e  tmlros  oficiais,  ruitqiari- 
Ceram  li  solenidade  'lue  fui  r,..li- 
/rida  nn  pátio  cxlcvim  tio  qtlarlcl, 
Tcrrninntía  a  cerimónia  do  com¬ 
promisso  à  Bandeira.  u  Uoenle 
toei  da  Veiga  Cabral  Iru  a  urdem 
do  din  do  coronel  Uéh.tslu  Dim- 
cau.  Em  seguida  UTÍficm;*sc  o 
desfile  da  Iropa  cm  continência  ô> 
autoridades  presentes  Posterior- 
mente  o  ministro  .Salgado  Filho 
dirigiu-se  paru  o  salãu  de  lioitru 
do  regimento,  onde  foi  realizada 
a  cerimónia  da  inauguração  d"' 
retratos  do  presidente  (ietullo 
Vargas,  general  Gaspar  Dutra  <• 
miliistro  Salgado  Filho.  Fe*  liso 
da  palavra  o  coronel  Gemuio 
Dimcait,  o  qual  no  ?éu  disrtir 


piimleu.  ili/rliilu  que  cia  bem  jus¬ 
ta  a  homenagem  que  os  militares 
prestavam  ao  chefe  da  unção  e  au 


Batalhões  inteiros  pelos  ares  — Si  ocê  num  arreparL  | 

*  r.-.s  vHiimi  x  u  s  C  a  o  e  L/Ofâ 

. . . -  ta  o.iaitini  •  i  ...  iinri  .1  m.irííi»M  iVí-  .T \T~~s  t,.  ntmtiriu  i  1 


íTilutos  principais  na  I’  pagina) 
LONDRES,  2Õ  (A.  P.)  -  Um 
rádio  britânico,  segunda  informo- 
cõea  autorixadoa.  reproduz  assim  . 
o  ataque  última  dos  alemães  a 
Odcisa  i 

"Fortes  lormações  de  tânks. 
iniantaria  mccanir.cda  c  paraque¬ 
distas.  depois  de  longo  prepara 
dc  bombardeio  aéreo  e  de  arti¬ 
lharia  de  terra,  atiraram-se  ao  aa- 
salto  da  praça.  Os  russos,  que 
terreno 


ministro  rl.i  Guerra.  perstmalulu- j  tinham  minado  lodo  o 
ri  s  sub  min  rnlusinsmo  ll  n\ l.-i-  ’  que  circunda  0do33o,  mantive- 
ção  brasileira  la  num  rrescturíu  ram-so  na  retaguarda  do  vasto 
nuspleinso.  Etn  seguida  fala  da  campo  de  minas,  respondendo  att  ( 
aiài.  palriótlra  iln  presUlenlr  Gc- ‘ 
lull.i  Vargas  e  relembra  a  visila 
das  missues  argentina  e  paraguaia 


»  palavra  do  Sindicato  dos 

Lojistas  personalidade?  tão  insignes.  I  nr  - 

ii*amlo  seu  discurso  o  rorunci 


a,t  ltrns.it.  quandu.  rin  palestra, 
r . .111  aqueles  militares.  parlo  ru- 
pimdcr  a  pergunta  que  lhe  fizeram 
•  ulire  as  causas  tln  rlifiiundeci- 
inenln  da  aviação  brasileira.  i!i- 
íendu:  "lí  porque  n  Brasil  pi-juC 
um  presidente  que  voa".  Flnnli- ] 
zumbi  u  ministro  Salgado  Filho] 
dlssr  rpir  gostaria  mais  que  o  «eitj 
lelraln  fusse  Inaugurado  depois  lie 
cumprlthl  c.Nntiiliicntc  u  programa 
de  engrandecimento  da  aviação 
nacional  que  ele  se  traçou  c  está 
firmemente  rlispnstn  a  etiniprl-b*. 
I.m  seguida  fui  servida  urna  taça 
dr  champagnc  aos  presentes,  ter.- 
dn  n  minlslru  Salgado  Mlhn  re- 
cressnrlo  para  u  seu  ministério.. 


ataque  apenas  com  o  logo  de  ar¬ 
tilharia,  Os  alemães  avançatain 
em  massa,  tnas  subitamente  lodo 
o  campo  de  mina»  explodiu  e  ba¬ 
talhões  inteiros  do  inimigo  foram 
pelos  ares.  Os  restantes  retira- 
ram-so  para  suas  posições  ini- 
'  ciais,  tob  o  logo  dos  canhões  rus¬ 
sos.  A  ação  se  concentra  no  istmo 
desde  a  baia  até  a  extremidade 
ocidental. 

Pouco  antes  do  meio  dia  de  on¬ 
tem.  O  ataque  alemão,  qua  tora 
desfechado  quarta-feira,  renovou- 
se,  Dessa  ve:  o  inimigo  conseguiu 
fattr  uma  infiltração  nas  tinhas 
alemãs  mas  foram  cercados  e 
destruídos." 


Ii.nçnndu-nx  para  a  margem  r|ci 
dental  dn  rin  d"  mrvriu  nome 
l.-ta  manobra  diTcilsKv  dtis  ?« 
iléticu?  Ini  Icviiilu  a  efeito  ap<'.-- 
-angreiila  luta  i'or|ni-n-Curpo.  nn 
Ircltle  de  l.iuiingrnib*. 

1 d,  paclinv  i  kelarccrtii  que  n* 
gcrmãiticns  haviam  forçatl"  a  puA- 
ragciii  dravís  d"  rin  Sireln.i.  cm 
|ii'inct|itiis  dcsla  Mtiiaiui.  num  pun¬ 
iu  a  várinv  quilúmplrn*.  de  dis- 
laiieía  das  linha-  principais-  A 
jefni  defenviva  iii-vn.  pprem.  cul- 
Mlill.nl  e.iut  vlnlcllln  eniitea-aia- 
qt'e.  duiaale  n  qual  os  alcluã,- 
fnrani  rlcri ntuili» . 

0  üü6  dizem  os  círculos 
autorizados  de  Londres 


São  todas  de  longo 
alcance  as  enormes  len¬ 
tes  colocadas  e;rt  frente 
às  vitrines  do  Pavilháò, 
para  que  o  público  vèja 
bem,  como  é  possível 
diminuir  preços  numa 
ãpoca  em  que  tudo 
custa  caro.  Acha-se  em 
distribuição  pela  cida¬ 
de,  confirmando  esta 
oferta  sensacional,  o 
catalogo  ilustrado  do 
Pavilhão,  Ouvidor,  108. 
Veja  bem! 


Morreu  de  repenie 

Faleceu  hoje.  'Uldl.iir.cntr,  n.i 
ruo  (Jtmlro  ri.  ó.  em  Vigário  Gi¬ 
rai,  rimle  revidiit.  <■  pedreira  l'rgn- 
cisco  Mendes  dc  Oliveira,  la-.iáu 
g:  qur  eonlava  ÚS  anus  He  iáadc. , 
A  policia  tln  íl  di-trito  vivo- 
llicti  o  corpo  :m  ncernlcrió  do  Itij- 
tiliiio  Anatómico. 

- - - 1 

Leia  VAMOS  LÊR !  e 
saiba  dc  tudo. 


Preferida  pelos 
Tabelionatos  e 
cartórios 


fl  Sr  Antnnin  de  Snuxn  Cirvr- 
Ihri,  ^pcreláril'  do  Sindcinto  rlru 
I  1  I.rjijtns  do  Riu  de  .Innrirc,  fez- 
I  nn«,  snhrc  o  aisuntn,  ar  ieguin- 
les  declnrnçõr- : 

—  t  “semana  inglesa ",  comn  a 
própria  NOITE  já  teve  uportuni- 
;l:rde  de  divulgar,  lem  -ido  nssuu- 
tu  grandrmente  ventilado  em  rn- 
I revistas  e  comentários  I.i  as  de¬ 
clarações  da-  firmas  jvio  gíitc- 
iii  do  comércio  dn  maioria  drln" 
podem  esses  estabelecimentos, 
sem  grande-  transtornos,  fazei 
"semana  inglesa",  encenando  o- 
trabalhos  ás  lí  lioras.  à  maneira 
dos  Itancns  Mas  i»se.  quanln  ao- 
lojistas,  por  exemplo,  jj  -e  torna 
mai<  dirlcil.  complexo  mesmo 
por  diversas  vezes,  em  reuniões, 
a  diretoria  do  Sindicato  dos  l.n. 
lisliis  do  Rio  dc  Janeiro  tem  pro¬ 
curado  examinar  o  assunto  I. 
chegou-se.  depois  de  urn  glgantes- 
i(i  trabalho  de  investigação,  a 
conclusão  i|e  que  a  "semana  in¬ 
glesa"  ê  impraticável  entre  os  lo¬ 
jistas  desta  capital  Seria  preju¬ 
dicial  lanlo  para  patrões  como  pa¬ 
ia  empregados  NSn  é  preciso 
lembrar,  por  exrmplo,  que  o  lilli- 
mn  dia  ria  semana  é  sempre  o 
atais  ninvimrnladn,  principalmeu 
te  i-  tardo,  quando  todos  veem  à 
cidade  fazer  suas  compra-  A  "se¬ 
mana  inglesa"  matnriu  o  sábado  c 
com  ele  grande  parle  do  nosso  eo- 
márcio  pequeno,  que  tanta  cor  c 
vida  dá  à  cidade  nesses  dia? 


Ihinran  referindu-se  ao  ministro 
-Salga do  Filho  disse:  "Km  'urfos 
us  cargos  que  exerceu.  S.  K\.  dei. 
•;nu  lua  paca  ve  I  unta  Irajelúriii  d 
mislera  energia,  sem  prejuiz  >  oa 
terenirlarlc  e  ria  justiça,  nlrilr.ilns 
que  fizeram  em  cada  um  rlc  u>> 
um  adintrndor  rias  suas  csccl-a- 
qualidades" 

I)  ministro  Salgado  Filho  res- j 

Çm 

L  '*'  a 

H  Família  Bonoleo 


Lutando  desesporadamen- 

1’eriu rlmeòes  «ligcetivns  ’i  \  |fe  nos  SLlbÚrbiOS  fabris  dc 

Leningrado 

BERLIM.  26  (A.  P.)  —  Informa 
ções  miiüates  alemãs  dilem  que 
alemães  e  ruesos  estão  lutando  { 
descsporadamenlc.  de  casa  em 
casa.  nos  combates  dar.  :onas  sa 
burbanas  labria  de  Leningrado.  I 
Os  ruseos  empregaram  na  reação 
ontem  duas  divisões  dc  infanta-  I 
Itcvhlu  no  n-u u  tempu.  u  Kcm-.iljria.  que  atacorar.,  forlrmcnte  os  j 
IScçu  It  .i  rus.  . . .  tlij  Dis- 1  olemôcs.  sondo  pe.em  lepc-lidos. 


“SAL  DE  FRUCTA”  ENO 

Transferida  a  comemora¬ 
ção  do  aniversário  do 
Forle  de  Copacabana 


lti’n  lie  ArlIÜurh  <!r  l  I rr. t * » * 

frrin  :»  ^'UiuMivir.iffiu  il«i  aiiiu  r>«i* 
I  iu  c 1 1 1  Ia  i 41*1  L4  ili*  C  .• » | l**i 1 1  •  -  ijiii' 
I mu* roiri*  n»‘  |itn*.]mn  hi 

I  ..rn  o  ilia  1  <Ji  «mlulm»  prõxími'. 


l.nSDIir-S.  %  -a  *  -  Cs  ,ir* 
cu!o*»  ;iii1ort/uilo>  ilrsln  p i i .1 1 
HCcInniMi  f| tte  ">  nms^ilí-, 

r.ini  •••»  n!a«HU>  <1110  aa> 

iiIcuiücn  J^iiçui*íiiii  ijc  Iri'  nlria' 
\v*»rN  lllu-milo  n»ull‘.i  l.riiiiir  • 

<l*i,  jiireícmlii  •fuc*  .'N  Iriiiui*»  íí*"- 
IflAiijfat  mV»  i‘*itv.i'£uii :»m  rlrlll.»» 
•;ramU't.  |u*'»^k,»%v)n  Di/cm  1 
nier.ui**-*  f i r4*u Ims  <|iui  .1  luí.»  1  't- 
|] mu  .1  'rr  t  ravatlp  rmn  jí  cuivlv 
t u  1  o u v j » |.»il r  do  I  .njío  Hc  1*kIii  •• 
Ironic-  ik*  luilnüu.  nn  im^nm  í<  mi- 
1  1*  i*i)i  «|tu*  t »«*  «lcm.lo  MDílciitatii 
•  4ttai|Uü  riaiitJM  .*1  (#riiiK'in  r*>IM 
l  ilíi%  ;i>  Mu-*  í * »rwi* *-  • 

1*4  «r  inttru  Luliu  min  foruin  rç*- 

:  t  i  llilfjl'  IlOlil  •  ’  IV-V.I**  ill- 

j  I <-i nt.içncN  MiUiv  i»  lniii  i)í»s  »’<• 
i|omlr/.i>  ili?  Miinn;ín*)l*.  ninJm  ru* 
J r t*t a t» t •  *,  |i.HiaLaf  * | iii*  nlcmiV  * 

it;*in  i‘*nií*cf{uiniui  11  pfoírrv* 

á  RAF  em  aqão  também 
contra  os  finíamieses  ! 

COM  AS  FORÇAS  FIN¬ 
LANDESAS  NA  FRENTE  DE 
LENINGRADO,  23  dc  se¬ 
tembro  —  retardado  —  Os 
aviões  britânicos  apareceram 
subitamente  cm  ação  con¬ 
tra  os  finlandeses,  no  Carè- 


loiiin  a?  paslillliis  fqriificaiilp. 
liunolep.  que  contcrin  vitiiinlimx  A 
i  D.  nlci  de  fig.ulu  dc  h,ic:.lhnU 
coiicentraifu  e  furllfica  o  urgaiiis- 
ll, u.  rlandu  cálcio  aos  ossos,  c  fa- 
jendu  vollar  »  r.pelllc.  Faça  cnnio 
a  Família  liou  oleo.  tomando  Pas- 
lilhas  Fortificantes  Itonolro. 
frc/vrz/z/zzz/rr/izerz  „rr#rrzerrrzer,rr/zzrrzzzzvrrzrrrrrrn 


T  o  m  p  o 

. . .  ^  _ifn~ 

MAXIMA,  IDA  -  MÍNIMA.  I7.b 

TEMPO  —  Em  geral,  chuvoso. 
TEMPERATURA  —  Estável. 
VENTOS  —  Variáveis. 


Como  pensa  o  presidente 
do  Sindicato  dos  Empre¬ 
gados  do  Comércio 


KODAK 

'rtucithcmK. 


ningrado.  Ai  ias,  dix-se  que 
numerosos  "Spitfires"  já  fo 
ram  oboticos  cm  combates 
oércos. 

Msmíado  o  marechal 
Ghapochr.ikov  para  au¬ 
xiliar  Budienny 

üsrm.iM.UO.  20  '!)•'  IMIT*** 
p* átidril  1 1*  csjioriat  «I n  lí;miv  Tcly» 


•iiili.il 


0  FiíMt  oe  2  EMULSÕES 
QUE  tORRJGI  1RR0S  DF  EXPOSIÇÃO 


REMINGTON- PRETO 

Pecomtzuic/ci  no  Fòbzice 


•  A  groride  aceaaçlo  p 
ube  iur.iio»  t  r.-.rtóneu 
nu  IÍiot  ecit.ueiidaçãu 


Sc 


de>.-j .  irlquírtr  uni.t  ináqm- 
ti.i  que  reuna  lonjcv  aiut 
■  ir  -rrvqo  pevade»,  cor.ver- 
vin.l  ■  uma  e*cnt4  veloz  \ 
inip.-eivcl,  i: enfie  ni  garm- 
tii  di  American  W  ritii  j 
Mi.  hmrCn.  queve  revponva- 
biiu.i  ftjt  perteita  rcçoitvtni. 
çâo  da  Rernington-Premier. 

\ jir-ii Ir-*.  iiMliiri/nrlti?: 

-U.FRKD0  (  INELLl 

Htiíi  t.cnrrtil  (  nninm.  H-I 
Rin  rlc  Jiinclcn 


OCULI/TA  í  5  d  «?cd  llitvV  íq* «• 

Reune  se  ama* 
nhã  o  Gabinete 
italiano 

llf.rtv  \  Ji|  [t  |  Drspatlm? 
dc  Huntn  revelam  que  <■  gabinete 
llalláiiii  se  (eiiiileá.  amanhã,  sob 
a  preside nria  d..  Sr  Miissnlini. 

trucidados  no 
deserto  ! 

E  UM  IMENSO 
RASTRO  DE 
SANGUE  NAS 
AREIAS 
ARDENTES 

é  unia  !nigriii;i  «|iit* 


fj  presidente  do  Sindicato  dn? 

Empregados  do  Comércio  do  Riu |  PIORKÊLA 
dc  Janeiro,  Sr.  CuperUnn  ile  Gu? 
iiiáo.  representante,  ncslii  capital.  I 
dc  quase  10(1.000  empregados  co¬ 
merciais  não  teve  duvida  em  dm 
a  sua  opinião  ;obrc  o  importante  | 
assunto 

—  Causou  a  melhor  impressão  | 

—  disse-no?  cie  —  no  seio  da  ela?- 
jc  a  declaração  feita  por  essas  fir¬ 
mas.  de  haverem  adotado  o  regi¬ 
me  da  "semana  inglesa"  O?  sl- 
milúrlo?  da  declaração  bem  dr- 
mon>lram  o  grau  de  educação  so¬ 
cial  de  que  são  dotados,  cnmpic- 
tmlcndn  que  n  encerramento  d» 
trabalho,  nnx  sáhadov.  ao  ntein  rli.i. 
nenhuni  prejuízo  lhe?  Causa,  pnis 
seus  rlienles  adquirirão  seus  arti¬ 
gos  na  víspere  ou  no  dia  Imc- 
ointo 

Aé-sc  que  se  trata  de  uma  resn- 
luçáo  orientada,  tomada  em  con- 
,mnlo.  por  um  grupo  dr  errprr?a> 
que  ?c  reune  pura  melhor  c! 
cdaplarent  a  uma  imposição  so¬ 
cial  r  higiénica  que  é  uma  decor¬ 
rência  da  nova  política  de  Irab.i- 
lho  que  o  n.isso  grau  dc  adranla- 
mento  aconselha  Patrões  c  em- 
pregado?  hcncficiar-sc-âo  dessa 
menlda.  que  garante  a  lodos  maior 
(••paço  rle  limpo  para  »c  refaze¬ 
rem  da  fadiga  dit  semana.  Vciro» 
que  .1  idéia  ganha  ndeptOs:  on- 
lem.  um  ramo.  hoje  outro  ç  ama- 
iiliã  mal?  outrn.s.  todos  o?  eomei- 
ciantes  se  ronvénecráo  das  vanta¬ 
gens  reciprocas  que  proporciona 
a  "semana  Inglesa". 

f.  um  engano,  do  comèrein  vare- 
lista,  supor  que  advirão  prejui- 
•os  ria  adoção  rio  regime,  por  ser 
n  sábado  n  dia  de  maior  movi¬ 
mento  para  seus  balcões  Já  le¬ 
mos  dito.  e  hoje  repelimos,  qi,- 
é  ama  quesláo  de  hábito,  apenas; 
c  consumidor  compra  aos  sába¬ 
dos.  depois  dn  melo  dia.  porque  o 
comércio  funciona  até  a  nnile 
Passando  a  funcionar  somente  pr- 
l:t  manhã,  o  movimento  se  untr- 
elpa.  para  o  dia  anterior,  nu  se 
transfere,  para  *  scgundu-lelra 
'•'io  hnverá  prejuízo 

\  capacidade  aquisitiva  do  con¬ 
sumidor  é  que  determina  maior 
nu  menor  movimento  nu  comércio. 

Ninguém  compra  pelo  slmplw 
pia sc r  de  comprar.  O  falo  dc  u 
comercio  encerrar  suas  transa. 

..óes  ao  meio  dia  não  diminuo  a 
i  eeessidarlc  dr  compra,  não  é  o 
seu  funclouamenlo  mais  prolou- 
s.ido  que  atrai  n  cliente.  O  qur 
laz  o  movimento  no  comércio  sáo 
a-  necessidade?  de  consumo,  a  ra¬ 
pacidade  aquisitiva  e  a  exlslrnei  i 
dn  mércadoria.  bó  essas  Ihnltum 

movimento  do  comércio  ti  ho¬ 
rário  entra  como  fator  sub*idin- 
rlu.  Fnqnnnto  a  rtfceííldide  rle 


ww#/ezzz#zzz/zzzzzezzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzwzzz/zzzzeezz< 

DR.  RUBEM  SILVA 

7  dn  Setembro.  34-tl.  —  T  .  2-*-linf.O 


Kcnclvitf»%  ri‘l»clriL’H 
e*Udo*  inflamnlórlu-1  rfa  boca 

Um  “tiro”  de  mais  de 
150  contos 

vCOÜTlS  U  A  r  \  t) 
^  UA  1’RIMKIHA  PAGINA 

alem  dc  faze.-sc  sócio  tln  <-ifé  < 
Lclleria  S.  I.uiz,  na  rua  do  Re¬ 
zende  li.  1  .lã  -  \ .  Não  parou  al. 
Assoclou-sc  a  outro  t.afè  c  l.ellc- 
ria.  a  Palácio,  na  rua  Silveira 
Martin?.  III'.'.  dv  propriedade  de 
Joaquim  da  SM'  a 

\  todos  «••cs  cumcrciaiite? 

I  vdrlão  lesou,  revrlrmdo  a  un 
1  verdadeira  arte  «lo  furtar  o  pro- 
ximo.  O  Sr.  Joaquim  da  Silva 
trve  o  prejuízo  iln  ÍIT»  coutos  A 
|  -cg u ir.  os  si  idiuies  t.arlpv  I  r  - 
1  n, iodes  i|n»  liei",  «la  l.etlería  Sáo 
I.uiz.  em  á  ruiiln».  duma  leira,  e 
..•cu  aluai  sócio  I  «‘mando  Piiilu. 

,  cm  cerca  dc  7lt  conto? . 

I. 'inibem  no  Mercado  Munici¬ 
pal.  rle  Inrnecimuillu  rlc  fruta*, 
para  «•  «lepósito  que  I  i '  •••'.« 
Adrinn.  na  nta  do  •  ateie,  um 
merclanle  teve  prejuízo  dc  í.t 
,  contos 

K  a  lista  ennllntia 

ti  Sr  Antonio  I.«ii'«1om'  «ta 
estabelecido  com  «>  liar  c  t  ate 
1'rneza.  a  toa  .Ittllo  do  t.armo  n. 
ilítv  líssc  eslabelcciim til"  l"i 
devorado  |ior  um  Inréitrti".  há  í 
ineves.  Foi  oulra  vltlmii  do  es¬ 
pertalhão 

Ahusandn  ria  esliin.v  que  salda 
ter-lhe.  Aririòo  periln-lhe  ikzeim- 
ve  conto?  emprestados  «•  nunca 
'  Inais  pagou  l>  prejuízo  cvtcvr  t 
pique  de  ser  maiui.  Depois  d««« 
dc/.enove  cuntnv  Adrián  pediu -lhe 
mais  t!  ronlo?.  tl  Sr-  Antonio 
Cardoso  i.liegou  a  tomar  um  trem. 
rotn  o  "amigo",  alé  Olaria,  para 
lumar  de  emprcjl Imo  a  quantia 
dc  li  contos  de  uni  colega,  iiolncl- 
diii  que.  no  imnucnlo.  esle  não 
dispunha  rle  tal  quanlia. 

Atlriioi  salda  incutir  cmllnuca 
i  Alé  um  malorlsln,  ti/«  fim  do  »eu 
tr.ihnllio,  entregava-lhe  a  féria, 
junlar.  para  guurdat 
mutorlvla  perdeu  'J : "11(1*111111 
Asjduumlo  uma  promissória.] 
Adtlão  rccehru  do  vendedor  «la 
"Sltigcr".  liiiiiliu.  I  conlo*.  A 
lelta  venceu  e  «  e«,hrc  nà"  vul- 
t«.'ii. 

Devem  Iwvrr  "iltras  vlllimi*  «lo 
"tiro"  de  Adriáo,  que.  ecrtalnen- 
le  apirecBláo,  agora,  c  111  1  -ta 

noticia . 

Gonv erxandu  coiii  ■«  *r.  Ant  - 
iiiii  (.ardil?",  mm"  fizera  c  111  «« *• 


Relatório  que  é  um  espe¬ 
lho  da  situação  adminis- 1 
trativa  do  país 

<;  o  N  r  I  N  U  A  Ç  O 


/•//—>  I 


lonsldcriirmoí  que  ele  fuz  *i"i- 
t ir  em  locln**  da  riilm  - 

uistrntvâ^  <’  rn*  tmlo*  íl** 

h  rrilói  in  iiíH‘Ímiiu).  n»i>  ii  i* 

liineU***  llllllKl(TÍtil>.  sej.i  I10v 
lmi ii i*|iit •'  uranlo'  >ei!;uiej"  . 
jtiunntl'1  iuntf  ao  nuil*  lnnnÍM\- 
rareertiro.  r.s.iuíliiumli'  "li  1 
illreitus,  »»u  n 

(tunie.Ni  íl»-  lai».*'.  •*  U.i*|»  <  •’  « 

‘iiiil*i«  pn-M-Mle.  /,i  l.«inl*i  pel.i  r 
siçfio  dc  nintci  ial  n<lc«|unilo  on**  iíi 
r  «iIinIíHmIi»  a  uue  " 
Irisam  pclii  iillrrlprêmi  1 

rU  r*trnnlin'.  Ila>p  nau  " 

•  .1  /  ohm  'i»f<  .1  rit|m*A;i 
•-íja  eoMvefiinsleiu^iiíe  rni|ií’C#j.i|l!. 
1  «Mil*»  pò»  a  ilis|iti>lç;m  « I •  •  In 
elojiíili-t iu**  “  inatrrbl  neecN^áirí  » 
:»n  liiiiii  ik srnn»rriliu  dc  atí»- 
luiieot  • 

! '*•!,. jKif  I itt I ■  »|iic  \ 

(inirurMii  miiiíi'  ••  Nr  l.lii/  S|iii»n-. 
I,i>fie«  a  |»nni»'*'lJn  da  ic!.i'**iii 
f.p:»  *4u1:uln  ;m  preniileii  r 
I iu  \  ,irpav  •••lue  íj>  ,llMilnile«  •!• 

<rOM!M’A  W  rACÍ INAl 

DR.  ABREiT  FIALHO 

OCULISTA 


!  Acioscentaram  ca  inlorinaçõi’3 
que  03  rotirantes  moacDvitas  ao  lia  Orionfal,  ao  norte  dc  Lc- 
i  se  retirarem,  larrr.nndo  vordadei- 
ra  corrente.  lorcn  atacados  ile  | 
novo  e  feitos  então  1700  priiie- 
neiros 

Anuncia-r.e  tambrm  que  a  lor- 
ca  aérea  nazista  lc:  um  raid  so-  j 
bre  a  estrada  de  ferro  que  vai  «Jo  « 

Karkow,  na  bacia  industrial  dc 
Donetz.  á  Criméia.  Os  rur.scs 
construiram  ali  uma  longa  linha  < 
dc  trincheira?,  camulladas.  c«n 
ziguc-zaduc.  com  ninhos  de  m?-  |., 

Iralhadoras  e  posições  dc  artilha- 1  m 
ria.  |  o 

O  público  alemão  está  ainda 
I  ó  espera  da  conlirmação  do  gol- 
I  pc  final  contra  os  russos  á  leste 
de  Kicv,  onde.  segundo  anunciou 
o  alio  comando,  quatro  oxércilcs 
russos,  que  estavam  cercados,  te¬ 
riam  sido  dizimados. 

Moscou  bombardeada 

MOSCOU,  26  (A,  P.)  —  Esta  ca 
pilai  leve  um  alarmo  antiaéreo 
oue  durou  das  vinte  horas  ds  or¬ 
lem  às  10  de  hoje.  E'  o  terceiro 
em  três  dias  sucesElvoc.  Os  aviões 
atacantes  foram  rebatidos  polas 
baterias  antiaéreas. 

Organizou  secreiamente 
um  exército 

MOSCOU,  26  <U.  P.l  — 

Anuncia  a  rádio  local  que  o 
tnarechal  Tinicshcnko  orga- 
nixou  sccrctamente  um  po¬ 
derosos  exército  por  dcfro-3 
do  rio  Volgo.  O  referido 
cxcrcifo  deverá  entrar  cm 
cçóo  no  momento  operfuno. 

Vultosas  baixas 

MOSCOU,  26  iU.  P.>  — 

Anuncio-se  que  o  marcchol 
Voroshílov  intensificou  o  rit¬ 
mo  de  seus  confra-otoqucs 
na  zona  de  Leningrado,  on¬ 
de  03  alemães  sofrem  vuifo- 
.  i  sas  baixas.  Adicniam  os  des¬ 
pachos  que  as  fropas  germâ¬ 
nicas  feem  vijfo  frustrados 
todos  os  sues  tentativas. 


\l1Ullijil-sr  «qili  i|tl«* 
niiii.vlinl  i‘iis?i i  l Jtnpofhnlkuv. 
piicüo  pjini  n  liiáni;.,  afim  dc 
..•?i?lll  «.•  ajiiihlr  u  mnrti-lml 
.  liudlcimv 

A  puiTiiLi  desve  ollclnl  Rcncr.il 
|  |i:«r«  u  fmilr  ?u|  «'  iiilrrpíetvMln 
I  aqui  «'1111111  unia  pi..vi«  niiiiTcla 
j  «li  i|uc  ?  ,-ii --.«-.  tiáii  Iniij-iuum 
ahatul  uai  a  lula  o.i  I  rnniu. 

«I«  .|iritu  da  giavi??lma  *itlliu;.i'> 
]  i  ui  qur  •«  ciiruiitiain. 

V.iiltlli  ?r  qur  «>  tlln Iríll.. I 
(.«iniiu.Jmlk.tv  «'  '  lil)i,'u  «dic.iinl 

t .!«  «arrelia  r  dr  pi  iimiio  piau. 
IIU  Km  icIIii  ■  -V  Irli.  iv  I  .  I • . . 1 1 V i 1 1 
i.i.lu  i-u:u«i  «I  nu  lilor  i  •  t  I  al i-glv  .« 
■;«•  IV-rchiv  ru?->. 

^ovo  comandan 
te  em  chefe  da 
Esquadra 

Outros  importantes 
decretos 

ii I vi 1 1 1-  i in  ItcfHlbtir.i  v 
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/.iiPM/nrcx  /•  nrlislnx 

.Sa  (.  \nl  tip  irflhn  dr  zuifiz»  i*< 

l, i  “ini  ih‘lell(i,  lellarn  i/nilll-  «íi1 
ui ii  iiminein  fWwt  riin.x  dn  «r/iffu 
nirinoi  /«•  ru  iifiorUinidiidf  dr 
i.lirii,  «.■iii  «r  /izcii-ripiir  rum  u 
"xM//iir  '  r >p  1-0111  a  "din/'  ■«  /«« 
“ilnr  dr  r/ i/r?  inni.i  f/tis/n 

—  Ur  in  !  fWfti?  n  foi  ta  !  .1  > 

m,  ii  .tzi/m  t  Ur  in,  hem  ' 

(Jnrin  mio  rn  roilirrrin  o  lloi-  j 
fiuMi  Jtiiiiur,  u  *mrntrr  dn  •iiillmln 
r  dn  rim,  dirigindo  u<  Irnnurnti 
Ir s.  um  rni:iimrnl'ix  ronildiro ■ 
ilni  ? 

—  Scrifó/ii  '  \«i'«  "nltni/iir 
reli  rnrrn  zir.sxr  Inra/ ,  D*1  nm  pm l- 
r«i  //uri»  frim  “ imtltr 

.!  ruir.  r/líi*  í‘di(  ruiu  XC  fíilin;  dr 
„,i dr.  Ir m  Inutilidade >  dr  u ,.«/«• 
dr.  r/iraiii  trii/ln  iillhnn  ///"• 

( funil  rr i «i  ?  Sái  pmlr  rrr  a  17- 
iiilt tiple,  ii  “mui*  nlln  ptUridr  dn 
IlAdln" ■  glir  driinit  n  sni  " loi 
,/tir"  poro  nmntihrtir  mm  prlrs- 
hrs. 

_  AY,.,  ml  alrrtvexsnrr  itero 

nlllul  . . 

V(Ju  prrrisn  nprrtrnlnmrt  ensa 
l«„:  i  mu  l.ndrirn  u  Innilnr  lli- 
,  oiif lio-lioel ■  minando  n  inrtni- 
ipiriin  húiuiiii"  a  nr  .«■«•  nmlnprln 
,-d  rni  lmi  rp  AVrir  Mdlintf.  nem 
•infiipi  l/.i?  ir  nelne  prurlie  o 
rnnlmlr.  i/iie  u  ,lzí/  llnrtnm  Irnn 
dr.  nn  ne:  de  idundnr  minrlit  \t- 
Iilndn  liedtn  ifiir  ru  in  I/Itrr  iiln 
der  nn  sitiai  liitnni*  nm  pntlrn 
mata  dr  enidnda.  gnngthfii  i'tnlr-. 
Iilinepie.  nrssn  pjnpn  dt*- nm  nn 
U- ll  tira  desfilo  dc  ” « itlaUfí-s  «Zlf 
ItdnUln . 

I  muitos  lutll.s.  .1  iirelin  dr  ,1n 
ilnnle.  ittni  stm  l-n:  ctrgonlr  e 
nriflóirnlirn.  dd  num  srtisitvdn  zf* 
pridernn  r  serenidade  a  inoeinho 
tttir  ia-  emhenere  p nt  nnri-lo  m 
ilriiniiiln  iin)u  e  emitiu-unln  r 
ifinise  fien  pnrnitn  no  me m  dn 
rnn.  Itnheii:  liuuzii/.  inilo-  lt  «■ 
f,«r.  Umnln  Mnrer.  I.im  l/u,ii?(. 

,  uma  infinidade  dr  nitlms  nih 
l.n  do  lio-sn  “  hriauli  ilshn  i  •• 
1,10  finprs  diltnle  do  afto-fnlnnle 
Imentolo  /um?  dr  irpnltSo,  p,,, 
nm  Ir  a  lati  tio  «/• « <  iiinii  weiilonor 

l.tiriiii  iln  I  nriorn 

I  i rpoilnm  ui  dr  I  \tllll  oi 
para  nm  uno  pelo  eidade.  afim 
di  lollirt  iinpnssàr.s  solar  mm  • 
i att  dn  oriemlo  «r  ‘  Setnnmi  d  ■ 
1  liiusih  tl  enritirn  pranto  p.i 

a  iiiniliiih-i  hrinrndlili  n  ore  tln 
as  stii/rslã-r  a  iu*  lhes  ./«/««  •«,?  u«- 
ittlntrs  roin  tiw»  Imse  dr  e\pi- 
lila  nt»  hildeis .  Iltinra,  mos  ohe- 
ilrrr  I  essa  ■  o  nielh»  maneiro 
de  nliiuein  neetla:  um  ensina¬ 
mento 

II  rep»rle:  vni  amland-i  I  ,  rr 

/«<  tilln;n.  iliean  n  rstiuimi  dn  nta 
I  1'niinninnn  rma  -  na  do  titnoco. 
II «i  um  limiar  «/-■  no:  diferente 
i/lie  l-ein  lã  de  liimi  tl  tepntlr  , 
i-mlieirn  rrlejn  num  ernlru  nna- 
Mifflírwfu,  «crilr-zr  de  nm  moine." 
In  piro  uíi/ru  1 1 -ilispoilnil-i  pitn.t 
a s  mirins  r  longfliu nos  "«  mlii 
ipis  d u  ntiiilenle 

SI  iicd  num  in  reparti,  ur  .?, 
Inimhieii  ,  . 

V.e  do  Xtnlr  *  O  fnnio'-' ‘  rnn/n 
dor  i/u  natiles/r  estd  em  'seu  /»* »N 
/,  l-ilr.  Intldlitarlo  u  Mnigtir-  nar. 


de  dn ior 
c  c/e  b 

onddefe 


()  UI»  llrtlvnlor 
Sti »  (*onral»,  /, 

r/r  líUmitilt  v  r  ,) 
Jinntilcn 

a  S  fti^-r!i  r<  ,  t 

yflzzA  ffiluui  .x 
*  *  !>•  > 

ItttilW  hi  W  f  a  /  r,  .  ,  ‘  , 

Iwunhlf,  'i  ■ 

lOfffOt  Iu*  f“i  o  ,t 

nitios  nr  i  Iu  '  *  - 

Hfflrrtí j»  •*»,"•.<>,  . 

\  i  t  I 

,\uwtl  /'• 

r.it  út  p  <  tn  >i.  i  t  , 

itfrrt  ■•»  ••  fnií*.  *  .  ? 

ijtlem  //r,  «;ft 

rio  r.tftiiitt  (h  a 
i/p  obli):  Ittftu  * 

/•/••'••■  . I  n*  /fj. 

his  tlluiijn 

l/‘i  I  •  I  '.,? 

/ tp/ IMh  '  V  I  '  '  1 

//(’*»  iui  ■  • 

*1  r/ífP  •  •tilthi  i  i 

rr*  p.i5  •  •  i  ’ 

ffiltlttrrt 

lrn\lii  ftifKiM  •  n/i 
uiiftrm  •/<  /  r • »«  . 

/ftji  Jttjf 

roaup.  « 

t/p/i/f"  </••  Si..  • 

sou  •  •( nfiiphir.  -  i 
(rotoíoi ,)  '•  •  •  ;  • 

ím.  i/p?  r  /•  i  .»  , 
f/í*  fr/*/py  ti. 

t fPlu  .'  «  ' 

\/»m/m  » •  •  i  i-l 
fn.Otlhh  l.r  ? 

>r>'‘ 

•rwir/V  rito 
//!/</<•  ."//'*■  «  , 

»f*  /#)•/»•:.'  ?,  f 

tuin  n  /•nr  i>i  //• 


d. 

;7«ffiriil 

r,n/p.J 


Proí.  Maurício  dr 

i >|ll  Ivr*.  V-  •'  !  , 


Merleiroi 


ViZ  .il).?, 


PEDRO  T! 


M  IRA 

nm  k ai  i  i  d H .  i5 ia 

liun  Sáo  li\««'.  i  l 
IVIrJonz  r  ui  "i 

*******  eee*»t\'*ee*ee»ne*»H^ 
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I  —  tf . 

o; urle  ./,•  ■  •• 

td  nrstid  -  .a 
[  /  ui  if  ruir 
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'  lo 
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fventi  I 
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lã  -/»  . dl .  ' 
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rvi?/íí 1  hi  .V"íi/f 

\sfr  itf-  )*o( he- 

r  n/Jf*  *  /  • 

mu  M bStitotifr#  f /i/i* 

sntitrht  i<>  •>! 

tfr  tf  Ui*  /fi  *. 

Uliohouli-  f/tllMlJf 

1 U  fim  i/rrn 

\  vffí/p  .  ll 

ninliinjit*  f/r 

Ml/  li  HOl,  U<  ff 

f  trs  ir*i  1  1 

leio  elífiCtilMl  . 

'in  iminolonr 

hrtouio  1I1* 

lOJO  1  rjvtlh'  d'\ 

.  iiUulr  .  * 1 

m;  11  fl  /f|  r*  *  : 

rfí/rz.  •/"  / 

it  ilt/Úr 

*tiotO\'or>1  t 

/  .‘«ímí  ",  n m{i'  .<r 

ri  rMfitoiti*  •‘in  ' 

•  ui  finrif  nrssiiu. 

/•*  ml  rl<ilnt’i 

1  —  N.j  O  tf- 

0 

í o i iii  * | i*»Tc t * »  i  vimftimli»  ii 
ÍHli^vtlU  zfiMH  I  r,MU*i'?r»t  (lt 


IU  - 


Uv 

U‘(l*'  XI •  i.j ;i i  d"  f.ir^H  ili  riTiiijt  i 
li.  -ll  1-111  s  llé*f  t I.i  I  Al|»1||r|r  t  III 
vilvll  «i  i  it"tiii  .unIm-ii  jtiir.í  Atiui 
I  h  »|h  Nii|»j  1 1  iliiin.il  'I itil  i 

t‘.il  i|  l‘44lll.l||4|..  ttl  4  4  Ml  i-IlrTi  I  I 

•  •ifiifiil:  •  Oii  li"iutiul"  n  »*"iiS:  t 
* J ml  iml  lliih  ;il  v  1 1  i  Rh  t  ii  ,i  1 1 

\i  lr^. 

Nmil n-  1 1 1 »  n  i "  ••  1  I'..  1 1-  lu 

<i.|*  tlllM  M  4  I  114.111  1»  P.ljvjliM*  «il  111,11 

i^ili  i  ,';i .  A 1 1 1  í  •  I •  I  .u  i"  •  1  ii tiii 
1/dli'i,  | -;i i ,i  ("in.fiiiiunlt  ",i  ll"r:* 

lli.t  «I»1  1 1 «i- lurpiilt  l.'"  •  v  • 

pi! «jm  ii  iiiiii  «  am  ti «i  lli«  "ii iM* 

I  "li •*.  Ui  ls-rplf.1  riHinlIllilIlt 
i  t|«  *»ili  «u  .ui»  "S  P.iul"  ' 


|  % 

lMMOfÍslÍniU\i,hti‘  ••  •/!/•*  -  P«i*M  *•  •/*  '  J 

n)n  uh  nhun^nlr  *t*i  initlo*  /•<'/••?'  ^  rir  *  /»•»  • 

I  i/Wp  pAÍírn  •  í(  Prn  o  /p/  .,  o<i  rim  U<r  í  •  ’ 

. /pr  .''ps o/r-'  ileiuiSMir  *j  /r*fir/  » j •  •  /  nor  n/«i  U  ) 

/ 1'  *tn  'ií'  p;)i’iíjt I ; ii  Iht;*;  •••’*  •  • 

>•  n  tllfitiithinn  '  f .ilbtli'!**  4 /•■  // f"  '/ *  ')  \ 

i  d  fu  /lOa/u/pUrUi  //••-  /  •  n/i/j/i*'/./  •  •;./!'  '  ■•'  '  ^ 

ioivrioi  f im-ov/HiPM/'*  N*«  f  fr  .  rn  ■•  / 
tUrfh*  tilnlti,  h*  /-•  ■*,i* («•  m»  /■  ,i *  .  ? ‘ ( r • 

ftiWiul ii  <i iff  ifti  /•ij'ti  ■  /i  /in  t  •• 

/  ffPfwPM,  /'*  •/»*  N  nj  fp  i  iifinui-br  *•  •  ■  '"'  « 

/th'  ilufa  fi  iu  a  hnf  i  • -/ 

.o  o uf:n.  jkirnhiiln  r  i-*  .s«‘  trii»  ••  n  iin 
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Moléstias  da  Bexiga 


OuHvrs 
TKI..  22.00511 


n:t  1  ;t 
Li>  sc 


Produção  no  Brasil  de 
óleo  de  castanha  de  cajú 

ITIlulnx  nrinapititf  nu  !*  ruç.) 

i)  "Iru  «Ir  maça  da  i‘i»vlnilhfi  do 
cajú  r  bale  rmisidcrndi’  nu?  Fi¬ 
tado?  I  niilo'  itinio  o  ólro  vrgrtal 
mai?  liiiporlanlc.  ginça?  a?  mói- 
llpl.i?  apllinçúcv  t|iic  encontra  tt.r 
imlúMrhi. 

Dr  iicuiil"  mm  «i*  dljpo.viçõrs 
da  Scrçán  «Ir  lJr?r|iit.vuv  do  t.uti- 
?rlhi,  Federal  «Ir  Gouiércio  Exl. 
rinr,  o?  rmprrgo>  rlrvi-olirrio? 
para  c?'r  ólm  r.  a  |irr?pr«'liva  «lc 
maior  dcseiivtilv  iincnto  da  Mia 
aplicação  no  referido  pai*,  leva¬ 
ram  dl»cr?u<  linlii-l <i«l<?  america¬ 
no?.  ■  1 1 •  t-  ir I f  uqili  «r  al)0?tccijim 
nn  tiiiiin.  ii  riicniar  coiii  um  lntc- 
|  rrvsr  muito  cspeciul  a?  poMibili- 
rlitdc?  «In  produção  rio  referido 
o|r<«  tio  Uizi-il .  \  distância  :rlatl- 
Vuitieiitr’  pequena  rtiir  vefiiirn  o 
lio? ••.«  |ial?  Jo?  INt.ido*  l  inibi?  r 
a  1  viircliitiv  a  do  qtlf  o  lll.t?il 
(iu?v;t,  1 1 1? - 1 1 1  |ogn,  olrrccrf  lima 
luodtlção  maior  d"  qur  a  dn  liulia 
i  dn  Urira.  i  V|ilirinn  e*?r  inlc- 


mllros  le?ftilo«.  nn  l.cit  nriit  I  *  1 1 .  >  - 
cnnsrimo.  n  rapacidade  aquisitiva  |p_  ,  ,|lhcl11...  h.nrl  Vt, ,  ( 


a  existência  ila  mrrcadnviii  são 
iau?a.  dc  qur  a  compra  é  efeito, 
o  hnrãrio  ê.  apriui».  inrio  de  «c 
ronscguii  r.vsc  efeito. 


X-9 


As  firmas  que  fizeram  a 
declaração 

A?  firmav  qur 

declaração  dr  que  pas  a»am  a 
adnlar  n  Srmana  lugleza  ?áo  a? 
•rguilltes: 

t.uJnpanlii.i  dc  1’ropaeand  i, 
\dmliil?li.lçáu  o  (himércio  "Pm- 
pjr  Agência  Mario  Mendonça 
S  A  .  AVilsun  King  &  Cia  I.lrlii-, 
Cn/nenJai  Metropolitana,  s  A 
Auto  Mivc.ir.  N  A..  Agência  rir 
llépiT-cnUçiir?  Azncudurlra.  *?. 
\  .  Álvaro  /Ir  f.ailrn  Silva  A  l.ia. 
T.ldn  .  Alllommris  Santa  l.uzia 
l.tda  .  .1.  Orntll  Fllhu,  Autu- 

brá?  l.tda..  c  tVimpanhiii  Comer¬ 
cial  i  Mnnlima . 


critu  uma  caria  log' 
parecer  Nr??'  carta 
rir  Ioda?  ;l?  pirataria?.  ‘‘Foi  a 
tentação  d««  ilrmónlu  qur  «iu-  h- 
vúii  a  c??c  rniuiiihu".  di*'i  * 
autor  do  glande  iii'«" 

D  iningo?  \driiiu  Mvc  .  qm 
ainda  c  moço.  r?lá  de?n|iurv.  ido 
publicaram  a  |  desde  u  dia  lt  do  nn'?  rurmilv 
dei  mui  ,i  r»  mil  la  cm  dificuliki.lv  . 
Pcisnas  dc  amizade,  parente  . 
f|uc  cvláiv  vicuricnd.'  a  - n li< «<  ,i 
1-  as  dita?  ci  lança  ?.  cuiifniim  u  - 
informaram  |u'-?ua-  il <  viziiili.i  i- 


\  cxpiiiJiiçáiu  dn  ca  slanb.i  ibi  c.i.ló 
do  lti'»?it  t  o  in  sido  até  lloji-  «li ui I  - 


niióv  dr?a- , 

ionfc?snvn  !  ""k*  I"1'  c  ll.dnl  d'  nmilll»'*  pira 
,111.1a  c.Mlhtraçáu  nnu  cxislc  urgi- 
Til/ação  ciiimriJa I  na?  /ona-  pl'u- 
llilui-í-.  «iioli .  diqnvi--  dr  ap  iivrl- 
indo  u  fruto  a  c.i  - 1  nu  ha  r  q-í  a  ?r 
I  iiiqor  1 1 >.. ii .1  i.tin i I.i  cuiuo  ll|?:rivi- 
:  vel. 

I  Sr  o-  aludido?  Iniltt-trlal?  nur- 
1  .uiir  i 'cimo-  v  U  i i  t M  a  i.ist.il.ir  no 
i  !'.:.i  il  ii  (iru ictada  lábrh-a  paru 
rxlracáu  i|r-  ideu  dc  nl'*.i  lia  Ca  - 
t/irihn  d"  ciiiú.  |oi  lei  Irão  I •  •  ■ : i ■  i / .< - 
(.  i-.-rt .i in«  ri 1 1*.  o.i  região  iiurik 


.la  furam 

?,«?  Cllltll.1 

Adi  ião 


iprc  riiliiil  i?  a? 
lai-.  .« t  i  v  tii.nl- 


ijucl- 


lilia  d« 
signifi, 


i  1 1.1  IN 
.leão 


•  ■  1 1 tu-  alimcilliilâ 

.•ullòllilca  ria  rculiii 


rrcnnnliliic.  com 
iliiálraçõmv  ini|>rr«.«ioii:mteé 

Em  todos  os  * 
jornaleiros, 
o  8.  NÚMERO  de 

X-9 


fstá  circulando 


Dr.  Nicolau  Ciâncio 

i.\nr,o  da  carioca  n.  s  - 

Edifício  Cariora  —  Sala?  Itll-loJ 
—  Telefone?:  'J7-0707  e  4 7 -.ISA 5  — 
Doenças  internas,  neurastenia  c 
doenças  das  moças. 

CARIOCA,  a  sua  revista, 
I  está  em  todos  os  lugares 


a  revista  rin  gentr  nioçn 
C.inrnui,  rnilio ,  Irrtlrn, 
rrpnrlntfriis.  crônica*, 
ele • 

700  réis  no  Rin 
Í100  réis  nns  Eslniln» 


Dois  cambistas 
presos 

A‘  porta  do  Regina  c  do 
Teatro  Serrador 

\  pulh  i.i  rontimii  .1  c.iinp,inh:t 

liii  t*ni|i  '  iiiíií.ifl.i  4'ojitii  ,,s 
(«Hlllfi  l.t  «  ll''  tf-nll  .’.  (|11P  M  ,4 11 

•  4 111  u  i  lilllirli  rii"  rpMicolix.i 
(lp^  IM*  II|)'K  *>  i‘<iliii*nc*>(  •  »1Un  |'l.» 

i.i. is  ji.ir.i  pxisii'.  »lip"i*.  »l  *  |i« 
lillr"  iHTPi  s  c Norbit unte*. 

A Íllfl.1  li'»,|c».  .1*  .mt* ?rir|p(U*s  *i"ii 
rí.s|«  rnríirrrjjrtHiis  rir repr*  ••sti" 
t  fc tti.imni  ilif;»*-  prÍMic*.  nm.»  <M.i\ 

•  ui  pnffu  iIm  Iffitr"  Srirnl  *;-  r  ii 

"iifr.i  pn’*xlm"  a  .  lenir*» 
í  "t.nn  presos  ms  «m tnltí- 1 -  .1  1*1  u 
Tnbríil  •  X 11 f *»n ii *  Alvirf.  lartin.'»!- 


A  siíuaçào,  se¬ 
gundo  Londres 

MiMiMKs.  Jü  \  I*  1  *1 

ff-MVMi  rm*cir*  il"  llciili  rtlinl.i  1 
<s|i$  «'uiicrni r.irlif  (i.i?  hivpsllil iv  I 

mui*  iKiln  *•  m*rl<  nu  'iirrvAo  • 
KluiHcnv.  i*  mui  p.ir *  Irvtf.,  ... . 
lonp*  t  fi»  Mm  Nr  cr...  s'miii  1 1. .  v  1 4.  s  . 
( tHifii  nhjct  |v  lt . 

Us  ptrilus  íOllilnrc*  />•  I 

'(•Mn  Mifln  'cr  .•"in  111:1  |m r  M?ni 
ilude  a  «iíhfaçíif»  mi  H11  *. -v :;iv  .  h, 
nando  mips  iu.»  .1  Micirii  (pu*  .1 
tcípcii*'  ‘•(i'  li*l L*ít *•.  mais  «Mt  iiicip.s  I 
I  rb»  Nnlal,  poilcm  ter  ir  li.l.t  1.. 

)(ji  íi  liar iii  dn  IhmrU. 

A  (Ipsipciln  ilj  iinrijvt  vanln^rni 

qnp  al<nmc>  pmiprbin  «‘unsr- 

piif.  uxpulviml.t  ,ia  hirv»v  íoviv- 
Ííríii  «lc  Scli.isiopol,  n  jíinmli'  Im*.* 

11..  Mai  N.  pnt,  na»>  ve  i- j>c  1 .  1*111 

íícimI.  (|iie  ms  alrnuifv  »*..;u enh 4-111 
ns  nhiqurs  iifssa 

i  ipfiiditMiuhi  a»  Mia*  *'pcnn,*.u* 
:•*•  longo  d:i  \ ;i >! .1  hciil,-  nnli 

Teria  nove  membros  a 
representação  russa  na 
Conferência 

Mhm  «»r.  jfii  \  I»  |.  ,r#MT| 
i'..mciu|.v*.  mu i v  «; I •  ii**  MfMftlm..  p  t 

'  i.  ..  flcli  /ífii/íi»'  niw.t  h(I  1  miii,  vi-ij. 
•d  .  \iii;l"-llijvM.?  \mii  i  ii';.iij!  . pt. 

';»i  iii.iiifiiiiMr  npsln  PiipHnl  I  .. 

1  mi  .'his  ».  Sr  \t.< sim»  I  il \  in?  , 
("."•miiiv.jiH.i  i|m  Evlf  1  i  i  1  i  ., 
llriifr-^rn  *t  :il  l  ilip  ÜiriUnrV.  .j-j 
niiul.1  tuvnlf  tiK  iili*  i  lirdiHii  1 

Mi  sai»  Milif.4»  liumil.tfi  •  1  W 

lllll4t».|1  1  *  *  IU  nM  ?  iflli?  •'-..? 

nit  liil.i  i. *.  n  ilidrii.ir.i"  'i|v-,  ,  |. 

-•Hl  .1  mi  (lt*  (l  IMr  IM  Irt  •  • 

Avançaram  oito  qui¬ 
lômetros 

'JilM.ul  .Mi  l  |  I  1 

•  »*  ll>  lififli"?.  ,4l||  ni  i/  ||)t«% 

fHMinrl.tt  «litl  qi|f  •-  f  lí-  1.  rr  m- 
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SERTORIO  DE 
CASTRO 


Para  as  obras  sociais  da 
senhora  Alzira  Vargas  do 

Amaral  Peixoto 

Um  belo  gesto  do  conde 
Pereira  Carneiro  e  do  Sr. 
Frederico  Dahne 


0  Fuherer  não  se  dirigiu 
ao  presidente  Inonu 

GKNEUIU.  2«  UM  —  A  emis¬ 
sora  «lo  Paris,  ruu  I  rnlatl.i  peto, 
alrmart.  ilrsinc-nt iti  ai  iiotlcíi.» 
rnrrenlc-  «lo  que  u  I* iirli ror  II- 
ves.sr  cnliTKu«-  an  eunhiiixarin:- 
vim  Papeti  uma  mrnsigctin  pes¬ 
soal  dirigi. L.  ,i»  presidente  inonu, 
ria  Tui'<|iii.i, 


Doutor  "bonoris  causa ’J 
da  Universidade  de  São 
Paulo  o  presidente 
Getulio  Vargas 

O  presidente  il:i  República  Tc.’- 
vcbeii  o  seguinte  telegrama.  : 

**  Sã i *  Paulo  —  Tenho  ■  honra 
«Ir  comunicar  a  v.  cx.  quc.ii 
Guiisrihu  Untrcrsilàrio  do  Estu- 
ilu  acaba  iie  conferir  a  v.  cx,->> 
lilulo  rle  iloiilor  "honoris  causiQ. 
l.,.ngralult»-liic  rum  v.  cx.  jim' 
c«sc  gcsl»  «lo  inteira  justiça  no 
mérito  cultural  tlc  v.  rx.  e-dji 
sincero  reconhecimento  ao  apoio 
<|iie  v.  cs.,  fundador  t^e  nossâi 
universidades.  vem  prcjInriVio^aôs 
seus  empreendimentos.  £-uiè, 
jgualmciitc.  grato  levar  ao  oonhe» 
clnicntii  de  ,  .  cx.  que  esse  fiês. 
to  dn  Conselho  foi  acolhido  com, 
n  mais  Viva  manifestação  ,  do 
prazer.  de  simpnlia  e  dc  apláu* 
sos  nos  meios  universitários  6 
intelectuais  desta  capital,  hatijp 
dações  cordiais.  —  Fernando 
Costa,  interventor  federal". 


SEMANA  DO  TRANSITO 


S  no  ccmeço  da  Semana  do  Trânsito. 

parle  da  pipulação,  oma  receptividade  notória  para  com  a 

a  |  ie  no  ano  passado  logrou  éxiro  igual. 

! t  hicolc.-es,  as  faixas  brancas  traçadas  sobre  o  asfalto,  os 
que  i-.olam.  nos  passeios  de  nsaicr  frequência,  as  "bolsas" 
a  afabilidade  dos  mspetores  —  tudo  isto  dá  um  aspecto 
pinturesco  ao  centro  urbano. 

que  c  necessário  e  que,  dessa  mobilização  de  boa  vonta- 
oamento  definitivo  se  fixe  na  conoència  das  duas  esjp- 
t-  que  lantas  vezes,  para  mal  dos  nossos  pecados,  entram 
i  que  andam  a  pé  e  os  que  andam  sobre  rodas. 

, j,i  cedendo  um  bocado  de  slias  prerrogativas,  um  "modus 
c-tabeieceria,  de  que  só  beneficies  recíprocos  haviam  de  re- 


0  falecimento  do  conheci¬ 
do  jornalista 

Serlorlo  dc  Castro,  qur  st  finou 
ás  primeiras  horas  tlc  hoje,  cm 
um  quarto  particular  rio  Hospital 
rli-  1’routo  Socorro,  onde  fora  rr- 
rulhido,  há  oito  dias,  jn  em  esta¬ 
do  gravíssimo,  foi  a  vida  inteira 
um  profissional  de  imprensa. 

.  lincharei,  advogado,  funcionária 
público,  essas  outras  atividades  só 
contaram  em  sua  longa  existência 
como  coisas  acessórias.  Desde  mo¬ 
ço,  em  Juiz  de  Fora,  sua  cidade 
natal,  encontramo-lo  a  flma  banca 
dc  jornal,  reportando  ou  comen¬ 
tando  os  acontecimentos,  e  nn  ca¬ 
pital  rio  puis,  mais  tarde,  impou- 
di^sc  como  uma  das  penas  mais 
vivas  c  capazes  dn  seu  gênero  c 
do  seu  tempo. 

Cabe  dizer,  lambem,  que  não 
foi  um  periodista  comum.  Trudii 
ingressado  na  ala  dos  que  fizeram 
da  política  quase  invariavelmente 
campo  de  ação,  nessa  especialida¬ 
de  sc  deteve  até  pnuen  depois  dc 
I MO.  quando,  ao  afastar-se  da  la¬ 
buta  quotidiana,  escreveu  um  in¬ 
teressante  volume,  que  c  n  cró¬ 
nica  dos  4Ô  anos  dc  rcgtmc  de¬ 
mocrático  decorridos  rle  188!i  — 

‘‘A  República  que  a  Revolução 
destruiu  ", 

0  sucesso  alcançado  com  essa 
obra  animou-o  a  produzir  outras, 
c  5egutdnmente  publicou  “Política 
és  mulher"  c  “Diário  de  um  com¬ 
batente  desarmado”. 

Os  três  volumes,  na  realidade, 
são  uma  série  de  crónicas  palpi¬ 
tantes,  escritas  com  propriedade, 
brilho  c  elegância,  c  o  retrato 
movimentado  dc  épocas  dc  que 
Sertorio  foi  testemunha,  e,  até,  em 
muitos  casos,  participe,  pois  os 
jornalistas,  a  rniuile,  são  colabora¬ 
dores  eficazes  do  político  c  do 
homem  de  Estado. 

Aqueles  que  acompanharam  a 
vida  pública  nacional,  mis  últi¬ 
mos  quarenta  anos,  conheceram  a 
grande  tarefa  dc  jornalista  públi¬ 
co  qnr  ele  realizou,  particular- 
mente  durante  s  fase  em  que  foi 
ii  correspondente,  no  Rio,  dc  “tt 
Estado  de  São  Paulo”.  Suas  cor¬ 
respondências  diárias  eram  lidas 
e  procuradas  avidamente,  impres¬ 
sionando  pela  segurança  ila  in¬ 
formação  c  justa  vivacidade  do 
comentário. 

Nas  lidei  forenses  lol  mais  urna 
espécie  de  turista,  do  que  urn  pro¬ 
fissional.  mas  ai  mesmo,  como 
homem  de  lalenlo  e  ilc  ciiJtur;-, 
brilhunte  e  ativo. 

A  campanha  para  a  preparação 
do  saneamento  da  Hnixatla  Flumi¬ 
nense.  quando  ministro  dn  Viaçá" 
e  Obras  Públicas  o  Sr.  Pires  do 
Rio.  na  parte  jurídica,  esteve  cm 
grande  purlc  a  sen  cargo,  c  tlcln 
Scrtõrto  sc  desempenhou  multo 
liem. 

lambem  como  redator  dc  de¬ 
bates.  nn  Câmara  dos  Deputados, 
resclou-se  a  pena  adequada,  na 
lado  de  Rafael  Pinheiro,  já  fale¬ 
cido,  e  dc  outro»,  jornalistas  r 
homens  dc  letras,  eomn  ele,  al¬ 
guns  dos  quais  ainda  cm  franca 
atividade  na  imprensa 

HA  tempos  que  Sertorio  dc  Cas¬ 
tro.  atormentado  por  problemas 
Íntimos,  sc  recolhera  n  um  eerln 
ostracismo,  paru  cair.  finnlmenle, 
vencido  pela  moléstia  que  aca¬ 
bou  vitimando-o.  Esta  minava-tlie 
o  organismo  desde  os  qttalrn  úl¬ 
timos  anos.  quando  já  sc  torna¬ 
va  rata  n  sua  convivência  nos 
meios  potitlcos  c  jornalístico?,  afé 
que  teve  dc  scr  levado  para  o 
Pronto  Socorro  por  só  all  existir 
o  aparelho  de  oxigénio  que  havia 
dc  pro|ongar-ihc  a  existência  al¬ 
guns  dias  mais. 

Chiando  a  enfermidade  dele  se 
Mpossou,  concluira  um  outro  vo- 
iume  dc  comentários  da  vida  tln 
seu  tempo,  a  que  dera  u  tiluln  tlc 
"Desde  a  Montanha”  e  procurava 
terminar  um  outro,  que  deixou 
bastante  adiantado. 

Faleceu  n  velho  profissional  il-i 
crónica  política  e  parlamentar  aos 
fifi  anos  dc  idade.  Kacharelara-sc 
pela  antiga  Escola  dc  Direito  do 
Rio  de  Janeiro  c  entrara  para  n 
seri  iço  público  pouco  antes  ilo.v 
trinta  anos.  Fora  aposentado  de¬ 
pois  da  revolução. 

Era  rasado  e  dr  sen  matrimô¬ 
nio  ficam  três  filhas,  entre  cias 
I.la  dr  Castro  Cavalcanti,  funcio¬ 
nária  da  mesma  Serrotaria  a  que 
ele  pertenceu  e  tradutora,  casada 
com  o  Sr.  fierardo  Cavalcanti, 
neste  mnipento  em  Londres,  on¬ 
de  alua  como  locutor  da  1).  B.  C. 
para  o  Brasil. 

A  morte  de  Scrlório  dr  Castro 
produziu  fundo  sentimento  de  pe- 
■ar  nos  meios  jornalísticos  c  po¬ 
líticos. 

f>  funeral  do  saudoso  jornnlis- 
ta  realizar-sc-A  boje.  às  lfi  ho¬ 
ras.  saindo  n  féretro  ria  re¬ 
sidência  dc  sua  família.  ã  rua 
Frederico  Eyer.  1,  fiávea,  para  o 
Cemitério  de  São  João  Batista 


O  que  declara  o  porta-voz  nipônico  —  As  co 
memorações  do  primeiro  aniversário  da  assina 
tura  do  pacto  tríplice 

TÓQUIO,  2fi  (Mas  111 II.  dn  Asso-,  rizado,  a  declaração  ilu  porta-vr 
rialeit  Press)  —  Um  porta-vnz  ni-  oficial  nipônirn: 
púnico  Inaugurou  as  comemora- 1  "0  Pacto  Tríplice  fnl  organiza. I 

rõrs.  que  hoje  sr  fazem,  do  prl-’  com  o  objetivo  primário  da  pi 
r.H-iro  aniversário  da  assinatura  ilo  mundial.  E  n  Japão  se  rnantei 
Pado  Totalitário  pelo  Japão,  dc-^  fiel  ao  acu  compromíasu  ate 
ciarnndo  que  “essa  aliança  leve'  fim 

como  objetivo  primário  a  pa/ ;  0  Japão  considera  esse  pacto  c. 

mundial"  c  nrrcseentanilo  que  o1  mo  alicerce  para  a  criação  da  not 
Império  japonês  ac  manterá  fiel  ordem  nn  mundo,  dentro  da  qu 
etc  o  rim,  ao  compromisso  que  as-  o  Japão  tomará  o  papel  dr  dlr 
Moeu  sente  na  Áaia  Orientai. 

Esm-  porta-voz  foi  n  Sr  Xomiib-  Sejam  quais  forem  as  modiflc 
mi  Ho.  nomeado  diretor  de  gnlii- 1  ções  que  ocorram  nn  futuro,  seja 
nele  do  Rureau  Central  dr  Infnr-  quais  forem  as  dificuldades  qi 
mação  pelo  príncipe  Kiimlmaro  aparecerem,  o  espirito  do  Par 
lionoye.  primeiro  ministro,  um  Tiiplice  continuará  a  ser  a  cha 
tné-  antes  dn  assinatura  do  parlo,  da  alinhada  da  nossa  diplomar 
cujo  aniversário  hoje  sc  celehra  e  nán  será  afetado,  sequer  nn  m 
E  Min  declaração  foi  rritn  ao  radio  ulmo,  por  atividades  de  tercrir 
«•odo  retransmitida  para  todo  o  |,ntenciaa  que  procurem  separar 
pnis  e  estraneeiro,  trêa  países  signatários  uns  doa  o 

Tid  a  seguinte,  em  resumo  auto-'  Iros". 


As  obras  dr  assistência  social 
da  senhora  Alzira  Vargas  iln 
Amaral  Peixoto,  no  Estado 
do  Rio.  teem  um  sentido  allnmcn- 
tc  humano:  as  últimas  campa¬ 
nhas.  cm  favor  do  Asilo  Redentor.1 
de  São  (jonçnlo  c  da  Fundação 
Aiichiela.  ile  Niterói,  envolvem 
dois  institutos  que  visam,  o  pri¬ 
meiro  a  proteção  da  pohreza,  o 
segundo  a  preparação  du  mulher 
para  a  lula  pela  vida,  dentro  dos 
grandes  princípios  du  família, 
sem  afastá-la  do  lar  para  n  lula 
da  oficina  e  para  <is  perignx  que 
cercam  a  mulher  que  trabalha. 


S(V 

Silva  Gomes 

—  Agoru  c«lá  pi ii lan¬ 
di»  o  SETE  ,  .  ■  venden¬ 
do  cnntitma.  «õ  inntanho 
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(.,er:>,:  quem  dingc  um  carro  não  tem  o  direito  de  alimen- 
j  ,-lC  que  sc  acha  á  Jrêhte  de  uma  "Panzerdrvisíonen"  e  assim 
ncrvCi,  «  pele  ou  a  vida  do  transeunte  não  motorizado.  0 
rr  tompensacâo,  deve  cuidar  de  sua' própria  integridade  ftsi- 
r.-«,  ao  mesmo  tempo,  que.  para  um  "chauffeur".  a  capa- 

•  (T.sr  e  driblar  tem  um  hmlle,  como  limitadas  são  as  possi- 
,1a  rnecánisa. 

•  para  c  pedestre  quanto  para  o  motorista  foram,  em  suma, 
•  na, 5  e  lai«as,  apitos  e  postes  indicadores  de  perigo. 

..  .mente,  lançada  com  arte,  há  de  frutificar,  confiemos,  em 
e  a  Semana  do  Trânsito  constituirá  uma  hçâo,  dc  certo 
,  destinada  a  perdurar  no  espirito  público. 


Peixnlii  dois  valiosos  donativos  I 
para  essas  duas  grandes  obras  dr  1 
benemerência.  0  Sr.  Frederico  ] 
Dahne  enviou  quinze  contos,  ciiieu 
para  o  .Abrigo  Redentor  r  dez 
para  a  Fundação  Ancllirla.  0  ron¬ 
de  Pereira  Carneiro  enviou  rir/  I 
ccnitns  paia  o  Asilo  Redentor  dc  : 
São  Gonçaln.  Estes  donativos  vul-  1 
tosos  constituem  mais  uma  pro¬ 
va  rio  desejo  dc* colaboração  com 
as  grandes  obras  sociais  ila  senho¬ 
ra  Alzira  Vargas  do  Amarai  Pei¬ 
xoto  c  servirão  para  estimular 
outros  donativos  eont  o  mesmo 
fim  meritório,  através  dos  tiigni- 
íicanlcs  exemplos  a  serem  segui¬ 
dos, 


HOJE  A  ESTREIA  DOS 


GRAVATAS 

Compre  iin  casa,  que  só 

vrntlc  gravatas 

LIMATORRES 
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Interessante  concurso  entre  os  escolares  em 
todo  o  território  nacional 

éra  da  bor 


era  du  inmeraÇKp,  a 
ruchii,  n  éra  do  café.  r  a  impor¬ 
tância  rie  caria  uma  delas  em  nos- 
in  formação  nacional  A  inicia¬ 
tiva  do  D.  X.  C.  vai  ter  n  vir¬ 
tude  de  estimular  nos  escolares 
a  curiosidade  pura  mu  mundo, 
por  Hiiiin  ill/er.  desronhecido. 
mus  nem  pnr  i<so  menos  Inleirs- 
Minlc  c  digno  de  udmiriiçáo .  0. 
prémios  que  u  niiturquíii  cafeei- 
ra  destinou  ao  concurso  contri¬ 
buirão  para  que  os  jovens  pro¬ 
curem  conhecer  dc  perto  o  (icicn- 
vol cimento  du  cultura  do  rafe. 
cujo  aparecimento  e  cujo  cresci- 
incnlo  posterior  no  Brasil  assina¬ 
lam  umti  fuse  decisiva  d.i  nossa 
história.  An  tomarem  contacto 
com  este  aspecto  riu  história  pti- 
Iriu.  ns  jovens  estudunlcs  pode¬ 
rão  melhor  apreciar  os  esforços 
dc  quantos,  trabalhando  para  o 
desenvolvimento  dc  uma  cultu¬ 
ra  Ião  valiosa,  cooperaram  Ignal- 
mentr  para  n  progresso  do  Brasil. 


“L'amoro  dei  tre  Ré”, 
de  Italo  IVlontemezzi 

>  AMURE  d<  i  lic  llé"  di'  Ilu 
lo  Miiidcmçzzi.  foi  :t  òper  i 
* —  escolhida  peio  Teatro  Mu¬ 
nicipal  pura  liomcnagcur  ns  ;>>si- 
luinles  du  temporada,  ihiiido-lhr- 
ii mu  récita  extraordinária,  n.ino 
:rgln  presente  que  seni  irguidn 
de  um  nutro:  “Maliiznrtc".  rii 
l.nrenzo  Fcrmindez.  \  tcniliora- 
rlu  dc  11141,  que  sc  npmximu  dn 
seu  término,  ilcu-ttns  imitei  lidas 
c.  cm  geral,  seguiu  um  imivimcn- 
to  dc  " crescendo"  dos  mais  ani¬ 
madores.  "I.’ainnrc  dei  tre  tlc"  t 
nina  nitra  qnf.  settt  favor,  inidc  li- 
gunir  entre  as  nielllorcs  da  músi¬ 
ca  itullanu  do  “inivercnto”.  I) 
desenvolvimento  temático  é  pn- 
feito,  a  orquestração  sábia  c  as 
Mtzcs.  admiravrlnientc  conduzi¬ 
das,  0  pupcl  principal  du  òpcr.i 
dr  Montrinrz/.l  rslA  ronfindo  a 
um  baixo  que  deu-  aiiur  dngiilu- 
i cs  «(uulidadcs  iTnicux  e  io.:,iis. 
(iiucoiiio  Vugid  é  um  urlistn  ta- 
lliadu  pura  esse  dificll  euiprceo- 
ilimcntii  r  venceu  galhardamrnlc 
tod.is  as  asperezas  du  partllurj. 
dando-nos  um  rei  excepcional  As 
glórias  rle  Vugld  furam  tcpurtl 
das  com  Xocln.i  (irero,  que,  cud 
dia,  sc  nfirma  uniu  cantora  mni*- 
icguru  c  mais  inleressaiitr.  Jugcl 
que  catá  sendo  usado  c  aliusinlo 
nesln  Irinpor.id.i.  renlirnimi  mui 
extraordinárias  itualidades  musi¬ 
cais,  Caiitu  tudo  r  hem.  Sem  rle 
seria  diricil  levar  a  Imm  termo  o 
programa  das  lt  récitas  .Mnn.ii  • 
rliini  esteve  cm  uma  dc  suas  noi¬ 
tes  melhores. 

" l/nmorc  tlei  Ire  Ué"  agradou 
pirou  mente.  U  púhlicn  aplimditt 
a  lteln  página  que  honra  o  renas- 
rimcnlo  du  música  Itiiliuiia.  miU 
o  signo  poderoso  du  inspiração 
dunmin/.luim  que  moveu  laitlo. 
jovens  músicos,  iochilmli>  Ul/./.ctl. 
o  mestrr  induseulivcl  du  llãli.i 
moderna,  (Jermru  1’upi  foi  um  re¬ 
gente  precioso  paru  as  dificulihi- 
des  sinfônicas  dr  Mouietnezzi 
Que  Imm  Ccitnrín  o  dc  l.ncfficr, 
para  o  terreiro  ato! 

Uma  verdadeira  realização 
plástica,  digna  dor.  melhores 
aplausos. 

Xo  primeiro  alo  surgiu  a  i  \pli- 
caçán  do  célchrc  arm  mcilirsat  d> 
"Iris",  agora  muito  atcllior,  no 
caslclu  do  telho  rei  Arcllibahlo. 


X  F.  Ps  V  0  S  0  S 
CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  - 
Vol.  da  Pátria.  ITJ-Ktl.  Tc).  US.R176. 
iju.irtos.  m.  lãJ.  SOt  e  liotoot)  — 
Dir.:  PROF.  GODOY  TAVARES 


Variace»,  úlceras,  eczemas, 
hemorroides,  prostatites, 

Mulfint  <iu  útero,  ele,  Trzt.  curativo  lucal,  rápido  r  »cm  clor,  pel» 

TOPOTERAPI A 

T.  Ciara'  t*.  R.  Branco,  IS1  aaiaa  S8J.  2  e  3,  9  áa  10: 1  á»4,e  Uaaa 
•lt  i»ude  Szu  Lucaa,  l  ãa  3.  Não  hí  consulta  paga.  Grati»  *o»  pobrea. 

Dirclor  :  PROFESSOR  GODOY  TAVARES 


Escolas  livres  de 
desenho  infantil 


CUIDADO! 


Guando  _  ^  -  -  . 

|  for  n  O  GAMIZEIRO 

I  —  PRESTE  ATENÇÃO j 
Afio  entre  nn  primeira  porta 
l lara  nii o  rn I rnr  rngan ado... 


tC.lirhf  ii <i  f* 

Está  no  Rio  o  philor  puuiista 
(  I ■  •  s  i'.  Gr.ici.ni  '.  que  oble i  r,  lio 
hatàii  dc  llclas  Artes  deste  aiw. 
u  medalha  dc  nuro  da  DRisáo  dc 
Arte  Modcciiu ,  Ilu  pntico.  cm  São 
I '.ui In.  Grucluno  c.xpôs  pela  pri 
melra  sez  os  seus  dcscrihos.  gnu- 
tlics  c  iilunuliplus.  Itrsetuurá, 
pur.i  o  Rio,  talvez  cm  princípios 
d»  ano  siihloaro.  a  sua  primeira 
exposição  dc  pintura. 

Falando  ío>  repórter.  Clovis  (ír.i 
ci, mo  c  síniph  .  c  natural.  Nada 
I viu  dr  complicado  esse  paullrlu 
dn  interior .  neto  dc  it.i li.: n  >  .  «n- 
cahiiludo  c  - Lsiido . 

—  llã  muito  que  cstuilur  liild.l. 
1‘iTrlsunios  .qorndrr  muito 
l'l  o  qin  i‘lc  diz  upciuis  Não 
1 1 tu  ui  \ilorioM,  dc  quem  gaiihoii 
medalha  *lc  ouro 

Um  pouco  da  vida  de 
Graciano 

C.lovis  Graciano  naserti  na  r|- 
dade  dc  Araras,  lai  Irlnla  c  tre 
altos  Mas  passou  todu  n  infân¬ 
cia  t  in  l.ciiic  Foi  .d.  lo,  grupo 
i  scolac.  qnr  vju  qnr  riniu  paia 
ilr-cuh.it  1 1  prole-  sor  cliqdou 
muito  uniu  morriu  do  loqicrio  dc 
çldltl  qnr  fizera  puniu  .ihitin.i. 

Giuciuno  rnmrçoii  .i  dexenli.ir 
Dcsenhiivii  tudo  que  via.  Guarda- 
i:i  os  ih  icnhos  que.  aiin.il,  uá  i 
:crvkim  de  liada.  Uc  que  uai  diu. 
tio;.  III  .mos,  teve  do  sair  d" 
grupo  c  i: 1  oito  or.i  pnlirc  caipi.-- 
gou-sc  dr  aprendiz  llllnii  oficina 
i|Ur  Inlirlc.ix ,i  rarroça:  c  rarroçõr:,, 
vclrnlo-,  qur  eram  soberanos  p* t 
aquelas  plaga  ■  rurni' 

("irava  nruio.  a  prloripio.  li 
o.rjlrc  verificou  qut  o  menino  ll 
oli.i  grilo  c  rr-olvcii  prounné-lo 
para  a  seceáo  de  "pinlnrla".  l  o 
o  scil  primeiro  contado  rom  o 

piifccl  * . leo:  tdu laudo  os  •  u*- 

roçòes  ilos  f.i ’i  inlrii  o  .  i| ~  l.ioui 
U  .oitoiiiou'1.  pon  01.  apurcecu 
cm  l.cmc.  I.  com  o  autoiiioiel.  o 
mestre  IrU'  do  fechar  a  oficina 
Graciano  prrdcn  o  cmprvgn.  U  :,,|- 
senlu  i|o  automóvel  airapath.n  i- 
llic  complcl.imcnte  u  c.mciru,  . 

Adolescência  de  estudo  c 
trabalho 


Os  trens  elétri¬ 
cos  estiveram  in 
terrompidos 


Substitutos  de 
quinino 

Os  derivados  do  Sulíanila- 
nnrio  —  Empregados  com 
sucesso  contra  o  palu-  j 
dismo 

i  |<  o  li.  ji!  1 1'  I1 .)  —  Três 
nn,,  inlncmani  que 
o  •l.icmr  a  possível  | 

,  itnni  i  i , . I  ocUs  dr  quinino  | 

,  ,  zmcit.i.  poi*  que  os  j 

.  .ull',inH.lllii<|n  sjn  I 
.  «I,  o,,-  t-niif r,i  o  palli- 


tmtn  \ 

Tinia  oficina  foi  um  sucesso. 

For  volla  rie  J1132,  surgiu,  pn- 
:rin.  o  concurso  para  u  Delrgiieia 
ITsral  dc  São  Fnuln,  Era  cm 
Golaz  Os  candidatos,  cm  núme¬ 
ro  dr  liuzentic  c  muitos,  não  inlj- 
midurain  n  pinlni-  Grariúiio,  qne 
t  meteu  lii  aventura  c  liioli  o 
sexto  lugar  I’ ixou-sc  dcftniliia- 
mente  cm  hão  Fiuilo  r  dulu  i.ii 
o  -cu  mais  intruso  contacto  com 
n  pintura. 

Portinari,  um  soco  na  cara 

Agora,  o  idulor  Graciano  esli 
falando; 

—  Eu  niinc.i  deixi i  dr  .issislir  a 
unia  exposição  dr  pintura.  Havia, 
nos  ucadémirns.  uma  qu.iiqucr 
coisa  que  me  dizia  qur  aquilo  não 
cr.i  tudo.  A  esposição  dc  loiljlla 
nic  deixou  ni ii i-,  contente  \  su.i 
pititiir.i  me  comunicava.  Mais  tar¬ 
de.  depois  que  'i  ji  arlc  Forlmai  i, 
loi  mino  r-c  recebesse  mu  so.u 
a.,  cara .  José  Fnrthiarl,  irmão  dn 
pintor,  nirn  rolcg.i  a.i  ri  pai  lição, 
aprcsrnloit-inc  uo  grande  arlisla 
br.isilclrn.  Mostrrí  a  Cândido  For- 
tinari  os  meus  Irabalhnv  Fort:- 
ii, i ri  me  animou  a  ronliliiinr, , 

Educar  a  infância, 
primeiro 

E  num  tom  aiad.i  mais  natural, 
diz  o  pintor  Graciano: 

—  São  muitos  os  problema .  d'i 
pintura.  Frlizmrnlr,  no  Hruslt  i 
nooimento  da  pintura  oiodciiti 
i  slã  adquirindo  cada  diu  maior 
prestigio  E  assim  «leu-  «cr.  Fiu- 
tiiiM.  como  poesiu  i  rouio  lilir.i 
tltra,  c  rromaçnn  E  a  pintii,  i  no 
Rr.isil  prcclnu.i  scr  rrnoi.id.i.  U 
primeiro  prolileinu  qnc  sinto,  nu 
matéria  «Ir  arte,  c  a  educação  l> 
infância  <t  Rio  assistiu  p  assiste 
a  duas  exposições  rcalmi-iitc  no¬ 
táveis  dr  desenho  Infantil:  a  i',.< 
criança  francesa  r  n  da  criança 
inglesa  No  Hrasil.  .trilo  rpii  dr- 
leriiiiios  montar,  junto  «os  par¬ 
ques  c  uo  lirilins  dc  infância. 
i  seoliis  liiri-s  dc  drsrnho  iut.iii- 
til  Guranto-llir  que  seria  mu 
passo  forittlilavcl  paia  a  cduçuçãu 
artlíiiw  cm  nosso  pais 

Porque  ninguém  entende 
de  pintura 

iii.i.iiiin  roiit imiti : 

\  n rnl.ulr  ú  *|iip  llã»»  f.l.m  • 
oimlíi  .«•n.slti ii iMiii  r\|n  tl- 

iMtii  mui Ifiunli*  tlt  urtt 
I.m-Ii  imMiiH  li  in  ^r;iinl«  i.ilili' 
jriiljhliu»  Multii  s»*nlr  » 1 1# 
lifiM  <  nlriiilu  •!<  |»Sf  lt  ll  rt»  r  |*i.  ff 
l.nvNt  I»  rrilU4'*  f  itIm*. 

«  j  I •  |  * | »»•«  *  Mllllt  MUtM  blÚM  •  Xs  • 
!«*n1* .  •  hi  j.i/i  1 1 - 1 ii  «  sim  •  i*'» 

ílblíll  U*ÍIN*  lUHNl  I  •  llllli  II  1 1  •  - 
l'i.  .1  iImS  pIlKiti  1  •  H  |JMlUJÍf"  |*i  • 

hm  •  ui*  vilivr  1'mH'h  !»r  »  i  * 

IHI)  i|1l,l fj I  «1,  1't’lh»  M'  illlllli  |s>  ll»» » 
|IIIK*1  I  «•*»»)••  M-  IJN.MII  14  1  ilíf.4 

Museus  c  exposições  per¬ 
manentes 

Termina  mJ»>.  <.(4»\i>  i.rcíinn' 

1 1 1  f.u  4  ji**  rujftrlil  : 

M il ll  4  M4Ín  Iniiiih  a  la/* ! 
Mm:  .  ,  .ím  inlrrcManli  l  um 

i  v)  *»ní4,.ím  prt  tii  iiieni**  4I4  art» 

j"  4t  i  *.empl4».  alin» .  N.  I'aul'4 

j.  1  leni <41  iHHi  u-/  I  >»l»e. 

itiMiFi,  11  ni »  r\|»o^iv.i44  unhufaii- 
ll  |||  1 4  í  1 1 1  ur.l  I  •  lt  f  tl  4|  4  4  »  ji  I.  «MIM 
rrl  11  .*  •  ;»  |i»  •  t|ii ifV  *  .  tf Ift  foflH»'' 

tit  f-il-lo  •  .it  m  iU  ri.i  «lt*  .*  t  f «* 

I  |'Mi  l.ilar  *'i:«  um  »  »•*  I 

1  f  •  I •  *  ii  :"•••  .1  t  i  KM»»  »1‘)  M ll*i*4i  ir 

\’ir  MiHÍn  na.  i«*i «t«i  iá  *i  t « •  i »•  " 

I.  llIlloN  1  Iltlll  •  h  i  Iflli  1 1 1  •  *>  'U-Im 
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Devido  a  um  curto  circuito 
na  cabine  do  Engenho 
Novo 

Â"  primeiras  horas  da  munha 
verificon-sc  na  raliinc.  dc  sinaliza¬ 
ção  da  cslnção  dc  Engenho  Novo 
ila  Gcnteal  rio  Brasil  um  curto- 
circuito  causado  por  uma  fagulha 
da  raldrira  dc  11111a  locomoliiM 
quando  passava  cni  frente  àquele 
ciiifieio. 

A  administração  da  Gcnteal  de¬ 
terminou  imediatas  providências, 
lendo  comparecido  ao  locai  da 
nrnrréneia  os  inspetores  A  ry 
Kocrncr  rle  Assis  c  Gonrado  Xie- 
inrycr.  respectivameulr.  chefes  da 
Réilc  Aérea  c  dn  hiiializaçno. 

O  aridente  determinou  a  parali¬ 
sação  do  Irãfcgo  dos  trens  elé¬ 
tricos  por  um  periodn  superior  a 
-10  minutos.  Kcilos  os  neressârios 
reparos  o  tráfego  foi  reiniciado, 
lendo  as  rompnsiçóes  dn  trecho 
eletrificado  circulado  com  atraso 
superior  11  uma  hora  r  30  minu¬ 
tos. 

As  lt  horas  a  circulação  dos 
trens  foi  normalizada, 


•  it.illi»  pulilicarln  110 

t  Irncrican  Mcdl- 
1111.  >1  major  médico 
,  SriMiçn  rtr  hande 

•  in  ,  ,|o  I  in.il  dc  l’a- 
ll  'dl,  n  l  ilis  Gllggcs 
'  Maivi.  dr  Xova 
,11  qur  ;m  pacirnlrs 
,  •  'oi  ,»»  ditos  pro- 

•  •  in  Ittiíns  os  casos 
resultados  foram 


i.KU  T.ANNEIt 

0  “Guarani”,  sábado,  a 
preços  populares 

.Sábado  próximo,  A  noite.  íca- 
liza-sc.  ii"  Teatro  Municipal,  u 
último  espetáculo  lírico,  dedica¬ 
do  aos  sindicatos  operários,  I011- 
i  ai  cl  inirintivn  ihi  Municipali¬ 
dade.  Será  levado  :i  cciin  o  "tiuu 
ranj”.  dr  Garlos  Gomes,  qin  tirá 
roliio  interpretes  11111  |iuhíi:i.-|o  tli 
ranlorn  brasileiros.  São  eles: 
Itcij  c  Si I v  n.  Atuía  Cnnlia  Miran¬ 
da.  Sylvio  Vieira,  scciindiulos  por 
Jrés  aulélilico  valores:  A.  dc 
l.ucchi.  1..  SnrgciiU  c  Reuno  Mng- 
iinvila.  Regerá  «  or«|Uc-dra  o 
maestro  Santiago  Guerra,  forna 
parte  110  espetárulo  o  mi-pó  dr 
baile,  sob  a  direçãu  dc  Maria  Ulc- 
ncia . 

“Iris”,  em  vesperal 

Noiamenlr  solie  à  rena  110  do¬ 
mingo  próximo  a  obra  prima  dc 
Maseagni.  “íris",  lendo  como  uto- 
tagonista  Violeta  Goellio  Neto  de 
Freitas,  que  tantos  iipliiusos  co¬ 
lheu  sexta-feira  passada,  srruit- 
il.iila  pnr  Frrdcricl,  Jnget.  .hihi-* 
Vieira  c  Duillo  Rnronll.  Será  re¬ 
gida  a  orquestra  pelo  mac-tm 
Eduardo  Guarnicri  mm  a  proli- 
ciêncin  dc  sempre 


A  i  hepoil.i  do  l  cl.  t  osln  Nclln  aeroporto  dr  -.jo  FiiiIm 


'  arg 
llora 


S.  FAIXO.  'Jnilht  Sus-lir -;il  dr 
\  XflITEi  Após  dez  di.i  d' 
permanência  110  Para  nu.  onde  f"i 
designado  pura  presidir  a  um  in¬ 
quérito  pelo  prcsidrntc  d.i  llepii- 
liiiea,  ruja  rorníssáo  tinha  liiiu- 
liem  para  inrinhro  ns  hrs  Jnan 
Italr;  Filho  ,  F.nzn  Garlos  Finto, 
,  hcgoii  ontem  a  •  *.i  capital.  « 
ll.l.i  loiras,  pro-cilcnti-  dc  Gnrj. 
liliii.  o  coronel  I.itlz  1  ;oln  d 
Gosta  Xell».  vit'rriiiti'iidcn’1'  d" 
mer  o  d.i  Ur.izil  ltail«a,'  c  '.  "• 
pn  -,;n  I nr, irpor.nl  '•  «o  Fali  1  nn 1 
11  i •  •  d.i  I  iihjo. 

I)  iluiirr  1  isitjioln  t > . ,  i  to 
10,  110  Arropofl"  h«n  Fmilo  pm- 
pessoas  das  .a:,  rrlaçoe  ■  Inn 
cioiiàrins  da  suclir-.il  dn  A  Nlti  |  I 
t i-iiil,,  ensejo  d,  dc.  tarai  a  .nn 

rrportagcpi  que  Inr.i  hem  -  i  • 
dldo  uo  dcseioprolin  «la  l«ii  sao 
dr  caráter  oficial  ao  F-t.nln  |i- 
mltrnfi.  nlide  ctlidtitt  igiliilincnte 
tln  .  tllll  C«ll  ■  dll  1  IPprc  •  i-  >  o 
,  .1  Itl  1 « .  1  < 1 ,1  pelo  1  o,,  li  in  ,i 

e  ninfladíi-  a  - 11  1  adiiillit- 1  Mn  1  ■ 

Hoje,  poli,  ler,  eira  avião  «I,’ 
da  V.isp  o  iiiriinei  1  m.l«  N'cft«> 

,  ressarâ  ao  Iti".  iiflttl  dr  a, «ar 
■  1,1  r  :■  Iilirllisã"  final  hl  impo 
rit"  di  qur  1"l  rnciii:,  .ado  «ii 
pIT-idir  pelo  prrsidcnti'  "n1'  Ini 
^«rrrMrfMírrrrríMirrrcf»/ 


'PI,  1.  ,l«'ogr  prnini- 
. zniii  1.  ,<o  considera- 

•  is  i-  «!  Ira  o  palu- 
'  - 1  ri : r n I a i  r  humano  c 
'.in  trani  qualquer 
•  n  "  quinino  ncin  n 
1  1  1  -  ai  tratamento  da 


DOENÇAS 


llltONMi.PtT.MO.NAUES 
t'111  mecliiainciito  verdadeira- 
mente  I «Ira I  pala  criaUÇas,  Tcnhu- 
1  11  Ira.  a  .  <•  mm  alcíCCUlcS  é  «» 
1'llin  phiithl".  nl  Miaiiulad",  do 
1 1 1 1 f « *11  i.  Prl"  fn- loeãlciii  lisiüló- 
gii-ii  rpio  encerra,  cie  auxilia  n 
loruiação  dn  delitr.  e  dos  ossos, 
'Icsciivolie  11,  imi  ciilm.  rcpnc.i 
is  tii-i  «Li -•  nervosa estimula  o 
.icíuo  e  piTii  nllogaiacol  luiit- 
lic.i  "  ,  pnhinuM,  c  desintoxica  01 
lalcslino-..  J .ri  1  piiur., 1  tempo,  o 
apetite  Solta,  a  litlt lição  é  111c- 
liioiaila  o  o  pc«"  dn  corpo  nu- 
luciita.  G  n  fortille.iiile  inJlspen* 
'.  ,,il  ni  convuli  -iriiça  da  j»ur- 11- 
inonia,  ila  inllui  ii ,'a ;  da  cnquclu- 
clip  c  do  saraiiqi". 

Frrciinii  i:c.ili  ilicante  e  reini- 
nnaliz.i«lnr.  —  .teceilado  diaria¬ 
mente  p  i.n,  s|iniiiFoles  nu-diens. 
lio  Ioda»  a-,  farmácia  1  e  droga¬ 
rias. 


Bonita  e  ele 
gante 


A  reforma  da  le- 
gisiação  das 
caixas 

Discutidn  0  ante-projeto 
no  Conr-rlho  Nacional  do 
Trabalho 

,M  ' '  1 1 ""  Nacional  dn  Traba- 

,  ”  plena,  deveria  nn- 
1  * '  1  'hsciissán  dn  ante- 
•  ■  fnrni  1  d,  lei  '."tt  46a. 

j,r"  '  1  "'a  'F  Vpinpntadorla  c 
'  o  dr  começada  .1 
,,  IJ  pi  crir  dn  eonsc- 

"  1  Moita,  relator  do 

ipri  entaila  uma  in- 
'  l"  preferência  par,, 
m  mnsellieirn  Fci- 
ii1;  '  .  qut  «rlini.i  innpnr- 

u'  -a"  «tu  projeto  dc  rr- 
1  ■  'll .«  a  lirccssid.lllc 

“  ■  iili.ruvi  total  ila 
1  I"  •  >  i'l,Tnj,i,  tiiiifi- 
1  uni-mas  qo- 
dl  aix.i  1  .ada  insli 

I"  ' I l-ll.ai -.  lllfi- 
•  11  li  ré tic ia  .  r  itr«- 
r  1  '  toi"  d  1  igiial- 
II-  'In  bcOPl  j*-lo«. 
Mim  1 1  nn  iil.it  da  prpi  1- 


FR AGOL 


NÂO  FAUEU,  'JS  1  Da  Sticurs.il 
dc  A  NOITE  >  —  0  motorista  Ro¬ 
meu  Anlonio  Scalzo  estava  no 
ponto  dc  rslacioniinicnln  no  largu 
dn  Arouclic,  quando  do  ?eu  carro 
sc  aproximou  unia  jovem  bonita  c 
hem  vestiria,  pedindo  conduzi-ia 
ao  Holci  São  Bcnln 

Chegando  ao  Viaduto  dn  Xá, 
disse  an  motorista  que  parassr. 
Dcsecu  rápida  dn  rarrri  c  galgan¬ 
do  0  parapeito,  atirou-sc  ao  par¬ 
que  Anhangabaú.  Teve  morte 
imrdiata 

A  policia  apurou  que  a  suicida 
*0  chamava  Maria  de  Lourdes  dc 
Moraes,  tinha  anos  e  residiu 
á  rua  Viscondr  dn  Rjn  Uranro 
n.  40P  0  motivo  foi  o  dr  ter  bri¬ 
gado  com  o  amante. 


DESODORANTE  DO  SUOR 
Brotoejas,  coceiras,  assaduras  e 
irritações  da  pele. 

A  venda  em  todo  0  Brasil 


Vitima  de  um 
acidente  de 
aviação 


Nau  |it'H v.  m  qtk-  «4  ihcíMih»  1* 
ci.11141  i|i**\,ir;»  ilc  i|cM»nlijr.  .Vxl.t 
l  iiiúi  lol^uính.i  qur  iip.niSí.i' .1  • 
lit  u.vl.n.i  M  r.i|n/.  Inpiv  » ni  pitti li»*. 
.•  r  ipínr  ,i*  1  HÍ*.ii‘t  «|iir  1  iif"ii»r,n .• 
•liniilr  i1»»n  »*i  11  *•  nlliiih  »lo  .irtKl.i 
n  tjiiicn  rin|»rcg4*  «|Ui*  ;»iTiii»j"U. 
clopf»Í>  dn  iifidlM.  I"i  4i  »lr  I-»n  • 
ilrtr  «U*  l:»*»»r  '  »l<  Ifilr  illlill.*  «  1  - 
|*rovi  fl*lA«>'Ínc.*i ,  \41ilmj  l,irit>U 

qiinsc  inn  «iitu  li<tl»:illw»inl4i  uM 

I  )U  tli.i,  r<  mImu  ir  fuini  Níio 
) *4i ul«»  «Iji  riM  um  Iii4inrti'  I  InU.» 

» 111 1 *  iMins  •  prrcis.iv.i  il.ir  uh» 

f  II II li  1  ll.i  \i*|  i  1.1’NilS‘í»  II II»  lll  i. 

,"|M'í!»  ÍC«í*r  é*  MM'  1|Uílliili4'lr  .»!' 
li*  jf.is  Sr  1  ll  ui  «li  mJIIiM;»  S*  ' 
ntn  piiMiir 

I I  liii,  I *  lt t •  i.iti-4  lif.ii  i  iiiH  i  ;  ;i 

1  llrl r  «li*  I III  MM  |»lll *  *H  ?  '';i 

l.vtriul.i  ilt  I  mu  Siirnriliiiii.f  n 
Miliriiilni  áiiTiMi  i"ii  *1 .  1  |»i  ii.i-riíi**, 

10111*1  |ti\.i(|i4i  il r  (!* 41'uit  i?l(  .  4 . * »•  11 

o  triupii.  jiimIu ui  pifMiiiiilo  iiMiM" 
dr  «iiiíiotiirlr.iuviii.  It  h  iii  •  ,  |»;n .  • 
IM  S  ilf  l  ^lílV'l*M,'«,  l‘li*.  l'í(4Ía  o  1.1 
jit.il  SiÃo  r.4iil"»-i.Min‘h.i-  I  1  1  rhii  t; 
*  inslanli  fiuMitr.  o 
j  illlllill'.  |irl.» 

Miiilòiml i"N  •  qullôiiirlri 
ii .•  «it»  ilonrirnU  »  il.i  r*  Ir 
< ir.ai.iiiii  í‘ii  promouil 
«Ir  I  iiniiii  I  i  .ili  illint  «I  t 
( . « 1 1  y  1 1 1  f  .1  \  ,1  1 «  \  Í»I,|S  I  liv  I  • 
t,*wl»i.  («ompnn.i  «ilbun- 


Teria  morrido  0  Sr.  Sebas- 
tiani.  ex-secretário  pessoal 
de  Mussolini 

MOSCOU,  26  (R.  )  —  A  emisso¬ 
ra  desta  capital  anunciou  que,  se- 
gund"  rumores  correntes  cm  Re¬ 
nova.  havia  siri»  litimir  de  um  de¬ 
sastre  falai  dr  aviação  n  Sr.  Se- 
li.v  tiani. •  rx-sccrclári"  pessoal  do 
Sr.  Mu-solini 


0  vigss  f QZ  fogo 

:crido  0  cnVjjregado  infiel 


Atirou-se  sobre  a 
linha  do  trem 


Gravemente  con 
tundido  pelo 
auto 


A  mgior  safra  d 
feijão  de  Tac? 


Faleceu  no  Pron 
to  Socorro  0  me 
nino  atropelado 


U  portuário  Anrrlinno  Finto  dc 
VsMirnpçáo.  rcsidrnlr  á  ruu  Ma¬ 
rio  Gurpenirr  n."  63.  rcceiicn  so¬ 
corros  nn  Fosto  dc  Assistência  do 
Mrvrr.  cm  virtude  dr  apresen¬ 
ta.  feridas  conlusas  nas  regiões 
suprrriliar  esquerda,  occiplo- 
Ir.iiilal  r  lábio  superior,  alem 
dc  fratura  da  7."  costela  esquer¬ 
da,  contusões  c  escoriações  ge¬ 
neralizadas. 

Aureliano  que  conta  IS  unos 
c  c  viuvo,  foi  colhido  por  auto¬ 
móvel  na  ruu  da  Abolição,  de¬ 
fronte  ao  prédio  n.»  til,  c  reti¬ 
rou-se  após  ns  curativos. 


iavsrâ  nrrndc  leri 


■  >  .  1 1.  iça»,  srgolii-  .c 

1  . t,r,  i,  assunto 

’  s  ..ti»  ..pina mio  o 
a  'iigesti.es  ennli.la» 
i'  Fernando  R.iiion 

•  ii«  iada-  no  ministro 
mui  ..  fxamr  do  ante 

iiG'.  '"iiselheirns  jnl- 
1  projeto  nán  deveria 

•  ni  bn.ln-se  ao  mi- 
'  dnilliii  um  parecer 
.  ini.pr.rtunldadc.  I  vi 

1  *  I"  rrlalor.  lendo 
'"lado  ««  1.11".  dj 
contra  Foi.  ,i*»ini. 
1  •>"  d*,  -inte-p.n- 

'  P'.rrni.  qur  o  Dr 
h  I'.  ■ ,  i.|t  n, '1,1.  _  Ho 

"  * . .  d«,  Ir.il.alho, 

'd'  iRtjltii,.  r«.in  da* 
•'  1  •  leif  d"  regi- 
-  th',  o  ■ci.i.ti  jçir 


X"  Hospital  dc  Fronln  Socorro, 
on.lc  sc  achava  internado,  faleceu, 
pela  manhã,  o  menor  Ary-  de  S 
anos  dc  idade,  filho  dc  Jovcntino 
Marhndo.  morador  no  morro  do 
fluerozene,  n.  251 .  Ary  c  o  mes¬ 
mo  qnc  foi  atropelado  ontem  á 
tarde,  na  rua  Joaquim  Falhares, 
lendo  sido  socorrido,  então,  pela 
Assistência  do  Mricr 

0  rndavrr  d»  desventurado  me¬ 
nor  foi  recolhido  an  necrotério  dn 
Instituto  Médico  Eegal. 


rviçii 


Com  queimaduras  dc  1.*.  2."  r 
3."  graus,  deu  entrada  nn  Fnsd.i 
Central  dc  Assistência,  .sendo  lo- 
>1"  após  os  primeiros  curativos 
internada  no  II.  F.  S..  Sevcrln.. 
Xavier,  dc  24  ano-,  dc  Idade,  sol¬ 
teira,  residente  à  rua  Julin  d» 
próxima  Carmo  n.’  187.  Por  motivos  in- 
)  Xacio- .  I imos,  tentou  ela  contri.  ,v  "ida. 
I  incendiando  aj  vcslf' 


VAMOS  L-3 
sobre  o  mur.i.a. 


E 

o  3^  Aniversário 


JUNTO  AO  CINEMA  IDEAL 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  26  de  setembro  de  1941 


cdquiro  o  ieu 
proprio  apartamento 


morim  de  Mia  noim-aç-m  p:.r.i  n 

,-argd  tlé  iiiMwlor  Militar  iln»  K»- 
tnnlii»  dc  Ferro  <|iio  eatKItneiit 
mie  eslralãftlra,  lã»  idcriver  lhe 
mu  grande  hdiiqiietr.  H«  <lia  lt 
«Ic  miluliro  prósinin, 

Será  or-vilm*  uririiit  o  Sr,  t.as- 
Irlolo  1'intii.  DSr  Oclnvjnq»  dr 
Menezes  Bastos  fará  o  Itriutlc  th 
honr.i  nu  |irçsldcnk  da  Ikpú- 
bltciii 


SeinaítoR 


versãrin  natalício  <iu  Sr,  Mntinel  nmigtlhihns. 

Corria  Lopes.  figura  dc  largo  jtQi).\S  DF  PUA 1  I 

prestigio  cm  nossos  meios  Iniiiis-  - 

Iri.its  c  cavnlhflín  muHn  atire-  Amnnlni,  complrlam  2ã  tino*,  ilv 
clnrlo  tu  sociedade  cáriocii.  Pm  ( asado v  •»  Sv.  Hniiilel  0111  r  u 
êsse  moiivo.  o  Sr.  Manoel  Corria  jirn,  iirlriu  ilili.  pessoas  de  des- 
l.opcs  está  necchcndn  vivn»  inani-  |:,(|Ur  too  tinssu  sóriMadr .  Km 
festaçòos  de  cordialidade  dos  grnçfls,  »s  senhoriln:’.  Cé- 

seus  antigos  c  admiradores.  ||„  ,  j||tn,  nihn  do  distinto  ra- 

-  Transcorro  hoje  ti  dnln  Oa-  sai.  fanou  rezar  míssil  fjs  10  ho- 

lalicia  da  Exmn.  Sra.  Kulnlin  dn  rns,  na  igrela  de  S.  José. 

Costa  Falcão.  espnvn  do  Sr.  José  !  -  Serão  tnim-mnrndns  a.ttil 

Marinho  Fàlcão,  funclotlário  do  liliíi,  rcsllVnmetitc.  as  hoiliis  de 
tlóyd  Brasileiro.  |  prntn  do  ensal  Hretto  Leite. 

— - — -  Beccbeu  muitos  cumpri  mrn-  IlOUA \  DF  Ut'UO 

In»  por  motivo  da  sua  data  nata- - — - ; — *  . 

lida.  o  comte.  Killlnn  Cardoso.!  l.ninpletnm.  hoje.  .>11  anos  He 
distinto  oficial  da  nossa  Armaria  •  rtiioa,  o  Sr.  l  :l  ,',s ''.;l 
<•  presidente  da  l  .oil  fede  ração  Na-  Irosa  r  a  sfnhnra  Ai.clahlc 
cionnl  das  Congrega ,'ücs  Maria-  'eira  Trnss.  hm  ai;.in  de  gravas. 
I)as-  1  foi  rezada  missa  na  Igreja  de  Bie- 

-  Fcstcjou-sc  anteontem  a  daiic,  it  rua  Marquês  dc  Alic.au- 

passngem  do  primeiro  aalv  osá-  ir*.  X  noltr  linverã  reivpção  na 
rio  liatu.icia  da  in.-uinn  Elvlra,  residência  d<>  casal  Barbosa  Tross. 
filha  do  Sr.  José  Naegclc  e  da  ltDMF.\,UiF,\* 

Sra.  Elizctc  Nncgido.  - ; - 

-  Transcorre  nmanhâ  a  da-  Os  antigos  c  ndmirnaorei  tlu 

la  natalícia  da  gentil  senhoriln  coronel  Pjlrrmnntlo  de  Assis*  por 
wssswwrwrwwwwwewzwwrtwwrzwwwwwt 


Cor, «ir aedo  !ri  Ir. 
p«!o  Componhia 
ç  lota  Naãoca.  S 


Local  privilegiado.  4 
Senadèi  VetgucUo. 


ENIGMA 

Diante  dn  r/it/pó  que  enla,  aquele  homem  era  uma  finura 


IJUinir  w«i  ntuyti  . .  ...  .  ..  .  . 

eninnullicn ,  com  o  sorriso  a  brincar  no»  lahns  }á  vincadas  peta 
ação  do  /empo.  Senil  um  filósofa?  fnt  pnttn?  I  m  drsscs  se¬ 
res  estranhos,  que  se  comprarem  ram  o  espetáculo  ria  natu¬ 
reza?  0  seu  mpeclo  denunciava  a  nlenria.  a  satisfarão  de  quem 


KUcahtarSo  ís  I.yn 

Stlvu  Ni«nic»«i «  Ca  L 


lloje,  no  lllgh  Life  Cl  uh.  rir  2*1 
horas,  rrallza-sr  >i  banquete  j(ur 
amigos  e  admiradores  tlu  Sr,  lios- 
javn  de  Carvalho,  presldrnle  do 
Club  de  Begatas  ilu  1'lnincngu. 
lhe  oferecem. 

C.OSFhMtXUAS 


reza?  (I  sen  nspecto  denunciam  a  n/rprin.  a  salisfaraa  (te  quem 
n, •  n  nostnmin  inradindo  os  rara pães  humanas.  Alheio  a  tudo. 
restituído  'ti  si/ri  idade  infantil,  ele  sorria  despreaetipadnmcntr, 
rama  se.it  sua  existência  fossr  n  de  um  arbusto,  cuja  felici¬ 
dade  seJ prende  aos  g,  andes  temporais. 

-Aiosla  dessas  horas  sombrias,  quando  o  humanidade 
'apressada  pelas  ruas.  espavorida  eom  a  força  imensa  da 
'  lar  onde  estão  o  rntr.r  e  n  trançuíjidu- 
itescrlas,  pnrq its  os  homens  não  se 

..." _  _  tempestade.  As 

n  tempo  as  condena  á  solidão, 


Piotéte  d«  Ktítta  íc-  ■* 


Propriodad»  llvtí,  do  obus 
da  •nBt»m»  «  do  po^a- 
rnentod*  látosí  laudenJtos. 


£t  Ftaoneiara»r.t'.  e.«  6'.'- 
.  piezo,  papavri*  - 
,i  ano,  ToWla  Fn:» 


Dtrelto  a  a  urge* 
iaidiin  do  210  mtl. 


corre/, i.., .  . 

natwrrzà,  prorirnndn  o 
de,  'As  avenidas  tornam-se 
sc/i tem  bastante  corajosas  para  enfrentar  a 

tmlhrres  se  aborrecem,  parque  t..  :,  . 

Ou  ,.B  recolhimento.  A  melodia  dos  pingos  tamborilando  nas 
vidraras  obriga  a  humanidade  n  um  recolhimento,  onde  as  enn- 
ciências  t>âo  ser  postas  em  dia.  O  “ilere"  t  " ftaPer  '  tfr  cada 
um  apiirecrrd  rlaromrnte  diante  tlu  razão.  E  eu  gosto  dessas 
horas  de  reflexão,  onde  ns  poetas  cnmnlram  motivos  tiricos 
paro  as  suas  vugatnindaqcns  nostálgicas. , . 

—  .Uns  o  senhor  ê  timit  e.rrr pçâo t  O  senhor  Pão  v( ,  nno 
compreende  que  o  sol  é  a  gr  inde  fonte  de  vida?  O  sol  tem 
inspirado  tanta  coisa  bela.  lama  obra-prima! 

_  O  sol,  meu  rnro  amigo,  è  apenas  Um  inimigo  dn  me¬ 
lancolia.  Facilita  a  vida  do  corpo,  dificultando  a  do  espirito, 
Age  ileslnitdornmenle  sobre  o  pensamento,  acabando  eom  todas 
ús  possibilidades  dc  uma  idéia  criadora,  porque  o  espirito  lam¬ 
bem  se  fitvntnu  com  o  seu  colorido,  abrtnilnnnndo  um  estado 
de  nostalgia  favnravet  it  meditarão,  e.  par  conseguinte,  A  críu- 
erio , . . 

—  Mas  afinal  quem  é  o  senhor,  ostrangeira  audacioso,  de 
idéias  loucas,  partidário  de  uma  nonialgia  absoluto? 

O  homem  silenciou,  mas  voltou,  n  mirar  o  tempo,  as  cria¬ 
turas  que  passavam  apressadas  e,  soltando  um  suspiro,  acres- 
eentou: 

—  Deveria  ter  sido  poeta,  mas  sou,  apenas,  um  fabricante 
dc  guarda-chuonst 

PVCK 


■ - Jnc.v  do  Bego  Bnrrov.  n  ti¬ 

no  cscrllnr  rjuo  Hmt  produzido  in¬ 
teressantes  livros,  entre  os  (juais 
alguns  sobra  sociologia,  far.l  hoje. 
17  liorns.  mi  Sociedade  Andgos 
de  Albcrln  Torres,  uma  enttleiíit- 
cia  tnhre  o  Migeslivn  tema:  “H 
sal,  por  vezes,  é  poesia”,  A  en¬ 
trada  seril  franca. 

7 II AS SFF, III DA  ,1  I.OSFF- 


INCORPORAÇXO  E  FINANCIAMENTO  DE 


iti-sriA  Dn  s/f.  /.  n.  i..\ 


^  Tapon 

!'r,o,'nsílv  TaS74Mvér»”.kqune‘  i  TseT^ò^grÂndó  o’"»  plega  de  . . 

te,  o  Balis  da  l«W  rr  ’  1  ,<  dceortlvl«  e  vai  ler  ilunii-  lo-,.  :  mu-  d  ,  -  , 

amunltã.  íi*  '-'J  Imras.  realizar, A  ;; 1  '  ol|gj„n|  artlrllra.  llau  rã  ,  frade  v  1  "  '■  "  ,  , . 

Club  d<»  litbni.irasi  "leailn  ;  .  V.  5),  ,,,.  . . .  e  all..-  ,  taiuenl».  -e  ,,  ... 

mundano  do  arlslurratiro  bairro  |  ^  lorii  inichi  á«  lã  l»y  --  ain  - 


DF.IIt 


\  Sociedade  Amignv  dc  Alberto 
Turres  avisa  t|ur.  por  mnllvn  de 
frtry.t  maior,  n  eitnferelirl.t  de  .1 . 

li.  Ladeira  rob  o  lema:  ”li  Bra¬ 
sil,  enn-i  l-.-rav  el  i-li|iieza  naclu. 
uní",  fim  transferida  para  d 
prós! mo  dia  !1  de  outubru,  ãs  17 
itnras. 

I  ESTAS 

Club  dos  Tahaiaras  —  Conti¬ 
nua  a  despertar  n  mais  vivo  iii- 

rezzzzzzzzzzzwezzzwzzzzzzzíezz/rzzeet?  ■'  r  c  ec  C/âr  ZZZZZZ/ZZ/f 


TAPETES  MOVEIS 


PASSADEIRAS 


STORES 


CORTINAS 


UftES 


CARIOCA-67  rio 


- t  data  dc  boje  registra  o 

aniversário  nnlullcin  dn  scnlmriltt 
Norma  Maciel  1'itllo.  nlla  tuneio- 
oAiin  tio  Ihtteo  IndustHal  Brast- 
Iciro.  A  aniversarianle  é  um  línn 
(limamenln  da  sociedade  enrbWn, 
em  rttj-i  seio  desfrilln  de  Infgas 
simpatias  pelos  setu  dotes  de  es¬ 
pirito  c  de  coração. 

- - Vê  passar  hoje  o  se  ii.ml* 

versAeio  natal  leio  o  professor  Ma¬ 
rio  ria  Veiga  Cabral.  I.cnte  de  <>o- 
grafin  o  história  de  vários  s-sltt* 
helcfimettlos  de  ensino  de*'a  rã- 
pitai,  entre  ele«  ,,  Instituto  de 
I  •Itteaenn.  n  aolrer-arlante 
tanilirni  autoe  dc  mtils  de  ,s„,f 
dezenas  de  livros  didáiiros.  sen ■ 
iio  ronsidi-rado  o  atiinr  mais  dl- 
fundido,  lio  gênero,  env  Indo  ,, 
Brn\i|  . Partieiilarineiite  estimado 
'-Oitis  vem  colegas  e  alunos,  o  pto- 
,  fessor  Veiga  Cabral  vem  reecbín- 
-  do  numerosas  homenagens. 

-  Faz  anos  hoja  a  senhóílla 


axiyf.hsamos 


O  CAFE  GL030 


como  o 


t><‘iuill  para  0  TMIll".  a 

rthido  d<  o.i  senhora  ■ 

-o  |)r<o!oín  th  iidonça.  < 

I ado  federal  r.  iliialiiieni-' 

fárin  geral  do  . . rito  ■!>• 

dn  1’imi.  ti  Sr.  Droilnru  M< 
irá  a  trasã,  lazt  r  uma 
ile  águas. 

I.SI  EltilDS 


»|t|r|.»  «* Mf  li»*  i * i • 

i  i  a  M  idi"’  1  M 
i o  I- a ,  ia  r  na, 
r cl r 1 1  'Cgaiii  , 
lladr  em 
poldin.t  l't:n|v<  av 
MISSA* 


GOTA 


Aliltuillã.  dal., 
do  salldo>ii  gin, 

-„i  1'llldio  do  Mi 
irpoiíso  ,|e  ti  -  .-d  i 
s ,1 .  iis  It  .  1.. 

I  ...  I  ' ,  i  I 


1A-61 


Ur  .Inflo  t  leira  tle  Maredn  — 

V.-lta-sc  eníèimo,  há  dla*.  em  stiti 
resiil,  nela  •-m  t  opar.tluilia.  "  Dl*. 
João  Vieira  de  Macedo,  medir-,  e 
fazendeiro  no  Hl,,  lirande  ,1-,  Sui  e 
rai  alheiro  ipir  drsfrtlta  I, ilida 
-lo, palia.  1,,"  i-lreuliis  -, «riais  ,|,  .- 
| ,«  rupllut  Niiaierosn-  nllllg"' 

■  •  ais  Irem  n-ll.id--  rlilrrilt".  >*' - 
tlllsUr  -i  S|,  tfeluli,,  Vargas,  pr, 

-ideiil-  ,l„  lltpúnlim 
/  1 1  F<  IMF  A  TDS 


“As  umas  ilireiri/cs  ilà! 
educação  iisiui" 

(I  llSil  «>,  Iglll,  I  |  1  . 

II, I.,  ditei"'  la  1  -  '  1  a 

,',  Edueavi,,  l  •  -i 

leroi,  o, i  i„rii<  Ir  t 

i,  do  serviço  o  I  -j 

«lo  Kstiid.  ii«t  H  ■ 

v-  D!  t  2  lior.i  o  . 

lt„  l|,s-ill|t  dr  1.1  || 

militar  prontitti  •  .  ■: «<,-•  r 

i êr  da  sol,  <i  *  1 1  ii  • 


\|il<l.t»t  . 

t.  o  1,1  I  a  ■ 

L.iviiioft  f"l 
trgmt  a  drli 
fcJêio-ia  Irlftí 


A  Academia  Paulista  de 
i.ctras  vai  julgar  ns 
trabalhos 


Km  S  Paillu  lao  i  o  o  ««li,  -  i- 
luado  'or*li»‘o  Dr.  José  Pereira  de 
l-tila-.  loruindi,  pida  I  in  iddade 
-la  Itata.  «-  um  «Iminile  muito 

leiiipi,  ílt«ii,'«m  em  . .  a  >•  \ l  — 

'«'bUrg'».  Didsa  viuva  a  Va  \l- 
rlna  l.liiia  |,edieb.i  d,  I*  •  <  •  ■ .  < 
i  to  fllli-- 

lai  sua  -  -  :  d  -  1 1  -  -  i  ,  i  1 1 .  , 
t  ition  '  ICitig, !.  —Di*.  lalerrii  oi, 
l.iil  ,«  senlmt.i  (jllillitrillilM  Iam-  ã" 

z*z/»z/z»#íl»ííí*z»ííz<z<ízz#zz*zzzíí#/í»zí*z/e"-0„„«ll. 


jivriivr.  s  I' 

e-prrl  I  de  \  MUI 
ilemla  PaiiIlM.i  de 
C -li  unta  larta  a  - 
L,  Mitra  "Mw.v  Ibiri 

a  remessa  dos  Vi.it 
rui  se  de  "I  -ml  s' 
menti,  p--r  tnmi  e, 

•igm, d., 

Naipielc  ,  dienrsi 
pelo  lialiliiete  dr 
Ibirbosa''  entre 
rlilaile.  .  ou.  ,  r iien  ti 
b  ei  uai 

r#NZ»ZM»ZZZ»ZZZ*ZZ>»Z'Z""*»M*",N"M""""'",H#'" 


aiti  dente'’'  Cru*-.,  illreta- 
ao  l.nt",i  atóii"  S  •*-" fi,* 
i - . -  g.iiantiilo,  t.ipl-l".  P-o 
f.iz„,t«d.  Micrti-  d.  h  ir-  '.'I 
_  2ji  —  v ) .  Mnrerltnl 
no,  Í2I.  «oliritilo. 


ria  e  ri-Ulovid,,  pau,  --  llospll.P  I- 
|  Pronto  Socorro,  onde  o  conduz1- i 
ram  inirdlalíinielllr  á  sala  «Ic  npi-  | 
«HCiK-s.  tl  seu  rdlitlo  '  a  1'oli-id. 
nulo  gr.ive  e  as  espriam;:, v  de  sa*  - 
vá-lu  iiteeál  l.is. 

Cnlri-tnetilcs.  o  rdtnimr,,  ei 
-  preso  cm  I  lagrtt ntc  e  comluzld  - 
ã  -lilcgaria  do  7.'  disleilii  pult- 
[  ,  lai.  iinili-  o  npieseiitiiram  «•••  r«,  | 

I  lliis-iirio  Sérgio  Mioa  --  \|ve-,  .,!  , 
de  dla.  I.lialiin  sc  Dtimi  >  Ditar1,-  * 
,ie  l  ima.  e  se  dc'iivlei;i  há  Icmpu*  \ 
eom  a  vlllmti.  fliiteionárlo  le  gr.,, 
dtiagão  mais  «iB «  «(lie  n  Mia.  o-- 
ti-senal  de  Mailnln.  miile  amb"' 
Irabidli.iiii 

Antecedentes  —  Uma 
velha  rixa 

I  -mi  a  prisão  do  rHtnirmso.  foi 
possível  ii  n-pmtagt-m  r  a  poHel*! 

I  loteir.ni  m-se  dos  loevedenles  U» 
cena , 

Udori.-,  Dna  Ir  de  Lima.  que  t 
l-nliiul  de  Alagoas  e  vou  la  lã 
Mios.  lolu  liii  nn|s  mi  niepiiS  uo 
noz-  Ir» bulhar  no  Arseotl  de  Ma- 
I  -liili.i.  voiiio  ajuda nle  -Ir  operário 
|  Suas  VjUa  1  llinde -  pes-oais.  -«  gt-P  > 
próprio  dr  angariar  sliiipal la.fiz-*- 
ram  rolo  <|Uv*  il  uarensêio  de  Dd"- 
,  ieo  fo-.-i-  dr  ev-rl"  nmdo  mliil  > 
nipl.la  \prsnr  dr  *ri  aii.iifaln  -. 
Iid  retirado  (I-  erç-áo  dl-  opera  o 
r  posto  «  servir  ao  r>.*rllórli-  d- 
Arsenal 

Nessa  novo  lijaeáo.  pui'sou  a 
rlirflá-li,  Ktlg.iiil  Vlaiiua  Siiito- 
-  vlijinii.  Kilgani.  em  loevc.  fe/.->> 
ilessfvlo  de  Odorieo 

As  ilrsililrilgcliclas  ml,,'  cs 
iloi»  li  -iiiriis  eram  c-instantC'  1 
vrlmliioM,  bMori.a  uma  série  ,1* 
falo»  eom  os  (lu.ii-S  piMcur.i  i>; *  - 
vtil*  iplr  era  persegui,)  ,  pelo  ehe-. 

Dr  rerln  vez.  ennl-an.  prúMui" 
a  hora  ile  eiircrrar  ->  exprdirnl  , 
l.ilgaril  disse  a  Ddorici  levas-, • 
certo  recado  a  uni  -vti|icripr  ‘Ic 
ambos  t  liloi  te,,,  «pie  se  eilcoi,- 
Irnva  assoberbado  de  serviço,  p-m- 
«Irr-iU-llie  is-..,,  pedindo  ainda  (|ii,* 
loiimlassc  outra  pessoa  cm  sra 
lugar,  apontando,  mesmo,  alguo- 
f mirl-márlos  tlc  lolga  l.rcmjfi.si- 
desatilorn/iu.  Kdgarrl  ,*iprrsenl(«u  ( 
propósito  < pui  va  coo  Iva  o  tiiivi  • 
liar  no  chefe  iK-  serviço,  toil.ivia. 
I, «it, iinvlp  em  emislderará,,  n>  ,*% 
|.lb*av*óes  de  Iblofieo,  deu  o  l’;,t  - 
cm,,,  i-iieerrailo 

Kle  minra  nu*  pmlv  p.  rdmvc 
j  |s«,«i  —  der  la  ri,  lldorleo.  I*«  r  lii- 
fv-llrldadr  liibilla.  o  clirfi  morieti. 

t  i  a  mellmr  «-porl iioid, i«l  •  o.o  • 
-i  mi  ,,  inimigo.  eoiltihiloU  falando 
,,  «'riniliniSo. 

1'ortiira'iiMtte.  Sulu-mlo  «pu  ,.* 
ca  .iiiilf  ibelo.  enearivgava  me  d. 

•  rv Iv-is  impróprios,  r;  «***i«,,i,t » v - 
na  atoa  \r.ili,i,i  pnr  cmis-  mil  «, 
o  inli.i  remoção  daiplrla 

parti  outra,  '"li  o  prelesto  ,1 

*  iin"iiv eilieute"  Bevadlel-ini  « 
i  presenlel  epielsa  Nng-  rlraii,--, 

!  rpir  eu  ab.iii, binasse  «-  ,*sr;n  Náo 
pi  ,11  demissão,  uns  o  meu  ile»i  i 
era  fazê-lo  I- ui.  p.  r  iss,.  para 
I  Sã,,  1'atiln.  a  procura  de  uma  Colo- 
!  ração  —  faz  lã  dia»  Nada  enu- 
M-guimlo.  voltei  a,,  Hlo 

Encnntrava-mc  na  esquina  da 


6C1 \i^ 

Sanp^us 

ifidic 


Cri>r.ões  modernas  e  seleciona 
óas  ospecialmente  desenhadas 
por  Pauio  Amarai*  Lotliar  e  Ra¬ 
chel  —  Desenhos  para  vestidos 
de  noivas  —  Receitas  ... 
para  tricot  etc.  S  \ 


tp  í%  T-  f  g 

Fuíítiii 


Trcteia  cs  Seus  Dentes  c 


EDIÇÃO  DE 

SETEMBRO 


(Jtlorleo  Duarte  ite  l.tiaa,  •> 
criiuliioüo 

\  Avenida  lllo  llrtinco  lol  le« 
)ru  na  tarde  de  ouíein.  ,|iMnf|o 

1 1 ..  nii  imil»  intriiM,  o  inov  Iniru  - 

1.. .  de  vlolrqli-simn  ccn»  de  mu 

gin 

A  MHTK  teve  de  tudo  rápida 
iioticiu  <|tle  lhe  I «d  I  fgiisuiílld.i 
pcl>>  ■•fiiriiiiM-irportel "  ILivu- 
.- 1 1* v i  tf i-  grave  nu  Avenida  -  dizia 
,  imsso  *11110  111*11111'  An  (Cis-ar 
iilitii  ónlbils  vira  gvjinilv  .igloim  • 

1.. çá»  popular  e  um  bonirm  todo 
i  o -aiigm  iitado.  atiipa rtido  por  v«- 
lia»  pe-suí,- 

A  friiotliigeni  correu  pata  u  lo¬ 
cal  iipISrndo  r  enlislatou  a  veid.i* 
•  !r  da  lliíormaçâ»  A  remi  violen¬ 
ta.  de  sangue,  na  o  desfecho  de 
uma  rUn  anllgu  en!r<  luueloná- 
i),,s  civis  do  Minlsteilii  da  Man- 
tília  . 

ti  ferido,  Kdgnril  'iittmi  Sai  - 


Proteja  vcu»  dentes’  Tvltr  p* '«••i 
*.|s  satiprvm.i*-  qut  mvliian,  -*ii 
principu»  dt  ptorrca  l«"  r  t.iitl 
K.ists  iini.,  massagem  duna  vliis 
gengiva'  com  a  pasta  1'OKIf  \N  s 
— <•  imito  dentifmio  v|to  contém 
um  adstringente  esperi.il  lóntui 
lado  pelo  Dr  l<  |  l  orlian  r  usado 
ptlus  dvmtst.t'  em  »vns  g-ilmictes. 
I  sc  a  pasta  FOR1  IAN’S  eom  i,g;o. 
la tiil.uk*  I  OIUIAN  n  limpa  "• 
ilt  ntis  e  prntcge  as  gtnutv.is  <  ont 
pre,  hviB  ntvsmu,  -nu,  tvdtv.  viu 

lUnilAN  N 


UMZHMZfHZZZZZZZZÍZZfZZZfZZZZZZZflíZÍZZZZÍZZZIZÍZUUZZZ 

DOEM  VS  DOS  INTESTINOS  f 
ASr-fiET.MS  -  HEM llltllOIDAS 
Irai*  Indolor,  por  lirtnórs  lorais 

DR.  MAURO  FERRAZ 

is:t,  s»  ji;j  ii  I'  a.i-atv.' 


.alotiiá"  t.l in  —  No  juízo  dn 
Va |  a  t.ivl-l,  I -iliba:  Slrlilli.d 
Pia.,  dizendo*  r  .-nLoe»  da 
intia  de  , Mm -imo.  iei|m  ;ernin 
lerrelaváo  da  t.iléii:*lii  dt  Saio* 
.,  Ctirlli.  c-duhclii  Ido  á  ma 
Bana.  77.  *-•.  afiiim . 

JnlUilIgos  Atlrláo  Mn-  N  . 
/o  da  II.  Vara  l.lvrl.  Ba»i*" 
Cia  .  vli/vlnlo-o  r-nloris  ,l;< 
0-1  la  de  DitWMIIin,  riqllrle 
n  a  ileerrlaç.iu  da  labiiria  <t<* 
niiugos  Adriao  Alves,  r-talit' 
Ido  á  ni. i  d-,  t.iilelv. 


tmvidoe. 


À  venda  cm  (odas  as  bancas  de  jornais  Sanagripe  ^constipações 


4jcfr 

"Mf  !| 
ílHfl//- 


lo  íoram  discutidos  os  recentes  aconteclmen- 
’s  dc  ordem  interna  —  Exonerado  o  comandan¬ 
te  da  Aviação  Militar 

rum  ilitciilitJos  n:i  nuiiifn)  mini* 
li  ria!  dr*  ontem.  ltã-  .i 

»lc  a  ’ii  i c^olvjdu  | 

*  lalmritlc  prlo  chefe  cia  ’* 

Exonerado  o  comandan* 
te  da  Aviação  Militar 

iílTAOS  A  UI  ES,  *J8  1 1'  I*.  i  ■■ 
d  i’nilei*  Lm-ciiIív  •  vvoner.-ii  d 


ção  Militar  -i  geiierui  )m-i «  .  t 
Itl-iga,  <| tlc  passa  n  ilisp.-nilóii 
ilude. 

ti  decirlo  dr  i  s-oiei*  içá"  ■' *•' 
r.çmiv  r.i  d-»  l.v,1  rêll  -  i-  tvia,'.- 
olieinl. 

Jgri<nntli-*e  olé  agora  tis  ;:.v.  a 
tio  gi-.|,i  lio  K-.rrlIliv--.  tl»*-* 
vi  sp.-rliii  -  "I  a  llaz-ui”.  <l»i<*  1 

previra,  lifini-u  ipir  u  imdclu 
teria  sido  l-oindi  l<- -i*  m  -’, 
dlM’i|dliiari  p«i'  "•>  »rn  •  "ma  - 
do  náo  i  ia  ,  u ri  tam-  oie  ailililn.  - 
trail-i  c-iiii-i  deveria  --  , " 


nrKNo‘>  AirtEs.  an  tu  — 

li  a  |irrsii|éiH*Sa  <1, i  Nr.  DnMill  . 
fsilivutl*  da  Urpillilif;,.  I  teve 
Itplilo  "iitiin  o  galiiiielr  tirgrii- 
lo,  r  in  a  pn-Miçi  dr  li-l-,- 
.nl-lro-,  atiin  dr  rslinliit  a  *i- 
avà.i  interiuirl-mal  l  remiiã,- 
rniiiiiiu  ii-  IV.::<t 
Íoram  dlM-iitiil-  t-  d  -  a* 
llit-.s  icl.sli'  "  a  sllilliçá".  prpt- 
}ialtltelitr  a  sua  ij:tluênt‘)a  l-a 
t gent i na . 

U  presidrntr  flaslíllo  vlrrlar  *-J 
i  reunião  ipn-,  a  despeito  da  >ti- 
Iile  em  face  da  -.it ilação,  envlnr.i 
.  I,. «ngrrsso  uma  mrnsageni  pe- 
Bnrl-i  a  aprovação  de  ilivri  .*- 
ardida».  esprrlalinrllU*  a  retntiva 
i -r-iinpr.i  dc  navio»  im-reaole» 
<  st r.ingeirn» 

Itt  I  NiiS  A Ifl ES.  2t;  ■  A  I’  -  — 
V  Pámara  dos  ll.pilPidn»  1*1','.- 
vi-ti  ,|iir  a  Koflii »».',,,  Kspcelal  d, 
[iivcstignçórs  «obre  atividades 
anll-argeiit  tua»  , -odinuirà  cin 
hii ,s  fmiçõe  durttnli-  as  féria' 
parlamentar,  >  <|Uc  terão  Inlei - ,  a 
é-,  d  ,  corrrnti 

ilI  ENDN  AflIES.  \  p  — 
tl  prrsldrnlr  intrrimi,  Sr  It.im  -o 
l.astlll".  tr.r  rasiã  -te  deelaiar 
* I tl*.  n>  armilriíliieilt**'»  inlenois 
Vi-rifír.ido»  r-U  irmana,  não  lo 


nterr" 


<*MI»»Z*»»»»Z»»I*ÍZZ»Z»*<Z<»ZZ»MZ.'Z»»»IZ»«Z»00' 

(1*1  Iréifllo  tUoill  -  -lio  IVrioda  —  |  -  -r-, 

|iio*'  -gllr  Odur-i  -  1 1 li  <iii1-i  a'l-  di.  • 

I,  i  I  liga  rd  i.ini.  I.i*'  i  v  i  a  Br  ,  ,  » 

mal  que  lli,  liai  la  t .  it ,.  V  | ,  |,n, 

dirlgi-nii  a  rlt  •  illsa  :  **  V  ,,  ,|M.  . 

i»  •  rtiln-r  ntc  li .- !  Mull-  --hl  i.  .  f  " 
d,-"  levr  ilcito  lm--.|irrad  -  -  1 1  •  *  * » * 

lia.se  Kilpiril  volt.-ii-sr.  nn|'m  11  "  " 

rn mio-me  Segurri-o.  intâu,  di*  d,  m  --  , 

posto  :i  uma  drsforra  irai  t.l,  *  g'm'  11  11 

da  grilou: 


NAO  SOFRA 
POP  GOSTO 


RINS  —  BEXIGA 

PRÓSTATA 
DOENÇAS  DAS 
SENHORAS 

10  salas  etrlnslv  nmrntr 
reservaria,-  e  itpnrrtharin* 
para  diagnnir  *  tratamente  da»  Infeeçfie»  rio»  orgão»  genlto-urina 
rio.  E\amea  de  ecrmrna  por  esptriallsta*  nn  tnhoratórlo  para 
controle  de  eura  Trata  prln»  prnrrasn»  empregado»  m»  clnlia»  di 
Berlim,  Viena  e  Datis.  Da»  13  á»  IP  horas 

RUA  URUGUAIANA,  24,  fone  12-2447 


VIAS  URINARIAS 


prensa  o  Sr.  Martins  Bodrigucs  | 
referiu-se  a  rnrinhnsa  recepção 
rpie  teve  nos  Estados  Vnidns.  eott- 
flimnnil-i  uma  nniirh  |A  pnr  nós 
ilivttlgida.  que  os  rumn»  da  pnll-! 
tira  norteamrricana  r  o  programa j 
da  rlelrsa  do  grande  pai»  ni"  in¬ 
fluirá--  o  -  niereadn  nutomnhilis- 
tlc-.  partleularmciile  quanto  á  f»c- 
i-rral  Motor»  que  apresentará  em 
I '.J t -  o»  *ru-  iin’del'.'S  dc  automo- 


IVln  ••llrasll''  elifgou  ontem 
d-is  listado'  t Tildo»  '*  Nr.  Jorge 
M.irlln»  ilodrlgiii ».  do  Drpaita- 
nirnto  d,  l‘riipagaiida  da  lirnrr.il 
Motors  do  llt-iisll.  tl  uo»,-.  pairi- 
<lo.  que  -dia  á  *ua  rpi-illil.nl»  jle 
ji-rníillsla  eonl,rel,iu-nt"'  espreiu- 
llz.olos  ria  imliistrla  aiitomohll!»- 
tie.i.  esteva-  doi»  mr»i**  na  Xtm-rin 
* I o  N-irlr  r-oihtrroil-.  mais  Inll- 
intinirlltr  -•  ore  niizaeão  da  qual 
l.,z  parle.  Iiiti riog.id-i  pela  nu- 


A  Senhora  pode  evitai  os 
distúrbios  proprios  de  seu 
sexo,  usando  constantemente 


V 


'wmMé 


leit.êfdè 

)ÍMÍ 

i\  ,',  ,.  '*>*£ .;Jv  'H 


980  KILOCYCLOS 


4Gam 


Os  hlnis  «lo  hoje  : 

vU)  I  llü  c  I.AIUOCA  —  “21 
I  .1  >:,  sonho",  filni  nnuimiaí, 
|n  ,-|n .  .  llfliloii.  —  A*  14.IMI  — 
*.  .„  —  1 9,(10  -  20, TO  c  22,110  Mu- 


UI.INOA  —  N'a  Iclu  —  "U  px- 
Irioln",  i-orit  Hcnry  Hnur  t  f|„j. 
mil  p  “Ele.  Ela  e  Eu",  cnm  <i cor¬ 
so  Mlirphy  e  I.urlllc  Hall  — ,  li 
)  1,00  — -  18.111»  e  2‘2,Ull  liorni.  No 
imlri)  —  Seiiiniia  cio  rádio  —  com 
u-  Anjm  do  Inferno:  LuU  Orui- 
Murlllo  flnMnn  e  Lnliln 
I  r» nçn;..Iiqgc  Miirail  e  1  aluelnh j 
c  seu  Chico.  ,'\?  17,00  e  21,00  libra.. 

COLONIAI.  —  Sn  tela  —  "Uma 
loira  de  vida",  com  Charles  Bi- 
ckfnrd.  As  1 1,00  —  17,00  —  19,00 


A  Uuimicn  Haver  Ltda.«  omitir  á  i'iassc  udoiitnlrjgii'.,  etn  geral 
qtir,  na  delesn  dns  seus  dlreilns  Inerente*  h  pnlente  ri,  25.12;t,  di* 
2S  de  iJeeeintirn  de  19.17,  formulou  u  protesto  abaixo,  transcrito  do 
'Jornal  do  Comérrlo'*  de  18  do  eurrêntM 

JUIZO  DE  DIREITO  DA  1"  VARA  CIVEL  DO 
DISTRITO  FEDERAL 

EDITAL  DE  UTAÇJtO  l'AHA  UÊNT.IA  DE  TEHCEIf;i>* 

Nu  forniu  abaixo.  I»  llr.  Etnmanuel  dc  Almeida  Spdré,  ,lui<  de  Di- 
icifo  da  1“  N  ara  Uvd  cl  o  Ijlslrlln  frricfal.  !•*«/  snbcr  nos  que  ii  pres.-n- 
lc  virem  e  n  c|urin  interessar  pos*a  que.  IJI  IMICA  BAYEIl  LIMITA* 
DA.  Ilte  dirigiu  a  peliçàn  do  teor  seguinte:  —  PETIÇÃO:  —  Ex¬ 
celentíssimo  Senhor  Doiilur  .luii  da  Vara  Civvl.  —  1)1/  a  l.tiil- 

mlca  Ba.vrr  Limitada,  rmn  escritório  á  rua  I).  Gcrardn  mlmcro  q"uu- 
renta  e  dois,  na  qualidade  de  rcpresctitanlc  c  linica  distribuidora 
dc  artigos  dentários  Pnlndon  Limitada  e  Zul/er  &  C.  tj.  m.  I».  IL 
a  primeira,  cnm  sede  no  Dislrllu  Eedcral  c  csPnutra.  em  Frank¬ 
furt  a.  Mein.  na  Alemanha,  que,  pela  patente  liúmcrn  25.121!,  riin- 
cedlda  pelo  Governo  Federal,  em  vinte  e  oito  de  Dcremhro  dc 
mil  novecentos  e  trinta  e  sete,  foi  assegurado  àquelas  supra  ci¬ 
ladas  firmas  o  privilégio  rio  invenção  dc  "Processo  paru  fabricava*1 
de  Próteses  medicas",  parliculannente  "dentárias",  rnnilstcnle  p.i 
nssoclaçSo  dc  liquido  monoincro  u  pós  tola!  ou  parrinlmcntr  poli- 
utcrisadosi  tudo  de  acordo  com  o  memorial  descritivo  que  integra 
o  respectivo  processo  dc  patente  mlmcro  25,12,1.  rum  reivindica',* im 
liara  os  inventores  do  "nintcrinl  paru  execução  do  processo",  rni,- 
Miante  o  item  sexto  das  "reivindicações",  —  Esse  sistema  dc  pró¬ 
tese.  que  t  único,  conslltue  a  invenção  palenleadn,  que  ||u*s  ou¬ 
torga  com  exclusividade  o  direito  da  utiti/.nção  do  processo  cietiit- 
fico  ideiadn,  e.  corrcbilnmentc.  a  prepararão  dos  produtos  liãsirós 
reativos,  que  o  determinam:  —  sendo,  pur  Isso.  certo  c  Insnflv- 
inavel.  quc_  o  "material  para  ececuçào  do  processo",  por  força  dc 
reivindicação  expressa,  é  dc  uso  prova tlv o.  exposição  r  venda  dos 
suplicantes  —  ft  assim,  evidente  que,  não  só  o  processo  para  ,i 
fabricação  de  prótese  médica,  pnrtlciilnrinente  dentária,  como  lum- 
liem,  a  induslrlall/nçáo  dos  elementos  químicos  destinados  a  con¬ 
secução  desse  "processo",  integram  a  Carla  patente  mlmcro  25. 125, 
assegurando  privilégio  em  favor  dos  seus  inventores  c  proprietários. 
—  Nossa  conformidade,  lançaram  os  suplicantes  ã  praça  n»  produtos 
l’AI.A(.mi,  e  PAI.AIKI.V,  destinados,  ambos,  a  ronfccçáo  de  pró¬ 
teses  dentárias,  dentro  dos  princípios  elenllflcos  patenteados:  — 
mini»  perfeila  revolução  dos  métodos  até  cotiiu  eonbecidos,  eareu- 
les  de  prensa  e  elevadas  temperaturas  liiodotas  e  insípida».  riáo 
adquirindo  cheiro  ou  o  sabor  dos  alimentos  e  nculriis  á  àrtia  e 


•  I •  I  - < •  N  —  "21  horas  dc  Juiilvo", 
I  i,i  ii.oioiial,  com  llulcina  r  lhl‘- 
|„.  -  As  1 1,110  —  111,01)  —  |,1,0Ü  — 
ofi  »<  e  22,00  horas, 

*********  erewww» 


.viticriio  e  tlire  layr,  —  As  uoo 
5,10  —  17,2(1  —  19, UU  -  ao,  IU  e 
22,20  horas. 

CINEAC  GLiillIA  —  Jornais  rir 
atualidades,  desenhos,  documenta 
rios,  ele.  Sessões  continuas  .» 
pnélir  das  11  horas. 

IM 1IEX  —  "Lad.v  llamillnn",  cnm 
vlvicn  Lelgh  c  l.nurenee  Ollvicr. 

As  1,1,00  15,15  —  17,50  — . 

19.45  e  22,00  Imrns. 

Al  ET  HO  —  "0  marido  da  solici¬ 
ta  ,  mm  Myrtm  l.nv  t  Alelwn 
Douglas.  —  As  12,no'  —  14,00 
16.00  —  1  It.OO  —  20.fiU  c  22,00  '•*. 
ras. 

1'I.AZA  —  "Snnny",  enni  Anu 
Nengle,  May  flidger  e  Jiilin  Cnr- 
roll.  —  As  14.(10  —  1 6,(l(;  —  18,01» 

20.00  e  22,0(1  horas. 

mtUADWAY  —  "()  chapéu  flp- 
rcnlliin",  enrn  Heinz  lliihmann 
e  Holi  Kici  hiter.  As  14,00  —  16,00 
1S.0II  -  20, 00  C  22,00  lioras. 

1'ATHlí  —  5»  .Semana  —  "  Fan- 
Insia",  »|e  Wall  Disney,  com  Lon- 
piddo  Stoliovvisk.  As  IÍ.IKI  —  :8,1o 
20.0(1  e  22,lo  Imrns.  Ans  sábados  e 
il«i!iini|ob  o  linniiio  p  n  scgulnlc: 

As  in.:t(i  —  15,(0  —  i7,5o  _  20, ro 
r  22,10  horas, 

SEPARE  22SC00  TODOS  OS  MESES! 

E  CO.MPUE  UM  MAGNÍFICO  TERRENO  DE  1D 

Vi!a  Leopoldina 

fia  Kslrmln  H  io-Pr!  rnpulK 

las  L*  CM*iiíura$  dc  «conln 


A  nova  ofucia! 


XAROPE 


A4VDA  A  COMIATIa  A 
TOJ5I  |  RISrilADOS 


T0»  Sô  PODE  FAZEI  IEM 


£  ESPERE 

SERENAMENTE 


VíV'*r 


x  49  METROS  NA 
(Nuvas  quadras  à  vendai.  Terre¬ 
nos  situados  cm  Caxias,  .imito 
c  Es  Irada  de  Ferro  l.eopnldlnn,  i*|,*»n- 
riini  a  Lei  5,1  de  IO-12-ÍE17. 

Jheçns  40  1’rest  ações  d»'  3llS(Hlll 

ou  50  "  "  25*0110 

nu  lio  "  ••  22fni)U 

COMPANHIA  PnOPHIKTARIA  II  KASILEIHA  -  Sede:  Rua  1-  dc 
Março,  *2-,T,  Fone  24-5009  —  Agência:  Av.  1'llnia  Casado,  59.  Caxias 

Taparam  a  brecha  em  vica 
lentíssimo  contra-ataque  ! 

l  uta  desesperada  pela  posse  de  Lcningrado  — 
As  últimas  noticias  de  amhos  os  lados 

.Ml IN' ,111  .  1 1  I'  '  1.1-  cfceulos  afirmam  que  está  «rniln 

ui  d "  *  »*  0»  .'a  capital  que  u*  fsi»**'  rptrhrudu  .*  rcel.lé-nchi  »■»»*»;»  e  riue 

"h  uni  i"  iiiksin  liil.no  i*«n»  I  min  di  inni-jin»  .*»  ,  apliini  da  .iiillga 
I i*eii,«*ndn  lúiiii  na.  pmxiiiiidailrs  rnplla]  dn  ||»l>siii 
•  li  l.eoiiigiuilii  v  »p»c  o  eoinkile  ■  .  -  , 

‘e  iteiiernli/mi  pur  lodos  us  pnulos  I F T0 IH p £fl CiC  pfitSS  OTS* 

de  uees.vn  ú  cldodc  .  ..  _  .. 

T aparam  a  brecha  ~  “  z  Ber,,m 

IMlSCr  »»r  I’  »-*  A  rádio  eln-»é  J.n  ('illn  '  fhh*di^a^"ple 
(h*  Mnsroii  1,1  fiiro.a  que  mu  vlolen.  ,.%)â„  |mi,„pe„d„ 

' *V '  V  'l'"':  . .  rei...  Incei, as  nherlas  uns  defesas 

I  hrcch»  iiherla  pelo-,  airniães  nas  rll,„^  |.1,llilKl.,M|„ 

d.K*  ,,  de  Leinugru.  o  llKIll.l.M.  2«i  .  I  .  IV  !  -  Segumlo 

Avalanche  de  homens  e  mminres.  e«»»i,óes  ai,  • 

mães  rsliln  mnrtrliindii  iliicln 

maquinas  mech  «s  prlnclpuix  deresas  de 

vi, , - 1  ,  Leiiingrado  \.  Impus  alemãs  o- 

|  ,  lã"  lutando  Inmlirm  multo  inó- 

is'a»  Itinçaihl»,  ono,  iivnlnoehe  ,1,  .  .  ,  ,  ,,  , 

honieii.  c  uiáiiuhiiis  eouliii  a.  de  AflICJIlIrSDRS  (lUãS  UiVI* 
l<sn  de  Lenhigindi..  anes.-iuilan- !  j  «  . 

,1o  i|ti<  se  tiili,  snngrenla  <*  nteai  50SS  BIT1  UOeSSã 

i, irada li,i'ii le  e,ii  todos  |,ont,.>  Ml >st .( » I  .  *.'»;  I  (•  Scçiim 
,l„-  li, duo  , laqueias  deli-as  I  iilf. .  * *»,n.  (niain  aniquilada 

Troam  sem  cessar  líii/is  <I1yív«k-%  nimcu.i*  nji  1'ithU 

^  »lr  Uilr^vi 

os  canhões  Não  existem  indícios*  in- 

IIEMI.IM.  2fi  ,1  I-  Em  de-  I 

»e«pei'adn  leolaKvn  dc  linpeilir  >,  lOrma  LOntjrGS 

avanço  aeinitlole,,  i,o  «rtoi  »le  l.f  I.DNDMES.  20  ,1'  I1  o 

niogrado,  os  eunhõex  etix.os  exlno  ,  livulo-  „ul„i*iza,l„-  dr  l.ondrc 
v oiuilaiido  fogo  sem  um  mrimenli,  ulTiiuani  que  não  cxlxlem  imllrio. 
dr  lirgmi  Segumlo  u,  milícias ;  th  qiir  as  ih*IT*sa«  ,lr  Lenlugmdo 
l"*'", •dente»  daquele  vlnr.  Iroai*  is>i*»i,»i  rompi, la,  pela  vanguarda 
(los  , .11, liões  r  ião  fiilciiiii  i|nc  a>  (lo  Ksciyil,,  Iniláuieo 

,™„: :r."dK ~  maior  mortandade 

(ai*  vlveoiio  em  um  verdadciio  jii  i.ttVDIll  s.  217  i  f  C  *  —  n-  ! 
Terno  ,  irriitos  mililinrs  1,,’itã iii,*r,s  são 

Não  domorafá  a  ranlttr.i  "obdío,  «me  „  imtaiio,  ,ie  i., 

n<1ü  LBIRDrd.d  a  capiura  ,.|,,  ,  SÚ  m  aprovimamlo  (I, 

rfo  pifyílrifl  1111  I"'1  linal  Mirioaii,  IhoiIiciu  ; 

dj.tr**  u  Iwtnlha  dr  l.eiiingrado  t»od,  , 
IH.UI.IM.  2t’,  I  I*  II,  dr  r,  roliniiirl ada  r«>iriH  .i  qur  lltnlm 
ml*»'  iuililort*s  ijiiiiiil ii.im  iU  li  «I  IU  I  I ill‘0<|||/|||  llil  n  |  U.t  | 

I AiiÍ&m  ti  l.jiiftlh.T  qiir  «i*  |ni-  íUIciTai 

! orius 1  os 1  pViii i 'ir dn s' podelair, s  Z  An{<í5  do  fim  úi  semana 

(rstis  dr  l.eiihiguid,,  tK  loesmo,  ULItl.l.M.  20  i.\  IV  <  "Anlt-  * 

drsla  -eiioilui  iie.il,;,,  disse  um 

[>*~a*«a>^Krwwa  porta  vo/  >i<  i  I  I  t  a  ,  devemos 
«filVI  ("mudai  a,,  mundo  alemão  .,  que. 
estlF  /Ã  019®*'^  1  "I  dr  I.Ctllilgr.iri,,  rvt  po* 

vglt&Vfl  *  Quase  corpo  a  corpo 

l'  ~~\  5  HKIII  I.M.  20  i  t 


ftMiiudidaur.  v  im*smn,  furUhladc  «1»^  |»Tí»fhsÍ*imijv  j>rn- 
Ifjlcos,  oferen  ..  mntni.t!  p<tlirm*rÍM«|i)  zioiindicomido  r-m  fraju-r.-w 
de  vidro,  soh  u  l„i*m,i  de  série  enccrrmhns  cm  ç»ti,Ji,x.  que  prrinilem 
ruplllg  e  segura  ins|»eçno  d»  ror  ilesrji.da.  iu*om|oit,l,iid*i  rada  séri* 
do  real lv „  liquido  ‘inonunirru;  ,,,•  passo  que  o  segtimlo,  liiiuliem  em 
(slojo.  roíilrni  apenas,  tito  eh  im-iili,  polimerlsnd,,  ,  um  omimuiero. 
—  Esvas  riiilialageiis  einiircxli  m  :„•<  produlos  l,uli„*rll  c  Ihiladou 

a*  eariirlrrlsliras  próprias  que  vão  ronhrrid . .  legilipi,,. 

^  ,*  vrnlndrdrov  elemerilns  Itá-iro*  ,1o  ipivo  métotl*»  ilr  lali.irarf,,,  dr 
prolcvrs  palenlrados  sot»  mioiero  7,i.|'J|:,  dr  reptil. içã,,  romli/  nt* 
r*"o  sir,  Inigu.dni ,  i  solide/  c  perfeleá,,  l.ls  qm.  ,j,  o;,  ,|ç,|n, 
t empo.  porém,  veem  ,,s  suplle mie*  oli-rrvando  ,,  upariellm  pti, 
imsta  emivu  ém  oulrns  prava*  ,l,>  l'ni\  ,lr  produlos  x|miLirr«  roio 
,eall/açáo  prótélira  no*  rshiios  ,i„>l,l< ,  ■),,  -jslem.,  patrolr.id» 

■cri  linló-js  -em  ,,  jenlr*  e  i„ In. missão  ,le  Idriilieos  ■  hleina  d> 
'  einliahigem  e  eonférçii,*,  i  ■(„■  .iiMtos,  o  r,|.lmie  inuiilo 
i  c.  in.ijs^  fjicllinculr  iiidii/ii^ut  bih  rujicíir^nri.i  « <» it « 

os  dol'  tinieos  produto*  aiilóii/adns;  —  I I q.*r i I  r  IVvl  idon,  o  qur 
'cm  a  runsl Unir  unia  perrelt  ,  ipurpacão  dr  direilr.s.  ,,,-nsiiel  ,|- 
irpeessáo  —  tssim  é  qur.  „,,  li|„  ,|,<  .lanei,,,,  n  firma  Oil.iiilnliigia 
I  A  me,  I,  aiin  Limitada,  rmn  *i,J,-  a  Ivenld.i  Mio  líraneo  uiiínrrn  efiit», 
j  1  (|Uatqr*f,  av.iha  dé  distribuir  ém  profusão,  prospecto.  dr  pro- 
papágaoda.  como  ,,  Incluso.  In*r,jnd„  produlos  ,|„  (nêiiein  palem 
içuilii  pelas  supllcjinléX  pur»  ullll/ricn,,  pnitrlieii  ilénlm  ,1o-  prin- 
!  ,'lldns  juitcfilrndo-.  otentándo  de«!ar|e.  ilrlílierudiniirnle,  ronha 
ilirella  ile  lerfeiros,  erun»  eouiêrel,,  drírsu.  em  fure  das  gar.inlii,- 
iiislltuldas  pela  rarln  palor, le  númer,,  25.12.9.  eonerdldn  |,elo  tio. 
vrrmi  hn  sllrlro  em  viole  »  oito  de  Drreinh,  o  dr  mil  um  i  rcnlos 
e  li  lnl  i  e  sr le.  —  1'ne.i.  eolãi».  tirevriilr  illi  rilos  rrrtus,  n rn  i  V r / 
que.  o olá. Iniiirnle,  evalla  ,', ,| iirli,  lirnia  o  propósito  ,1c  -r  nVTímlr 
qriilldtlill  pal  H  llihriei,  r  v  eoder  produlos  dr  rxelusiv  oliiiio  do* 

*  Upliraulrs.  qurretii  este*  l,.i  iu»la,  um  |»i  Jliillriiil.  i.npu- 

!i.mio-ll:e.  desde  já.  i,  vesti,  o-nhllidadc  civil  c  rrimiioil  qm*  a  l,i. 
polese  voo, porta,  , cspon-ahlU/iiml, -a.  taoilu  in.  pur  lodo.  ,»s  prejuí¬ 
zos  que  Venha  ou  po*sa  vir  e  sofrei  roin  .,  i*xp<odçái,  v*  v  rm|a  ,|(*  pr., 
"Olos  i  lOrorreillc-  >*0M<  I  o  l‘i  dos  direilos  uss,  guindo-  pila 

varia  |u>*.  ile  25,12,1.  —  I.,  j  .■(„  Innto.  Iriplrrriii  a  Viissu  Ev*  ,  ,  u 
s* l*i.  (o  o  I iiuilaniCMto  m,  *,  'igo  setcecoío*  (  vlii  e  do  Código  d>, 
l-ro, 'n-o  CvIJ.  se  diam*  maiidir  iioliflrnr  .,  rrlrrhiu  flniiíi  H.|  oi 
lologi  Aoierieiiuu  l.lmhadn  mi  pi**-oa  (lo  sro  repveseiilaole  linnl. 
paro  .•léot'n  do  piesenlf  prj  teslo,  dniidio-r-lllr  roiitra-fé.  ua  qual 
-ejti  ri!  ,  irunxeiTlii  r  ti.rrcvnis  inecrlos.  po,  via  dr  rd I La f..iidi- 
nidos  na  f.irini»  da  lei;  leu  tvei,,l„-se  ,,s  «otos.  aflio, I.  no*  soiriirun 
te-  (1.11,1  i*,. o*l  1 1 II içá 1 1  ile  pvo*  a  ,|o  p, ,>.(*>>,,  regular  qur  vriilu,  i,,!en- 
I ix I  pji.* :i  p"olrçãi,  de  seus  *1*  «*lli*».  c  para  o-  puldlra ,.  qiia.olo  e 
ro.lii*  .Miloii  lin*  jiprouu’,*.  Ila  *r  a  pieseiile.  para  o*  ,*rellu- 
iTseal*.  .,,1111,11*  de  um  r„n|„  d,  i’T'.  IVvimix  rm  qtir  I*  I).  — 
Mio.  de/i  .M!Í«  ile  Sclendmi  de  mil  ,<i>v<.*cot,i*  r  quarenta  mii. 

Vrlrop  tinviizziini  Silim  Idutgiiil,,  losriil,,  ou  Urdem  soh 
nòtiielii  á„.1  DliSIMt  llc  \  St n,  llp/.i-seis-iiovr.i|Uarrnla 

r  um.  -  I'  Ninlrr  Nada  ma  . .  a  petição  neluia  ,„*• 

rril.-i  -  Em  vlrllldr  lio  qqc  pn  el  r-le  e  nlllros  igUlii»  qur  sr,*á,i 
|;*llillri,do»  e  nFiuuil"*  nr.  Iir.ioa  da  Uri.  rmn  o-  quais  T*.am*se  .'.lo- 
„s  inie, \  **  ado.'  para  riineia  do  proteslo  feita  peia  Çluíiiilra  lln.vr,* 
Lliplla  la  ro  una  <  lilimloliigla  1  oie-lraort  t.i  initii*!».  oo.  Irrmos  du 
petição  a  luo,  IvansriTIa  -  I .  r  passado  iievla  .  Itlailr  ,1.,  Mio 
de  Jaiirli ,i.  «os  flc/.r-.sete  de  Netcnhr,,  tle  mH  ooverrolo-  e  qilaniila 
r  um.  -•  K„  llcirilie!,,  de  1  rvaliou  esrrev role  Inraoirutudo*  il .,,* . i • 
I, , grafei  eu  (iitiinlo  t,h*»iii  tiaivâo.  esrrivá».  •  uli-riev ■■  ‘  lo 

lllti.inef  ilr  \liitrlrln  Nmfré.  islil  ,  './t/oViue  —  II  I.M  17 1 A  lll* 
paul  ao  o  sal  "V".  (fl/on  *•  i.rrro  l iiilrn ,*. 

f*4***W**»t*f  ***************•**+******+****•****•***••** 


l  iiliç  i|im  npmxona? 
\v-agtiro-!t  rutn  ft  rs- 
|,i:my  miiivo  o  tlplicid- 
•  mtii  li  1  <*  iwi  fliniRtla  t|q 
i,  (i  Mllonirlp  rir 
i',l,  ,* pi tr T«iitn»s(ln ílorq 
)",istl'*iin.  (ii  limpo, 

itl  r  \  i vifitO  .1  pflo. 

I  ,  oi,  .‘uiiit  o.  prqipte 


m  1. 1 1  ;i  I 

,  -pijinn.  â 

J**.I  firl  ti’,1  f 

!■) ,  1 1  Jlrtil.  I 
m  ' :  •  •**.in»t  L 
l-p  s*.  lv  G 
,1  ( »|  Prl  •  m 

t*.  ,i  ,5ti  r, 
r-  |,t|»lf/: 
•  *  IO.  [I. 


*  *  v 


SABONETE 


Trinta  e  sete  refugiados  cie  guerra  que  há  longos  me 
ses  viajam  no  “Cabo  de  Boa  Esperança’’ —  Nume 
rosos  passageiros  a  bordo  do  navio  espanbo! 


'  I' MTV  VMIJOS  0.<  S  i:\OS) 
^  r "•*  -  I  ilr  V1T  \- 

Mh\m: 

I’  »  (iri*.  rrMtlIjidii  N«r* 

1  r '  *, «ii I a»  nn».  \vurQKlrnli%. 

1  •  (  uniftiMi  i*prp- 

•  i!  iihi,  \  j*in  c  >Ir- 

1  •  Mm  n%.  I  iriticK  rtrrvufHn* 

1  -  'Ir.  Si*m  miH  rn 
'  ••In..  I .*♦$,  |V |ti  Cor. 

r''  rr.1%  I  I,r.||,|f»%: 

,f  '•*  l'roíl9«.  Uiirn  r«,  hs. 


ois  da  onca 
coruía 


I *n r*6»*  rh»  "f  al>»  dr  H».n  K%|u-rniKii  i|Uv  mil»  imil.' r.iiu  ílr-riulnt 

f  nii  VI i  j>.t  uii-viiiis  I TJ  •  li  iii*!*.'ji>i  «i.i  liinH.  '•*  *  I  I i.\itr  n 

»  U-%1%  dr.Hl ii  t'v!;i  4  •  1 1 4 1 ,i i  /-.ui  N  .1  **i*l.i.  *1.  I  .* ii.  i  ii  I •* • . <t* •  liiriii . •  Ir- r i K 

I oi  ni  i míIxi  ViH  ijmlr  it .<  ibilul  #f i*  i.  m  ui  .-«•  |»i  n iilòiu  l  •  ii*jj|||;i|iu  ii  lllUtl.H  um. 

«  •«*  r  llli|íllii‘i.  c*hi  Nr«U  l.H'»1*-  «iv  .»*■«■•*  Iil*' Jil  •»>  *■  ittindu  pv«  'ir  i  'ii  A 

iltriH  .IU  ftin  «|  1 1;|  \  ]•>  ç  HMlill  l  |  "Hl  *  I  '<  llliliil,  (li  »•  \  <*amilll 

*‘T;ibi»  dr  H  ui  “•  «•  |tl  '  i  . min  "  ir^pitiÍMi  i»il  u  *  |»Tr-  lu»"  •  ilun 

’|»ú>  .1  \  i‘il»  |ii>;  tiliU‘1.1  rrulll.Hi"  u  i  iiçíi  d"  l«  |>l.  n  ill(i»ll  r  lii**  •"  II'".  i.UU 

i*H  lll*  limM  l|p  7  ||lll‘i(%  (I I  |’.U'i  I  1 1 1  *  1 1*  *  I  |  M'i  i|»T  ív  1 4*1 1  |i  »  »|**  Vi|ju  •  I  • '  • :  *  h*|!cm 

.4i,  ríiJ-  «l.i  PiviCíl  M.iiim  \  mu I •  ti  •  i  |.i|i"iii  v  '  < 

d.,*  qm  . ei,  xii.iuv.i  u ,  Uma  criança  nascida  cm  i  j.i  i"iii"  ui 

r  .iMllilM.1  til  l*c ru.quúic»»  i|f  ^1-1  virlfpni  lUilih.T  r  • 

i  t.  h.iu  iulii  miilln*  Inti#1  >tfilt  •  ,  -‘|i,iiiud  -  | 


H  •  Scddi'- 
du  Jmllrlji  lin  *•  f roivt  **.  4  nrlílhti* 
i In  rjilr  rslâ  litliiiulu  l.ctlfDgrmb» 
Irw  rjuc  lliniliir  n  sim  açio  ronli,» 
i  liliiili.  |M»r  i*  J(i  \r»Mpiiai(!;is 
!r  h»l!»n|wi'i*i  alrMift  rniMlMlrndo, 
•|Un>e  «•«/»' |i» »  n  nmpa,  nni  «itcíIm* 


•  .iMiiMr/i 
1'MrlifMi*.  ti 
l"V  !M  tiái  • 


J  fAVÍCfTifl 
I  I  •llitlçK  4 

f  t)V4  8J. 

V,  *4  HM») 


CARIOCA,  a  mm  rrii.Mn 
cslti  nu  ttiilo»  <tg  tu)>nrr» 


<<  <  hl.tls  0  ol*! 

,  i *ri» I*,  A  av  • 
Oto,  :,t*Vi,,|i  llnri 
I  ,„  !  ■  « -li ,  lo.  "lade 
qm*  *,  mui ,i v .*» ■-, 

1  ■  "tl  p:,»*j  o  l„li  • 

1  ,  llitvro*. 

d,,*,»,-  »|-,  r 

I liiiis,  unir  *.  ,*,  - 


Não  ,!«,*»  que  n  leionçáu  dr  se* 
cur.i  ou  entuplmemo  nu  nu  ri:  u 
mamenlu»  dando  voltai  na  cama. 
traiundo  dr  loikíüu:  o  kiiio 
Alxunva»  gotn  de  Víck  Va-trii- 
nol  ein  cada  narina  ajudarão  a 
disxipa»  a  aingestflo  e  n  dar  ma¬ 
ravilhosa  alivia 

ExptrimanM  Vict;  Va-iro-nol. 
esta  nnite.  e  verá  como  pilde 
dormi»  muito  mal»  depressa 


M  li»  ,0*i , , | lliitl.i  qtl:  ,|:|-  l  ,./»■■ 
enlvi líirrs  eu,  qur  aqui  I, < 
I *:■  Um a  lati.»  dr  <->.»»!„» In 
l,o,l".  pi.iiocm.,,,,  i,ii'I.,i„„ç,u 
d.'*  p,i-s„gi*lr»is.  os  qual*  em*  , i, i.i 
,  , I <  qllii.X.i-  I» i* .  II, ,il-  lltVt  i 

■I,*  idíoiiios  DoijuIc  .,  <iagi", 
v,/  registra  miii-se  4 1  - 
')»>•,  in, ,  d"*  q»i  ,i  •  d,  ou,  •  ,  ri 

.»,,*,,  srllll"  n,l‘|".«  at  i,  ai|.,s  *,. 

00,,' 


tylntMciando 

0  NOVO  SIMONIZ 
KLEENER  LIQUIDO 

I 

Novo  tipo  Bortõacionai 
de  polidor 


Betem 

WAWUM  FM  sem 


DUAS  APENAS 


POR  ESTA  MAR 


Mais  passageiros  tio 
•\Ms:nn'4 


I .-» , -  ,  ,  ui Uleulcs  do  eslõiiulgo  Itgndo  e  In- 

*.,*  *  * .  1 1 1.  *  a  av.  testlUfis.  I*i  isfin  de  Ventre  e  a 
<i  j i . . :  t ,i  ,  pciiilii.  r.iusa  de  iinuiienis  doença*:  livre- 
•",*  ,i,",ue?it, ,  se.  loiiiiiinlo  1*11.1  LAN  VIII 1 1  OiAN 

1  *<  i'T"  Ii, Io, miou  1*1  lulas  «le*  I*.', paina  e  l‘„d,itlli* 
,1,  \  ‘-<11  li.  ua.  ViiJjr,  2Ç.VI0  Itun  Arre.  illí.  * 

'•'"rtftftrtf/tsrfttfftjffrtfttttrrrrrtfttrrrrtttfrt* 


Prof.  Rego  Lope 
OCULISTA  yjZWXu 

QUEM  PERDEU  ?' ' 


Agom  . . .  Simonir  KIe«ntr  tm  fur- 
tua  liqw.d.j  mj  r.m  p«»ta— Uâf  ,o 
lipo  prr ferido  —  Límpi  t  luBtra 
íaril  e  rapidaitientr— ApUquc-o— 
evciir— Hn.Tiijiiif  p  o  coito 
de  V.  S.  parectni  novo. 

Purê  brU/a  prrirtanonl?  —  £â* 
inoni/  »ru  cerro  hoje. 

riuimitidfl  «4*  lojâ»  efe  fprríçrn*. 
Aii’é44ono»  H»  tuKMiinit»  .  I  [«(.'— •  d* 
(i«:e!ini4.  tiri(n. 


D  plomata.  homens  ele  no 
gocio  e  bailarina 


—  (i  S'  lluhriiH 
mlitjll.  m»  ui.»  4ju  !'»•  •iii,í*4.  .*  6  i* 

I Iclun  ili  niíhvi'  »riM  «  •)•  A m •  i»n ' • 

f  «)| IT*i;i »  |M > *  II li»t  H  •  4*Ji’l» »  «I 

jlti;  IJ  4 1 4  I'í4/  «Kl  <  ' 1 1 4  4il  I  .1  •!«•  M  * 

fii  il.r  1  rii/i  -  « * < 1 1  V  ii  l’.»r  ■  I 

i«  (|í»ri4 Mi(*ii ! 4  4  jiihIi*  *«i  4i' 'iir.ii* 

il. I  iiiit‘l.ii'i.1  tl.i  ir  l.n.D  t1'  (.i 


E  COMPRE  A 
LÂMPADA 


11. 4-  >11111104'  n 


PRODUTO  KIN0’S 


»TII'I)  IMI.StlMlt.lv, 

lll.il)  llr  Iiimii  nillDil  (iiiln 
•  cimn  ilrlifiiiéii  c  nillrlliviii 
vllnniimi*  IP.  IP.  4  .  I)  • 
(.*  Aíti»  ininiq*iii*  c  iqílcii». 
Ml  Dl  E  t  M  1'vltv  *tiMr.:t 
M  \ls  Ml  I 

N  ii  ^  iDjf.>il»4ri.i%.  Im n !»»»«’  I.  rr 

r  rA*n»  ilr  I.'  iirrfnn. 


n  ivLMIMi  u\  i)i m 

r.n  •  1 1 1  •  !••  •  4)1  !  fiii4i»nm.'J"« 

l*i 1. UI  M  Mini  L 


AGORA 

207o 

MAIS  DC  LU? 

COM  O 
FILAMCNTC 

OUOSPIPAL'/ 


«  uni  mal  *j wc  cxtRf  muitu  mais  c|ue  um 
•tmples  pitrgaul  r  P.irn  ttrtl  alitvio rom 
plrto,  deve  se  atacar  dirccU-menl  r  a 
causa.  tfstf.Lclcccndo  a  açDvtdadcnu* 
turaldo»  tntPEtin,  s  O  Lcttciic  Magnc 
Sta  dr  Fhdírps  e  o  irotonuotto  iclt  ..1 
laxativn  suave  mas  df  eíí.'iti  sr{.urr> 
cllr  tonificB  o  tubo  tntCEttnal  sem  prn 
dtirtr  coücpsr.rm  hrhitnnt  ouisarnsmo 


COMPLICAÇÕES 

MUSICAIS 

com  lára  Sxllr*. 
I.RmnrlIm  llntm 
v  Knlnt  *  tal»  l.»|,r« 

H  O  J  E 

K»  I1).  lil.  1111 

ííádio 

COM  PRÊMIOS  0  0 
VALOR  DE  400SQÜ0 


Dr.  Luiz  Mflrqccs  Bra^c 

i  IlU  íú  1 1 Au  DKMISTA 

rtuii  7  »li  Ntlciuliro,  JfÜ-ii’,  Milii 


Dr.  Jssé  d2  Albuquerque 

Hcmhri»  efetivo  dn  fincledade 
de  Rcxnhigh  de  1‘arir 

C 3 7 n " n r,  sexuais  do  homem 

rua  do  Rna.simi.  172  n.  1  «» 2 


0*  "*c, 

•  HI114PV 


Bcs^arrcu  urna  bsícair; 
tio  “Toíleplíair.'’ 


tw\ 


I  ltMHI.I./.A,  2;  Srr,;,*.,  r*p. 

rlul  d»  A  N 1 1 1 1 4 .  —  \  li.l.r. 
e»iÇ,,iit-.*d  1.  l  á  ,f  s,  r  t  nr* 
t  iT.ivrl,  iierlrii.-rolr  a,»  luvl* 

"  t  ‘  Itellllllivi".  -eglllt á  |,4IU  .1  til 
glntri I  1 

II  referld(.  h.irc"  eit  c.i  enlri  t  . 

:Ue  a.,  oinnil  ingle*.  qilt  tieli  ■  H  *—  V/M/  </lll7l)('Ír/<i.1  ’ 

f.i/er  ■■■oaaHBHHKI 


X  N ATI  REZA.  rm  reportaBcne 
Inédltne.  di-  rnçatln»  no  trlvn.  et- 
urdlrnc*.  *•  rpgiôr.  Inrxplxradi. 
dn  mumtu.  rnni  »ru.  prrign».  .eu» 
liirhn»  e  rtirlnxldndri,.  e  revelndii 
e**  "VAMOS  LEI!  .’ "  a  revi.l» 
do.  jnv  rm. 


Sonssitiiis 


A  NOITE  —  Sexta-feira.  2ô.de  setembro  de  1941 


/  FAÇA 
ESTA 
EXPERIENCIA 


AVO !  MAE !  FILHA ! 

'TODAS  DEVEM  USAR  A 


I SERA’  UMA  GRANDE  FESTA  0  RECITAL  ARTIk 
|  TICO  DE  LAURA  SUAREZ 

Unrôto  variado  com  o  concurso  dos  mais  prestigiosos 
elementos  de  nosso  “broadcasting” 


Experimente  lazer  o  seu  bolo,  empre¬ 
gando  Fermento  Estrela  Branca  (While 
Slar)  e  se  o  bolo  não  ficar  mais  fófo  e 
delicioso,  Madame  pódo  exigir  de  nos- 
,  j(i  sa  iirma  o  valor  do  leimen- 
1  "  lo  e  dos  ingredientes.  Faca 

A  R\Ul  5í  hoje  mesmo  essa  experiencia 

l^Pauista 

■“tJhk4  FERMENTO  EM  PO 


(O  REGULADOR  VIEIRA) 

A  mulher  evitará  dores 

ALIVI  A  AS  CÓLICAS  UTERINAS 

Emprega -se  com  vnnlngcm  para  com- 
-  h.tter  as  irregularidades  das  funções  pc- 
?*,  rlõdirns  rias  senhora*.  f:  calmante  e  te- 
• rfl|  guiador  dessas  funções. 

Wu  FI.UXO-SEDATtNA.  pela  'tiit  comprn- 
V*  vaila  eficácia.  c  muito  rcccilada.  líevt 
ser  115,1  iln  com  con fiança. 

FI.UX U-SEI1  AT I N A  encontra-se  rm  lo- 
At  Hn  r  pnrlf. _ _ 


Cassino  Copacabana,  onde  n  (.onipanlna  airignla  pe lo  «r.  lumi  «ou- 
lien  nem  realizando  nma  lemporada  soft  Iodos  os  aspr.clos  brillwn- 
tfatsinui.  ... 

F.siui  festa  <!  o  festival  i/c  l.aiirn  stinrez.  it  formos ii  e  aplandi- 
iln  "estrela"  brasileira,  ora  i  II  teor  ando  a  Companbiu  fíauiien  como 
sua  prinriptil  figura  feminina. 

Subirá  á  eeiut  a  pe<;a  “O  Carçaa ",  comediu  encantadora,  em 
r/iie  llmilien  e  t.aurn  dnrmpenhnm  dois  papéis  ile  grande  destaque. 
Krn  seguida  lerá  lugar,  enláo.  iim  alo  uariadn  de  que  participarão 
alguns  tlns  mais  festrjados  elementos  de.  nosso  " brnnileiisling". 

liam  a  festa  ile  l.aurn  Suares,  a  Companhia  HouHetl  despedir- 
se-it  do  público  carioca,  seguindo  para  S.  Paulo. 


ESTRELLA  BRANCA 


A  esquadra  nipô 
nica  e  o  pacto 
tríplice 

Declarações  do  deputado 
Kasai 


m.  n  CONTINUAÇÃO 
'  DA  SEGUNDA  PAGINA 
Dasp  em  t II 10 .  Na  entrevista  que 
S  '  no»  rnncrriru  fnnini  pnssn- 
ili>5  em  revista  ns  principais  !ô- 
plcus  ilii  referido  rclulório.  Trn- 
imllm  Inpgn  e  mlltUcinsn,  ilustra- 
dr,  rom  gráficos  e  quadros  eslu- 
lislicas  numerosos,  o  relatório  iln 
Sr.  Simões  Impes  consliiue  cx- 
pressivo  flagrante  dn  situação  ad¬ 
ministrai  ivn  dn  pais  e  será  de  con¬ 
sulta  Indispensável  n  quunlus  vic- 
rrm  n  escrever,  no  futuro.  a  his¬ 
tória  dn  aluai  momento  bnisilci- 
ru, 

—  A  exeeprimial  acuidade  admi¬ 
nistrativa  que  caracteriza  u  Sr 
(letullo  Vargas,  disse-nos  o  presi- 
deulr  dn  líasp.  levou-o  a  instituir 
n  obrigatoriedade  dos  relatórios 
aniiuls  para  tndus  os  orgãos  da 
administração  pólilirn.  De  pouse 
destes  bulnitçns.  pode  o  governo 
aipiilalar  il.is  nrrrssldades  e  fnn- 
einlinmenln  de  enila  setor  ariinini*- 
lra|lvu  e  pode  a  Na  cão  se  infor¬ 
mar  de  rumo  vai  sriuln  empregado 
<•  sen  dinheiro.  Foi  rum  a  preo¬ 
cupação  drsles  dois  nh.ielivns  qn  • 
preparamos  o  nosso  relatório.  K 
ai  rsln,  porque,  rinbura  sendo  um 
relatório  das  atividades  do  Dasp, 
elr  acolhe,  nos  seus  capítulos, 
generalidades  snlirr  a  situação  ad¬ 
ministrativa  do  puis.  Mus  vamos 
seguir  aqui  a  mesma  orientação 
que  nos  serviu  na  elaboração  dn 
relatório,  isto  e,  vamos  à  c X po¬ 
sição  dos  fatos. 

K  tomando  de  nma  pasta  dr  pa¬ 
peis  datilografados  prossegue  u 
br.  Simões  l.opes ; 

—  Afim  dr  que  a  nossa  mlre- 
vista  srjn  um  resuino  dn  relató¬ 
rio.  tal  roiiui  A  XfUTK  me  pede. 
vamos  seguir  "pari  passa"  n. 
seus  eupilulos,  localizando.  na- 
loinlmeolr.  aqueles  que  mais  d.’ 
perlo  posam  ia lr resvar  no  grande 
póldiro. 

Obras  dc  saneamento  c 
serviço  de  malária 

—  A  4  dr  julho  do  ano  pas¬ 
sado  o  guirripi  decreta'  a  a  cria- 
rã  o  do  Departamento  Nacional  de 
Oliras  de  Saneamento  em  subs¬ 
tituição  a  antiga  Diretoria  de  Sa- 
neanicnlo  da  Baixaria  Flumincii- 
se.  Aquele  mivii  orgão  passou  n 
ei  nt  ruí  irar  todas  as  atividades 
cimccrnentrs  ás  phras  de  sanea¬ 
mento  de  lodo  o  pais  r  mais  n 
estudo  das  Inicias  hidrográficas  r 


t.HIt.A 00.  2li  ll'.  fM  —  I)  Sr. 
-I li i j ti  Knsal.  membro  da  Dieta 
japonesa,  afirmou  que  a  esqua¬ 
dra  nipóniea  “não  será  um  ins¬ 
trumento  de  outra  nação  pura 
estar  contra  os  Kslados  Unidos”, 
acrescentando  que  a  ordem  do 
presidente  llooscvelt  para  que  os 
navios  dc  guerra  nortcamericanos 
façam  fogo  contra  o»  do  liixo 
desligou  o  .lapãu  das  obrigações 
do  pado  tríplice",  iá  que  o  ata¬ 
que  alemão  aos  Estados  Unidos 
ficou  estabelecido  c  proclmna- 


Bronquitcs  -  Tosses 
Rouquidões 

Combatem-se,  rápida  t  (/|. 
ca/meiile.  rom  r,  u*n  do 

XAROPE  PEITORAI.  EXpr. 
TORAXTE  MCNDIAI.  -  g 
um  prmJuto  da  FVRM.srH 
E  DROGARIA  Ml.Mihi. 
—  Rua  São  doar.  n?  _ 


Ciurâ  Sunrez.  s  linda  "estre- 
]la’’  braallicra,  realizará  nu 
■próximo  dia  AO  a  sun  festa  ar- 
tíaflea  nn  Teatro  Cassino  Co- 
■paeabana.  Alem  du  repB-sen- 
dação  da  pera  “O  garçon",  ha- 
'#véri  um  grande  ato  variado 

f^temporacla  da  Comédia 
Brasileira  no  Teatro 
i  Ginástico 

bslllentcs  pedidos  endereça- 

a*  •  J! _ r*  .1..  I!..  lr..*..:. 


Os  nervosos 

0  melhor  remedio  cm  ca¬ 
sos  de  fraqueza  sexual,  declí¬ 
nio  dc  energia,  niemóri.i  fra¬ 
ca.  impotência  sexual,  en- 
vellieriiaento  prematuro,  é  o 
I  nnieo  Xm cl.  o  Tónico  \er- 
vel  c  medicamento  de  intei¬ 
ra  d  ia  fia  nça.  Mm  latias  as 
farmnrliis  e  drogarias. 


isHxn.sua  —  riaauu  c,  n  n  j  ■  n  <  — 

nervosas  — -  raios  x  ura.  Petfrina  Calasans 

1’rol'.  KcnatO  Souza  Lopes  Cirurgia  -  Doença*  d*  senhoras  — 
RUA  MP.XICU.  yS-^-Tet  ‘.'ü-7227  Parto».  Trar.  Ouvidor,  > * .  t -  , 
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DR.  BRANDINO  CORRÊA  , 

RUA  DO  CARMO  N.  tfl-  I*  —  Conmltas  diária*,  da*  II  ã*  II  heu. 


O  Í)LU  Oi  A 
CME6ARA: 


■lima  seu  lenipo  oiisnrriilo  rum 
i  ente  nu*  c^ulr  milhares  de  emen- 
il.is  ofereríilas  em  plrmiriu  sobre 
n  pfnposla  original.  (JUando  s, 
linh.i  enipeiih.i  em  uma  lei  rri- 
imdo  mi  reformando  um  semr,,. 
Ksn  raaslllni.i  oportunidode  pa-  [ 
lo  transaçõrs  dlis  mui*  variadas,  I 
A  apresentação  rir  um  projeto  im- 
parlava  na  nhrrtuia  dn  mercado 
dc  compensações.  As  a ssln.it ura» 
exigidas  para  o  rurso  rio  projeto 
eram  conseguidas  em  troca  <lr  fa¬ 
vores  rle  toda  sorte.  As  liumj. 
ria*  aguardavam  a  palavra  do 
"leailer”  para  apoiar  ou  não 
qualquer  iniciativa:  u  procediam 
ussiiii  porque  cslr  era.  mulo.s  •  r- 
zrs.  ii  único  rcrurso  pua  i; n -  u* 
Estados  mnio*  iiilliienles  ron.v- 
guissem  fazer  marchar  os  ns-nn 
tos  dr  *eil  inlcre-sr  \  troca  dr 
lavores  uáo  fii-avit  apenas  enl'i 
a>  bancadas.  I,‘requenlenu,tile.  re¬ 
presentantes  lios  IMario-  |||  . 
riiravim  os  nilrlsl i-os  paia  |,ir 
solicitar  ronsenlimento  ou  inicia 
lí' a  johre  estar  prelensór*.  sob 
pena  dr  não  apoiarem  o*  n IV, ic- 
los  pelos  quais  a  governu  linha 
rral  interesse 

Kntbura  ri  expediente  tos  e  do‘ 
mcips  rretiiiicmlnvris,  a  »u .<  -c- 
pctlçâo  se  tornou  ama  p.-.v..-  e 
chega in«is  ao  ponto  dc  ler  dr  pic- 
parar,  simultaneamente,  o  pro¬ 
jeto  a  ser  submetido  ao  láme.ri*. 
so  r  um  milro.  siibsiillãrlfi.  desti¬ 
nado  a  vencer  possiveip  resjvlèu- 
*‘Í!i  previamrnlc  admitida-. 
A lc ui  deste*  sisperlo*  tão  comuns 
nu  innrrlui  dos  projetor,  linda¬ 
mos  ainda  ma  corrcdeiee*  e  ua 
iiitimldadr  das  roinissões  a  ron¬ 
da  rins  interessados  em  ingressar 
nu  serviço  inibi ien  r  a  iliis  que 
pretriiiliam  «sscgurur  sanlagcn» 
pessoais  dr  Ioda  ordem,  im-iud- 
'd  comercial,  durante  n  discussão 
dos  projetos  l  odo  o  orçamriu  t 
girava  rm  torno  dos  inlrrrs*cs  dc 
oejlem  pessoal:  um  serviço  rên 
(liado,  ampliado,  reduzido  o  a  r\. 
tinto,  não  com  u  objrtiio  lr  ila- 
eflclêiieift  á  administração,  -1111* 
quase  sempre,  emn  11  prrorilpaçno 
ile  lu-iieflrlar  oti  rasllgar  ilguiis 
1'uncionãrin»  o  11  íncllitnr  negócios 


Filhos,  netos,  noros,  genros  c  ir  mó,  no  impossibilj- 
dode  de  agradecer  diretamente  a  todos  os  que  compatc- 
cerom  ao  enterro  e  missa  da  inesquecivcl  c  muito  querida 
mãe,  avô,  sogra  e  irmã,  bem  como  aos  que  mandaram 
coroas,  flores,  telegramas  c  cartões^  compartilhando  com 
o  suo  infinita  dor,  veem,  muito  penhorados,  testemunhar 
0  seu  reconhecimento  dc  eterna  gratidão. 


João  c^etano  —  vw- 

nbattea".  irvisla  dr  Ituticm  (lil  e 
.Alf  redn  tf  veda.  Pela  (Imnpanhia 
Aid»  Onrridi».  ás  20  e  às  22  horas, 
UlililNA  — ■  "l.oucuras  de  Mine. 
Vitliil”.  Pela  Conipanliia  Dlilrina- 
Odilon.  Às  211  e  ás  22  horas. 

f. OPACA ItANA  —  "tt  garrou". 
Pela  Companhia  Itoiilicn.  ás  21 
horas, 

CAHI.DS  COMES  -  "D  el.no". 
I’cla  Conipanliia  Viernlc  Celesti¬ 
no.  ás  2a  e  as  22  horas. 


Julio  Alberto  Marques  de  Souza 

tllcrminia  M.  Marques  de  Souza  con¬ 
vida  na  amigoe  dc  acu  «juiíoao  rspo-o 
JU'U10  para  assistirem  á  inbsa  do  12." 
mês  que  manda  celebrar  pelo  eterno  descan¬ 
so  dr  «ua  boniísima  alma.  nn  altar-mor  da 
igreja  dc  São  Francisco  dr  Paula,  as  ü  horas, 
•sábado,  dia  27  do  corrente,  confe ssando-sr 
desde  iá  agradecida. 


Josc  Fernandes 
Corrêa 


comiwi.ii  n 

mento  - 
clirfc.  .10 SF  1 
DUS  CDftltf  • 
do  ulltfia.  a, 
ccjiciã  ac 

cuja  rtiprai 
icntcrru  hca-,  a 
ras  pare  ■■  cem 
bã,i  .1 1 .1  •  fUilisi 
dando  ,1  * 
tiliar  t.  • 
mortaii  n* 
go-,  e  patr 
qiir  SC  <  ■  11  f  e 

jã  agrad’ 


I  Departamento 
vdos  Compositores 
?  da  SB  AT 


ls.»l ít  aberto  a  conrnrmi- 
da  para  1»  «erviçb  rl<-  AS* 
SISTÊNCIA  MÉDICA  rln 
Dcpnrtaiiicnto  doa  Compo- 
ailorcH  dn  S.  B.  A.  T.  Os 
scnliorrn  médicos  t|iie  tlcsc- 
jnrrm  se  cnndtdHlnr  pode¬ 
rão  entregar  as  respectivas 
propostas  an  Sr,  AGENTE 
GERAL,  rum  rpicnt  obte¬ 
rão  Iodas  as  informn- 
eões  nercssririas.  das  D  às 
I  I  horas*  até  o  próximo 
dia  .‘Kl.  na  sedo  do  Depar¬ 
tamento.  à  rua  7  de  .Setem¬ 
bro  n.  209  -  3."  andar. 

Rio.  25  de  setembro  de 

1911. 

ARY  BARROSO, 
Presidente  do  D.  C. 


OUVIDOS,  NARIZ  E  GARGANTA 


Curiosa  iniciativa 
da  '  Fábrica  de 
Cigarros  Sudan” 

<Como  os  esportistas  do 
Brasil  poderão  obter,  gra¬ 
tuitamente,  material  com- 
,  pleto  para  os  seus  ciubs 

'  Bem  intcressinte.  sem  dtjvid.i.  c 
0  iniciativa  da  conhecida  fútirlc.i 
de  eigarrox  “Sudan".  visando  ti-- 
neíidnr  os  nossos  clulr.  dc  fnnt- 
ball.  Assim  é  que  r.ul.i  cltili,  ■(  m 
a  despesa  de  um  reul.  .ipi-na»  cuiu 
o  apoio  daqueles  que  "  integram  ç 
dos  que  o  simpatizam,  poderá 
conseguir  o  seguinte  niatcrinl: 

11  camisas  de  fiu  inom-rizailii 
(com  core»  e  nome  do  cluln. 

11  chancas  rle  t'  fibra  timin-essu 
BD  tornozelo  n  nottu  do  cluln. 
1*11  pares  de  meias  dc  In  tcom 
cores  do  club), 

-•11  pares  dc  tnntor<-l"lras. 

‘11  pares  dc  ranctrlf  >*. 
jlt  calciirs  de  1*  qnnlidade. 

•*1  par  de  joclhciras  para  o  guar¬ 
dião. 


Quando  as  Infec¬ 
ções  Da  Pele  Se 
Tornam  Insu¬ 
portáveis... 


administrativos  im  sentido  du  |  ; 
aproveitamento  racional  das  ter¬ 
ra*.  Tomando  a  *i  a  responsabi¬ 
lidade  da  execução  dc»lrs  serviço*. 

0  governa  federal  mostra  0  *011  I 
cnrpenhu  nu  volttelnunr  Ião  im¬ 
porta  nlc  problema.  As  lições  ipir 
.1  Baixada  Fluminense  proporei a- 
nmj  vãn  servir  dentro  rm  pmuo 
cm  outras  regiões  que  aprcseióa- 
rrm  condições  semelhante'.  Hn- 
quanto  prossegue  nu  saneamento  j 
da  Baixada,  o  governo  ruiria  dos  I 
aspectos  corrrlatos  Vem  dai  a 
criação  do  Serviço  dc  Malária  rio 
Baixada  Fluminense,  com  a  fina¬ 
lidade  preelpiia  de  promover  in-  j 
quérilos,  estudos  c  pesquisas  sn- 1 
hrr  .1  malária  nesta  região  de  ill- 
mltndns  possibilidades  e  evlnlic- 
Iccer  medidas  visando  n  combale 
nos  mosquitos  transmissores  do 
mal  c  .1  educação  sanitária  dn  pu-  j 
pulação. 

Departamento  Nacional 
da  Propriedade  Industrial 
e  Observatório  Nacional 

Das  reformas  dc  maior  impor¬ 
tância  levadas  a  efeito  nn  legis¬ 
lação  federal  nu  ano  que  passou 
temos  de  citar  as  dn  Departa¬ 
mento  Nacional  r  dn  C.nnselho  de , 
Recursos  da  Propriedade  lndu*-| 
trial.  0  Dasp,  considerando  .1  im¬ 
portância  destes  orgãos  ariminis-  [ 
Iralivns,  lesou  «  eleito  demora- 1 
dos  estudos  do  antr-projclo  de 
lei.  Inclusive  uma  verificação  lo¬ 
cal  para  um  conhecimento  direto 
das  respectivas  neçcssidades.  co¬ 
laborando.  assim,  para  que  0  I). 
X.  I*.  I.  tivesse  uma  legislação  à 
altura  das  suas  atribuições.  A  re¬ 
forma  do  Observatório  Nacional 
fnl  uutra  grande  tarefa  levada  n 
efeiln  em  1 D 10  pelo  Dasp.  Aquela  ) 
Instituição  estava  votada  desde  lui  I 
muito  a  nma  quase  inatividade,  | 
em  contraste  com  a  justa  fama 
que  rhegou  a  desfrutar  no  passi- 
ilo.  Fomos  encontrá-la  em  uma 
situação  de  penúria,  mas  rum  os 
novos  recursos  de  que  passou  a 
rilspór  pode  o  Ohscrvalõriu  Na¬ 
cional  preencher  as  *uas  altas  fi- 
milidadrs  r  readquirir  u  presti¬ 
gio  rio  outrora. 

j  Horário  de  trabalho 

llnssamlo.  sem  romeiltar.  as 
páginas  em  que  trata  tia  rpurga- 
oização  1I0  Serviço  ile  Aguas  r 
Esguios  riu  Distrito  Fcdrrnl,  d<>- 
Srrvlçus  Mçleorológírus.  ili  - 
Serviço  ile  Itcembnlso  IVistal.  1!  * 
llarionnli/ação  e  ib>*  Mêholus  dr 
I  ralinltlo.  riu  Prncess  imeiitu  íbis 
l.teriiçn*.  ria  Vpivsrulaçãu  ile  llr- 
lalóriiis.  o  Sr.  Simões  l.upe*  ilt*- 
iioirn  no  rapitiilo  inlilulmlu  "lio- 
rãrio  ric  Trnballm". 

—  Km  IMO  I iremos  „  derret  i 
lt.192.  que  trata  dn  questão  riu 
horário  ile  Iralialhu.  Isto  rirviilo 
ít  *rrir  rir  irregularidades  veHfi- 
r  'ria*  nu  nimprimentu  ile  dispo¬ 
sições  vigentes  desde  10112,  que 
estabeleciam  o  regime  de  sei- 
huras  diárias  de  Irabalhu  nos  ser¬ 
viços  póhiiros  civis,  A  falta  •!< 
ciiinprimriilo  rio  horário  normal 
nas  repartições  pliblirns  traz  ' 
descrédito  para  a  administração 
e  afeta  a  economia  pública.  Se¬ 
gundo  dados  estatístico*.  dr*pen- 
rie  o  Ksladu  emn  os  *ru*  .sersddo- 
içs,  por  míliuto  He  trabalho,  » 
Impmtánrl.i  de  lft:fl,'i1>MÓ0  o  *|u« 
perfaz,  em  um  Hl.i  dc  expe.Fri- 
G  n  rmal.  i-to  é.  dr  seis  horas 
de  trabalho,  .1  soma  de  . 


lenindo*  com  a  perda  do  mii  honlsstnio  es¬ 
poso,  pai,  avó.  sogro.  irmã”,  tio  c  cunhado 
.ItUO  DE  MOtUF.S  K  MATTOS,  convidam  oa 
demais  parentes  e  antigos  para  a  missa  de  7." 
dia  que.  prln  repouso  de  sua  alma.  maudain 
rrzar.  amanhã,  'áliado.  27  1I0  corrente,  ãs 
|fi.,Ki  horas,  no  allar-inor  da  Kalcdral  Metro¬ 
politana.  ii  rua  I."  de  Março.  A  lodo*  aquele* 
que  roniparrccrem  a  esle  alo  de  piedade  cri»- 

lá.  a  família,  penhorada,  antecipadamente 

agradece. 

Viuva  Anna  Gonçalves 
Galvão  Buenc 

(D.  ANNITA) 

(7.°  DIA) 

+  ADALBERTO  GALVÀ0  BUE- 
N0  FILHO,  ARY  GALVÀ0  BUE- 
N0  e  Senhora,  Dr.  STELIO  GAL- 
VÀ0  BUEN0,  Senhora  c  filhos,  ADE- 
LINA  GALVÀ0  BUEN0,  Dr.  ALVAR0 
VIEIRA  DA  SILVA  e  Senhoro,  DR. 
JORGE  MALHE1R0S  BRAGA,  Senho¬ 
ra  c  filho;  filhes,  filhos,  noras,  genros 
e  nefos,  penhoradíssimos  o  todos 
quantos  os  ecomponhoram  em  suo 
imenso  dor,  com  a  perda  irreporavel 
de  suo  odorado  mõc,  sogro  c  qvõ, 
convidam  para  assistir  ô  misso  que 
mandam  celebrar  pelo  descanso  dc 
•  ua  honissima  olmo,  amanhã,  sobodo, 
7.7  do  corrente,  às  10  horas,  no  altor- 
mor  da  igreja  de  São  Forncisco  dc 
Pauia. 


Fm  só  vidro  de  ANTISSÉPTICO 
ÉSMKIIAI.DA  MOONK  cmnlxile  viu 
puticus  dlns  qualquer  infccçáu,  ua 
pele. 

A  maravillmsa  fórmula  dc  cirur- 
glau,  riinhividn  mundialmente  eo- 

.  AynsSftPTICtl  KSMKIt.U.DA 

.MIIDNK,  v  l.iu  vficaz  nu  trata- 
mentn  dc  nmU-sllax  da  pele,  <|iiu 
.1  cure  ira  de  eezruuis  ressn  emn 
uma  ónira  aplieaçâu.  Bastam  poli¬ 
ras  aplicações  pura  euilihatcr  ns 
Infceçiii  j  niai:,  rebeldes  que,  ra- 
ramenlc,  tornam  a  aparecer.  Tem 
grande  cfifárla  nu  Irnlanientu  ric 
úlceras,  nhrrssos  e  furúnculos. 

11  ANTISSÉPTICO  KS.M  KII  VI.D  A 
MODM;.  cm  vidro  nrlgmal,  cn- 
ruii:r.i.-.c  ú  irmia  em  Iodas  a* 
drogarias  c  farmácias. 


Maria  ric  Pniiía  d 
Oliveira  Braaa 


go.  marid 

lluth  D  dl 

mariijn  r  ti 
tj  lio  me- 
marido  r  '■ 
vai  Braíi. 
filha:.  Ve 
seira  Era:, 
filhas  r 

rente’,  i" 
f.i Icei  meu t 
mar.  «og-,. 
vu.  M  1111.’ 

i.a  r.  "i : 

GA  r  rua  1 
rntfrr 


BRILHANTES 
PRATARIAS 

Cautclaa  da  Caixa  Económica 
£  quem  melhor  paga 

1*1,  L  São  Francisco,  1*1 

Esquina  do  Ouvidor 

»**etiteetctet*eeete**ttsetee**e**********e*******+**+t****+ 


1  histj  pjfenleada  dc  válvula. 

Umpõe-sc.  porem,  uma  pergun- 1 
ta  muito  natural:  rornn  .ilranea- 
ráo  os  ciubs  tant  "S  nl*l  1  '  lauta 
coisas  que  lh*s  sãu  tt I c i ’/ 

O  p  roccsso  ê  muRn  slmple*.  Km 
cada  miro  de  clgsrrns  “Sudan" 
sáb  distribuirias  fiíin  uh."  que. 
ama  vez  juntas,  uãu  rijer!  u  ,u>s 
oSjetns  acima  r.ien:;unailos  e 
que  1  fátirica  uf-r-  re  rnnin  brin- 
dês  aos  scux  fregueses. 

"Entre  sócias  e  ad-’p*n*.  ca  la  elult 
pode  dispor  ile  n-.il  pessoss. 

'Basta,  assim,  que  estas  deem 
suas  preferências  aos  produtos 
"Sndan",  fumando,  por  exemplo, 
cada  umi.  um  maço  de  cigarros 
diariamente  e  fornecendo  as  figu¬ 
rinhas  ao  seu  rluli. 

'Terão  2ú  mil  num  mês.  u  que 
lho  proporcionará,  sem  n  dispên¬ 
dio  dc  um  real,  iogas  cnmplrlos 
para  os  «eus  quadrns  n  fuutttall. 


FÁBR!5fi  DE  TEGcDQS  DE  ARAME  E  ESTAMPARIA 
í  li  11  UH  DE  ZINCO  rvsss 


Banem*,  mesa*,  radrirai,  vi' 
rcirua  para  pássaros.  Ara 
me  para  cerea  de  gatinhei 
ni.  Tetas  “t.ichrrmann' 
parn  Turbinas  e  "Rnlrilz' 
para  forros  de  estuque. 


WaSdemar  Cruvinel 
Ratto 

t  Viuva  Maria  Cruvinel 
Ratto,  Drs.  Affonso,  Ar¬ 
mando,  Walter  (ausente), 
C.  Ratto,  Licinio  C.  Ratto,  se¬ 
nhora  e  filhos,  Dr.  Segismundo 
C.  Ratto  e  senhora,  capitão  Adal¬ 
berto  C.  Ratto,  senhora  e  filhos, 
Dr.  Nestor  da  Rosa  Martins,  se¬ 
nhora  e  filhos,  Dr.  Arnaldo  C. 
Ratto  e  senhora,  mãe,  irmãos, 
cunhados  e  sobrinhos,  cumprem 
o  doloroso  dever  de  participar  o 
falecimento  de  WALDEMAR 
CRUVINEL  RATTO,  ocorrido  on¬ 
tem,  às  22  horas  e  45.  Seu  en¬ 
terramento  saira  da  rua  Muniz 
Barreto  n.  89,  às  17  horas  dc 
hoje,  sexta-feira,  26  do  corren¬ 
te,  para  o  cemitério  de  S.  João 
Batista.  Pede-se  encarecida- 
mente  não  enviar  ccroas  e  flo¬ 
res. 


RUA  BUENOS  AIRES  N.  102 
-  RIO  - 


A.  Lopes  Cardoso 


O  Sindicato  tb"  l.lig' ulu  i>*'S 
do  Hio  dc  Janeiro,  rcruiiluviil,, 
na  forma  du  Derrclu-I.ci  IIIC 
avisa  a  trulos  os  F.llgcitllriru .  qin 
já  está  procedendo  .1  cobrança 
do  "Imposto  Sindica F*.  rclmqitc 
ao  ado  dc  mil.  cunínifinr  drter- 
ntina  n  Dee.-I.ci  2277.  \  inuli*er- 
v3Dciz.  deste  dispusitisn  legal 
importará  tia  itplicuçáu  riu  eslu- 
belceido  nu  arl.  1 1  du  Dec.- 
Lci  2377. 

A  sua  tcMiirraria.  ,  nn  llu  - 
BM  Aires.  fsã-:i*  attilu'.  li, ná  i 
disposição  du  Nts.  Engenhei  a,*, 
diariamente,  inlr.  F!  r  Itt  linra*. 


túnel' 

rua*. 


ruiu  u*  eegutiit  e*  pcrsonagen*  I 
l\VA:  Vala  s  1 1 1  -  OI.A:  Zczc  Fuiíscea 
ITur.1  ■ItlItGK:  N.iint  lltair  laiprs 
I  d  - *al  I.OMIxSsMBl:  Amaral  Giirgcl 
FM  CIlINf.S:  N.  N. 

Direcnu  geral  de  \  íclor  Cosl« 


Serafim  Oliveira 
Carvalho 


O  HUMORISMO,  na*  mal*  c-piti 

luoMí?*  nnrdníii?  hisforipta»  **í»mi 
1  as  parn  rir.  r  mjIIi'  ««!••  nn»-  pnei 
dr  -  VAMOS  l.r.U  !  *  .1  frt  !•! 
narn  homrn»  dr  n*  i »larf« 


RADIO  NACIONAL  —  980  QUIL0CICL0S 


A  NOITE  —  ASSINATURAS 

BKAÍU,  AMÉRICAS  B  ESP AN3A  OUTROS  PAÍSES 

lí  »«*• .  HSKÍ  *2  5“"  «J.ÍÍT...  116100a 

«  . .  *OWO(1  •  iiiitè 


A  NOITE  —  Sexta-feira.  26  dc  setembro  de  1941 


PONTO  FINAL  NO  “CASO”  VICENTE 


.  t  \\I)0  Sals^df.,  urpmii-  r,T1  »'« 

) /aiiili*  it  iwrtlapintlo  du  còitiln. 


cm  Parts,  na  Praça  da  I  » 


Propag^Oi  S’ncíona|,  c  *  ^  dlu  dc  nmanlíií  é  um  jí 

colhí* li  |»  »\d  o  sp,  Ah-  dc  piu  ou  clc  Rticrru ?  npi--  tj 


.  ...  .  U  a»,  .411*  "v  »MVI  hpp.  t* 

o  Uid“  l*y»'».  n  dcsipnuvúku  vfln  B^nlavii  Fiorici. 

<;  icotr  Me  certo  O  licl*úl  do  Vrnlutl  tcspau-  <J 

!!  iiü  1  jiPíito.  —  cm  um  do»  int».  •"*  InMeincntn 


n  itvoir/1—  dc  corto  intcncl',- 

::  M»>ílltb.  —  cm  um  dos  inir- 

í!  /itl.iis  ||UC  lurllmr  podíon, 
!'  irp-,  *,-utor  o  rrpfrlto  Hp  mio. 


—  EMitrtu»  longe  da  paz  , 
jontolisto  poriuguís  cl„. 


!'  irp-,  «nitor  o  prtiinto  Hp  mio.  ”  jornalista  purluguís  p>tio,  íj 
f  ,çi'io  tln  Inlcllgfmln  purtu-  111  OulUriilmeHtp  um  gesto  dc  J! 

j;  t ui  vi  siirprcsu.  «ne  0  mnrcchnl  ,-om-  Sj 

í;  toiuiiio  Ferro,  o  lipih  ,|l/pr  lJ1rotM,,lr  E  ritlAo  PíÍíHii  cs-  tt 

!;  nornlni  PorlBRnl  «  revo-*  cUni\  \***  8 

)•  ,.  1 1 1 ia*  1 1 i  iiiri 1 1  i  ><j . i.  •’  LUrmin  talh.vtn.  ** 


.nnrrflm  i-m  IVlUtfnl  j»  itvo-  clRrctf  r>  pciisniiipiilul  í{  i 
jo'.*  gur  ali  jiuiK  brde  :.c  üi-  Ü úr?nà  *?  ,  a.'  co*>-  « 

. . . . \  Numa  época  rm  “ tj  ' *1°1?\*Ú?-(W  Srn-' 

..,0  ,  Htrntura  rir  teu  „i|s  ».,  'íí0.  p,  '“vr,<  1W"  «  putuM*  j 

n  •>:,  cm  tuluSa  „  »ú  os  ò  VlA  ,r  !"rir"  rrn’.  fo1  ”i(|11'  í* 

•  leitos"  contavam  £  5h  ‘C,’,?,  “  V*  ,b  "á" J*-  8 
•ii  .-mr-são  dc  valor  psiilrl.  ,,Jr,V  ’  1  kra  l,rc*rrtvirl  ú 
■o ,  d.  -i  rchíloii  «uiluciner,-  ,  ^n't!,n!"3ra  vrcc','cr  '! 

'  .  iH«  pisa  rshbllidadc  iio  *  [  ‘ uisa.  Cl  cqarro  ,1a  nús-  8 


tin  i  -|iri 

llii’  rí» 


•|  .  vtrn  essa  estabilidade  m,  t  ,  (  n.  ‘  ‘ ,  /  ‘'a^ro  ,la  «u*-  « 

ai  •  -  •  saiu  pelo  mundo  a  í  cr  ,  1,lin  nPcrndo  í 

•  .»  qn,.  i  uue  se  podia  A  »•»”!»  rrva  í 

xtr*  "j rs  í 

. .  m  *»*  Fe  ff.zrrs^sias:  1 

fo  •<•  impí.*  r  venceu.  a  aucrra  «prcwanoo  J 


'.Jii’1'  In  Sal  arar  apelou  para 
rti  ■  pirilo  revolu.-ionátio. 


guerra. 

—  O  mundo  Inquieta -5c, 

Af  ditaduras,  os  prmiun. 


|i  I  li  rapaz  Has  mais  cflcl-  c,3nu,nlos,  as  revoluções  são  íj 
I,!  rraliMçòcç.  era  já  An  lo-  ronsequf  nelas  desse  mal  estar  I! 
I  -  em.  um  dos  grandes  joi -  ,)s  l>nvos  agllam-se.  inc.eem-se  {] 
i,ll-'.  u  sua  pátria.  Tlnba  procuram  soluçõev tis  suas  cri-  « 
nhiic Jtl-i  uma  serie  de  livros.  ar/"elas  soluções  que  dt-  ti 
i|,  i  liriel  rJ'Annunzln  c  Ku”  v'»ni  ler  sido  resolvidas  ncl-  » 
r  ''Mote  de  darz-R.md ".  d"‘A  ,,az-  '  5; 

rlz  li  Item  .\fnrrer"  A  "Ba-  *  8 

J;  1'lores".  Seus  artigos  .  £**n  entrevista  dc  IVtain  ao  íj 

. .  dentro  e  fora  dc  Jovem  jornalista  nnrliicui'’  íi 

l>  i  ránleas  nwgnííicns  duc  o  abordava  deseuidada-  8 

In  I  ri  «alilo  de  sua  lavra.  [n<,,n*c  000»  canto  tíe  rua.  Icm  j' 
I"  "'  «•  igualinenlc  Antonlo  uú,u,nzc  mn!‘  digam  !' 

li  unidos  mais  interessar-  *  tenores  <f  pode  Inver  ai-  « 
te  rnro  inleru irion  jfnnw  CjrtJÍ  ,|e  mais  pnlpltaii-  j> 

. .  eondirin  em  que  duimvtunltfade  do  que  t.ais  ') 

•M  mm  as  figuras  pu  palavras  que  u  Indlsereçãu  de  lí 
I-  i  i  tl/i-Apt.iv  leii.i'  UJll  fT«hortr«r  flPtititi«zitt  ...  >mii  V 


Em  brilhante  parecer,  o  Dr.  Aurélio  Amorelli  destrói  a  interpretação  >»Hve  p«r  b,m  *'?,,Ga,,<!0  Soa'[rado  *  °  i°v»m  i»9o^«  *•»!)«. 

4am*IammU#sí«  _  n  .  .  *  *  m  M  miM  4„  4  rés  de  Moiira  Filho,  Apcammha:  o  conJorme  o»  «cus  da«tjon  a  carnt- 

lenaenciosa  do  Dcpãrtsmcnto  Técnícó  do  F#  M«  Fi  *•-*-  A  NOITE  sntocí*  prôc#»»o  ao  sr,  Amonfií.  aüm  òb  1  teta  rubro-noçra.  e  a  noite  pob- 
pa  at  conclusões  do  documento  que  será  apreciado  esta  tarde  —  Po-  SÜ’ír:  Sff."»;  aC-tSJrttA 

derá  jogar  domingo  pelo  Flamengo  S^.%±T.  SS£ tfWWSTiS 

O  •ca»0  Vicente  t#»e  o  auq  ma  ao  divulgor,  em  primeira  meo.  lação  e  Club».  Aqdéle  departo-  lo»  Peixoto  qué  '  daacobriu’'  noi  c)ub*-  acompanhar  de  per-  Conforme  et  poderá  obserecç- 

or.gem  en^ro  ao  Departamenio  as  concluBÕes  do  parocer  do  bo-  mento  infttruiu  o  Vasco  na  rele-  Requlamenlo»  da  Entidade  lunda- 1 0I,  odtidade»  do  D.pa.Iamento  í  mau  adiante  nada  juatilfecnra  « 
Mrtrrp*  i  *  ^ue  ^  nbor  Aurélio  Amotcüi.  Ilustre  rida  questão,  o  qud  «e  prova  com  mento»  para  eliminar  o  jovem  T<enieo  d“  F;  M-  F"  °'ím  ^  «'j1*  |  •ncomlnham.nlo  do  alicio  do  Vo». 

inoite  antecipou  e  agora  eonlir- 1  membro  da  Csrnlsnãa  do  Legisla- '  o  parecer  tendencioea  do  9r.  Ccr-  olaver  rubfo-nearo.  Entretanto.  °»  ,,u*  nao  «quem  de-  eo  àquela  comiseao.  o  quo  yc 

' - - — --■■■■  - —  — - - - - 1-.'..  .  ,  _ _  •  - -  ;  pendendo  de  interpretações  tep- 1  fex  apenas  em  virtude  de  unta 

{  denciosa»  par  parte  do  encarré^J  interpretação  maliciosa,  da  lei  pòç 

_  'i _ c  gado  daquele  importante  orgqo\narie  do  Sr.  Carloe  Peixoto, 

/  J  JÊ  j  >1  ✓Í>T  Jf  . Jfi  da  entidade  de  football.  -  %  ,  .  _  . 

^5^  Ponto  final!  ^  As  conclusões 

^ ^  Hoje  6*  17  hora»,  o  Hca»o"  VI-  São  ae  etguinle*  as  concluiócè 

eenle  lica  delinitivamente  enctA  do  parecer  do  Sr.  Aurélio  Aatq! 

- - - - — - - ; - Li;— - - - \,elli :  -  "T 

m  m  m  •v«,IS  ^fen  ' — 4  Nda  do  pr«aepu| 

'  _  m  m  ,  m  A  _  ^  *  Uubm«lido  à  nona  apreciaç Wt 

estavam  em  vigor  as  instruções  í  sS-c-f 

galando  Flamengp,  corno  proÃSf 

O  ConSeltlO  Nacional  de  Desportos  poderá  resolver  Hoje  O  caso  das  lo’  «ii-as  apú»  o  pleiln  que  mar-  <tn  poderá  ficar  resolvida  hnjz'  síonal  ou  amador,  ionha  o  jd^» 

cleleãec  rfa  v»«rn  _  ça  rnhclXn,,X-  i..,i  J-|- __  .  Irou  a  derrota  do  purlido  dos  ir- I  Trata-se  apenas  dos  conselheiro'  dor  Vicente  revelado  qualimej* 

cietçaes  ao  vasco  —  se  fõr  considerada  legal,  os  delegados  dos  I  „,5os  Carapo,.  informarem  se  as  instrução»  cs-  *esto  ca^x  d.  en«adrd.|o^ 

sócios  serão  convocado  s  Imedlatamente  A  qUÊStão  poderá  Ser  re- 'S^HhTadiTntn™  nurá^WcsIl  ,re  °»  f7u^?dores 

O  t.onselho  National  dc  l)cs-]t»  último.  Riu  resumo,  Iruta-se  |  Numa  das  reuniõe»  daquele  1  qnlvifla  linÍP  (oi  letal,  o  presidente  do  Ynsro  0  G8ral> 

pr.rtns  apreciará  hoje  a  consulta  dc  saber  dn  rirgân  oficial  cniiltci-  Conselho  ficara  assentado  que  as  oviviua  nu|C  |5ofrcrá  outra  derrota,  caindo  por  Na  verdade,  alega  o  Vanca^Sd ] 


pu:'e  do  Sr.  Carloe  Peixoto, 

*  As  conclusões 

São  ae  eeguinlee  a.  conduiêé 


[— - - - ; : - ' — -  ■  '  ■' - - - - ;t| 

Estavam  em  vigor  as  instruções? 


í|  O  Conselho  Nacional  de  Desportos  poderá  resolver  Hojè  o  caso  das 
;i  eleições  do  Vasco  —  Se  for  considerada  legal,  os  delegados  dos 
sócios  serão  convocado  s  Imedlatamente 

jj  O  t.onselho  Nacional  dc  Dcs-it"  último.  Em  resumo.  Iratu-se  Numa  das  reuniões  daquele 
d  pr.rtns  apreciará  hoje  n  consulta  dc  saber  dn  nrgâo  oficial  coiitlci-  Conselho  flcnrn  assentado  que  as 
'r  do  presidente  do  Vasco  sobre  as  '  lador  rins  spiirls  se  as  instruções  referidas  inslrtições  sú  vlgorniHam 
ÍJ  eleições  dn  Conselho  Dcliberati-  dn  C.  N.  It.  estavam  nu  nán  em  depois  da  publicação  no  "Diário 
>  vo,  realizados  no  dia  29  dc  agns-  'vigor  no  dia  29.  I Oficial",  o  que  sõ  foi  feito  mui- 


itiãos  Campos.  informarem  se  as 

A  questão  poderá  ser  re-  f  c!^,.Htou«dS,»tS' 
solvida  hoje  '«>«  °  p«5ii1 

Se  houvrr  número  no  Conselho  I  ?^*rf  ."“J r*  d'"! 
Nacional  de  Deporias,  a.  rumo- !  ^  >«d“»  «  " 


’  Regufatjèp 


I  to  Gerai. 

i  Na  verdade,  alega  o  Vaaca 


IOfici.il".  o  que  sã  foi  feito  nui-  1  rosa  qucslilo  das  eleições  ,1o  Vas- 


lerra  lurias  as  inanohras  feil.is  no  Gama  que  tcb!  jogador  evid«ST- 
srnliilD  dr  não  serem  rmpnssndos  '  dou  aimulação^juanto  á  eua  eòív 


!"s  membros  tio  Conselho  OpIiIic-  |  dição  de  amadar.  não  i.  mentjf- 
ralho  eleitos  por  absoluta  m.LO-  ,  ccrt0i  pornm  que.  nSo  #mergc  ^ 

1  processo  nrnhumi;,  prova  deesS»' 

Convocação  imediata  dos  «imulaçõo  que  não*  poderã  ser  idyí 


delegados  dos  sócios 

Corno  SC  pode  concluir,  tildo  lcndiai  0  5eu  ingl„,;0  no  c  j» 

depeitdrra  du  i.rmsellio  Micioitol  ,  •  _ _ _ -  A 

de  Desporto-  .  Caso  .,  Irjçáo  jrf  “°  J,am*n«0‘  «mo  oIim  ona^ 
migada  legal,  o  aluai  uusitírnU  -P,avcr  ,olici,od“  a  «uaMranelewi^ 
d,,  grêmio  ct  ii/mnlllun.  por  lo,  cltt  como  amador  para  cs*r  meeS, 
sa  d,,s  estatuiu,  ,-m  vigor,  sei-  rno  c»'ub.  Não  houve,  dn  parto  d« 


o  seu  inglesuo  nD  C,  Rv 


Hl rrá rias  c  um  repórter  arrancon  ao  mlll- 

evidência  ai,  -.di-,'  }•»•*  «lorfpso  que  teve  a  perfeí-  K 

y  '  l;-  nutevisãn  ile  tudo  i*s„  ,|Ur  J{ 

,,  |t.  oea  está  arónleeendo.  ,{ 

a,,,  Jlf'  Tini  "Homens  e  Multidões'* 

ereior  ro  ao  estão  as  reporlngens  que  Anto-  V. 
mu  lí-.. rs.  .ti,  se  nl.i  l-'riro  fez  com  l.loyd  (;ÍM1.  « 
que  n\  me  b<--  ir-  Mn.t.iliisi  t > 1  —  ,ii  ...  ir 


:  •'.""•m.tm-  ns  m,.|h,..  gr.  Mu-solinl.  Primo  ,íl  Hiser.,,  í 

;<  ,i'"  mrihorer.  nrlí-  ,,  fresidenlé  Mo|n.  da  Suiç.i,  J  íi 

r!  "  ,TV.  '  ;,"l,rJs  nrrsnnílldadrs.  Ilá  un„,  -í 

•r'!,T  ,1  í''!'"  1;'Pi‘t,ir  erõnira  imprc««lonisU  íi 

ÍJ  "r.mlc  Inj-naltslí,-  ,|a  visita  que  ,,  Jornal!', ta  f'--  íj 

'  'cm  comrnlárif.,  rui  Viena  ao  autor  ria  "Viuva  ÍJ 
i;  í  "U,v  qwr  ns  levam  a  Alegre".  0  livro  termina  com  íi 
,,  mie  ,,!nrriii,i,  rinque, „m  caplmlo  da  maior  aiu.ill-  í; 

íi  !i‘  V  I  ‘rrriV  Pm  VMrl"'  'ht.  m'll<  nl'"  Interesse  J 
tttrc  I.  'irra.  Esse-  artigos,  polihro.  uni  rapitulo  qu-  lo. 

'i  refhirtaBMis.  cpstf-  rios  aqueles  qur  acompanham  *• 

íi  ’ ,  "  '  "'í? 'iparerer  em  votu-  os  problemas  sortais  destes  :í 
-i  1  Pfn,rm  O  iiltere;.  lempo»  nar,  podem  prescindir  ;5 

;;  -  v  c  0,1  sr  conserva,,,  CIO  Jr  ler:  ".Vihzar.  principio  o  íí 

i;  v" ou  Irem  o  valor  lut,  .  úmn  re,„»rtà«rm  rm  nu*  íi 

'T r)p .  "0'  d'  l»i'1n,en-  n  n;,’,o  dc  mestre  dr  Anlimló  íi 

i:  ,  une. ,  evrtín  na  “Iw,.,  ferro  trans|útrere  «  nd.,  perlo-  íí 
l";"-lr-j,mr  ,|,W  ,f„  e  a„  rim  da  qual  se  lica  *.,.  í: 

;;  1 '  •  "  ti  •lmrnln*  brnrio,  quise  -.rm  »e  querer.  •;  V  I 

;•  ""'  'iilonli,  Ice.,  que  fo|  a  resolução  ikielugné*  >  '/ 

.;  Public,, r.  " Ifomciis  r  „  „„c  ,'  n  ,dm,  gjga„l"!  ,  V.  . 

:■  ;  i;e"miii|«  ilhers,  «uc  rs|„  sendo  TO,|i/;,d.,  íí  I 

■;  '  •|,-'il',r  .loriia It-I ige  .  I',,i  lut:,l  nnr  uma  ,l„,  . . .  V.  I 


0  presidente  da  Federarõ®  Riogran* 
deríse  declara  que  virá  o  quadro  su¬ 
lino  para  o  Campeonato  Brasileiro 
—  0  casü  da  Taça  “Ge-tutso  Vargas”, 
contra  o  selecionado  paraguaio 


1’tHm»  AI.KCH.K.  2(1  ( Da  Su- '  Federação  não  emparem-  „  -  ,  õe  Dciporlo- .  i.ast.i  a  iriçan  -,  .r 
cursai  de  A  NOTTK,  —  1‘rgente  certame  naelnnni  e  que  a  voi.cn-  J,11"1"."  I1'"''  '  11  |HVM(,ru  i 

—  d  presidente  d:,  Federação  lt lo-  I  Ir  favonuel  n  ifrsreçã»  er.i  lido  '  "  J*' •' *»’»"  ct  ijzmnlünn.  pu< 


gnindrnse  dc  Desportos  detlaiou  inai-  vnluumsn  que  os  que 


sã  dos  estatutos  ,oi  vigor,  ver 


!|0r  o  Itio  llr.imlr  ,l„  Sul  di-pit- 
lará  n  1 nifx-, mi, t , >  llriisileir-,  de 
<  ootbnll  ,1a  C.  I!  D  de*l',*  ono. 
Adia, liou  que  as  declarações  lio 


luuslrns no,  ioclioados  n  apnn,n 
„  rfimpnrceimenlu.  (Junnt  ,  i, 
ílfspuh,  da  "façn  (lelulio  Var 


,  -  c-á  na  eoiiliiigêm  ín  dr  convocar  Vicenfts  o'e  Paula  Silva,  qualqucçf 
Imcdiitlamrulc  o  t.oo-elln,  Deli-  ato  dc  ftçdiacipíma  aar  dc  aicntcc- 


Se.  Cacililo  lõioo 


eiltrr  os  ganchos  c  o  sele-  ,|P1M 


seis,  |,nf ..  qmoolo  ele  partiu  dc 


rrnm  tiizoa- ;  ,.|o|in,|n  paraguaio.  ,,  Sr 


I  finrgn  acrescei, l„n  qiir  drl,  g.Ha 


va  pilai,  cra  pensamento  da  j  |,„rf4.,  Ts  a„  Sr.  t.a.-tUln  toou. 

para  coiiscrsur.  rm  caiatcr  ino'- 


tieulqr.  com  »  Sc.  l.tttz  Amniia 

I  prrsTf|é„tr  dn  tí,  D  D.  li  dU  :  J  Cllifl  ' 

I  "Apenas  falei  cm  “rofsIblHda-  wlUV 

I  cntiió  passarra'rosfa'áamtnavCos  No  sulamericano  de  bilhar 

«letallirs  mais  concretos  dos  çan-  Rt  F.NttS  AIRES.  29  fR-1  — 

S-jgffX;  "?’l!  ST  « ,'S"  Ztt&SSX. 

*  .  céu  i»  liríJMitirn  Del  \  exílio  prh* 


lieralho.  o  ,|ue  manará  ,.  criei-  rJo  4  mom>  qu)f  jumiJkaMe  a  im 

i'ln  flr  tllli  pci  iutl"  lir  pA/.  C  « »:  _ . 

drjo  ii„  srio  dn  çrninlr  e  pre  ti-  ,  ^  ,dlT 

tíloso  ,  liib  ,1a  l  ru/  dc  Malte.  dp  Pr,’v0",,a  ali,,í,D  C  do  ««?* 
_  65,  do  Regulamento  Geral. 

Del  Vecchio  ven  Jogarão  domingo 

»  •  ,  Tudo  indica  que  o  Flomeugc 

CIUO  incluirá  o  eeu  novo  dofeneac  n* 


ciao  incluirá  o  eeu  novo  dolenear  nV 

,  .  .  ,  -  ...  match  de  domingo  contra  o  Boi 

No  Slllaniencano  de  hllnar.lafogo.  na  qualidado  de  amadoi; 

ntT.MtS  AIRES.  211  fn  I  -  | - - - -1 

Nos  jugos  do  torneia  de  bilhar  |  mm 
que  estão  sendo  realizados  qe-ln 


Villadoniga  novamente  de  center-forward  do  quadro  g-TOjSij  S  Z j i YGI A/# 

vascaino  -  Aprontaram  esta  manhã  os  adversa-  . . ^  ^;KjrS'S.'í'âr8i,Sl:-8llco  ,nte_.a,  -dâ 

TIOS  00  Banél!  -  Alfredo  II  e  Mnprvr  a  aln  Hlt-pifa  l°Fn .t,om  0,<  p»r»W!»i'«*  P'»'*'*  ••  loiúl  de  ao  tacadas  3U',U  inregrai  Qd 

®  CUU  11  e  l’l  oacyi  ,  3  ttia  uireiia  ;  -rlci-a»,  gnurlm  *«»  de|,nts  ,le  dr-  líntrvlanlo,  enube  n  Del  Vejcltl-,  I  -,eoni-> 


A  direção 

■  ubmcleu  n: 


rio  Vasen  it  ilação,  l'or 


seus  pliiyei 


inrncnlos  »l,-st seimma  fm 


niulivo,  ns  livi-  s  .tiimiãrlq.  os  rraelis  cainha*  tic- 


ét  ,  I  .  .  '  *  *  ’  pfc  l»i*lM»l  'iliMtt  I  (jl  >»'i  \  nul  i  mal»  Itúpnrtnnlv  do 

í;  1  *,  *.  a fir, oito  pura  a  i  inrciiti, ailos.  tendo  sido  leallzii-  ,  \c releio  1,,i  a  pr,«.*n,  ->  dc  V|lla- 

i;  |  lí  dl*  "“"lingo  contra  ,,  Hun-  'o  anleoitlci,  ,,  primeiro  c.vsrci-  doulga  no  conuiodo  do  ataque  II- 


I  zemiiro  poderá 
Alegre." 


''  ",'"1  J,"'imms|icc  .  I  oilugal  por  uma  Mas  maioi,',  íi  I 
■'■'"'P'"-  a  cornei",  mculalM  nlr»  de  nos*.,  '  ÍJ  IVm;Jíi 

■  ,  to  HW,  ci mi  ,  f »  .  '  '  {•  '»"»»  1 

•'">>  (arde.  Ilptlof  Mimis  «  !Í!'.„',T.V'á..'. 

-  *'  f '  í  ,* »'  í  .*? ,' í  ,',*,*,*ÇS  -v,  \  ,  ,  ,  ^  JJ,, 


l,'«*t<i  a  maior  tacada  Ma  notlr.  aUoil- 
,  <  nnrlo  então  t  Dt  pontos. 


•'.cos  e  IMot*  idades 


gn.  Desejam  ,,*  cruzuialtinos  „b- 
t -  r  uma  cxpressha  rclinbllltaçã,* 
do  leve/  «ofrid,,  doruitigo  pa-  :nlo 
diante  Mos  Iricnlnrc-.  surgindo  o 
cotejo  com  o-  híoiçurnsc»  como 
uma  oportuniMaiir  para  dc-ia/n 


cio  Mi  c, ui  Imito. 

Villadoniga  novamente  no 
comando 


-Va  inaiiliã 


a  impressa, i  causada  por  aquela  dr  novo  ci„  ação.  no  gramado  dc 


l  inirlro  c.s*  re,  ii„, liga  m>  coimioMu  do  ataque  ti¬ 
tular.  prifs  como  sc  sabe.  lunl.-t 
orohionln  rm  ü'  -cotado  ,,  seu  dcslucameii- 

VcHIlciUL  nO  |o  par,  ,  incla.cs*tuerda.  D  i,|;»- 
f|[jQ  uui  olivu  outras  alt;  raçõrv  tatu- , 

lieni  com  a  tonn.içã,,  Ma  pov.i  alt 
linjc  esll»rratn  Mircil.i;  Alfredo  II  o  Sluarjr.  , 


SANDWICH 

»,i<r lUéhVoTrvTrd,1^ £ lp»,r'Telnól0á,tUi”0'  !íÍ*ò*á  ,éiJ  d!l,r;b,,!ndo  í  0  Í8H1US0  "track”  inglês  vendido  a  um  criador 


SANDWICH 


„»?  P,  f  j  ,*íPe  Rl°  l,1nc'ro-  Winat,  Piríiii,  Santa  Caf» 

é...»i-^  i  'it  éC  SÍ'  C*!*1  *  Di‘,fi,°  r®de^,,'  Btntfíelindo  nlo  ,ô 
.  '  dr  n”lt,'ue‘  <*»  enfermo!,  como.  ainda  .  . 


brasileiro  jior  380  coníos 


I.ONDRES,  20  ilt 


Mn!,,  para  o  Hrusil  „  cclclir, 
ranhãii  "Snndxvlrl,"  vrm-cd,, 
clássico  "Mnitll  l.cger"  Me 


oi  ven-  tem  a  -cn  .-redil,,  nada  menos  tl . 


Iií  vilúrlps. 


d„  tirnmlc 


como.  ainda,  prevenindo  contra  a  pr-lcn  cn!c  tc*r*l  Roscbi-r.s . 


. .  .  .  ----- —  --"iv.  «ns*,  p,even,noo  contra  a 

„„  ‘  ",  pu  '*I>**  u*  A  obrj  reafeiada.  nesse  particular,  pelo  go 

s<r  ir  iriM  Jr"'c  n#,i,yel-  «obritudo  quando  se  encare  o  falo  de  que 
c.  med‘á'"  transitórias,  mas  de  um  serviço  sanitário  perm.s 
entr  tup  «ao  ,c  intensifrcarã  cada  véx  mais  no  fulurb. 


‘inndvvlrlt  vence, l,c  tio  1  Drcmi,,  Sainl  l.cgrc,  vvnccii  tilii- 
' v' a i ri I  l.vgcr  de  IPitt.  Ma  a  prova  "Klng  lid vv a ttl ”  paru 
M  .1^  ',,(,1  Rosclirr* .  animais  Mc  Ires  ono,,  «  nnqtii 


'Santfvs  i-di  .  que  r  lllln,  rlc  lariilo  u  pi-iptio  Mc  ,'IOOM  libra- 
Sátt.sov  ino  ,  vencedor  dn  ilerby  par.,  o  seu  piupricl-.rlo  ,  uuii' 
Mc  1921.  c  "Uai fies”  conquistou  iatMc  o  “l.licsl,--’  \asc"  Mc  1  üõá 
para  lurrl  Itoscbcry  sen  primric,,  I  libru».  (K  Mc-.r mlcnirs  ,1c  "S.iq- 


Titulares  3x1  «comm.  uuje,  c.\prcsMv 

(I  cxcrcicicin  t.corrrn  com  «liais  represenlalivas  do 

tiamlc  luiivlmnitrçáo.  aprcvrit-  mipjp  o,.  Cr  (lticf 

', ali'li>v>r  111*111  o  ronjitnlo  ofcHv»»  '  1|1ICIC  ali  oT#  IJUM 

,»"  ciii-imlrmi  lortc  rcslstcucln  E'  linalmente  hoje,  às  20  hoio». 

por  putdc  dos  reservas.  No  final,  _  ,  ,  . 

a  contagem  lav„rcccu  o  humln  II-  due  5t  “brlrüo  oo  Baloea  do  Hlg.v 

tulnr  for  ÍI  \  I.  Icnh",  marcados  Lile  Club  pára  hómenagém  que 

por  DmixuUz,  2.  .-  Orlando  c  Dur-  _  . 

vai  dc  |Kiialh  ,  u  dos  u-s.  i.  03  «sportislas  carioca»  e  os  rubro- 

\  yv.  urgroj;  prestarao  ao  Sr.  Gustavo 

Ds  dois  quadros  aluaram  .vslm  «««Ü  expressiva  dc- 

,  coiiMlIilldo- :  rnonolrc cão  de  apreço  e  solida- 

Titulares  \V;,1,|s  chlqnl  'iedod*  »  **•*  dctUcado  batalha- 
i.lm  i  ITorimlo  ,  ttsvvnlMo:  It.,-  doT  que'  na  P™»'áãncia  do  Fia- 


Prestam,  hoje,  õxpressiva  homenagem  as  figuras 
mais  represenfalivas  do  nosso  sporl  —  0  ban^ 
iiuefe  ao  Sr.  (lustavo  de  Carvalho 

E  linalmente  hoje,  às  20  hora»,  tradições  gloriosas  do  “Club 
que  se  abrirão  ob  Balõea  do  Hlgh  mai"  ‘tuo>iáo  do  Brasil. " 

Lile  Club  para  hòmenagém  que  A ,  Ullía  mani>«3*°':ão.  |u„a  e< 
.  oportuna,  ao  mcaníavcl  dirigonlc  i 

03  esportistas  cjínoca»  e  os  rubro-  que  lambem  se  impôs  como  uir. 


negro»  pitarão  ao  Sr.  Gustavo  Uabalhador  sincero  pela  cauaü 
de  Carval.,0.  numa  expressiva  dc-  esportiva  nacional.  *e  associaram 


m.lllilldii- :  monslrocôo  de  apreço  e  solida-  as  liguras  mais  representativas 

TTItilarc*  Wablv,  ,rl,lqui  r,edad<'  “  esse  dodji>cado  batalha-  do  nosso  sporl.  as  quais  terão 
Ino:  ITorludi,  .  tt-vv.ilMn:  Da-  '  quc'  na  PM»id8nejo  do  Fia-  hoje.  assim,  a  oportunidade  ac 
•  Ml»».  /  i r.Mir  <  Ar.::*mirn:  Mfrr  conquintar  a  iim-  foslemunhar*  ao  Sr.  Gustavo  dc 

'  H.  >1"á,'.«T.  Villadoniga,  tl„:i-  Pall°  9C'°I  graças  à  sua  ação  Carvalho  lodo  o  seu  apreço  c  ad 


f \llo  nas  provas  i-lá*sj.-a.s. 
quiridn  nos  l.iinnsos  Irilór 


AM  Mvvich"  IcTintaram  cm  prêmio. 


A  CASTANHA  DE  BURRO"  _  Se.undn  j.  Ibmcasler  pcln  quaulín  «pr,,si 

•<  r.rroVco.,,  rfo  fomento  Agrirol,  do  M.ranhlo  cLdnir.  J  X"M'n  flr  ,nnl"s 

!«S,Í,U;AÍ,V#'f  "‘'a*  E"ído  "c»r»mp»rj"  ...  1  .  -  . 

*‘;.r,h'  ^  <hu,,,>  •  R'lldu*  õl*«  <tue  pode  ,tr  empregado  como  PMTI  TB 
f,e,,''l,c  d«  ólto  de  tung.  de  oiticic»  e  de  linhaça  0  novo  W  ^  ® 

6ÍB  0  comrcou  de,dé  logo,  a  c,plor»do  lndu,tri»lm«ntc.  com  9  ■  1  Bfc 

r>l'°  «>eie»nl»m  aquela,  inlormsçõei.  E  preciio.  porem,  que 
-  rn  a  Vgr.cola  do  Maranhão  eduque  o  povo  no,  principies  da  r*  ftãfi 

«"»  um  da  produção,  começando  pôr  intemlficar  o  plantio  des, a  B 

t  dr  lato  Aprcsenfá  rendimento  económiee  o  oleo  produxido  • 
pru  -via-  rmcntè,.  Com  ifsa,  riqueií,  nativa,,  o  que  em  geral  icon  í  Vis  páreo,  boll*  »c 

«£dr\í'!',*S,#  ,1*!0,d4^id',  d»«  '«erva,  *«i, tente,.  ,.m  que  se  Mos  na  -.ih.liu.,  Mc 
k  de  n|,0  dr  nova,  jrvorc.  mdiiponsAvôi,  Ao  incremento  de  pro  i.iondrom.,  ■!■.  , 

5ò  ’*»'»  Mio  feito  o  Plantio  dá  oiticica,  no  Ce.ri.  i,,o  TJ..T 
ZT  "J'Ut  RU»  nlo  trabálhám  icnlô  côfn  « Lil  V"'^ I  Í5ü"mc 

r  ft" '  ’ '*  qlJOt,,  P^oducíõ.  rejolvcrjm  faié  lo  por  conU  própria .  !)r*úqLic  n  nin 
i  «arnui.,  E  o  ouricuri  ?  E  o  timbé  ?  Tudo  ino  repfèientA  vilor  (Mario  ,  Hrlsr  t.nrui 
•prrrjvrt  medi., to.  nqueia,  a  desenvolver.  Síbe  ,e  que.  plantando,  dá.  : - 


M,  a I,'  agora,  .,  importância  Mr  ;>  11",  j  '  ,n,|->.  I'ait!isla 


líhiíiK  nu 
cnulov 


/:»! c/  i*  I >rlun«l'». 

II  •  1 '  -.  -  <  InqiiJn  Im  S*  yxv- 

t *>n  J  Ihfifl  <*  flíi fuliiti :  I  i?i/  ( Ji  - 
1 'ri»|p».  1  rit it 1 1 %f :i  »•'  1  :i  \i :  Ittifhn. 
'íuIutuIim  •  li,  Durvale 


ürrena  e  coneta,  conlirraando  as 


fic  I  "Mi»  Vijf  r„|„,  Vlfr.-.l.i 
v  tu.  .  \Vf,M>  , 


TURF 


A  sabatina  de 
amanhã  —  Os 
“apronto9”  de 
hoje 


Seis  páreos  brjfli  srrãn  realiza  ,  cnrrr  há  algum  Icmpo  ma-  „  -ru  „|iic  ,,i|vci>áriu 
Mos  na  <,,biljna  «Ic  amanhã  uo  '  -lado  é  bom  Scumlal  mai-  n,,-.  .*g 

ltiporlroino  Mn  liiivra  .  '  sÇBnndl*  t"''yn.  cm  1  2011  mr-  I  Km  'dação  á  últiiu 

,  ,  .  D"V  'nv ata  a  lllri  uma  ilnzia  Mv  !  uma  dllcii-nça  Mc  I rê 

inkuna  a  i cuninu  »  prêmio  aacíonni*  furlu  MepeilMtrá  <h  ,-nii-c  Içarit,  * 
•itta  .  ru,  1  - 1 1  '(I  melros,  >cntio  -aidii  Dargutulu  liem,  Marunnp.  Miiraliuiit . 

Mcs.aquc  a  Irinva  Dabua-.sii.  Mulata  ,  Aliabur.  que  mais  lis  U-s  cavalo-  deve 


tlliv  M*  4áilvrt>.HÍTíS.  i|n!N  Ijlin 
Si*;nnt.»l  mai**  nus 


Estevan  Wolnar,  do  F.  F.  C.,  levantou  o  titulo  de 
campeáo  de  sabre,  sem  derrotas  —  A  fjrova  de 
hoje  —  Um  novo  bronze  para  o  campeonato  do 
equipes,  oferecido  pelo  Sr.  Joaquim  Simões 

Hjl»ttiuli*  cutc-jtTld,-,  ,  i-.lll.-  S,-!-.  assalto-,  d,,  ,ir„i  - . ,, ,  . 

;  'Iiileui  na  sala  ,1.  annn-  Mo  ,  sfculol,  icsiill.i,l.  ■ 


V  l!ota|,,g,,  I  I  a  disputa  Mo  (,.i|ii 


Em  rrlaçno  ã  iiltini,  ,  , >r ri .  I,á  peona I o  ItiMIviMual  dc  Stihri: 
na  Milcit-nç.i  Mc  irê-  c  -cl,  qul-  trnip, irada  tlos_  campcnnalos 
Ari, a |i sux  c 


"l.isia".  <mi  l.lito  melros,  -entb 
nr  destaque  a  trln,,i  t.abuassú 


Esta  nãu  !  velnzc;.  deverão  l,:v nr  vantagem 


lo  i-iM re  Igaritê  *.-  Arltausua  r 
Miiraboul . 

I.slcs  cavalo-  deveru.  puis.  d<>- 
mluii'  a  cpmpaulteir.t  ,1,  Alliai- 


uiiils  que  a  FcMcrnçã,,  MrMup,,.  \ r<*-ti *-.  Mu  R  | 


iilaiia  Mr  Esgrima.  Wm,  grande  ln- 

Icrrsse  vrrti  renllzaml*. 


\  prova  ilei-nri  ctt  aniin.-ida  p,ir ,  |  t 


scl-  assnllns  Ma  Imite  nruda,|.,'i 

sepilnli-  rcsiill.nl, ,: 
l.iiupcá".  l.-k-vau  Mulnar,  ,f 
I  I  •  2,f:  lliumaz  Dalrlllio.  ,|, 

F  F  <  -T  :  Alvar»  I.ik-I,.  .| 
Itêa-,  ,Ju  R  I  (  I  :  ,lo-é  I  cl  -. 

Mo  II  f .  D  .V  :  Fredcrlc,  Ser,'»,, 
d"  T  F  (..  it’:  DIoik  \rniMa  i! 


h»i't  tc-  -  drvsnyslvlmênto  desAá,  riquexa,  ?  0  "DU  di  Átsore  ".  n r s  Rainha  nas  horas  vagas...;  Taça  “Monteiro  1  o1 am  i'» 

n  tii<d»v  de»U  ic,  ccmémorádo  pslov  «colares,  como  ÉXèmpIp.  com  fÇliehf  na  f  nayinu)  j  |>  i  ..  rm-tr.»-,  tem  cmn«  mai-  viável» 

piirípcã»  de  crnAubéira,.  de  garimpirai.  d»  oltieieai  é  outro,  lirbbô  H,f  pouco  tetu/w.  ríeiilru  M„<  06  «1020000  1  '  "t»'-  l  -tlpn  ,  !'  Srrrnrt.  Mcvcii- 

1,101  ii  '  «um  sgfiíolj  local  mniicrnai  reformas  nmijlibh r,/,z-  _  ganhar  ,,  priuu-iru,  a  rala 

Dmz/./zzz,,», M  »r,  frtnum*  Imshnh.  CORGUrSO  de  Palpites  (Í0  í  ,,,’,lhi**1* 

_  fomi  as  Aomfsfjais  tslbtram  n  i  r  Mm  pura  qnc  Uciu  iMiada  sn- 

u  ^  A  rl‘",  U;  *  L*  1  l'a,lu  úlllqm.  c  ui  im-llmr  indira. 

tm  Til  Ok  átA  1  rroiilamenlar  a  ilnsrr  F.  Para  n  rodada  dc  Iv.ijc,  r  n<  ■  ãu.  ç.,-.u  f.vllicui  aquclv  • 

L  RJLK  U  9  nini  (Jisniisoès  utentenles.  pnr.fur  pr 's-rguimrnto  au  t  impcMiaiu  V  cm-mrlra-  pista  sua  Iciçá,,, 

.C  itlrlbil ui  II s  srrriçms  lima  fuu-  t-arlura  Mc  llaskclball.  ns  nu-.,,.  I  idu.  I„,;ii  sigiiml»  há  mI,  Mias 
.  ,  Çdn  ri  narlr.  ,/ú  //im  rido  cnittrl-  iuiii|inub«lr,iv.  nfcrereraip  u-  -  ,  ,,  cainlIMatu  iiiiiur i-i,  um  ia,  ã. 

riijin.  neiilra  ,|c  alfiuns  ihas  u/u  /  Inntim  unra  n  econoniln  narionul.  guliilcs  pruenõslic,,-:  i  ,,árr„  Ivlhn  v  I  li  1  iilct t*i ,  sãu  „- 

riuctio/u  rln  niimo  lio  Brasil.  Us  I  rouln  n  nptriirlo.  i>»r  txtmph,  r  r,  |  Afranlu  Vieira  —  Wmriai,  ::Un'.-T  i  umpéllilori-s  mai-  snrin-,  flc, 


Te 


D"  INTERIOR 

fmnrrn  r/e 

1  Vf»/7/êj 

P  l/f  /’ 

f]f  I  j  \i 

Huprtuttt  i hum 
.  •  Fr  UilhitiM  In 

•  1  *  M  *  /  ir  nui  •//»’»/* 


a  s 


M/f  nrâ fii\  r h  r liti  Ptonmvnt-sc  U» 

I  rrQtíirttucniàt  »/  efoite  E  m /rj;/-  ,i  rod, 

;  (iihbwiSiícs  Htrrucote*.  //rfrt/»r  piu^>pj;uimrnlo 

_ .  j  i  . i_  . 


Taça  “Monteiro 
de  Rezende” 

ConGurso  de  Palpites  do 
D.  I.  E. 


— -  —  , im.  m,  premiu  "l.rbir",  M,<  qtml  ’ mees  ti-cnicus  mnliu  superiut,-*  ,  Ariiiaml-i  Vieira.  F 


(iuidái,.  R.  I  t 


viu  MUr  se  IIMlava  nilIMamcut,  a  [ tíoc-lr--  f.ltitn.  It  F  r 
Pm,  Im  fluência  du  tmfavrl  c*grit,iM,i  *  ,,  ,  • 

d»  ■  iiriipeu  Kstcvnn  Molimr.  um  Mus  I  ”  PiOVa  U6  nO|G 

ru-  ' .ilorr-  dc  piTmcira  grnmlczn  rio  H"jc  K  noite  na  sala  dr 


•r  atribula  às  srrfiçtlis  uma  fun-  Earinca  Mc  liaskelhntb  ns 
':<1n  ã  parle,  jã  a  nr  mia  roriírí-  (Oni|i«ubtflrus.  iifrrrecran, 


ui  I  unpcfitialu  : 


■  naclicln  rln  Btnn  o  iln  Biasil.  IJs  j  rortio  n  opírrlr/o,  par  exempla,  r  i, 

1  taéins  rn  ater  ciais,  industriais  r  j  industrial .  1'arcic  une  ds  prn- |  r  fJJuiqt.  4(t*!ll 
tiffrkoltt!  mostra  r/t -ar  bem  im-  j  pr/a.s  interessarias  pouco  liatuani  [  lusc  Di-mmtimiil  Nclln 
/ 1  rsstonailni  mm  essa  rrsolllç  ij  1  à  qurslàn  <)  tepisliutor  latrcz  li-  rica.  c  rijuca,  12x29 

dn  nosso  pr/ncípat  rstabtleclllieii- [veise  ritzáó.  I  Mosé  Ma  Silva  Itui  lin 

Ia  dr  erfilito  .  .iWfrt.  fiuttucin-sc  r/iie  a  Soa e-  \  ' >«'•  |,í‘:l'  •'  T|hie».  Itó 


tactos  comerciais,  rmiusirlair  eii muisinal.  rara-c  quc  ds  prò- 
r.f trtceilns  mostra tit-se  bem  im-  j  prtas  iiitrressailas  pouco  Itaaiam 


irtncipa!  rslnhèltetnien-  tveíse  riizáó.  \  lu.se  Ma  Silva  llueha  — 

•  .Iffciru.  anuncin-sc  iiiit  d  .Sorre-  !  ***?.•  j**5*'  *  *■'' 

I.MWXI  11 1,  —  ,t  ilrlcaaiiu  (le  .ilnrtc  Beneficente  tias  Uoinèsiicos  ... '  '  •' 

tailiriii  itrstd  chtiute  enitaminhov  |  na!  rrnliznr  a  t  esta  tia  1'ntiirinc  r  1  Murx’. 

n  rcillUntla  tlu  intfitr-  *"•  e.vntnmenlr.  utuntihà.  nuanilo  ■' '''i* |  ' 

nnntnr  tr  i nnit  tnisIlS.  ^  Ptílttn.  Xrfii  rntnniLr  it  cfa.i  Fin.ntm  1  J  1 1  llí  .  .I/\.| 


it  hixii**ti  n  rcmtUntlo  tlu  inquc-i ,(l-  txatamentr.  unta/tlni.  t/u>wtJn 

t/fu  ptlrii  n  rcsprmtnbft*-  !  ffíWc».  terò  rouinibt  it  ^ r/ . j  fluínluf 


•  I  •  ftni ti  Mtir  rhnlc  no  furto  <tr  tonos  rir  frito  ihr  l(<iinl\ti  t Itis  lintucr, 

'/•*  /nnt  tnno  oolmni-mlos.  rw  3*1  tic  fUfhtt  rir  ^rnfi  »’  n  w.nfbtt  rftaiii  mi  stnltn.  I 

>ht  wir/í  líi.tff,  n  t  rfnir  foi  von/r lírfn  no  frVfi  Vnlrhn iti  Horbo.nt .  Srnt  *wc 

ctloirs  *c  •  antro  ttr  hiihtrotnn  titi  Maritlmu  °*  Vrírs  pthruiWMrw  :iiy  I 

f./  rrcbrrnn  /,«r» /  l.tttVrl".  tis  nrnmirl i<  Jnito  n/#f>  nr  rio  r  o jenns  ti»  *  iriciitf  1 

t  rlfltiitio  tir  Mororf.  Wtionhiri^o  r  ^  pertau  r  n  t  ntcfjtit  fo  \bt:  ffite  | 

rfttntiio  tlu  linho.  *r‘  wvpitin  tir  "ftunt »  r  /nfjijfi ",  o 
tlriuiiiifns  tio  ainntu.  nrhàtit»*?  srnhoriltt  1'nlthrrin  F/»p/////i  //fi  r» 

crtro  tio  ritisyr.  rtvtintpanhtniit  tir 

/ifw  wiiiwixu  rhra.a,  y':1"'1"  y  'i'"' 

/,  esta  lapttnl.  pracetlenle  dc  W. ”  J,,h'rS'"*;  ««w, | 

1'anlo  u  ptnfèssai  hatl  SMt„.  do  f11?  i"'1"'  dos  Santa, 

Instai.,  Iliitaiilaa.  r/ur  nem  a;..:  *  '  ll".  '“'"'í'"  .'/*’ 

-w,„  d-  pronunciar  ama  conte-  I  ;  ,  A  Y""’  ,''  *  " 

■■m  u,  u  mande  da  fn.  aldn.tr  llr  ,,'  '"  "l'1  """l1"  '‘T'' 

Mediem,  Cio  I  ntvrnnlade  dc  áf  -  1  f', v  Z'"' 

tj„K  r,ritií<  rf  !  ,/  ‘  r  l.nttnlc'  1  /m./ 

I  \ii!f.i.  \  cothomo  xrro  no  s  <f 
^  tc.ylr  /  i/’*-  J-  filhos  flr  I  ttl  (no  ''■tiuuio  tic 

'/•  ftrof*xsoifs  iiourhio  \  \tf.omU*  /  »  • 

hontinoucr  r  Arl/f, ,  ’  . 


*  ^ttnfit  1'tiinl 

ff  it.n  i<v 

lirfpftMbt  I  it„ 

dnJ(*  Uoifirr  I 
1 f"»  t  loh  ti*  I  •- 
1  '  t  "»  ittftrmctflu  tio 


"  ii*  Ctfiti  r.«  <c •  •riniro  tir  hoiticonio  tf/  Motitimo 
/' f,í  ■  rrt*J»rf  rm  foto  l  ItirPrío.  lis  ttr  uso  rins  Jní)h 
t  rlfisfitto  ilc  Uortltfti  WOtifihiri r 
fto  It  rf  V  fc  >chfit  qtiurtlo  tlu  linho. 

,f ?f/<'//i/f*  il,  f.tis  ilr/n/iiiftis  tlu  c tirado.  fn'ínnit*<* 
hnttuftt!  n/>-  fuNifiUIoK 

I  P/71»  llltltl/.n\  l  I  t  jirrtt at 

'  ‘tdr  i-  r,  c.s ,  u  esta  capital,  procedente 

iialoptá  Va,, to.  u  piiifèssnl  hatl  Slnlln  ,f; 

;  ."/ih a  lambe‘.\  Ipslntu  ttaliiid.ia.  quc  urrn  nqni  , 
'  *  f "  c  ’  f  ■'  r  *' >  fel.,  alua  de  tn-annneiar  ama  eaiiíe.  1 


|  du  Sitea.  Isabel  l.ransh.  Seba,  ,"t„irll,« 
lia; ai  de  Souza  e  l.mntlc-  \  rim  Autunn,,, 


Julhí  (iamniuu  \mvlir,. 

U\-T7  e  Tijuca.  I;ix2!i 

luse  s, a-«.i  •  Amêiicii.  m-.il  , 

1  Ijura.  :i7,'j:t 

Dlqil-tu  l,n,|<u  |  a  \  ar,  \lll,  , 
'ira.  :i;l\'J7  I  llju.a.  Ilx2!l. 

A  homenagem  ao 
Sr,  Dulcidio  Gon 
çalves 

I  uniu  mu! iclalllu  , i  >  -uii-tn 
,-•  ,„u  tiv  u-  quc  ti.ilialli.iin  junt . 


j  Ana já  cunm  azar  vTavcl 
Attié-  ()  9. 1  párci,  quc  -i-  ilemimlim 
D  ;  "Igarile"  tem  Irr/r  cpncniTenl,  -  I 

—  Anu-  lin-rrllu».  rm  InnMIcnp 

•íniuu  nán  aeredltann-  q-n 
Amuiv.i.  hTnieblgek  leprta  a  laç.iiilia.  Ic 
1  ni,,-  que  a  gnrrida  -ct.)  MccIMiil'. 
Amrriv.i.  enln  Dadcncra.  Pluma/, ,  r  F.pioii. 

Milapan  que  leni  àlliii,,  i.vccd- 
'nivl  1c ,.  cin  c  n  a/n'  Inlllciiilu 

Vprnllt.irnin  linjc  em  prrpiilu 
•  Hh-il  >  para  --  prn.tlin:i-  ,-nrrhln-  r„  »*•■ 

i  ii : ri I *--  inlniiiis: 


'.ilure-  <Íe  primeira  gramleán  Mo1  H"je  á  nollc  na  sala  Mc  fu  • 
iqtilpC  Ma  ITuiiiftiMise.  D  rcsúl-  |  M"  I  .  R.  Mo  Flamengo  será  dí-(iii 
latiu  lltinl  significou  magnifir,,  vi  mMo  ,,  t.anípcunntn  dc  Espada,  por 
lòrla  desse  euiicoircnlc  rpu-  |,|.  ,qulpc<  \  comprtlçáo  -rrá  , 
lulnou  o  certame  sem  dcrrola  pellçáo.  na  esquina,  du-  clá-.-l . 

d  iitlz  lecminado*  o*  Irlnl.v  c  Flá-Flú.  cm  oulrutt  Mcsputns  pui- 
- — - - - - — —  -n  as  equipes  desse  Club  •  a|un 

Campeonato  ,  ”fc0  ,roléll  para  ( 

Acadêmico  de  °,  campeonato  de  sabre 

I»  Mesp-srtW.i  .l„a,|itltn  Minui  • 
CamIUxÍI  rsgriinlsta  tuilPniMr  e  ,lc v  Mad, 

f  OOtUdll  dlrlgentf  dn  rntltladc  local  •ca 

_  .  ....  F:t  de  nfereret  á  Federação,  arlf' 

Colégio  Universitário  x  neo  tr,.wu  ,ir  i,,  .,,/.-  .ir-iimui,-  , 

Drlnnlnlnriio  1  i-rernlnr  »enced-,re*,  ,1-  fnln 

UUUlIlUIUyid  i os  .-.impcnimtiis  c.rrluc.,-  M, 

Ijili  piusscsulMiéntu  á  ! .-, I , c t :i  Ire  D,u,|  a  ront|iii*tn  <1-  riiilt t' .< 
matiMtla  pel-i  I  \  E  «rrá  d.,  Iara  Vl-rnmlr  Viei-,  ,f,  I , . 

reall/iRlu  sálMilu.  às  R.ttll  d.a  ma  pelu  Flumineusr  t  ,  aqui  li 
ubá  no  caminv  Mo  Hi-asll  S  I  ..  certame  terá  aqnia  cnin*,  prnmln 
n  jogo  Me  fmitball  m!rc  ,s  cqill-  1  ,  brini/r  .frrlaMo  prl>.  c-iriipi.l 


Laranja 

l-cTitn  dc  roranles.  «Irool  c  anljj 
lermenlns.  DrlU-fa««  produtn  g  sej 
tnnçnil,)  breve  pelos 

"ARMAZÉNS  ? 
“FRIGORÍFICOS'* 

V'.  BODHICUKS  ALVES  N, 
iCxi»  do  Forto) 

Telefone:  E!-7$!M1 

1 - A 

0  Mavilis  home 
nageará  a  im< 
prensa 

No  lia  ,1'  cioicnic  pãssnq. 
i  olvi  -n;  ju  -1,1  M  ,v||i-  I- 
•  - 1 ii I •.  "  vvtrrnti"  baluarte  ,1o  c-- 
l'-'t t*  mruo'  |  ,  --lei  iado  n  dal  ',, 
•im  dli  vt.ii  la  num  rerjulnle  Mi-, 
genljtr/:,  par.,  com  •  nóiijca  c.s- 
I  :  -"1 1-  í  ,  -,,P.  -i  .,l>iTfcr.||»rt 

Kl''  jKlx.iif.,  j,  I,"  i  leira,  dl— 
'  ■  f  "MM,",  a  |  »edc  M.'j 

club. 

CARIOCA,  n  sua  tevista' 

cslit  cm  I  íi  rln»  os  IlipnrcR  I 

PRE-8 

Rádio  National 

PlUHítlAMA  PAI!A  IIDJE 
lli:  MAM! A 

ti. 1 0  —  IIMlt  X  tl  \  U.V  \>  |  |(  V 
—  Direção  >1  MS" atilo  filai/  M  i» 
gnlhne».  Oferta  de  Intl.xiillna. 
ti, 2(1  —  RIMAlEIK A  U  I.A. 

7. tO  —  st  |*l. KM  RN  1(1. 

7,,"il  —  sKI.I  Ml  v  ALT.  \ 

.  ou  _  |t |:l'<  iltTKII  RSStl. 

10.1,0  -  li.Ml!  M\  M  Hl/  —  I  „,|Ç 
"l,  r(a  ila  IT.Iil  I  MAKIA  l  |,\. 
>101  I! 

l(l.:«  —  M(U:l  \  roL(.ATE. 
ii.oo  -  t*i(iii. ino  —  r.om 

I  amarlinr  Rabo,  \  iutet,  (.aval* 
rnotl,  Albc  \  rlon,  Marllu  McMo 
,  lorer  Vnliinr-, 

12,33  -  IlEPORTEli  I.SSO, 

\  l  MIDI: 

N»  11c  10  hora*  —  .ItilíN  Ust 
I  VEADOS  —  patrocínio  Mn  l*Klt- 

I  LM  uma  i, trtvsni. 


Etn 

marrada 
tcal  D. Rl 


jich  I  \  F.  «rrá 
sábado,  ãs  R,!tti  da  ma 


'  Ampere", 


I  ihliiiin  de  "tem  de  mais  rthtlrn  a 


t toes  I  curou, Vir»  .será  na  N  ,1 
I '  mitos  de  I  atui  i  -r, (Kl, 7.1  dr 
efunde  baile 

/»rr/rr/r»r//r»rr»(//r/rr«/r. 


destinada  •’ 

do-*  mdeic »  de  ' 
r.  .  •>■  •/■>•  Ihim.i 

1 .-ta  de  |7o//,"r 

l'Ut\A)tnL(;0  1 

hinn  i  ,  .  «/ 

’  "  oi  fuu  tjéi  /*  (uni/  , 
/  iírr  lliibrii  r  ! 

f  r  (l,  /'r.t,  f\fftl  ‘  '  . 

'  *  '  l,crnonihm  ou  >r.  i ' 

r"»l'<ISI  -  n  tenente  !:■  ' 

;  ’  ,f''  t  retende  tentt-.nr  „  .  1  . 

,  rffm/fr ,  éribiena  de  p  ' 

- ■  ’ . . ''U  /"■  •  1  „ 

n  '  ’  «r ■es.sdrln  li.  ;  -  ,  n 

*  pi  t/f  \crofuititi'  t  I 

,  "us  fc/  H  I/S  ; 

f -•'-•»  -  .*,,  . .  ...  . 


Ilileanf  da  r./i  citu  de  I  1'lthns  dr 


inploitntirm  e 


I  nar  abaria  da  t  iiíncrsidadr  de  ;  mento.  ,,*v,(u  ,  uno,  . . I 

- atd inlpj  ,1o  fhilr  ntêtubins  da  ,  I  tacos  de  q/qní/o  c  po-de  ,  de  lii 
larnran  t  mtnpnHa  dc  AU  ctru (••,-.  j  mf/i-?<rio  •.ubte/rdur,,  \n  , r-r • 
lai  t/ae  ninam  ao  Brasil  nu  ,do'-  •  '  Ifouso  l‘ena  ptaceitc d  ... 

>,em  dr  estudas  e  de  Intel, ■iilil  i ,  I  hjençdn  de  mrl  .t  fins  r  suraHin 

roittrni  nu,  f,n  i\iu;  nu  >/ 1. 

—  1„,  -C,  inicnià.i  denlm  ds  voMtl  M.l.tifíl  <>  ou  t 

t  enes  dia*  u  canstniçmi  dt,  nn,  o \i  nu1eirn  de  I 


RIU  I.R1MU.  1)0  Sl  L  Mfiipnlíw 

POfHO  Í1 1  '(/>*/  0  . . 1  Min  I  i 

i.nnicirti  tir  forioy  oxsinuit  um  lunc-úr**. 


fli‘»«  tln  •*<  rrrfiitn  i|  ( « , | \ «  •  |)t, 
UTl*|1  I  J  «II.  MJi1%  Hl-  'I  st  1 J ti h  I 

«•  í*  •  f  i  *  *  r  i  *■  ihi"* 

^  •  •  IH •  •  >r  »lir,  *  t|t«n,  it ,i  , 1 1 1|  ,f 

I  ' Ir !r r  njn  .»!!>  11». i »  Icm  -i*|t.  *..», 

•  »•!  * |*f i ru <1« • »  i  f .,  ■<  .»!.  -In  %  ví i  i  i’ 

•  iD^.ulit  pl‘l*i  ^ r«i |1  *1i  jirn^ii  mfl»» 
inuiílH- 1  it-.«  i  ttiim  •litiLiMilo  I*  «oi 
]:"!Ív  l  t  mutu 

I.  I»»i  nr**:,-  iiii-'c*  «|uc 
l)u!rif|j*»  li/inc.ilu-  «i »ti  <  ;ii iu  n* 
'•nipnlí.»  (ui  im  J  í*  f.i  1  icili 

l.imln-IHc*  *»  J»  'c  m jicnii*'  «í  «ti.» 


I •  7*'1*  CIU  l.'i 

*’  fl.iliíi  f  iLdninp/i  “IMIIi  i 

ru”.  Lul  7fi<i  cm  1 1 

\ p.»i  lir  •  <i'»Mc:iliHit  *•  >! 
Iiiin .« íi **.  Iti  Ho  .  Kuq  cm  ;ül,  «h.i  . 
\f*.  ■* 

"  lliu  il,t "  '  -I  Sjh  íi  ilhi  r i? 

i;« 

“I  in*i  li<»M.  i  hcfiiiii.cti* 

‘  *H  -  «hl  t'  | •;« li |«l:r** 

’  l ijHiiz  Iiu^i*  •••  iiirti i)% 

I  ItiriiT*  .Ji.ti  cm  ’J  | 

"t  .iilti  *,  I i«*f .1  li I •  •  *'  1  .! |  »tll  |V 

,h!  1  I  «'0  i  cm  i»r»  »  ;tm  C*n  Iti 

iLtini  Mci  r*.  i  I  •  7"'* 

«  .íi  II  I  i*  i|*m  (  mi  .17  l  7». 

\  ict-l  ".  \  leill.jll  .  l'""  im  l  i-i* 

ulUllltt*-  it»»’l  «  li!  *iif 

Set  r.t  .  i , « m  rm 


|U'n  *liT%  K^tiduf  nrtm*i. 

*IM,  SctiiJ'»  i  In  -  «tinh  mpnU^uIr' 

«i* »  »Miof"  iii.il"»  íi  uh  .•r«jlArl'i  il*« 

*' 1'tníU /’  ' '  ■  rt*,rl  •  n'  tor\*M.*rs  rr^prrfiu^ 

i  p;»ni  t:i.‘L,ttlh  ai*  u> 

.*|.|||,  |  >  -itk  prçfci  ii|t>v . 

\ I Urt r n  c"»mi  Ju i /.  «  l  t.l  »!«• 
liltt"  "Al-  ;'.f7 '*''"  ,:'*’l';'-  ‘P*  |,M'ul.'i  dc  E  , 
,-m  .19.  -íi.,-  ' 

:w  iit  Chamada  do  Colégio 
Universitário 

iii^«i«  .mii 

:ts  M  lSC|t;«i  l4tnrrf«!i«  tl-  I  (C-Ilmll  ff  Ti» 

nu* 1 1 •  i *>  I  rmoriihifí».  '• 

•  - iif í«.i r*'4 1 inrn t « •-  íit  s  Im  ,.*  rm 
*' liti «ul » v  |ê'*ul"  »!<•'  'oiuIhIc'-  .Vmciitii*  • 
í f.*M  r*n  Iti  \tnaii! .'  Mmllcit  '•  l>:  • 

taliip.i'-  7ir.t  rrlrii  IIihiiHI<»ii  I. !.>  i  .» 

I  ,■».  1,4‘ti» »  lljr»'4»u  n  i ♦; I a  It  i  , 

fH»r«  | .»%  .lulíiili"  ‘  ;.i hí r,*  tiu-t  iwi 

Ai*  -  Mu/.ii  *  l  II  ui  i í 1 1 s 
»  .  Mhi  cm  Mfrrtlti  —  .locoíii!  -  AM,  .  I  •  I 


fio  iiirsiu*» 


COM 


,1".  ■pitai  da  Santa  la, sa  de  Via.--  elo-te>  tun,aud„  ma  a, os 
|#  tiiiutlxt  dr  bclt »  lltin:onlr  •rttnfoi hhr  //  xífuunio  tln*  }iw 


—  furtftv  » rt;ir/j//r/n^  •♦.»  Iro- 
I  oilttft  tir  Irronlotvcnfti  du  pl,w 
tii  »■ n/lfishol  o ttimtlfivn  c  lof  %■ 
nrtif/tn , 


t  rirlttá  mbnloois  ndtu » - 

frios  ifto  r  011*1/ 1-*'»  c  cfolhin  nu 

'.•os  proohifiuiift*  í/v  ttiu<i»nò 

j/r/T  ffur  frnhtirn  titio  fiuinru  f»> 


\t  ff  \  |  ,s  —  |  lircfrltUto  c''ò  \  sem  totirutto  Ictrt"  dr  ?tibniri 


f  nliíOntio  nhrn*  rir  rtnbrlr:-t  ■  I  .- .  o  prurns  dr  mj  oridudr  /u, 
ircfífu  du  frnt/t  do  Hnndriro,  im  j  •  ,nfo/fo  mírnu  /»  •  ;  rj,  •»,•  /rt --. 

•4110!  <••/*/"  1  %mdit  c  •  rt  idmloe4  Iro  **m/c  fccoctn. 


•  •  iliijiivn  quc  ii*  T 1  ■* *  11 1 - 1.» •**  ui 
1  11  i  r,  »m  êqiirla  im  ||n 

Icl  l.cblnn.  lt  iii  .*»  1 1" 1 1*  11  "ili  .nii 

hlrnlc  rir  inlflr.i  ••  miar 
1 1 •  •  i'til*í  "C  Rjiltr  <*  .uiiKu*  •* 
In  ínifr 

l  "i  «Mlt.iu  JUC  n  lllll.  Í  I - 

íibiiçah i'*>  •  n *•  Mponimitl.f  i'  N 

m  flflt»  aptrri*  rm  ijtlf  c  Ihhi 

|"'í  nqucli  tptr  "  l|ouit*n,j  rai.nii 


l*.lrÍÍÍ1.i”  lirraitiift  r  4*lô.\f*» 

rr  .  .  ; hi  fOf)  » iti  2  ■" 

liaflwV’  Sí-tra  "HonHu*. 
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Comunicado  oficial  francês  que  acaba  de  set 
os  japoneses  violaram  a  soberania  francesa 


SAIGON,  26  -  (H.  T.)  -  i 
distribuído  anuncia  que 


Verificou-se 
,  uma  baixa  na 
Bolsa  de  Merca 
dorias  de  Nova 
York 


NOVA  YORK.  211  ílt.)  —  A  rc- 
rnmrmlnçâu  Iriln  pcln  M-crctárb» 
(In  TíMHiro,  Sr.  Miirgrnlhílli.  no 
sen  lido  de  qur  lndn\  os  liierns  ilf- 
vinin  sr  limilar  a  MJ  por  rcnlo  du¬ 
rante  o  atual  cxlnrin  dr  rol-as. 
proMirnu  onlrm.  qninln-feira,  uma 
ilas  mais  serias  baixas  na  bolsa  dr 
mercadorias,  «lesilc  abril  último. 

As  ações  dr  fáliriras  dr  molorr 
de  Innispnrles  r  outros  arllgni  in 
dtlsliinis  furam  as  primeiras  a 
sofrer  os  rfellos  da  baixa.  Iinveil- 
do  uma  quéihi  alé  cinro  poulos 
(ainludo,  em  liiuilo-  rasos.  Ilnurr 
uma  reação,  anles  do  ferliuineiilo 
■la  bolsa.  i|iiam|o  chegaram  noli- 
cias  dr  Washington,  aouiiriando 
qur,  provnulmcnlr,  a  sugestão  do 
Sr.  Mnrgenlliaii  riirontrarla  gran¬ 
de  oposição  pui  ambas  as  rasas 
do  Congresso. 

Ctrra  de  1.202.(1011  ações  foram 
Iran-feridas  no  ricrorrer  rl"  dia. 
n  que  rorrcspnnile  no  loltil  mais 
rlrviidii  dos  dois  últimos  meses. 


rU  Armailu.  Almirante  Vieira  dc 
Melo.  rslrsr.  onlrm.  lambem  no 
IVilácin  do  Cjtelr.  em  roiupa 
tíbia  do  seu  ajudante  de  ordens, 
romiindnnle.  Eugenia  Frvraz, 
afim  de  sr  .iprrsrnhit  ao  rlirte 
do  governo  por  ler  assumido 


i  .sr  pó  to  I,  v .o.o 
dr  s .  I'.\ ,  l j>.  lo  t 

t  iib  s  iiiiil lir  in.  I  •. 
piclm  i|llr  o  titiil  . 
teve  .  oiii  o  pi  e  i  1 
iilira.  o  .ilnm.oii 

to.  enlle|i'\i*  lo . 

Ira  rum  V  I  x.  . 


ti  COMANDANTE  DA  lil  AH- 
MC, UI  DC  NATAL  NO  CATKTK: 

O  general  Conieir.i  de  Faria, 
rc  reli  lente  n  te  nomeado  romitit- 
dantr  da  2.'  Ilrigada  dr  Infaula- 
I  ria  i;  da  (iiiamiçãn  de  Nalal.  foi 
ajiresenlado.  onlrm.  ao  Presolrií- 

|  Ir  (letulin  Vargas  pelo  ministro 
1  da  tiucrra,  apõs  o  sou  despacho 
;  mm  o  rliefe  ilu  governo.  0  gc- 
i  neral  ('.ordeiro  de  Farias  pales- 
Iritn  alguns  momentos  rom  S. 
Kxria .  comunicando,  por  últi¬ 
mo.  que  seguirá  para  o  Itlo 
tirando  dii  Norte  nns  primeiros 
dias  de  i >u  1  iitiro .  A  fotografia 
acima  foi  tomada  dlirnnte  essa 
auilirnrla 


<94-1 


I)  novo  chefe  do  Estado  Maior 


A  NOITE  —  6:'- feira, 
26/9/941  -  N.  1 0.642 


ameaça  de 
invasão ! 


Puis  n. pertos  da  nrreendação  dr  metais  pelos  escoteiros  de  Niterói 


A, coleta  de  metais  no  Estado  do  Rio  —  Apesai 
do  máu  tempo,  quase  uma  tonelada  foi  recolhi 
da  em  quatro  dias  —  A  patriótica  cooperação 
dos  escoteiros 


no  governo  tio  Kstadn, 

Trrmlmpla  a  ruli-lu  rm  Niterói, 
o  que  aiuilii  ilrm.imlar.i  algum 
Irrnpu.  ilr  vez  que  a  Comissão  es» 
lá  a  prlnriplar  a  arirradaçáii  dr 
mrluis  luwrvitri.s.  -eróii  I ninadas 
as  necessárias  providencias  no 
írnliilo  ilr  ser  i-stniilida  a  meili- 
d.i  au  interior  do  Estado. 


A  opinião  pública  flimiineir.e 
recebeu  rnlrr  as  maiores  deinoii-.- 
I rações  dr  ruliisiiism»  "  -qul»  do 
comandanlr  Amaral  1‘eixolo.  in¬ 
terventor  federal  no  Estudo  d  i 
Itio,  no  sentido  dr  cr  doado  ao 
governo,  para  a  defesa  tiarional, 
lodo  o  metal  inservivel  ou  retira¬ 
do  do  uso. 

Nàn  só  na  capilnl.  mas.  cm  lin¬ 
dos  os  municípios  do  listado,  r«- 
ü  sendo  aguardada  com  \  i s  - >  in¬ 
teresse  a  efetivação  da  inicial li- 
va,  isto  r,  a  coleta  dos  melais, 
tonto  já  vem  sendo  trila,  alia-., 
cm  Niterói. 

Depois  da  inlrnsa  propaganda 
que  naquele  sentido  desenvolveu  a 
-comissão  encarregada  da  execução 
dj  medida,  através  do-  mierofu- 
nes  das  emissoras  locais,  nos  iv 
fahcleçimrnto-  de  cn<iiui.  <u» 
quaricis,  foi  imedintuinenlc  ini¬ 
ciada  a  colela.  liá  Irês  dia-  já  «mi 
auto-lrauspotie  do  lislado  tripula¬ 
do  por  escoteiros  dos  diversos  gru¬ 
pos  existentes  na  cidade.  ,iá  icn- 
Ips  prestado  essr  patriótico  serviço 
ijr  esentriros  do  Mar.  -ob  o  co¬ 
mando  do  Sr.  flriijamiii  SoiJrc. 
Hm  Carajás,  do  grupo  idulia-lo 
peto  Sr.  Cttn ha  í.agr  r  Caetano 
ponteiro,  «lo  grupo  rseolar  que 
lem  n  nome  ilrs-r  saudoso  médii-o. 
v«m  percorrendo  a-  rua-  da  vizi¬ 
nha  cidade.  Inlellzmrnlr,  o  mau 
le.mpo  reinante  na  srinanii  r-ir- 
renlc  não  lem  permitido  «  pa 
IriéücA  bandeira  dar  maior  am¬ 
plitude  A  sua  nobre  mi-áo.  Mes¬ 
mo  assim,  saindo  ás  12  c  rern- 
lhendo-se  ás  Iti  horas,  o  auto-,  t- 
minhâo  já  receben  quase  uma 
ilanelada  dc  metal  chumbo,  «lii- 
jninio,  ferro,  aço  nu  trajeto 
lelalivarneiilc  pequeno,  Até  on¬ 
tem  ás  primeira-  horas  da  t.iidr, 
a  comissão  havia  percorrido  alu¬ 
nas  a  Vila  Pereira  Carneiro  r  tinia 
pequenos  Ireehos  da-  ruas  viscon¬ 
de  do  frugllaí. 

As  família-  agua  vibram  n  pas¬ 
sagem  do  caminhão,  entregando, 
rom  alegria,  ao  seus  tripulantes, 
Ilido  quaill»  lia  viu  em  casa  Já  fora 
de  uso  r  que.  por  isso  niçsnto.  < 
lando  ali  a  ocupar  e-puco  preclo- 
íO,  leria  mellior  aplicação  doado 


A  afluência  aos  “guichets”  da  Caixa  Reguladora  de 
Empréstimos  da  Prefeitura -  Prorrogado  o  expe¬ 

di  nte  até  a  noite 


Foi  pago,  ontem, 
ao  Sr.  R  e  i  n  a  I  do 
Oliveira,  residen¬ 
te  à  rua  Uruguai 
n.  91,  um  cheque 
de  Rs.  1:000S000, 
encontrado  numa 
carteira  de  cigar¬ 
ros 


Mostra  o  gráfico  de  baixo  o  novo  tipo  dc  plnrx  dbinb-lnt  jurx 
anlomoveis  partieiitarea.  de  alujiicl  e  rir  inrga  no  Ib.lnin  tV( 
dernl,  adotado  pelo  Código  dr  Trânsito,  ontriii  prnnoiupuin  pelo 
presidente  da  ftepúbllca,  n  outro  gráfiro  r  d»  novo  pia, 

ca  trnzrira  para  anlrtmuvrU  parttnilares.  dr  nlucio  l  ♦  dr  >«>• 
ga.  também  do  Distrito  Frdernl 


CARTEIRA  NACIONAL  DE  HABILITAÇÃO 

■ír;-  iwewo*  eu»  •> 


No*»? 

Nould©  o  tíe 


NofVfQtd<lsl« 

Eitodo  ci«l 

Cari  d«  l4«nf*<JatJ«  n. 
f  »9«n#  prtííudo  em  de 

PROFISSIONAL 


Cobeéoi 


comprada  no  vare¬ 
jo  da  Av.  Passos 
n.  98. 

Florida  cumpre  o 
que  promete,  dis¬ 
tribuindo  DIARIA¬ 
MENTE  c  h  eques 
de  1:OOOSOOO,  alem 
dos  de  1C0$,  50$  e 
20S000. 


NOVA  YORK.  2 ti  iT  P.t  — 
N"n  opinião  ilo-  observadores  In¬ 
çais,  o  fulo  dc  .1  Inglaterra  ceder 
iillltos  pilotos  c  aviões  á  Rússia, 
demonstra  rlurunienlr  <|uc  a«  for¬ 
ças  armadas  britániras  estão  ago¬ 
ra  sufidenlomcnlc  fortes  para 
qualquer  situação. 


0»snv*çôts 


Hw-6^  t»  ».  t  o 
fl»  Í‘f  v  w,bfi-:* 
4  i  (V,í  <V' 


Mais  15  milhões 
de  metros  cúbi¬ 
cos  de  ájua 


Moatra  a  gravura  uma  reprudu  âo  de  tipo  da  Can-ira  Niuiiu 
uai  de  Habilitação  de  Trânsito  adotada  pelo  Cqdig»  d-  rrátlúty 
ontem  promulgado  pelo  presidente  da  Kepúhlb-v.  V  >  <rt»o! 
profissional  deverá  ser  impressa  i  in  rartolina  brvn-  i;  ç  rir 
i-artnlinn  amarela  a  dr  amador,  levando  n  indirnçáo  x 't  x tu tR  rs 
lugar  reapeeilvo,  Ksar  cartão  deve  ser  aplicado  tm  -  <»i  >i->  c«u. 
ro,  prliea  ou  material  equivalente,  rm  cor  grrnii  nu  '••««Ir.  rrt- 
pectlcamrnte,  para  profissional  nu  amador  r  rrve-llda  na  l-»rlr 
interna,  dr  reluloidr  transparente.  A  Tace  externa  >l  cx  dos 
conter  as  inscrições  ESTADOS  UNIDOS  INI  ItlHSII  su»l» 
as  armas  nacionais  e  CARTEIRA  NACIONAL  DL  0MMUTV 
(' A 0 .  cm  baivo.  ()  forneelmrntn  da  referida  rapa  nit*  -  UTláq 

não  ê  obrigatório  pela  repartição  de  lrnn«ito.  Olir-r, - dor«t« 

lãn:  120  «  lSõ  mm,  nns  bordos 


Funcionários  da  1‘rrfcilura  nu  páleo,  aguardando  a  vez  para  cn  (regarem  os  pedidos  de  rm 

présttmoa 

Henrique  Dodsvvorlli.  iniciou,  on- 
líin.  o  rerebimenlu  dos.  pedidos 
dr  rinprésllmt>xfdt>x  lumlonárlox. 

Mais  de  eineo  mil  funcionários 
vnm pareceram  aos  "gulchíls"  da 
(J.  n.  E.,  npmvcHandn-sc  da 
nova  IcglsIuçAn,  que  fneiillii  os 
ndiiinl n mentos  mediante  descon¬ 
tos  dc  48  prestações. 

A  "bicha"  eslcndia-sc  pelos 
dois  pálios  «lo  palácio  da  1‘refcl- 
Itiru,  serpenteando  peln.s  áreas  c 
corredores,  c  ao  rpie  parece,  foi 
il mn  >ta'  maiores  formadas  nlli- 


A  (inixa  nrguladora  de  tr.m- 
préstlmos  dn  Prefeil  uru  do  Dis¬ 
trito  Federal,  de  acordo  com 
nstrnçócs  diretas  dn  pi-efeiln 


mamente  em  repartições  públi¬ 
cas.  ()  expediente  da  baixa  Re¬ 
guladora  prolongon-xt-  até  n  noi¬ 
te  pum  <|ur  fossem  iileniliibis  os 
servriduárins  presnites. 


Como  fornecimento 
excedente  para  a  cidade 

Scpmtlo  as  ciiiinntiva'  feiln» 
prlo  Nrr>  »v«*  l;c<Jrr,i|  alc  ^Riia.s  r 
IlsRnhiN,  brrá  McrPNítJÍrif»,  rslr 
am*.  um  ffirneriiiictilo  rxciMlmlr. 
n\.ili;if|t.  mi  Jái.íKKMHMI  ilr  melros 
nibipiK  «Ir  paru  «ilrmlcr 

nccf Nslrf.ulos  H r r» I **i  capilnl. 


76  mortes  em  Hamburgo 

ESTOCOLMO,  2ti  t II.  T  I  — 
(I  enrrc-poinli-nli  no  Itrilim  ilu 
“Dngcn-  N.vvlrr"  declina  que  , 
lii.ndlardei.i  pela  lt  W  i  nutra 
llainliurg-i  na  noite  de  |d  dn  mr- 
unir  niusotl  7(1  Inoili-, 


Revolta  na  Sérvia 


O  “footballer”  Moracio  Tellechia  a 
caminho  dc  Buenos  Aires  -  Outros 
passageiros 


1  Congresso  de 
Brasilidade 

0  presidente  ii.(  RepiihfítA 
iTecebeu  a  comi  -'  .to  nr^ 
nizarlor.i 


VAMOS  Í.P.It  !"  lia  aempro  algu 
mas  paginas  do  pijhliro  d» 
seu  produto. 


NOVA  YORK,  26  iU.  P.> 

- —  De  Budapcst  sc  informo 
que  o  número  dc  amotina¬ 
do*  *crvios  se  elevo  o  doxe 
mil. 

Nas  proximidades  de 
Serajevo 

BERLIM.  28  >F  l‘  A  ti  nu 

ria-se  que  foram  eiiviiid.i  mal 
Cropii.i  alrntns  para  lOinbaler  o> 
revoltosos  -érvlo-  nas  lizlubaii 
jas  de  Serajevo 

Verdadeira  batalha 

'  RRRI.IM.  2(1  1 1  I’  -^ii  cor • 
rcxpondentr  da  ”DNR"  mi  lio J- 
sradn  inTormii  ipir  »r  travou  moa 
verdadeira  lialallia  mire  uuiila- 
rirx  armadas  s«'rvi;i..  auxiliada, 
çor*  soldados  ntrinác..  routfii  um 
{upri  dr  romiMiislus  na  Sérvia,  \ 
fula  sr  veririciiu  perto  da  aldeia 
tlc  Rerlijina.  A  balnllin  durou  va¬ 
rias  lioruv  e  os  comunb.ins  loi..iu 
postos  rm  lugn 

Fracassou  a  tentativa 

FIRRUM.  2T,  I  I'  -  Dc  - 
pachos  dr  Itelgriido  comuitii mu 
que  liandiilos-conuinislns  Irutu- 
ram  apndernr-sc  da  aldetn  ih 
OdcrvoÍB*.  na  Sérvia,  mi-  a  Irn- 
laliva  1'rnrnssriii  ilrpol-  d.  lima 
feroz  bnlnlli.i  em  que  pereceram 

mnilos  bandido- 

Sahc-*r  qnc  loruin  rmi.ola 
I topas  alemãs  para  a  Sérvia  afim 
«t«  auxiliarem  a-  forras  ,  rua 
a  manterem  a  ordem  no  imí  . 


Esplêndido  trabalho  dc  aproximação  cultural,  que  o  Departamento  dc 
Imprensa  e  Propaganda  do  Brasil  realiza,  por  intermédio  da  Delegação 
Brasileira  ao  II  Conçrcsso  Interamcricano  de  Municípios 
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d  t  Silv.i  (  v"«ir  . 
Morui1*.  I»  "  f ' 
H.ipli-lu  tf •  Mi  I' 

1 1 1  i 

\  rofiij  -*  *« 

(•.Vx.  .i 

|llj|l’ ilM  •  |T  •-  • 

Mi  qiir  1 1  tl  '-i 
I  íi  nt.i  *  nlUin»i* 


Alegria  ?t  novs  x.ar:3 

da  CASTELLÕES  r.;.i!3r.- 
aper*ü  •*  TOSTÕES 


Você  viu  ?  Você 
sabe?  Conte  à 
NOITE 

Vários  prémios  para  o 
“carioca-reporter*’ 

I  nrum  premiados  nc>los  ui»-i 
mns  dia%.  com  5UF  cnrln  mn.  t  ni 
virtude  das  rf»iiiiuilviiç«r>  fnrtir- 
cldn>  n  NOITKt  sçj;uii»ic,k 
rlwa-rrpurlcrs: 

.Manorl  Diuirlc  1'cirira.  ni.i 
lladdorli  l.olm  u,  'JliU.  M)]ritlío  rir 
um  suli-ofidul  da  Marinha:  l‘ 
Üapli.slii  tlr  Snu/a.  iiiurrn  da  .Nr- 
iidlii,  prisão  «Ir  .!»•%*’*  da  II lia: 
tlo.n’  Virrnlr  fiucdr*.  dr  Alt.'r.i. 
avriildn  nf»»va  \ranlia.  l!*»,  *ru.» 
dr  saiiüur  ita  rua  Kqitmlwr:  .ui- 
1  mi ím  lidxriui.  Ini|$rdin  >la  nta 
lirtiprnl  Srvcrlrtiti»  it.  *SD:  hiipr- 
ri«».  inurlr  tlr  um  rsliidiiutr  a  .1'*- 
,'i:ulo  |mr  g;is  na  mu  Dr.  .Sal  a  - 


I  Inclusão  ríe  reservista? 
do  Exército  na  Força 
Aérea  Brasileira 


mnmlnnlr  \adrrrr»  Dr  Di  lilrU,  do  M Argentino'*»  rm 
riimiuinhin  Hr  líoiario  Trllrrhrr,  a  liordo 

>ii  lirijr.  ;.*■  jh  liot.iN,  «ui  k.i  im  ia  esquerda,  m»  I  .  (i.  Mel/, 
Ih.u-a  Maná.  "  naiiií  “Ar-  Itrinliunlo  n  ríim|ir*»n.ilo.  rm  qm 
'.  rs  iMUiu  ciii  “U.ivanr  ,  il>ri:anio*  rm  prluicim  lugar,  alis- 
•  4 »»l»  »»  1‘MiiMiultt  dn  rapi  Iri-ftir  au  f.  II  ladiurr,  undr  lião 
1 1  v  ■  1 1»  Divitiis.  Kuln-vi  |.|idi  jiijtjir  |M*r  trr  irnuupUI»*  .» 

.*  i r | nu  I  a " •  * m  dr  \  MM  I  I'.  ^u» n  u  Di.i  drp«»|s  í  rr.dd  um  roa 
id.uilr  d  *  t.ipMi  plali«it>  I  vilr  d«  CmliiMl  |»ara  j«»pn  p  I*» 
i:  I  llrintriisr,  mulr  pmiianrri  du- 

ll"  dr  l.l  l*<  a.  mtdi  lai  ranlt  ’it*  irtr 

•"  loiii  l.tda  tl-  .  I  v,  1  itr««t i.i  tiraram  ainda,  ttiii 

.  ruiu  i  jam  tia.ida.  In  irmão  nirii.  di  rmiur  |)t«i-:ir,  r 
■a  ••>  .  <| I1«‘  |m  mi  rn|l'f  li.Hil  SUana.  »|Ur.  ali.i  .  llm  rrt 
1  u/  V  i  mih  IIi.i  liiIrruariH  parllr  limriuriilr 


Criada  nova  Divã 
são  no  DASP 

Nomeado  para  diretor  do 
novo  departamento  o  pro¬ 
fessor  Mario  Brito 

|N*r  dernl*»  pn  idiuil»'  i1- 
C|Mtli1  ifii  a  Dn  i  ••  di  Srl»  •  " 

c  AptTfplçníituiiihi  «l«»  llN>l*  h 

ditiilid.i  rm  dita-  Ni*u  .mil:**  tllii’ 
lor.  profrssnr  Mnriu  Drilo,  f|tir  n* 

^rr>M»u  Itá  |»mU»*«»  tl*»  I  '!  »»!•* 
1’nidos,  dr|i*iív  rlt  liatri  prruuim* 
rido  0i“ m'  país  pcln  i"  pa»;*»  •!> 
dois  foi  nom»».»do  para  di»* 

for  da  Divisão  d*  \pcrfriv*  um-u 
|n  O  Sr  Muriln  |5i*ap,  rprt 
ria  inlrrlnamciilc  <•  «tin'.»»  «|u«*  * 
Sr  Mario  Hrfto  nntp.na.  t  i  u*» 
meado  dirrlm  da  Divbin  i!<  > 

rã  o. 


NUtla  rsjHiínl.  aol«*H  Ua  inaiiu  urnrãii  dn  mo-lni  do  Livro  Hrasi  U  iro.  dn  ronolilm  ionali^la  1 1 •* n • 
rl»ior  da  M.i1la  Kicurrón  nuie.i  dn»*  %aln-  da  Irndirlonnl  I  nh rr »>idfidr  d«»  i  hilr.  Dr  i*»qurrda 
para  «  dlrrlla.  mhiUlro  Keltnlu  llnrlio**a.  roíwlhclro  da  FmliaK i.d.i  do  Hranil  rm  SaoliaL***  Ro¬ 
sário  I  om  o.  1'MTÍtor  lirasilfiro.  Malln  rinurróa  o  Sr,  KdUon  1'jomu.  Mnlln  Kicurrón.  rv-mioi-tn» 
rhlleiio.  rslá  rncrevrado  mu  irnlinlho  «ohre  n  (  nn^llt iilrão  llra»*ilrira  dr  ln  tlr  .Novrmlir»» 

SVSI  IADO,  i  Sm  içu  r^ju  cliil 
»fr  \  MUI  Li  II  M  iihm  lalr-ou 
I  jursideiilr  da  Urim-am- 

Lii.A**  dn  l!l*aNÍ|  ao  II  (  «oi^rcsso  In- 
Ifiimerivatm  dr  Muitidpiia  p»»»- 
liuiiviou.  na  L\posk‘«m  «la-  L|da- 
drs,  invlalaila  mima  d  »  •  saiu**  da 
l  iilvtrsiiladr  <|o  l.hilr.  lrrilliniilo 
<|ÍMiir>o  idrrrrrndu  li^rns  Dr .1 
leirox  a  lllldifdrra  l'iil»lit*a  dr  San* 
lin^c,  rm  ipum*  d*»  pota»  r  dn  >;h- 
vrrit»»  rl"  liia^il  I  t.o.tm  |m*pm'ID 
ir*  ã  iriiiimuio  «|U.*‘i'  1»m|m  »»s 

i*"ii;ri  •  •  -i:  tas  al**m  tl**  lulittslio  tlr 
Folia  uh».  i|m  imiiíuurttu  a  e*.p**- 
slrào.  nul**riiliidr  *  ;**s  rt  natm  al.ii . 
r  Mionátli.íi'.  .ilr.iide  i D*  iliirrvo 
i' idade  da  \tWrira  i  ^raml»  mio- 
,i  d*  p**\*i  \  iu»**l t •*  *l"-  hni>a- 

lho  irl.ilDo*  »•'  ifil.iile*  IhmsMvI* 


p.nr.i  Ihutio* 

Aiirv 

r.*l.i-  ••  um  i*"H*’o  *ilii»  1'aris 
i  d<  |i«ii .  IVIIt  tdira  lios  luforuiii  rpu 
rasou  rm  l.islaui.  »**rn  tinia  jovnii 

poi  I tlfÇUro  ». 

A  bordo  o  capitão  S.  L. 
Vineys 

O  i'ln|r  d*  iirof», jiii.tr-  da  arnii- 
•I  i  nrfrqliua,  S  I  Viipi',  • 

I  *ir»lo  da  min  plulilia.  Vrui  fia 
I Ldiitid.i.  fUiflt  prrni.mfrru  dois 
.  tio*  r  uifi*».  •  ro  i*f*mpaulii.j  *1  o*:* 

!'•*  *»•,,  .  maquiuislas  d.i  o  *- 

•  "' * •  .«mica.  Di  •r-llt**  fpir  .illld  i 

i  f  f  iiarpo  a  fvii%  o  rliHr  r D  UI  »• 
t.uimi  .Itiliii  I  l!>*ln.  «I i  «  rrure* 

» ir,»  |  *r.i  IhliMi"  \in  •  •  Ifonlo 
d»  uni  ídipiMi  '  *11!*  lorirá  riu 
I  '••  •  r»«  .  Viu»  *  |i  •  I  in  dirrli» 
in  a’*  tl  i  1 1 •  li 1 1 . ,  para  1'orliK.d 


o  piariam.»  r  n  rumpriiiirut«i  «D • 
prngraimt  cou- niamrol.it  di "r  »■•>- 
ladisln  jimrrlr.nm  (I  St  Kdia**»)t 
DasM»**.  rm  trntijnar  »»  m*u  dlsi*ui>o 
ih  ofcrrrimctilM  fl«**.  nduutr**  r|iir 
r* *n •  1 1 1 1 m  i n  a  Idliliotrra  |*i,imI.íi.i 
«  %p<*c sspu-.se  sr^oialr  luotjn: 

'* Uav  lüt  prrsrnlr  srja  mudiido 
com  o  inrsim»  rariiila*.  r»»ni  .»  no  '- 
ma  rsponlnuridadr  r  a  in»  ma  *i D* - 
j;ria  mm  ipp.  cni  imuir  da  Drlr- 
iíarâo  lirasihir.i.  >•  Ln.n.  à*»  »••« 
'•»l<»>  mtifs  ardi  uh  •  dn  ^mrnp*  « 
do  povi»  dn  Ujeii  pai  I  lin  i.mi 
ptTNcnlrs  n  erriin**ina  t«*»|*f-  ••  «h 
Iry.pl*..  hra^iltiio  .  «po  t  h/t 
n» lt»  mompaiihar  d»*  iuinhlr*i  |t. 

|f«it“  IhirlffiMI.  r "IIm  IIp  Ini  •  I .»  I  ílt- 
l'.m.vl,i  d"  llpahl  rm  S.iati.ii’**  • 
ipo  pln  (Ir  envnhfioln  fntmd.i 
.•liwd.ole  rm  prol  ilu  aproxtaMs  *■  • 
ct:llma!  I»r;»si)firi*-v lufr n.« 


Palavras  de  tlorac  o 
Tc!lec!ic-a 


fftlilf  drmoroit  nltn  dia»,  inido  lo 
po  rmh.oMiJo  Po  iiiixio  rm  qur  via 
j  i  par.i  t*  Mio  da  1'rala. 


annnd.int 


n  ua\i*i  ’* \r“rntiii" “  liojr  rio  • 
pado  a  nosso  porh»  I f »j  inmpr.ol*i 
Itá  rrrra  ilr  nilo  uno*,  prln  fifori- 
ii«*  jdaliin»  pjira  ía/rr  f»  rni/rln* 
rnln  Itmnos  \irr>  <  os  porlo» 
lUrnprt:  r  r  t  «rgiinda  U7  rjur 
sporl.i  h  í  i liana l*,i r  ' 


D  lU  MDitlSMll,  rre^  mni*  •  píri 
lliosnn  flurdotns.  hi»lorirt;«  ròml 
rn«  p?rn  rir.  é  rMlflv.***!*»  m*%  p.-»rJ 
nn«*  d-  VAMUS  I  LI*  .  n  ri  *  **!. 
pnrn  loirnrn*  dc  **»da-  »f-  id*sd' 


i 


